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VÃO SER RECONHECIDOS OS RECORDS FE-
MININOS D A AVIAÇÃO

IIIII! -•
UM RÁPIDO RESUMO DO QüE TEM SIDO A ACÇÃO DA

MULHER NO TERRENo DA AERONÁUTICA

Foi mme. Thible a primeira mulher que acompanhou o
homem através dos ares

A CAMPANHA ALLEMÃ CON-
TRA 0 PLANO YOUNG
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0 COMMERCIO FRANCO-
BRASILEIRO

Já é grande o numero de assi-,E' desei? da Câmara de Com
gnaturas á petição do re-

ferenduín planejado pelos
nacionalistas

MurféíiliJrésjáéiii'*^íultiiriij,vlctl ma <Ja, nvifição. .Foi morta
quando1 d» disputa do derby Jái-rco Santa: • Mpnica-Clovelanil

Nova 'York, sotembro ae 11)29. *,
— A Federação Internacional
Aeronáutica vae reconhecer òs
records femininos, tomando por
base para isso as performances
anteriores. ••

Parece-nos opportuno, portan-
to, recordar, num rápido .resumo,
o que tem sido a acção feminina
no terreno dá aeronáutica.

Foi Mme. Thible, da França,', a
primeira mulher quo acompa-
nhou o homem através (Tos ares.
Effectivamente, póde-so dizer
que o -primeiro vôo authentico
£e|to por um homem tevo logar
cm 1783. No anno seguinte, utili-
zando um . dos primeiros typos
dos balões Montgolfler, Mme.
Thible voou sobre Lypns,. na
França.

Maia tarde, Mme..l Jacques
Garnerln e seu marido escandali
zaram os fráncezes saltando de
baldes com paraquedas. Mas foi
Mme. Blanchard a primeira mu-
lhor a ptiigar com a vida o seu"atrevimento".

Em l! de julho de 1819, quando
da coroação de Napoieã3 I, levou
ella a effeito uma ascensão es-
pecial. O gaz do balão pegou ío-
go e Mme. Blanchard morreu ao
duScer.

Passaram-se os annos- Os ir-
mãos Wright começaram a tra-
falhar no sen famoso aeroplano,
devendo-se .registrar que cabo a
Katherine, ' 

irmã de Orvllle e
Wilbur Wright grande parte do
8uccei56o conseguido quanto fi
Industria aeronáutica. Era cila.
então, uma simples p/otessora,
mas não hesitou em invertei- to-
das as suas economias no empre-

. hcndlmento dos irmãos. Com-
quanto não pilotasse, foi a pri-
meira mulher americana a en-
trar num aeroplapo. '

Eram, entretanto, casos isola-
dos. Mas de 1910 para efi, a hls-
toria da aviação está cheia de
nomes femininos, yemos, por ox-
emplo, a baroneza de la Roche,
da. Frarxyi. iuç, s. prlncip!1?, n>n'
torlsta, terminou dedicando-se de
corpo e alma fi aviação. Certo
dia, foi victima de um desastre.
Ferida seriamente, desistiu de
voar, voltando a fazel-o alguns
annos mais tarde. Novo desastre
e o seu nome veiu figurar entre
os dos martyres da causo aero-
náutica. Tivemos Mme. Holen
Iiutrleu, da França, a única mu-
lher a tomar parte no primeiromeeting nacional aeronáutico no
park Belmont em 1910.

Na Allemanha, foi Melly Bee-
ze, agora morta, a primeira mu-
lher que obteve licença paravoar. Na Russia, tivemos Luba
Galanachikoff, que tirou licença
da piloto Internacional sob n. 56.
Madame Frank, da França, dei-
rou de voar d;pqls de soffrer fe-
rlmentos graves num desastre.

Havia então nos Estados Uni-
doa grande numero de jovens em-
P-ilgadas pelas aventuras aéreas.
Entre ellas figurava Viola Oen-
try, que aigora mísmo convalesce
em Nova York om consequenc'a
de um desastre. Foi em 1911 queviola vOou pela prlme'ra vez,
tendo para isso pago nada me-
nos de $25.00. A noticia de sua
façanha augmentou o enthusios»
mo da mulher americana pelaaviação.

i A morte do Mme. Deniz Moore,«a Fiança, não Xpjí recuar Har-r.et Quimby. quo, em 1911, obte-ve licença para voar, tornando-se. dentro de poucos mezes, uma
, das mais conhecidas aviadorasamericanas. Foi então quo so de-e'dlu a atravessar o Canal da

Mancha, uma façanha arrli-xadis-"Ima naquella época. Nesse Inte-run. morria-Stizaiiria Bernard, de19 annos, quando fazia expsrl-enclas afim de obter licença paravoar. Nada a deteve, entretanto,e nuni_ monoplano Bieríot, que.boje não Inspiraria a menor con-fiança, levantou vôo cm Dovera 16 de abril do 1912, aterrlssan

do com-segurança perto de Har-
délot, naFrança.

¦ Voltando aoà EgíadOsV Unidos,
Harrlet tomou paj-te iém um mee-
ting. de aviação , em Boston em
Julho do mesmo anno. Alguma
coisa aconteççu ao^aeropianqiemi
que disputou a proya, sendo/ella
o seu comparihélijq'-, atirados. fi
aguaj, onde níbfreram Instanta-
neamente. Era a quarta aviadora
a perder o vida em desastres.

A sra. Maurlce Hewlett, espo-
sa do celebre novelista, renunciou
á aviação quando.* teve conheci-
mento da .morje '.dei:'-'parriett.
Foi a primolrà- mtilper a obter1 li-
cença pgriv.voar na, Inglaterra.
Nessa época mais pu menos,
Ruth Law, hoje sra. Charles A-
Oliver, tambem ..conseguiu ,uma
licença nos Estados Unidos.- Não
conseguiu grande, suecesso.

Rebentou a: guftrra européa. ,e
grande numero dfl aviadoras se
apresentou para. agir com os seus
aeropános, sendo, entretanto,' re-
cusadà a maioria.

Entre as accoltas, figurava
Luba, que voou durante multo
tempo, diariamente, de. Vjlna
para o. fronte, conduzindo reme.
dios para os feridos. Outra rus-
sa, Marie Kurpyeva, desempe-
nhou' missão, idêntica, sendo con-
decorada com a Cruz do São Jor-
ge e citada varias vezos em or-
dem do dia pela sua coragem-

Helene Dutrleu e Theresa Pel-
tler foram recusadas pela França
para o serviço de guerra, mas a
primeira foi condecorada com a
Legião de Honra pelas suas faça-
nhas aeronáuticos.

ElfrMo Riolte lutou bela Alie-
manha durante a guerra como
aviadora.

A guerra concorreu para o des-
envolvimento da aviação em *. to-
da. a Europa entre o'elemento
feminino.' A Inglaterra deu-nos
Lady Heath', que bateu diversos

^•ecords e se encontra agora en-
tre a vida e a morte num hospi-
tal üe Cleveland em consequen-
cia dè um desastre. Veiu depois
Trehawke Davis, tambem multo
conhecida na Europa e nos Esta-
dos Unidos, onde antos da guer-
ra ánenas oito senhoras haviam
obtido licença para voar. Har-
riet Qulmby e Julia Clark tinham
morrido. Mathilda' Moissant de-
sistlro depois de escapar* quatro
vezes fi. morto. Ruth Law era
uma principiante. Das demais,
Isto é, a sra. Richard Hornsby,
Dorothy Pierco, Bernetta . Miller
h Katherine Stinson pouco.se fa-
lava.

Durante a guerra destacaram-
se Katherine Stinson' e ' Ruth
Law. A primeira .effectuou -35
vOos na China o 32 no Japão sem
o menor Incidente, voltando aos
Estados Unidos com 14. meda-
lhas offerecidas por monat-clios
orlentaes. Foi ella, ainda, quem
offereceu aos habitantes de Ha-
wal o espectaculo Inédito até en-
tão do. um vôo feminino.

Ruth Law é ainda mais famo-
sa. Em 1916, estabeleceu um re-
cord de longa distancia sem pa-
rada; em 1917, um de altitude,
tendo em seguMa, com Lecolnte
cortado os ares ft razão de 226 mi-
lhas por hora, a maior velocidade
até agora conseguida em avião
tendo a bordo uma senhora.

Terminada a guerra, começa-
ram a surgir aviadoras em gran-
de numero. A primeira a obter
licença foi Laura Bromwell. de
Cinclnnatl, então com 21 annos.
Depois, tivemos Phoobe Faingra-
ve, uma das mais hábeis aviado-
ras americanas o que foi a unlca
mulher a tomar parte na prova
nacional de 6.000 milhas em
dliniuta do trophéo Ford. Foi
tambem a primeira mulher a ob-
ter uma licença que a habilita a
pilotar aeroplanos de carga e do
passageiros. Phoebe Falrgrave é
detentora do record de altitude
para senhoras com 25.100 pés.

Em 1921 morria Laura Brom-

(Especial da"Associated Press")
Berlim, 17 (Serviço exclusivo

do "Correio") — A intensa' pro-
paganda "qué estão fazendo os
partidos nacionalista e fascista
em favor do plebiscito contra o
Plano Young tem iomado cada
dia um caracter de maior violen-
cia, occasionando acalorados de-
bates no Parlamento e encontros
sangrentos nos comicios..

O presidente Hindenburg pediu
que não o envolvam cm lutas po-
liticas, insistindo por dizer que* sc
reservará o direito de resolver
imparcialmente a respeito a
questão submcttida ào plebiscito.

Infelizmente, ' o manifesto do
iprcsidériteii Hindenburg produ-
ziu effeito contrario, dando logar
a polemicas'entre os grupos; op-
postos, què interpretam etn favor
dos respectivos partidos as decla-
rações presidenciaes.*

¦Na sua crande maioria, os par-
tidos socialistas, democrata, cai-
trista e\ popular, além do. partido
bávaro, declararam-Se publicamen-
te contrários» á idéa dò plebiscito,
emquanto que . tambem . por seu
turno os communistas incitam os
seus membros a abster-se - de vò-
tar. . vs

Se os, filiados desses partidos
obedecerem ás determinações dos
seus chefes, a possibilidade dc
exito do plebiscito será muito rc-
duzida.

'Realmente,, o primeiro dia Ie-
vantou somente cm Berlim vinte
mil inscripções, emquanto que a
inscripção cm favor do plebiscito
contra a indemnização dos prin-
cipios, realizado ha alguns annos,
ascendia, só no primeiro dia, a
36,000. - ¦""'

•Berlim; 17 (U. P.) —• Os na-
cionalistas * mostram-se . muito sa-
lis feitos com os resultados do
primeiro dia do registro de assi-
gnaturas para a petição do refe-
rcmlum nacional sobre o plano
Young. Essas assignaturas. subi-
ram a trinta e oito mil, nesta cá-
pitai. '

Berlim, 17 (U. P.) — Osché-
fes da campanha em favor do
referéndum nacional mostram-se
irritados *,, ,çpm I a nota fornecida
pelo ministro do Interior, sr. Se-
vering, dizendo que seriam toma-
das medidas disciplinares contra
ós funecionarios 

' 
públicos civis,

que assignassem a petição,do rc-
ferendum. ,i

.'. ®nff) ; ,
Cotações na Bolsa de Roma
Roma, 17 (U; P.-j — -Foram

affixadas as seguintes-cotações
na Bolsa desta capital: Londres,
92.98; Paris, 74.95; Zurichi
,169.4o; Renda Italiana, 66.20;
Empréstimo Consolidado, 77.85.

well que conseguira 199 "loops"
successlvost estabelecendo, , assim
um record feminino.
.Por essa época, Ruth.NIchols

dedlcoü-se fi. aviação, conseguindo
licença para pilotar aeroplanos
de carga. Foi victima recente-
mente de um desastre quando da
disputa do derby internacional
aéreo, mas está, prestes a resta*
belecer-se. A' medida que as
aviadoras veteranas abandona-
vam o aviação, Iam surgindo va-
rias outras. Assim é que tivemos
Gladys Roy, detentora do record
feminino de salto oom paraque--
das a pequena altura. Em 30 de
abril de 1926 morria Besste Cole-
mon, uma .das porcas aviadoras
de oor que. conseguiram lmpor-se.

Veiu, então, o mania pelos
vôos . transoceanlcos. Francês
W. Orayson, 

"Mildred 
Doran,

Lowestein-Wertheim e Elsie Ma-
ckay se elevaram aos ares sobre
o oceano para não mais serem
vistas. RuthElderj que aprendeu
a voar emquanto se preparara
para atravessar o Atlântico, aca-
lia de declarar que em virtude do
seu recente casamento renuncia-
rfi ft aviação. Amélia Earhart, a
primeira mulher a atravessar o
Atlântico em .leroplano, continua
em fanca actividade, Thea Ros-
che vèlu para os Estados Unidos
e ainda não abandonou a idéa de
atravessar o Atlântico.

Uma das mais famosas aviado-
ras actuaes é Ellnor Smith, que é
tambom umá das mais jovens.
Aos 8 annos, visitava campos de
aviação em companhia de seu
pae; aos 15,. estava prompta para
tirar sua licença de aviadora;
aos 16, jfi, itinha o seu brevet e
aos 17 batia o record feminino
de permanência no ar com 26 ho-
ras 21 minutos o 32 segundos, . o
qual foi batido recentemente por
Maryse Bastie.

Lady Heath voltou novamente
â tona, levando a effeito, entre
outros, 4 um vôo do Cape Towri ao
Cairo. Foi ella tambem a primei-
ra mulher a pilotar aeroplanos de
passageiros na Inglaterra, traba-
lhandò na linha entre Londres e
Amsterdam. Partiu depois para
os Estados Unidos, tornando-se
cidadã americana. Como disse-
mos, Lady Heath se encontra en-
tre o vida e a morte num hospi-
tal de Cleveland.

Loúise Mc Phctrldge Thaden,
de Plttsburgh, a mais joven avia-
dora contemporâneo, venceu re-
centemente o derby aéreo Santa
Monlca-Cleveland e é detentora
do record feminino de velocidade
com 166 milhas por hora. Loulse
McPhetridge pretende bater, c-m
companhia de Evelyn Trout, ou-
tra joven aviadora de Los Anga-
les, o record de permanência no
ar com reabastecimento, estabele-
cido este anno por Forrest CBrI-
no e Dale Jackson em St. Louis.

A ultima victima da aviação
foi Marvel Crosaon, morta quan-
do disputava o derby aéreo San-
ta Monlca-Cleveland.

mercio Franceza que o
accordo com o Brasil não

sof fra delongas
Ports, 17' (U. P.) — A Câmara

de Commercio Franceza enviou
um protesto ao ministro do
Commercio,. contra o prolonga*
mérito dos negociações para a
conclusão de um accordo com-
mercial entre a França ç o Bra-
sil, pedindo ;ao governo, a
discussão dos termos desse pro-
jeetado accordo, agora • que o
embaixador do Brasil acaba de
regressar de seu paiz trazendo
lnstsucções especiaes para fa-
cilltar o entendimento.

A Câmara de Commercio pediu
ao ministério que o'governo pro-
cure obter a reducção dos di-
reltos brasileiros de importação
sobre os artigos fráncezes, afflr-
mando que as actuaes tarifas
affectam praticamente cada um
dos produetos fráncezes impor-
tados, no Brasil, constituindo
uma seria ameaça para a indus*
tria franceza.

Nos . ctrculos officiaes brasi -
leiros de Paris, faz-se observai-
qüe a França jã/ goza o tarifa
mínima brasileira e que portan-
to a reclamação da Câmara do
Commercio é Injustificada.

Diz-se tambem que o Brasil
não pode conceder' â. França
uma tarifa especial, sem exten-
der esses favores o todas as na-
ções amigas.

Espera-se que| o tratado de
commercio franco-braslleh-o re-
solva essas difficuldades. O ac-
cordo que esta sendo estudado
desde ha algumas semanas ba-
sea-se em úm' tratamento de
vantagens reciprocas.

¦n-—Od®-
A FEDERAÇÃO DOS ESTADOS

EUROPEUS

Foi acceita sem reserva, pelos
radicaes socialistas fran-

cezes, a idéa de sua creação¦•''¦ y *' * """ 
7.f'i^Wi-".~[X 1 

'¦

i Pàrils, 17 (Haíasíj' — O Par-
tido Radical ¦ Socialista approvou
e vae submetter ao Congresso de
Reims uma i moção em que decla-
ra que, convencido de que a paz
européa deve ter como garantia,
por um lado, o entendimento
amistoso e permanente, entre a
França e á Grã Bretanha c, por
outro lado, a obra de áp'i>roxima-
ção francò-allemã; e tendo veri-
ficado que a presença dps eiemen-
tos da direita embaraça ,a acção
do sr. Briand na politica exte-
rior, resolveu acceitar, sem re-
servas, o projecto da organiza-
ção federativa dos Estados curo-
peus e affirmar a sua decisão de
proseguir fia liquidação dos pro-
blemas oriundos da guerra. A
moção termina criticando os re-
súltados da Conferência de Haya",
que impuzeram novos sacrifícios,
nascidos dos erros de preparo e
methodo commettidos.

~®a®
CONFERÊNCIA DE CODIFICA-

ÇÃO DO DIREITO INTER-
- NACIONAL

Os Estados Unidos da Europa
Já Victor Hugo previa essa

idéa, em 1851

(Especial da "Associated Press") a união de todos os europeus,
Paris, outubro — (Serviço ex*

clusivo do "Correio da Manhã")
— Stresemann.' tfesappareceu do
mundo e da Allemanha, mas
Briand ficou na França, para
executar a grande idéa da for-
inação dos Estados Unidoi da
Europa. .Sfreesmann era for-
midàvelmente á favor dessa
idéa, economicamente. Por ella
se manifestou tenazmente, no
seu_ ultimo discurso- de des-
pedida na Assembléa da 'Liga das
Nações, cm Genebra, insistindo
ironicamente no * contrasenso das
numerosas fronteiras aduaneiras,
que dividem a Europa ém peque-
nos pedaços, impossibilitando-a de
agir economicamente como um to-
do harmônico.

Briand, se ainda não formulou
o seu memorandum aos governos
europeus, está todavia coorde-
nando os seus planos, que lá para
o fim do anno, espera-se, estejam
completos, para que, dc fôrma
concreta, as suas suggestões so-
bre a confederação européa, este-
jam em mãos dos governos da
Europa, para exame. .

Briand já está na lista dos que
apoiam uma confederação, que te-
rá «ní entrelaçamento tanto po-
litico, como econômico. Ha nòs
circulos diplomáticos internacio-
naes uma grande curiosidade so-
bre os aspectos nos ijuaes Briand
firmará, em fôrma pratica, a sua
idéa de uma confederação poli-
tica.

Já se sabe que elle concebe a
confederação como uma entidade
regional da Europa, que terá dé
operar dentro do arcabouço da
•tiga das: Naçõcsr^è' qúe,y inequi-''
Vócámente, séopjsõe a que se dè
á confederação qualquer caracter
anti-americanista. -.; '¦-

Apezar disso, já vários criti-
cos começam a divulgar que a
idéa da cpnfederaão surgiu, c
tomou fôrma, por causa da for-
ç^ econômica e financeira, sem-
pre, crescente, dos Estados Uni-
dos. Charles Richet, por exem-
pio, que é um membro do Insti-
tuto Francez, publicou um .artigo
declarando que o interesse de to»

com o fim de resistir á sempre
crescente força econômica e fi-
nanceira da America do Norte.
E diz textualmente:"Os europeus já jão hoje po-
bres, e serão amanhã mais po-
bres ainda, se não formarem, en-
tre si, uma união aduaneira."

.O sr. Richet faz éco, assim, do
s»aitimento de tristeza e appre-
hensões que existe, não somente
na França, como nas outras na-
ções da Europa, a propósito da
perda de mercados do mundo,
para a producção européa, e da
crescente difficuldadc para a
venda de mercadorias aos Esta-
dos Unidos. Allude' o publicista'
á necessidade de congregar cs for-
ços, para competir com os Esta-
dos Unidos, por meio da união
econômica de todas as forças da
Europa.

¦Lembra elle que a idéa de úns"Estados Unidos da Europa",
não é realmente nova, e que um
appello prophetico, para essa or-
ganização politica, foi pela pri-
meira vez lançado no parlamen-
to francez, por Victor Hugo, em
1851. E accentua que a impiedo-
sa força dos acontecimentos trou-
xc o plano á tona, e que á con-
federação, ora em e^ame, é real-
mente um projecto que não pôde
ser afastado. ,

Apezar desta tiota de alarme,
lançada pelos publicistas,. ha uma
opinião muito bem fundada nos
circulos ' internacionaes, que a
.\merica do Nor.te, no resultado
final, será beneficiada pela pro-
posta confederação de Briand.
Ha aqui muita satisfação pelo fa-

A LINHA AÉREA NOVA
YORK-RKKDE JANEIRO-

BUENOS AIRES

i*oram dirigidos pela Liga os
convites a vários paizes

inclusive o Brasil
Genebra, 17 (U. P.) — O se,-

cretário geral da Liga das Na-
ções, sr Eric Drummond, diri-
giu um convite a todas as nações
pertencentes ou não aò Instituto
de Genebra, incluindo o Brasil,
Costa Rica, Equador e os Esta-
dos Unidos a tomar parte na
Primeira Conferência de Codifi-
caão Progressiva do Direito In-
ternacional a realizar-se em Haya
a 15 de março de 1930. A codifi-'cação conrpreheiiderá as leis rela-
tivas á nacionalidade, ás águas
territoriaes e á responsabilidade
dos Estados pelos prejuizos ma-
teriaes causados á propriedade
dos estrangeiros.

_i iS)n(Sl  ¦

A REDUCÇÃO DOS ARMA-
MENTOS NAVAES

Corre que a Italia convidou a
Franca para uma confe-

rencia preliminar
Roma, 17 (U. P.) — Consta

de fonte digna de credito que o
o-overno italiano propoz ao da
França entra em conversações pre-
liminares sobre a projeçtada Con-
ferenca das Cinco Potências Na-
,vaes afim de examinar previa-
mente alguns dos pontos que se-
rão discutidos em Londres.. Cons-
ta qtie a França acceitou em prin-
cipio a proposta italana." ®C3® »

A parede nas minas de Mons,
na Bélgica

Bruxellas. rt (Havas) - E'dc
dez ' mil o numero de paredistas
nas minas de Mons.

O movimento foi determinado
pela impossibilidade de continuar
a evacuação da hulha extraída.®a® .
Vae ser assignado sabbado o

tratado de extradição
cubano-brasileiro

Havana, 17 (U. P.) — O tra-
tado de extradição eiítre o Bra-
sil e Cuba será assignado sabba-
do proximo nesta capitaL

das as nações da Europa, exige norte-americana.

Vti.lgado. em Genebra. Dizrse mes-
mo nos circulos da Liga das
Nações que os Estados Unidos
deveriam ser convidados para
mandar um observador seu, cim
o objectivo de auxiliar a organi-
zação da mesma sorte de união
federada, como «xiste rios Estados
Unidos,'para que a Europa apro-
veite os benefícios emanados da
experiência da jtrande Republica

Está voando com destino á
capital argentina o amphibio"Buenos Aires", que traz

onze pessoas a bordo
Washington, 17 (U. P.) — O

gigantesco aeroplano " Buenos
Aires", da linha aérea Nova York
Rio de Janeiro-Buenos Aires,
com onze pessoas a bordo, par-
tiu daqui ás 5,54 da manhã para
Miami, com destino a Buenos Ai-
res, onde será posto ao serviço
da companhia a que. pertence, fa-
zendo viagens entre Buenos Ai-
res e o Rio de Janeiro.

Washington, 17 (U. P.) — O".Buenos Aires" deverá pararem
Havana, Port-au-Prince, Santo
Domingo, San Juan, Port ,of
Spain, Cayenna, Pará, Natal, Per-
nambuco, Rio de Janeiro, Porto
Alegre e Buenos Aires onde é es-
perado a 10 de novembro.

Espera-se que o apparelho che-
gtte a Miami antes desta noite.

Clmrleston, CaroHna do Sul, 17
(U. P.) — O avião amphibio" Buenos Aires", reabasteceu-se
aqui de petróleo e partiu para
Miami a uma hora e dez minutos
da tarde. O "Buenos Aires "per-
¦fcence á Nova York-.Rio-*Buehos
Aires Airline e dirige-sc para
Buenos Aires.

Charleston, CaroHna do Sul,
17 (U. P.) — O apparclho am-
phibio "Buenos Aires", da Nyr-
ba, chegou a esta cidade ás 11
horas e '5 minutos.

Washington, 17 (U. P.) — A
bordo do apparelho amphybip"Buenos Aires", da. linha aérea
Nova York-Rio-Buenos Aires,
que partiu-hoje para o Sul, Kgui-
ram em transito para o Rio de
Janeiro e Buenos Aires o coro-
nel Ralph 0'Neill, presidente da

Apezar do Triumpho Laborista, na Grã Bretaí
nha, as obreiras não figuram ainda na politica ¦7

cto de ter sido-mnito còrdialmen-*^yrba-,;e.jíjpuisvjiay .-Heath,i-réda-
te recebido pelos Estados Unidos 

"" '"•¦-¦ " - " —
esse plano de Briand, ao ser dí

0 CONFLICTO' SINO-RUSSO
, RETOMA UMA FEIÇÃO

DE GRAVIDADE
Reagindo na região de Laha-
sasu, os chinezes limparam

o Sungari das canhoneiras
russas e retomaram a posição

depois de.úma luta de
cinco

, Hafbtn, 17 (U. P.) — A flotl-
lho russa foi expulsa de toda a
reg'.ão de Laha-sosu, no rio Sun-
gari. '
Evidentemente com o fim de pa-

trulhar permanentemente o rio,
chegaram 9 aeroplanos chinezes
e tres mil homens de infantaria,
destinados ao actual quartel.ge-
neral chinez, installado em Fu-
chin, que os russos estão amea-
çar(lo atacar.

Foi estabelecida uma linha se-
cundarlá chineza de defesa em
Iran, onde' as forças principaes
de Kirln se estão concentrado,
emquanto os chinezes tentam de
novo empregar os russos bran-
cos que e.stão provocando cho-
quês com os vermelho^.

A aggresslvldade Bos Soviets
é observada' em toda parte.

Harbln. 17 (U. P.) — Noticia
ainda inconfirmada diz que os
chinezes recapturaram Laha-sa-
su com mil baixas» lutando desde
sabbcüo. Os russos tiveram qua-
trocentas baixas, sendo-lhes des-
truldos sete canhoneiras e dois
aeroplanos.

Laha-sasu esta completamente
destruída.

A GUHffiFavBrNÃ CHINA
Como se pensa em resolver a

situação interna do paiz
Mukden, 17 (U. P.) — Consta

de fonte digna de credito que o
marechal Yen-Hsl-Shan,,. faríi.
lima declaração dentro de uma
semana expondo a situação d"
paiz e pedindo a cessação da
guerra clví.1 a renuncia do chefe
do governo nacionalista Chlan-
Kal-Shek e a convocação dc uma
Conferência Nacional a reunir-se
cm Pekin afim de resolver 11 uc
no novo governo estejam repre-
sentadas todos os facções politl-
cas do paiz

-(t)!=S(t)~

EMQUANTO NÓS DORMIMOS

A Argentina inaugura as suas
ligações ferroviárias com

a Bolivia e o Peru'

Buenos Aires, 17 (U. P.) —
A's dez horas partiu o primeiro
trem pan-americano, que faz o
servio directo para La Paz, con-
duzindo o ministro da Bolivia, na
Argentina, sr. José Maria Esca-
licr. Com esse serviço ficam uni-
das as estradas de ferro da Ar-
gentina, Bolivia c Peru'. ¦

0 SUBORNO TAMBEM SUMA
ARMA TENTADA NOS

ESTADOS UNIDOS

Os interessados no assucar
de beterraba andaram gas-

tando dinheiro para conseguir
um augmento de tarifas

Washington, 17 (U. P.) — As
revelaões de que os interessados no
assucar de beterraba nos Estados
Unidos gastaram 56.000 dollars,
de 1 de janeiro a 1 de setembro,
na sua campanha para o augmen-
to das tarifas, caúsaarm sensação
no seio da commissão do S-ena-
do, que está investigando as de-
ntmeias de tentativas de influeiir
ciar os legisladores do Senado
por parte dos interessados em
modificar certas disiposições da
nova lei de tarifas.

cutoaíoTtoção
dos mineiros britan-

NICOS
Af firma-se que o governo

prometteu uma reducção nas
horas de trabalho nas

minas sem reducção dos
salários

Londres, 17 (U. P.) — Sou-
t>e-se que o governo declarou a
uma delegação de mineiros que
as horas de trabalho nas minas
seriam reduzidas de oito para se-
te c meia por dia, sem reducção
nos, salários. Essa modificação
será feita no comeo do anno pro-
ximo. Soube-se tambem que o
governo está plenamente decidido
a realizar a sua politica de con-
ciliação dos mineiros com os seus
patrões. ®d®
Um pequeno conflicto politico

em uma rua de Buenos
Aires

Buenos Aires, 17 (U. P.) —
Houve na rua Florida um peque-
no conflicto motivado por ques-
toes políticas. Alguns exaltados
dispararam tiros dc revolver. Não
houve victimas. A policia res-
taurou immediatamente a ordem.

®n®
Maddalena está tentando o

record de permanência
no ar

Roma, 17 (U. P.) — O com-
mandante Maddalena levantou vôo
ás 7,22 da manhã dc hoje, afim
de tentar bater o record mundial
de permanência no ar, voando so-
bre o aerodromo de Montecello.-

etorVila- Úti.tèd 
'Préss. 

O sr. Heath
é muito' conhecido nos .circulos
latino-shtericanos, devido, a ter
dirigido os trabalhos tle reporta-
gem dessa agencia de informa-
ções telegraphicas por occasião da
Conferência Pan-Americana rea-
lizada recentemente em Havana c
de estar constantemente em con-
tacto com ás embaixadas, lega-
ções c consulados dos paizes la-
tino-amèricanos, afim dc infor-
már os numerosos jornaes servi-
dos pela- United Press.

-®a®-

TERMINOU A CONTRA REVO-
LUÇÃO AFGHAN

Rendeu-se o ultimo baluarte
de Kabul e Bachasakao

entregou-se

| Londres, .17 (U. P.) — O
jornal "Evening News" recebeu
um telegramma de Peshawar dl-
zendo que Nadlr-Kan, apoderou-
se da fortaleza de Kabul, entro-
gando-so ò usurpador Bachasa-
kao.

Moscou, 17 (Havas) — Com-
munlcam de Termez que as tro-
pas de Nadir- Kan perseguiram
e bateram a3 "Kugistanis" nos
proxlmidüi.lcs de Kalamurodbeck.

A informação acrescenta que
Nadir-Kan, eleito rei do Afgha-
nistão pela Assembléa Nacio- '
nai, designou Faiz Muhammed,
para oecupar a pasta dos Nego-
cios Estrangeiros.

Bombaim, 17 (Havas) — O
Consulado Afghão recebeu fis 15
horas uma mensagem telegra-
phica de Kabul annunciando que
a Assembléa Nacional elegeu
Nadir-Kan rer do Afghanlstão,

m

Londres — Embora na nova
Câmara dos Communs, cuja
existencia official começou a'25
de junho, nada menos de nove.
entre as quatorze mulheres elei-
tas hajam tomado ' logar nos
bancos laborlstas, é preciso que
o publico saiba que as obreiras

• britannicas" ainda' iiãcS flgurarii
eioçtivatnentô na política.

As nove mulheres que foran,
conduzidas â Câmara dos Com-
riiuns, graças fi victoria do Ia-
borlsmo, estão longe de ser obrei-
ras. Uma dellas é uma dama da
aristocracia; seis são romancis-
tas e escrlptoras; uma já ê an-

ciga na política e a ultima dis-'
tinguiu-se como notável intel->i
lectual ria Universidade de Bdin-,
burgo, antes de entrar para 

'»

politica. ,
Nesta gravura figuram qua»

tro das quatorze mulheres iquo
oecupam actualmente postos_ pi»i
ParlamentõSÍSraSKlrtP^iaade.isui
perior esquerda, vê-se AÍisii
Eleanor Ruthbone, filha de urit>
antigo membro do Parlamento; |
fi,, sua direita, a Duqueza ds 

'

Atholl; em baixo, ft esquerda, y
Miss Jennle Lee e ft direita a;
doutora Ethel Benthan, autòtl* -
dade em asstímptos médicos, SS

ü9

¦ -Sn®-

AVIAÇÃO MUNDIAL
0 "R 101" feTüma prova de

resistência a uma forte
tempestade

Cardington, 17 (U. P.) — O
dirigivel R101 soffreu a sua pri*
meira prova de resistência a uma
tempestade, enfrentando uma ven-
tania dc setenta milhas horárias.
O vôo de hoje foi adiado em
conseqüência dc haver o tempo
mudado.

O "CONDE'ZEPPELIN''-
PASSOU SOBRE

BUDAPEST

Budapest, 17 (U._ P.)' —¦ O" Conde Zeppelin " voou 4sobrc es-
ta capital ás 10 horas da noite de
liontem, proseguindo com destino
a Brunn.

O SERVIÇO AÉREO PARLS-
MADAGASCAR

Paris, 17 (Havas) — Deixou,
hoje o aerodromo de Le Bourget o
primeiro avião da nova carreira
commercial e postal, Paris-Mada-
gascar,

MADDALENA FOI FORÇADO
A DESCER

Roma, 17 (U. P.) — O avia-
dor coronel Maddalena foi for-
çado a descer, cm conseqüência
de uma perturbação soffrida na
bomba dc oleo do seu apparelho.

O coronel; Maddalena já se
achava havia 9 horas no ar, ten-
tando bater o record dc perma-
iiencia. O conhecido aviador ten-
ciona tentar de novo a prova.

A SITUAÇÃO NA
PALESTINA

(Especial da"Associated Press")
JcritsaUm, outubro. — (Serviço

exclusivo do "Correio da Ma-
nhã") •— ,Fez-se a calma na Pa-
icstiná, uma calma somente inter-
rompida pelas opiniões diyergen-
tes sobre a quem deve caber a cul-
pa de ter iniciado o movimento.

Uma certa tensão invade a Ci-
dade Santa, ás sextas-feiras, es-
pecialmcnte, quando os vioslems
se reúnem para as suas preces na
mesquita de Omar, que ha algu-
mas semanas atrás foi o theatro
de alguns dos mais sangrentos
conflictos entre os oppositores,
que diziam estar lutando pelas
suas crenças religiosas.

'Não'houve mais nenhum encon-
tro sério depois que as tropas bri-
tannicas e guardas foram refor-
çadas, para proceder o policia-
mento dò districto.

Médicos árabes e judeus, fize-
ram muitas declarações, resultan-
tes das séries de exhumações que
procederam juntamente, com o
fim de provar ou não, a versão
corrente entre os judeus, de terem
os árabes sem necessidade alguma
mutilado. os cadáveres dos j udeus
que mataram no decorrer da luta.

A organização zionista com-
mtiriica que a decomposição dos
cadáveres impede um exame sa-
tisfatorio sobre mutilações; o
executivo árabe faz ver que a
falta de provas sobre atrocidades
significa que não houve nenhu-
ina.

O cirurgião chefe do hospital
Shaare Zedek, e o norte-america-
no dr. Garry admittèm que, dos 52
cadáveres exhumados, apenas 4
mostram indícios de mutilação.

No inicio dos levantes entre
árabes c judeus, em varias par-
tes dá Palestina, as estatísticas
computavam em 3.500, os judeus
refugiados em Jerusalém; 1.360,
em Tela vi v; 1.500; em Kaifa c
2.000, em Safed, As autorida-
des britannicas suspenderam a
manutenção dos refugiados, nos
districtos de Jaffa, Tclaviv c Sa-
rona.

A affluencia de immigrantes
judeus, continua a se effectuar
dentro dos limites estipulados pe-Ias restricções do governo — per-
to de um milhão de immigrantes
tem entrada franca na Palesti-
na, por semana.

O dr. Walter Moses, presiden-
te da Associação dos Manufacto-
res da Palestina, e um dos maio-
res riianipuladorcs de tabaco, e
que recebeu ferimentos durante o
encontro de Tclaviv, affirmou
que a industria na Palestina não
soffreu grandes damnos decorreu-
tes dos conflictos," Todas as fabricas continuaram
trabalhando — declarou elle —
mesmo durante as grandes diffi-
cuTdades financeiras causadas pc-la suspensão de encommenda dc
Jerusalém e outras partes, duran-
te as quatro semanas das lutas.
A " boycottagc " dos árabes, con-
tra os judeus, nào perdurará, por-
que o,s negociantes estão come-

0 TORNEIOIUNDIÂL DÈ
BELLEZA bO RIO DE

JANEIRO

I
'

"Le Journal" de Paris annun^
cia que em 1930 virão a .Jj

esta capitai as mais bellas de-
vinte paizes europeus |§c

Paris, 17 (U. P.) - "Le Jour-fí
nal" annuncia que em* 1930 será»
enviadas ao Brasil as represenfanfii-i
tes da belleza européa, afiin de* i
tomarem parte no Torneio Mun-»''y;
diai de Belleza do Rio de Janei* V*ro, que se realizará sob o patro*
cinio do jornal "A Noite", daí;•capital brasileira. '-,'

Em fevereiro do anno vindou-y';
ro, as mais bellas raparigas t\oi—
diversos paizes europeus 'compe-'-*;
tirão em Paris, sob os auspicibt,".'¦
de "Le Journal", para a esco*; '
lha de " Miss Europa ", depois dfl; *
que todas as contèstantes, prova-r-,
velmente em numero de vinte, s«> ''
guirão com destino ao Rio.

ocasõ^1!nvõyugo-1
slav0s de pola v

Na madrugada de hontem, >
uma esquadra italiana fuzilou

pelas costas o estudante '

Vladimiro Gortan ,'
Pola, 17 (U. P:) •— O yüg<K':

slavo Vladcipiro Gortan, horitetá
condemnado pelo Tribunal Espe-'
ciai, foi executado ás primeiras j
horas da manhã de hoje.

Pola, 17 (U. P.) :—¦¦ Noticia-! 
'¦¦

se officialmente que Vlademiro ;i
Gortan foi fuzilado pelas costas,, j
por uma esquadra de atiradores,;,
ás 6 horas da manhã, nas vizi-^i.
nhanças de Pola. •'.Vi-

Belgrado, 17 (U. P.) — For* '
tes cordões de policia foram col- i i
locados deante do consulado ita.i.
liano de Zagreb, hontem á noite, X.
como medida de precaução antei.
as ameaçadoras demonstrações,*
ante-italianas contra a condemna-*;'*.
ão á morte, em Pola, do yugo-.V
slavo Vlademiro Gortan.-

Os manifestantes tentaram che-, ,*:
gar até ao consulado, mas a po- ].licia lhes impediu o passo, pren* ,
dendo trinta c Hois, '.!;

Os estudantes, em. demonstra-""
ção de desagrado, arrebentaram -'
os vidros das janelias da Compa- |nhia dc Navegação Cosulich.- ®o®
Um grande incêndio em Seat-

tle, com sete mortes i
Scattle, Washington, 17 (U.'¦'.'.P.) — Pavoroso incêndio des-

trulu um hotel desta cidade, mor- '
rendo sete pessoas e ficando i.
quinze feridas.

çando a fazer as suas compras,
onde ellas melhor podem ser fei»
tas."

JPWff^fflaMf5'' - - - Vagais ___
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A suecessão presidencial
O sr. Maurício de Lacerda ocçupoa nova-

mente a tribuna do ConselRo

Pingos e jespip
I Café, o grão... senhor

Os irabalhos da Câmara, que correram tumultuosos,
-• prolongaram-se até a madrugada de lnofe

m

O srriüauriclo de Lacerda pro-
nuncibü- na sessão de.hontem, do
Conselho Municipal o seguinte

ü Jlscurso: '_ -Y____
O sr. Mauricio de Lacerda —

•• Na sessão de hontem, segundo o
costume que estabeleci, relativa-
mente aos meus discursos, pro-
curei fornecer aos nossos compa-
nheiros jornalistas nesta casa, que
o solicitarem, provas do mesmo.

'Resultou, porém, com o surgi-
\mento de mais um jornal do noi-', 

te que o numero limitado do pro-
vós que o dedicação dos nossos

:: tachygraphõs e dactylograplios
pôde fornecer, não dau para que
eu pudesse attender â solicitação

1 de alguns matutinos. E como on-
tre estes se encontrasse o Cor-
reto da Manhã", jornal a cujo ar-
tigo de orientação politica eu faço
referencia directa no dlBCurao,

9 tomei a liberdade do fornecer^ re-
visto por mim, a esse jornal, o

... original.
Como o Regimento permitte o

\ adiamento dos discursos até sua
\ revisão peto autor, forneço hoje ao
Conselho, através da sua redacção

i à„ debates, o discurso pessoal-
; mente por mim revisto, que é»o
; 

qúe encontra em minhas ' mãos
; para fornecer ao órgão off leia;.
> Dou esta explicação porque
angustiado peto espado pequeno

¦de que dispõe para o noticiário da
vlUa quotidiana da cidade, os ves-

-pertlnos supprimiram da sua dl-
vulgação a parte relativa a utna

resposta que eu dava a um "}or-
nalista" democrático. Não sei se s.
evo democrático. Não sei se so
ex., susceptível e nervoso como é
jâ suppoz que tive a maior

, malícia ou a menor parte nessa
.'. mutilação.

Sr. presidente, antes do passar
arf assumpto, que, propriamente,
me conduziu a pedir a palavra a'¦ 

..v. ex., relativo á questão do café,
8 eu, sr. presidente, tenho' que re-

darguir a um discurso do meu ve-
lhò amigo e velho companheiro

idas campanhas da minha adoles-
; cenciá universitária, filho de um
- Illustre tribuno, representante do

meu estado natal, o primo político
í o cbnsangulneo do sr. Washington

Luís, o deputado fluminense,, sr.
Belisario de' Souza. Ainda nao

-tive, sr. presidente, a fortuna de
her o panegyrico traçado por s.

! ex. ao seu barbudo parente. Vou,
portanto, sr. presidente, pelas no-
ticlas qüe. os jornaes fornecem

| das suas palavras, dizer da minha-
èxtranheza deante dellas, — se ê
que si ex., de facto, .çxtronhou,
por sua vez,- que o sr. Antonio'< Carlos tivesse commigo- conferen-
ciado e, o que é maiS interessante,
nos termos em,-que ousou fazel-o
aquelle deputado- fluminense -r
que o sr. Mello.Franco, esse "ho-
mem de gabinete", tivesse se ap-
proximado de mim — esse revolu-' clonarlo!

Sr. presidente, eu não sabia que
ós deputados federaes desepipè-

| nhavam actividade de policiaes.
Realmente, eu me encontrei com

o sr. Mpllo Franco, no dia em
que füi ' conferenciar com o sr.
Antonio Carlos, o aquelle meu vc-
lhp companheiro b amigo da, .Ca-

.' mara, estreitei num abraço, por»'
^uiinto o via. regressar da tribuna;

, que oecupou com raro brilho, pa-
..ra^profllgnr o attentado que o

governo estava commettendo con-
.tra o Banco do Brasil e, ao mes-
mo tempo, contra o sigillo da

^.correspondência, no caso especia-
lissimo do furto ^da sua epístola.

; Mas quando, sr. presidente, não
tivesse um motivo tão geral e

; natural para -estreitai-o nesse
abraço, eu tinha, sr. presidente:"o seguinte facto pessoal, que pas-
so a refífrlr: preso de Estado, o

, sr. Mello Franco regressou da
:--Europa,-tendo deixado a Liga- das
: Nações, e, com grande surpreza

minha, snnunciaram-me, um dia,
ro presidio, que a embaixador
Mello Franco se encontrava na

.'portaria, np Estado Ma tor dos Of-
ficiaes, para visitar-me; dlspuz-
me a recej>el-ó incontinente e a

.sua visita, que íoi estrictamentè
! pessoal, • levou o' meu Coração S

1 certeza de que esse nobre amigo
não encontrara' nó qualidade de

¦correligionário da política; de en-
tão e dó embaixador do governo.
que me aprisionava — Impecllhos
pára ir estreitar no seu coração o
seu antigo colleea e. naauélU oc-

i casiêój-adversário, político. :
¦\ Ora, sr. presidente, a dois lio-
: mens, que assim se encontram, é
í. natural que lhes oceorresse con-

versar com s. ex. sobre o seu re-
¦ferido discurso', e eu conversei

^pUDuoamente, no Hotel Gloria, e
;.', veiu a pello então, relativamente
•aos bancos e a sua funeção na-
; cional, veiu ajiello então, falar o
gsr. Mello Franco, com a sua. dou-

lit experiência nos letras juridi-
cas e políticas, na historia do

. banco americano, e, a mim, iie
I responder-lhe com outros dados
; precisos, dizendo-lhe que a quês

tão evoluíra de multo e' que se
havia bancos que, hoje, politica-
vam no paiz, outros havia que dl-

| rlglom a alta política internacio-
; na).

Então comprometti-me, còm s.'exa., 
a levar-lhe um livro, de um

;" autor francez, com este titulo: "A
finança internacional ea organi-

: zação bancaria", denunciando u
"complot" bancário para dominar

'os governos, isto é, um Estado
dentro dos Estados.

I Em cumprimento dessa pro-
messa, pelo telephone, quo eu sei
que é vigiado, pedi hora ao sr.
deputado Afranio de Mello Fran-
co; e, domingo, — este domingo
— fui levar-lhe o livro. Ao sair

•de sua residência, o agente efro-
ctivo que vigia a sua porta, to-
mou nota do meu nome, e o depu-
tado Belisario, liontem, 2 dias de-
pois desta visita, o deputado Be-
llsarlo vae â tribuna alludir a el-
la. De sorte, sr. presidente, que
jeu felicito o 4° delegado auxiliar
por ter reduzido o filho do bri-
lhante tribuno Belisario de Souza
a um dos seus osblrros mais gra-
duados.

Agora, sr. presidente, a outra
parto do discurso do sr. Belisario
de Souza. O sr. Belisario do Souza
disse tjue o meu contacto como
sr. Antonio Carlos tinha sido
"lubrioo". Eu conheço o sr. T3e-

, llsarlo de Sousa como orador ape-
nas agora, sempre o conheci como
jornalista o escriptor; conferen-
cista, se alguma vez o vi, foi*'conferencista do llnguad^",
quer dizer, de ler tiras. Não sei
tse elle, hontem, foi orador verda-
delramente, ou se foi, apenas,"orador de manuscrlpto"; por-
que, se s. ex. sabe o que quer di-
zer "lubrico", decididamente, no
seu discurso, não soube o que dis-' se; salvo se s. ex. quiz comparar
esse encontro a alguma seducção,
por allegoria, como a da Salomé.
Isto, sr. presidente, seria de mui
to gosto se se tratasse do seu an-
tigo correligionário, o sr. Arthur
Bernardes, mas, em não se tra-
tando, não sei a que vélu a com-
paração...

Sr. presidente, agora, o sr. Be-
lisario de Souza extranha que um
revniucionario como seu, seja at-
traído a uma conferencia pelo sr.
Antonio Carl03 e admittidp no
gabinete do sr. Afranio de Mello
Franco, homem do equilibrio e
serenidade, e, com a sua susplea-
ela policia], atirando isto ao re-

cinto, -não tevo a perspicácia par-
lamentar de que eu podia lhe res-
ponder que um primo do sr. Was-
hington Luis, chamado Belisario
de Souza Junior, commigo se on-
controu, mo hall do Palace Hotel;
no dia em que ali fui almoçai-
com Reglnato Teixeira, represen-
tante do "Corhlté Liberal do Pa-
ranâ", e, pegando-me de passa-
gem, teve as seguintes palavras:"acabo de regressar de S. Paulo,
estive com o Julio, elle -mé disse
que deseja fazer política no Dis-
tricto Federal com os moços, com
os novos, não com os velhos; ós
velhos têm exigências descabidas,
ao passo que os moços, como
você o Azevedo Lima,vocd e Aze-
vedo Lima, têem exquisltices dou-
trinarias moe não têem ¦ oxlgen-
cias de outra natureza"...

O ar. Vieira de Moura — 'Esta
6 uma revelação extraordinária.

. UMA REFERENCIA AO GO-
VERNISTA IRINEU MA-

CHADO

O sr. Maurício de Lacerda —
Fomos interrompidos, nesse rol-,
nuto, pela chegada dos paranaen-
ses, que me attvaiam para o seu
automóvel, e não pude apurar
quem seria este velho, do Distri-
cto Federal, que fazia' exigências
descabidas, senão por deducção;
naquella época o sr. Irineu Ma-
chado se encontrava hospede ,do
Esplanada Hotel, de S. Paulo.
Mas, sr. presidente, não fica, ahl,
a natureza do meu encontro òc-
coslonal e fortuito, com.o-sr. Be-
lisario de Souza, que, tomando-
me pelo paletot o me segurando,
disso: "em todo caso, Maurício,
você continua na mesma, atacan-
do os «tola não é?" Respondi com
um sorriso e corri para o carro
onde estavam oe meus companhei-
ros que me esperavam. Dlas| anr
tes, porém, — aqui é preciso es-
plicur este final do discurso do
sr. Belisario de Souza — o depu-
tado Belisario de Souza disse-me
que precisava conversar cominl-
go, que tinha conversado com o
seu primo, o presidente Washing-
ton Luis e precisava saber de
mim se eu entendia que o sr. Ge-
túlio Vargas ganhava a eleição
no Districto Federal. Sou obriga-
do a lhe dar a resposta como a
produzi no Café Nice: se'o sr.
Washington Luis não déiv uni
dolçe nas liberdades publicas, a
differença de votos entre Getulio
o Prestes será pequena, porque
elle dispõe da organização política
e Getulio só dispõe da improvisa-
çao política, da improvisação elei-
toral; essa improvisarão, porém,'
será vultosa. se o presidente da
Republica agir contra a conscien-
cia carioca, violentando , quaes-
quer direitos dos politicos em lu-
ta. Perguntou-me, tambem, como
pensavam os revolucionários, está
claro que essa é uma pergunta
que fica, sempre, sem resposta. Eu'
lhe disse, apenas, que "até ali a
nossa attitude nãio. teria de sof-
frer variação. Nõs continuava:
m.os a pensar como eu vinha af-
firmando da tribuna". Ahi está,
sr. presidente, como o deputado

rque estranhou que o presidente
Antonio Carlos recebesse um re-
voluclonario nãò tinha a'minima
autoridade para o fazer.

Creio que respondi'ao sou dis-
curso sem até ib ter lido clarar
mente no "Dlarlo do Congresso".

O CAFE'...

Proseguindo o sr. Mauricio de
Lacerda.

— Passo agora, sr. presidente,
á questão do café.

Sr. presidente, o meu discur-
so de hontem, que eu considero
irrespondível, nos seus dados, de-
ve ser completado com à attitu-.
de quo é attrlbuida ao sr.'presi-
dente da Republica e a qual' se
resume na seguinte resolução. Pe-
lo menos esta'manhã, na bolsa
do café, era corrente que o sr.
presidente, da Republica entendia
que a defesa desse pnoduoto per-•tencia mais 'aos Estados, quo il-
nham' feito o convênio para';valo-
rizal-o, do que ao governo ; da
União, e assim entendia que,és-
ses Estados eram os responsáveis
polo financiamento e pelo exito
do plano do café, ao passo que el-
le, governo federal, era o respon-
siivel peto plaho da estabillsaçõo.
Os Estados que defendessem o
café, porque elle defenderia o
cambio. Ora, sr. presidente, é
ciano que o café ó um produeto
de regiões; é claro que a moeda
é um valor da Noção. E' claro
que o produeto das regiões devo
ser defendido pelos Estados col-
ligados para este fim; é claro que
o governo da União deve defen-
der a moeda nacional. Mas o que
6 claro é qué a moeda representa
valor, e valor, pora um paiz, d a
producção, e não pôde haver
cambio com bõa moeda sem uma
producção que dê õ esta moeda a
sua vitalidade. Pois bem, sr. pre-
sidente, em conseqüência'da sua
forma de pensar ou dessa prell-
minar prejudicial, o sr! presiden-
te da Republica teria declarado
— é o que constava hoje na bolsa
do Café — que não sõ deixaria de
fazer appello ao empréstimo ex-
terno para financiar o plano do
café, como não emlttirla, porque
qualquer empréstimo,, neste mo-
mento, pelo governo da União,
sõ poderia ser para a establllsá-
ção, o qualquer emissão, neste
momento, pelo governo da União,
só poderia, ser contra a estabillsa-
ção, porque elle não poderia emit.
tir com a taxa vil em que esta
fixado o cambio. Mas, foi além:
declarou o presidente da Republi-
ca — é o que constava nwta ma-
nhã na bolsa do café — que ain-
da que tivcsBO lastro ouro para
uma emlsuião, não emlttirla. O
commercio de café, o produetor
do café. surprehendido, commen-
tava esta manhã, ná bolsa, a res-
posta presidencial. E então, como
consolo, dizia-se na bolsa que o
presidente da Republica promet-
terá apenas que o governo da
União daria ao Banco do Brasil
ordens através da sua directoria
para auxiliar o Instituto de Café
ou o Convênio do Café, nos limi-
tes das possibilidades do Banco,
e na bolsa jâ se dizia: mas estas
possibilidades são limitadas tal-
vez ao mínimo exigido para con-
temporlsar com a crise; o quando
se estancar a fonte, inte ê, quando
ncabarom as possibilidades do
Banco?

Agora, sr. presidente, em que
termos precisos seria dado o au-
xllio compromettldo pelo presi-
dente da Republica, .segundo o
que ouvi hoje na bolsa do café?
Nestes: seria dado, para manter
o café a mais 50J000 por sacca,
deduzidos os juros de 12 °|°" e as
commissôes dcl credere e da Ilr
quldação, que vão a um quarto e
li!4 por anno. Dahi resultará qué,
oom estes juros e com estas coin-
missões, ò préçò de 50$000 cãe a
-S7S000, senão a 45$000 e 3|I. '

Ora, sr. presidente, as casas
commissarios de çáfé empresta-
ram á lavoura, áo produetor. so-
bre as bases de 100SOOO. de 90$000,
de 80J000 e de 70$000. E' a hypo-
these que eu hontem apontava.
Estas casa», que emprestaram
sob a garantia de simples cohhe-
cimento, nessas bases, finam a

descoberto, ".porque" 45 não pagam
BO, que dirá.100.

Dahi essas duas ameaças: a
da'crise para o lavrador, que
não obtevo mais 'adeantamentos
das casas commlssarias sobre o
café, pois as cosas commlssarias
apenas dão aos lavradores que
descontaram com elles esses co-
nheclmentos, o que elles têm a
haver por saldo. Ora, se não ha
saldo, ¦ se : a coso commissarla
está' a descoberto, o lavrador
dahi por deanto nada mais rece-
hora. A casa commissarla tem
de retirar dos bancos para liqui-
dar com os lavradores e > ésteB
terão de fazer depois a venda do
café por preço ainda mais baixo.
Resultado: quebra das casas com-
missarias; quebra de varias 'fa-
zendas, de vários lavradores.
Ainda hontem Aim lavrador, de
Miracema, com mil saccas não
pôde levantar no commissario
vlnt© contos.

E' em face de uma situação
df:sta ordem que o sr. presidente
da Republica, para o qual fiz o
discurso de hontem, porque s. ex.,
sabedor perfeito de' que a situa-
çâo do commercio de café cami-
nha para o irreparável, que. eu
fiz ao presidente da Republica
o obséquio .de lhe dar alguns
dados, que taivez tivessem sido
esquecidos, isto é, os relativos á
concorrência de outros paizes,
afustando-nos cada vez mais co-
mo vendedor por excellencla, se-
não unico, com exclusividade,
nos mercados estrangeiros; e ao
mesmo tempo a situação com-
mercial de corrida nas cosas
commlssarias, estas por sua vez
recorrendo a bancos 6 esses ban-
cos recorrendo ao Banco do Bra-
sil, o que trará o oroefc ou a
bancarota, e a bancarota refle-
ctlndo-se nos prejuízos do café
irá desorganizar por completo a
vida financeira da Republica,
perturbando toda a vida eco-
nomioa da nação.

O presidente da Republica, em
face do uma situação dosta or-
dem tem declarado, ao que corro
na bolsa do café, que do todas
as crises desse produeto, decla-
ração textual, esta era, nestes
ultimos 20 annos, a mais facll de
debejlar; s. ex, usou até do su-
perlativo dizendo que, se as ou-
tias foram fáceis, esta era fo-
eillma.

REPUBLICA DE VIDA FÁCIL

O orador continua:
— Pelo que diz, 6 a Republi-

ca de vida fácil. E quando a
gente diz que alguma pobre creá-
tura faz a vida facll, não sabe
de todas as difficuldades de or-
dem moral e de ordem economi-
ca quo leva a desgraçada nessa
npparente felicidade a procurar o
pão.

Entendo que dentro de um des-
tes cn.sos.ide vida facll ê que a
Republica neste momento terá'.posto 

o seu;,problema. Terá de
recorrer ao "coronel" do Londres
cu Nova York...

V. ex., sr. presidente, não se
surprehenda com as cifras que
ouso lembrar ao sr, presidente
ila Republica em confirmação da
minha these, pois que,' a conti-
nuar a política de retenção, se-
remos afastados do metíado es-
trangeiro pelos concorrentes e
acabaremos nada fazendo com a
venda do nosso café.

O sr. presidente da Republica
sabe que, no anno passado, de
11 njllhões de saccas, que en-
traram na America do Norte, 7
milhões eram dá America do
Sul; o sr. presidente da Repu-
blica sabe que em 11 milhões de
saccas, que para ali foram, jâ
haviam 4 milhões, de concorren-
tes nossos, da America Central.

O sr. OotaxHo Branã&o — To-
,1a a America Cerítral é uma co-
lonia norte-americana.

0 sr. Mawrlcio de Lacerda —
Não sé trata, apenas, sr, presi-
dente, de território, onde os amo-
ricanos, por influencia política,
expressa ou implícita, possam
contribuir para essa cultura. Ha
muitos annos, sr. presidente,
quando eu era deputado, tive
oceasião,' na Câmara, dè ler uma
reunião de banqueiros e do poli-
ticos inglezes, em que se resolveu
fazer a cultura do café no Afri-
ca e outras colônias inglezas,
para conquistar os mercados do
que nôs estávamos nos afastap-
do, por simples especulação com-
mercial. Declarei, então, todos os
termos dessa conferencia, que,
ollás, forain confirmados na oc-
casião, pelo então deputado, sr.
Sampaio Corrêa, que conhecia
perfeitamente a reunião, quo dis-
se, num aparte que me deu:"toda a hegemonia política vem
do predomínio econômico". O
café já precisova da protecção
do Estado; a unidade que só
produza o café já não pôde ter
a hegemonia política. Para onde
ella se vae deslocar? Para Mi-
nas, porque o século é do ferro
e Minas é quasi que se pôde dl-
zer umo montanha de ferro...

0 sr. Octavio Bramdãa — En-
tregue aos ImperiallBtas.

0 sr. Mav.ri.7io de Lacerda, —
Nessa época ainda não estava.

0 sr. OotOAÁo Brandão — Mas,
lioje, está nas mãos dos impe-
r.'állstas.

O sr. Maurício ã*s Tiiwerda —
ii' verdade. Minas poderá for-
necer o ferro e o aço. porquo
tem, ainda, o manganez ao lado.
Os Estados Unidos só têm ferro
por 70 annos; findos esses, ellçs
terão que buscar o ferro onde
t-ste estiver. E eu lhe fiz esse
jrognostlco: "Então nós não te-
mos mais ferro mineiro; dentro
cm pouco, será americano". E
fo| o que se deu.

Assim, sr. presidente, enrique-
cendo essa desprevenida conver-
sa com o sr. presidente da Repu-
blica, feita em alta voz e publi-
i.iimente, para que o deputado sr.
Belisario de Souza amanhã não
ciga quo s, ex. se approximou
ão um ox-revolucionario. quero
lembrar ainda ao mesmo depu-
tado que pergunte ao seu amigo,
antigo jornalista, distineto co-
mensal do sr. Washington Luis,
que aqui me procurou, nesta Ca-
:;a, se elle pensava com s. ex.
quando me consultou sobre a
possibilidade de oinda ter uma
conferencia com o sr. Julio Pres-
tfs. Eu lhe digo o nome: í o
.-r. Renato de Toledo Lopes.
. Sr. presidente, feitas estas
considerações, passo eu, agora, ao
ponto capital da minha oração.

O sr. presidente da Republi-
Ca não considera, apenas, facili-
ma a solução da crise do cofé,
considera, antes, "impatriotlco"
éstár-se dizendo que ha uma cri-
s->. Sr. presidente, é a mentalidade
policial que hontem apontei. Ha
uma crise no commercio, o pre-
sidente do Republica expede cir-
çulares da policia, determinando
nue quem fõr apanhado na pra-
ca ou na Bolsa dizendo que se
\ae abrir mais uma fallencia
seja preso, como se isso evitasBe
as fallencias. Manda ainda fazer
um èòllete de couro, na lei Mar-
condes, depois de dar o golpe de
graça da restricção ao credito
èm toda a praça.

Agora, o presidente do Repu-/
blica está Incommodado com as
críticas do Congresso, que seu

leader já qualificou de "impa'
trloticas"; está irritado com. os
criticas da Imprensa, que quali-
flçou de "impatriotlcas"; está
irritado com quem vê uma crise
sem solução, quando s. ex. vê
essa crise, sorridente, com uma
soiuçáo "facllima"; Qual o reme-
d'o para esso mentalidade? Elle
nâo podo senão dar um pouco
üe oleo comphorado para susten-
tnr esse coração, dar-lhe um dl-
galeno, dar-lhe toda a medicina
heróica para reforçar-lhe aB pul-
sações e garantir a sua exls-
tencia vital. Mas, quaes sâo
esses? O oleo camphorado da
omissão, não pôde dar, elle que
ê o feijão da medicina, porque,
seria assim tirar â moeda a ga-
rantia da estabilização. O pre-
sidente da Republica fez da nos-
na moeda um verdadeiro "gafa-
uhoto" da libra e do dollar.
Creio que me üz entender. Dl-
rei um "gasparino" da libra e
do dollar, porque, tambem, collo-
cou a nossa moeda om ser um
décimo ou vigésimo da moeda
i«al com que jogamos os nossos
interesses. O presidente da Re-
publica deu a "sorte grando" ft
libra ou ao dollar e ficou com o
"gafanhoto do Cruzeiro". (JM-
sos).

Sr. presidente, quaes os outros
recursos? Os emprestimoB, que
tão o dlgoleno na vela? Ouro, o
ouro já? Mas, ahi, o plano da
estabilização gritaria. Então, o
presidente da Republica dará,
como muito bem diz o sr. Dor-
nmnd Martins, diglbolna, quer
dizer uma therapeutlca interme-
dia. O empréstimo de 10 milhões
que correu ter sido conseguido
por São Paulo, alllviou um pou-
co o Bolsa. Por que? Porque a
Bolsa sabe que o Banco do Es.
tado de São Poulo, que garante
o maohinismo do Instituto do
Café, foi apanhado dó surpresa
pela crise, não tinha um tostão
para ontrar èm soecorro da la-
voura. O sr. Rolim Tellesi in-
torpellado em palácio, achou que
a crise não tinha solução, era
difficil, terrível. Essa declaração
Irritou profundamente o nobre
presidente de São Paulo, que,
desde logo, procurou saber so
não havia uma solução, se havia
tanto dinheiro ainda no Banco.
Kntão se descobriu que o dlnhel-
ro que havia no banco para o
café, o sr. Rolim Telles tinha
iludo para fazer arranha-céos e
para attender ás Industrias ma-
refactoras atrapalhadas nos seus
negócios. O sr. presidente da
Republica, por isso, sacrificou o
sr. Rolim Telles como fizera com
o sr. Silva Gordo, como fez o
mesmo com aquello homem que
tinha dado áo seu fantasioso sal-
do a apparencía de uma verdade,
quando não passava de um saldo
io mentira. S. ex. demittlu-o.
Mas, mandou o sr. Carvalho do
Britto a São Paulo com 100 mil
contos. .."V. ex„ me permltta,
Tenho a impressão de que o sr.
Washington Luis, mandando 100
mil - contos para o café em São
Paulo, está querendo irrigar o
àahara com um modesto chu-
veiro.

O sr. presidente (fazendo soai-
os tympanos) — Advirto o ora-
dor de que está terminada, a
hora destinada á discussão da
acta.

O SR. BELISARIO E OS
PRETOS DA GUERRA

DE SECCESSAO

O sr. Maiurido de làcerda —
Pediria a y. ex., sr. presidente,
que me conservasse a palavra
paro amanhã. Antes de concluir,
queria dizer ao sr. Belisario de
Souza que s. ex.. hontem, na
Câmara dos Deputados, lendo
aquelle papel sobre os mineiros
poro depois dizer que o leu poro
divergir, fez o papel daquelles
pretos que combatiam na guerra
1a seccessão, ob quaes, quando
sendo interpellaãos pelos seus
rommondantes porque fugiam na
liora do fogo, respondiam com
c-mphase: — "E' para não mor-
rer nesta batalha e poder brigar
melhor na outra que vier".

VM DIA DE VIOLÊNCIAS IN-
NOMINAVEIS NA CÂMARA

A Câmara teve hontem um
dos seus dias -mais tristes, na
rictual campanha politica. Tris-
te, e exótico. E' que, na primeira
parte, no expediente, falou o sr.
Eloy Chaves, da maioria para
falar em patriotismo e appellar
para o espirito da tolerância de
todos; e, já na segunda parte, no
fim da ordem do dia, empurrou
-.i maioria um projecto de refor-'ma do Regimento, que é o com-
pleto amordaçamento da mino.
ria. Um acto de truculenta Into-
lerancia!
«¦

SOBRE A ACTA

Aberta a sessão com 84 depu-
tados, logo falou sobre a acta o
sr. Humberto de Campos. Disse
que, não tendo comparecido, na
vespera, á Câmara, foi com sur-
presa que leu, a um aparte seu,
no discurso do sr. Salles Filho,
a replica deste, que não foi da-
dá. Isto constatou, consultando
as notas tachygraphlcos. O sr.
Salles Filho fizera um enxerto.

ANTES DO ORADOR DO EX-
PEDIENTE

O presidente declara approvado
o requerimento do sr. Bergamini.
pedindo a insersáo de úm voto de
pezar, na acta. pelo fallecimento
do antigo parlamentar Pereira
Braga. Annunciada o discussão
do requerimento do sr. JoBê Bo-
nlfacio sobre as derrubadas em
Minas, o sr. Roberto Moreira
pede a palavra, e a discussão
fica adiada.

VOZ DE TOLERÂNCIA?

Finalmente, é dada a palavra
ao sy. Eloy Chaves. Já n3o ha
mais a freqüência característica
das tribunas o galerias. Come-
çou esclarecendo seus apartes,
no discurso dó sr. Salles Filho.
E falou com a sua voz de mel...
Diz que não ha divergência en-
tre o que disso e o que affirmou
o leader da maioria. Mas, mes-
mo que houvesse, acha que não
seria' de oxtranhar. Na bancada
paulista, muito disciplinada, to.
dos têm sua opinião sobro os
problemas.

Pensa que essa quostão do café
é das que devem tólr do âmbito
oartldarlo. Accentu'a que o sr.
Manoel Vlllaboim collocou o as-
sumpto em seus pontos reaes e
verdadeiros, estando o orador
dispensado de acerescentar no-
vas considerações a respeito.

Vem trazer ao conhecimento
da Câmara um facto que ainda
mala vem demonstrar o acerto
das palavras proferidas pelo lea-
der da maioria, ao affirmar que o
Instituto do Café, desenvolvendo
a sua acção, cumpria os seus
altos desígnios e se estava habi.
litando com as reservas necessa-
rias para proseguir victoriosa-
mente na campanha. x

Lê uma nota publicada pelo"Correio Paulistano", no dia 16,
a . qual, diz, vem corroborar as
palavras de calma e de esperan-
ça pronunciadas pelo sr. Manoel

| Ha cincoenfannos quo esta musica
Toca no mesmo alamlré:
Do nosso mal a causa unica
E' a grave crise do café.

A escravidão eternlzavá-se
Com o tronco, o látego, a polê,
Porque era o negro o sustentaculo
Da fldalguia do café. /

j De contrabando recebiam-se
'. Pretos da Angola o da Guiné

E a affronta Christie suppor-
i -[tavo-Be

Pela lavoura do café.
.. /

A abolição trouxe a Republica,
Marcial, de espado e de boné;
Mas que era esposa morganatica
Do Fazendeiro do café.

Reina o paulista; 'ou seja au-.
[thenttoo,

Ou natural de Macahé,
Porque a verdade é que a política
Clroula em torno do café.

Que no Brasil, todos sabomol-o,
Tudo o que foi, tudo o. que é
Do um grão Fetlche ás ordens

[curva-se:
O grão... vermelho do café.

O cambio desce, precipitasse...
Irâ, descendo, a zero até;
A causa disso? o crac, o pânico?
— A causa ê a crise do café.

O tempo é máo, 6 frio, 6 humldo?
A geada oâe? O" São Josué,
Mandão o sol! Se gia, perde-se
A inteira safra do café!

Faz sol agora, O tempo é es-
[plendido;

A serra em flor, do alto ao sopé,
Promette' safra abundantíssima:
Lâ vem a crise do café!

EIb «urge a brôca, o vil coleoptero
ííue o grãodestrôe, qúe moto o pé;
Da sabiòs move-se um exercito
Para a dofesa do café.

E a rubiacea preciosíssima
E' salva, emfim; muda a maré;
Temos colheita ultra plectorica
Para a desgraça do café...

Quem solyerâ, mágico, oráculo,
Vidente astral, fakir, pagé,
Esse profundo e logogriphico
Quebra cabeças do café.

Surgem convênios pblycephalos
De Taubaté á Muriahé,
Para salvar a crise agonica
Da hypertrophla do café.

Mas ninguém crê na sciencia
[clinica!

O povo banca o São Thomé
E, triste, vê que usukim drástico
Salva a lavoura do café.

Mas, inda bem: Senado e Câmara
Na salvação lutam, com fé,
A palestrar, sobre... política,
Porém na sala do café.

Cyrano & Cia.

Perfumarias
Importadores'

RAMOS SOBRINHO & Cia.
Quitanda, 91 — Rosário, 97

(0021)

Villaboim, mostrando o zelo, o
patriotismo, o cuidado com que
o Instituto de Café está defen.
dendo a riqueza publica, dlspon-
do de elementos para resistir e
venoer.

Considerando esclarecidos os
seus apartes, refere-se o orador,
em seguida, . á Intervenção quo
teve, junto aos membros da mi-
norla, no sentido de evitar que
a discussão em torno do café
tomasse um rumo delicado para
a riqueza publica. Assevera que
tal intervenção foi absolutamenl
te espontânea não tendo tido co-
nhecimento. delia o si'. Manoel
Villaboim.

Desejaria o orador que cons-
tassem dos "Annaes" os discur-
sos proferidos pelo sr. presiden.to da Republica na Associação
Commercial do Rio de Janeiro c
na Associação dos Empregados
do Commercio. Era seu intuito
requerer essa inserção, na. sessão
anterior, pára o que pedira ao
sr. Belisario de Souza que lhe
cedesse momentos da hora desti-
nada ao expediente.

Acha que essas orações do su-
premo magistrado do paiz, foram
mal interpretadas, havendo a
paixão, politica descoberto emalgumas phrases propósitos que,absolutamente, não estavam noanimo' do chefe da nação. Lê ostrechos a que allude, sustentan-
do que não ha, nos mesmos, qual.quer pensamento occulto nem
palavras pelas quaes se possaconcluir que o sr. presidente daRepublica se- disponha á- praticade actos incompatíveis com a?responsabilidades do seu cargo.Deseja o orador, por uma na-tural filiação de idéas, explicartodos os incidentes em que setem envolvido no correr da cam-panha presidencial. Assevera
quo ninguém ainda o viu, le-vantar.se para danegrir quemquer que soja ou diminuir oshomens que estão no prelio. Nãoacredita que haja vantagem noamesquinhamento de um candi-dato adverso. Julga, antes, queengrandece o seu candidato, ele-vando aquelle que deve medirforças com elle. Por Isso mosmoo orador tem isenção de animopara censurar que se queira trawr. para os debates de um proiblema democrático, a constanteameaça da perturbação da ordempublica. Outro ponto eguaimen-to sério é o relativo á seccessão,como conseqüência da actualcampanha, o que, conforme jâdeclarou, considera uma Idéa deloucos.

Terminando dirige um appelloaos seus collegas no sentido deser mantido o debate á alturada sua importância, respeitandose. todos, mutuamente, reconhe-
n™LVnB nos outros nobr«a de
Sslt0 Paravque de cabeçaorguida e coração tranquillo, pos.s-am chegar ao prelio de 1° demarço, e certo. de que ó :,veTf
diotum" das urnas será, assimo "veredlctum" da nação. '
Wm S! ,foi pouco aparteado.
fcj*» os srs. Moraes
oTr r í0"01' ° inte>-Pellaram.O sr. Collor perguntou se era.verdadeira ou não a noticia Toempréstimo. O sr. Eloy respondeu sffirmativamente, e, então"o sr. Collor perguntou em queficava a contestação do sr. Vil'aJ£'m- ° ">«*»•» entra nõdóbate, e esclarece o que quizdizer. O governo federal não es-tava negociando empréstimo al-gum. Nao alludira ao Instltu-to do Café. O sr. Roberto Mo-reira veiu em auxilio do "lea-
der" e o sr. Collor insiste nodesmentido formal do. sr. Elovao "leader". y

No fim do discurso, ha novosapartes, quando o orador querexplorar a declaração de revoluçao. O sr. Sérgio de Oliveiraevoca um grito de separatismoda Câmara estadual paulista emoutros tempos, quando o sr. Al-
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BOLSA DE NOVA YORK
Cotações dos titulos das
principaes companhias

americanas
NOVA YORK,'17 (U. P.) — A3

teções das mais imporUntci compa'
nhias americanas tiveram, hoje, na
Uolsa desta cidade, i as seguintes co-
taçGes:
American and Poreign Po-

wer Company. . ,'..'. 149,7,5
American Car and Foundry. 9^00
American Locomotive, . . '. 112,50
American Telephone and Tc .

lísrapli Company. . . . 291,25
Anaconda Copper Mining . 111,62
Armour and Compaay ot

Illinois, classe "A". . 10,00
Baldwin Locomotive Workí ¦

(novas). . . . . . . 52,62
Dupont dc Nemours, E. I.

(novas). ....... 18U.00
Eastman Kodak  237,25
Electric Bond and Share. . 145,00
General Electric Company . 354,87
General Motors (novas). 64,25
Gold Dust 64,50
Goodyear Tires and Rubber

Company. ....... 103,50
Guaranty Trost of New

York. ......... 1.137100
(nternattonal Harvester Com-

pany (novas)  112,75
International Nickel (no-
vaa)  52,37

lnlernational Telephone and
Tolearraph.  125,00

Nstional City Bank of Nex
- York  560,00.
Pennsylvania Rallroad, . . 101,50
ludio Victor Corporation of

America $8,75
Standard Oil Company of

Callforni» 74,87
Standard Oil Company of

New Jersey  81,75
Studebaker Corporation . 63,75
Texas Company 63.00
United Aircraft, (communs) 100,00
United States Steel Corpo-
ration '...., 218,50

Westinghouse Hectrie and
Manufacturing  229,62

Wright Aeronautical Corpo-
r*<i°n 90.00

State Loan of S5o Paulo,
1936  102,00
Mercado: irregular.

raro Carvalho foi a unica vozdiscordante.

NA ORDEM DO DIA
Passando-se â ordem do dia,o presidente annuncia a votaçãodo requerimento do sr. José Bo-nifaclo sobre o café. A obstru-ccao recomeça. Antes, a mesaannunciou um requerimento dosr. Eloy Chaves, poro 'nserção,

nos annaes, dos famosos discur-sos do sr. Washington, na As.sociação Commercial, convidando
todos á luta. A discussão foiadiada com o. pedido da palavrado sr. Bergamini.

Encaminhandb íl votação dorequerimento do sr. José Bonlfa-¦Mo, falaram os srs. Bergamini
Tavares Cavalcanti, GeraldoVianna, Morkes Barros e OdilonBraga.

-A SURPREZA DA« MAIORIA
Terminando de falar o depu-tado , mineiro, o sr.' Ranulpho

na presidência, declara que estásobre' a mesa um reouerimento
assignado pelos srs. Souza Fi-lho, Roberto Moreira, Manoe\Theophilo, Samuel Hardmann ePessoa de Queiroz, pedindo dis-cussão e votação urgente pora.um projecto de ' resolução iji
mesa, reformando o regimento,
Foi um 'legitimo gôlpè de sur-
preza, por que ninguém «spe-rava. Entretanto, éra a morda-
ça, que sempre seria de espe-ror, do maioria. E interrompia-
se uma votação, para isto.

EIS O PROJECTO BATOQUE
_p requerimento queria, a vota-

cao immediata do seguinte pro-.jecto de resolução:"Diz o paragrapho 3», do arltigo 291 do Regimento Interno:
PaUagritphò 3» — Todas as

questões de ordem e qualquer ln-
cidentes, supervenientes suscita-
dos ao momento da votação, ai»-
sim como os apartes ao deputado
a encaminhar, serão computados
no prazo do encaminhamento.

Diz o paragrapho 4o do'mesmo
artigo:"As matérias que' não têm dis>-cussão não admittirão <encami-nhamento de votação."
¦ Modificando esses dois. proje-ctos e mais, o paragrapho ter-
ceiro do artigo 171, do Regimen-
to Interno do Cornara, que diz:"Em qualquer phnse da sessão,
poderá um deputado solicitar a
palavra pora reclamar a obser^
vancla da dlsposftão ' 

expressa,
propomos o seguinte projecto de
resolução:

A Câmara dos Deputados re-
sol ve:"Art. — Accre'scente-se ao pa.ragrapho 4° do artigo 291: nem
as que forem discutidas 'b vo-
tadas em virtude de urgência ou
tiverem o encerramento de dis-
cussão votados pela Câmara."

Art. ,— Accrescente-se ao pa-ragrapho 5", do artigo 171:
, "Excepto no momento das vo.'taçSes em que s6 poderão usar

desse direito o relator e dois
deputados no máximo, durante
cinco minutos cada um."

Art. — Accrescente>se onde
convier:"Quando fôr discutida a reda-
cção final, .só poderão tomar
parte neste debate, além do re-
lator da proposição, dois orado-
res, pelo espaço de dez minutos
cada um."

Sala das sessBes da Câmara dos«Deputados. (aa) Rego Barros,
Bocayuva Cunha, Baptista Bit-
tencourt, Hermeneglldo Firmo-
za e lAbelordO'Luz."

Ag QUESTÕES DE ORDEM

Era evidente que a maioria
aproveitasse a ausência do sr.
José Bonifácio para. o golpe'. E
entraram ós da dissidência a lo-
vantar questões.'do" ordem, estra-
nhandn aquella interrogação da¦votação. Falaram os srs. Odl-
lon Braga, Raul de Faria, Ber-
gamlni é Lindolpho Collor. j O
presidente responde um a um. A
mesma questão de ordem í le-
vantada sob novos • aspectos ain.
da pelos srs. Collor, Odilon Bra-
ga e Bergamini. O presideriteinsiste em negar fundamento ás
questOes levantadas. E annun-
cia'o requerimento de urgência,
dando-o como approvado. O sr.
Bergamini pede a votação nomi-
nal para o requerimento. Mas
o presidente Rego Barros declara
que ello jâ foi dado como appro-
vado. O sr. Bergnmlni pedeentão a verificação. Esta é fei.
ta, registrando 109 a favor e 2
contra.

A MINORIA NAO DESANIMA

Agora o presidente manda o
secretario ler o projecto, e an-
nuncla a discussão. Logo os
deputados da minoria enviam á
mesa IS emendas, restabelccen-
do- o espirito liberal do Regi-
mento, na discussão. As emen-
das são tambem lidos pelo se-
cretario. E o sr. Bergamini
tem a palavra para discutir.

FERRO EM BRAZA

O sr. Bergamini, discutindo o
projecto "batoque", falou da ban.
cada. E fez com a máxima ener-
gia. estigmatizando os processosindecorosos da maioria. Disse,
iniciando o seu grito de revolta:— Ahi está a demonstração
evidente da hypocrlsla desses II-
lustres collegas. quando assove-
ram a plenos pulmões que oram

COISAS DÀ NOSSA INSTRU-' CÇÃO MUNICIPAL
Nesta terra, quem não tém

sapatos pretos não estuda!...
São, aetualmente, taes e tan-

tas as exigências que so fazem
aos alumnos nas escolas muni-
cipaes, que, dentro em pouco,
será impossível ao -pobre fre-
quental-as. -Na actual adminis-
tração, então, essas exigências
duplicaram, tornado o ensino sô
accessivel as creanças cujos paes
disponham de largos recursos

Ainda hontem nos relataram
um facto que confirma plena-
mente o qucaclnla dissemos e
que nãp pôde passar sem. regis-
tro especial.

Uma' das alumnos da Escola
Amaro Cavalcanti, á praia de
Botafogo, filha' de alta patente
da Armada, que deixou numero-
Ba prole è parcos recursos para
attender a todas os necesslda-
dos da família, tondo os sapatl-
nhos protos precisados de con-
certo, mandou-os ao sapateiro.
Menina estudiosa, assídua ás
aulas, não querendo perder um
dia de escola, calçou outros sa
patos o encaminhou-se para o
estabelecimento em questão.
Vendo^a subir as escadas e no-
tando quo a creança estava em
desaccordo com o uniforme, o
director lnterpellou-a brusca-
mente. A pequena, contrafelto,
procurou explicar o caso, ao que
o homemzinhó replicou, furl-
bundo: "Pois vá paro cosa e
nâo volte aqui som os sapatos
do .Uniforme." i

A pobreslnha, -tendo passado
por um grande vexame, tanto
maior quanto foi assistido pelos
collegulnhos, retirou-se em la-
grimas.

Ahl está. Nesta terra, quem
não tem sapatos pretos não es-
tudo!...

DR. MAURILLO DE MELLO
COM 3 ANNOS DE PRATICA
NOS HOSPITAES DA EUROPA

DOENQAS DA GARGANTA,
NARIZ o OUVIDOS — Appare
llhagem completa da especial!
dade. Chamados a qualquer hora.
Consultório, Rua Republica di-

Peru, 47 — Tel. Central 1398 '
Residência: Rua Machado dc
Assis, 6 — Tel.-Beira-Mar 2001
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liberaes, elles sim, etaquanto a
minoria deseja sô enganar a
nação.

E o sr. Bergamini focaiizà os
destemperos da maioria' desorlen-
tada. Interrompe uma votação,
para lançar em nova urgóncia
um projecto de reforma do Re-
gimehto humilhante. !A maioria
afunda-se, sem razâo^nos abusos
dos golpes de força. Soccorre-
se de expedientes condemnaveis,
por todos os títulos merecedores
do repudio e da execração pu-
blica.

E accentúa:
Querem os vassalos do po-

der tornar ainda mais draconla-
no o Regimento Interno.

E o sr. Bergamini examina
os termos desBe projecto de re-
solução. Quer a nova rolha, pa-
ra as matérias em urgência, os
^encaminhamentos de votação,
como tambem para. as matérias
que tiveram as discussões encer-
radas. .

0: sr. Odilon Braga aparteia:Isso'é fantástico. Já o en-
cerramento da discussão é um
crime contra o direito do depu-
tado discutir.

O sr. (Bergamini accentúa ain-
da mais:
— E' a mordaça numa casa do
Parlamento.

O sr..Augusto de' Lima —E'
,a suppressão do debate. Mas
tambem é uma arma de dois
gumes!...

O sr. Bergamini replica, com
mais vehemencia, emquanto a
maioria o ouve, submissa:E' o indlce de uma época,
é a mentalidade da legenda Cat-
tetlano — "é na madeira".

E o sr. Bergamini pondera
que, em face dlsttf, somente res.
tam .ap povo dois caminhos: ou
submetter-se ao relho do feitor,
ou reagir, mas reagir pela acção
directa, por todos os meios, ao
seu alcance. O deputado carioca
diz que'esses golpes revoltam oa
mais calmos. Mostra que, o quese pretende, ê evitar os encaml-
nhamentos nos. encerramentos dediscussão. São as preposiçõesdesconhecidas da1 casa, que se
pretende fazer passar eljr sllen-
cio.

O sr. Bergamini consulta o
presidente sobre que tempo dis.
põe. O sr. Ranulpho, na presi-dencia, respondo que o orador
tem sõ uma hora. Surgem novos
questões de ordem.. -«O sr. Ber.
gamlni entendo qúe pôde falar

horas, sobre um projecto em
discussão. O sr. Ranulpho vol-,
to a novo esclarecimento dizendo
que o dispositivo, que se applica
ao caso, é o que permitte ao ora-
dor falar uma hora, por uma sô
vez. As questões de ordem são
repetidas. E o sr. Ranulpho ln-
sii<te' na solução, dizendo tjue,
por tolerância, consente descon-
tar 15 minutos das questõeB deordem, no tempo de que dispõe
o orador. Assim, o sr. Berga-
mini pôde falar até 5 e 15 da
tarde. E o sr. Bergamini termi.
na verberando o acto truculento
da maioria.

A "DEFESA"...

A imésa agora dá a palavra aosr. Squza Filho, o segundo in-
scripto. E o deputado pernam-bucano foz a defesa do proje-cto. Diz.que a maioria não pô-do estar â disposição da minoria.
Mostra que, praticamente', com oactual Regimento, falando os 60
deputados da minoria, nos enca-
minhamentos, não poderia mais
haver votação, na Câmara, ter-
minando o ultimo orador, qu.an-do já finda a hora. J^ão era
debate', era obstrucção. Diz queá Câmara não estava cumprindo
o_ seu dever constitucional. En-
tão, aparteia o sr. Simões Lopes:E' porque os srs. vão paraa avenida.

Ha apartes tumultuarios.

NOVO GOLPE

E terminando o sr. Souza Fi-
lho ás 6 horas, o presidente an-
nuncla um requerimento de en-córramentp da discussão. ns da
minoria gritam revoltados, no
recinto:

Rolha! Rolha! Rolha!
Ha um pouco de tumulto no

recinto. E o sr. Bergamini per.
gunta:Nova 'rolha, sr. presidente?E o requerimento é logo dado
como approvado. Ha pedido de
verificação. Havia numero.' An-
tes o sr. Bergamini tinhn nedido
a votação nominal, mas fôra os-
te requerimento dado como relei-
tado.

EM 15 MINUTOS DO FIM
DA HORA

O presidente ainda annuncia
novo requerimento, do sr. Do-
mlngos Barbosa, pedindo a vo-
tação em globo das emendas. Fal-
tavam 15 minutos para o fim da
hora. E o sr. Bergamini levan-
ta questões de ordem até o fim
da sessão.

NOVO ARROCHO
Nesse Íntervallo. os directores

da maioria cogitaram do proro-

IMPRENSA CONTINENTAL Dr. Paulo BitteMlltt
0 60" anniversario de "La

Prensa", de Buenos Aires
Honra do jornalismo ai;genti-

no, ê "La Prensa" um dos mais
legítimos motivos de orgulho do
paiz irmão.

Complótando hojo sessenta an-
nos de profícuas' actlvldades, em
pleno vigor, juvenil, om pleno
desenvolvimento dos seus pos-
santes recursos technicos, na
plena posse das forças, moraes
que alicerçaram o prestigio in-
ternacional de> que desfruta,
"La Prensa" receberá hoje, des-
de todo3 os âmbitos do conti-
nente americano . o estimulo de
innumeras felicitações, ás quaos
juntamos prazetrosamente as
'nosBas, muito cordiaes.

Nas paginas do prestigioso
oolloga, compendla-se dlarlamen-
to o mais vasto noticiário mun-
dlal que ,até agora tenha podido
reunir um jornal; nas suas co-
lumnas edltoriaes, alta tribuna
de doutrina, expõe as criteriosas
e serenas opiniões do Jornal um
corpo de redacção illustre, entre
as summldades da lmprensi
mundial; nas paginas' de colla-
boração reune-sè o que ha-de
mais selecto nas letras,.. scien-
cias e artes do mundo,- sem
omlttlr alguns dos valores mais
representativos da mentalidade
brasileira moderna; as: suas ti-'
ragens são, por isso, ás mais ele-
vadas do continente e a sua
prosperidade.material ê das mais
sólidas na imprensa do mundo

¦^i i«i —
Toda creança em edade esco-

lar deve soffrer um cuida-
doso exame da vista

Muitas vezes a pouca satisfa-
ção que os filhos proporcionara
aos paes com os estudos devo-
se á falta de cumprimento desse
dever.

Porque V. S. não faz exoml-
nar a vista dos seus filhos?

Temos á sua disposição, gra-
tuitamonto, 4 medicos ocçulistas,
das 10 1|2 da manhã, ás 6 da tar-
de. Sua visita não importa em
nenhum compromisso.

LUTZ, FERRANDO & CIA.
LTDA.

OUVIDOR, 88 — G. DIAS, 40
____ (545)

gamento da sessão, para con-
summar o golpo'. Mas a provi-
dencia foi afastada,' por s6 só po-
der votai1, em prorogação, or-
çamento.

E disto resultou convocação
da primeira sessão nocturna ' da
actual campanha.

E o presidente annuncia a"ordem nocturna: ' votação do
projecto-"batoque" e' do orça-
mento da Fazenda. Era sessão
para até 2 da manhã. t

UMA SESSÃO NOCTURNA EN-
TRE PINTURESCA E

VIOLENTA
A sessão nocturna da Câmara

começou ás 9 horas. •'
O numero de abertura era ex-

cepclonal 110 !
De facto, o recinto estava bem

cheio: tribunas e galerias com
algumas caras monótonas.

O SR. BASILIO REStJRGB,; j
O sr. Basilio de Magalhães foi

o orador do expediente: 'Falou
com fôlego, não tendo quasi nin-
guem a aparteal-o. Diz, com em-
phase, que esteve com a AUian-
ça porque pensou que seria um
movimento avassalador. ¦ Mas
logo se desilludiu.

Demais, não-podia ficar na Al-
Iiança, porque esta procurava re-
voluclonar o paiz. Já no melo
do seu discurso, ha alguns apar-
tes dos srs. Odilon Braga, Lu-
zardo, Ariosto Pinto e Raul de
Faria. O sr.' Basilio responde
aos gritos dó um exaltado, e fi-
cam somente a aparteal-o os
gauohos. Uma vez por outra o
sr. Odilpn Braga faz suas obser-
vsçõób, mostrando a incoherencia
do orador. Alguns da maioria, e
prlncipalmento os srs. Sylvio de
Campos e Roberto Moreira, saem
em auxilio do orador. O sr: Ba-
silio, por fim, torna-se erudito:
cita versos ou expressões em ita-
liono e latim. Os deputados di-
vertem-se. Até já porece uma
«essão humorística, ou melhor,
um espectaculo de sessão no São
Uosé...

O sr. Basilio mostra que não
foi incohcrente, abandonando a
Alliança. Porquo, ao sou ver,
o sr. Ajntonlo Oarlos tamfcom
dssertou da maioria. O orador
tem affirmações curiosas. Diz:Como me apoderarem, por-
que deixei a Alliança, a endeosa-
rem o sr. Mendes Tavares, queabandonou á maioria?!

O sr. Odilon Braga declara:Mas o senador Mendes Ta-
vares procedeu dignamente
,Ha — oh! oh! — no recinto.
E o sr. Basilio termina allu-

dindo ao assassinato do um jor-
nalista em Araguary. O sr. Lu-
zardo declara que os responsa,
veis por essa morte são os da
concentração. O sr. Basllln diz
que o unico responsável ê o sr,
\ntonlo Carlos.

Emfim, o sr. Basilio divertiu
o recinto. Foi uma hor.i em iiue
concorreu para que os collogas
digerissem... '

AS QUESTÕES DE ORDEM
v A's 10 horas, passou-se .1 or-
dem do dia, e o presidente Pll-
nlo Marques annunciou o requo-
rimento do votação om globo das
emendas ao projecto de rcsolu-
ção. Surgem as questões de or-
dim. O sr. Bergamini 1-rvautr.
vários aspectos da mesma, quês-tão. E o presidente sempro a
negar fundamento. O sr. Raul
de Faria tambem levanta sun
questão: a mesma discussão con-'rarla da Mesa. O sr. Bergamini
appella paro a jurisprü\<:\w\_ da
Casa, -e o sr. Plínio respondo:

Nada tenho com jurisprü-
dencia. Respondo pelo regi-
mento.

E nega, aind auma vez. funda-
mento a questão. E vae a an-
nunclar o requerimento, quandoo sr. Bergamini pede para o
mesmo votação nominal. Esta
é dada como rejeitada. O sr.
Bergamini pede a verificação.
A linntageip dá 105 contra a vo-
tação nominal, o 9 a favor. O
presidente agora annuncia o re-
querimento de votação ém gio-bb, O sr. Bergamini Insisteem novas questões de ordem.
Pergunta a mesma cousa o sr.
Bergamini, e responde a mesmacousa o presidente. E' em vão
que o sr. Bergamini mostra comelareza merldlana que só in-
fringó o ireglmonto. o sr.
Raul de Faria tambem levanta
questões de ordem, em pura per-da. Mas sempre logra vencer otempo.

E ás 11 e 10 somente é que o
presidente Plinio Marques logra
annunclar a votação do requeri-
mento de votação em globo das
emendas. -E o dá como appro-
vador. Ha o pedido de verifica-
ção. Registra-se-. 105 a favor e
2 contra.

A VOTAÇÃO

O presidente annuncla agora
a votação do projecto de resolu-
ção. O sr. Berauninl levanta

As homenagens que lhe pres-
iam em Nova York

Nova York, 17 (Serviço espe.
ciai.da "Associated Press", ex.
clusivo do "Correio") — a Pan
American Soclety offereceu hoj»
um almoço em honra ao dr. Pau.
lo Bittencourt, proprietário d*"Correio da Manhã", na Indl»
House.

Entre ps oradores figuraram a
sr. .Merrill.o o sr. C. S. Smith
da Associated Press, que rend».
ram homonagons áos esforços dò"Correio' da Manhã", e á fimj
lia Bittencourt.

O dr. Paulo Bittencourt ret.
pondeu em breves palavras.

A Brazilian American Assocl».
tlon organizou um almoço em
honra ao dn Paulo Bittencourt
devendo o mesmo realizar^
amanhã, no Banker's Club.

Noyà York, 17 (U. P.) _ ^
Sociedade Pan Americana offe.
receu hoje um almoço ao dr,
Paulo Bittencourt, director do"Correio da Manhã" do Rio lt_
Janeiro. A festa, que se reali.
zou no índia House, teve a as-
sistencia.,de cincoenta convivas
comprehóndendo os dlrectore*'
da sociedade, jornalistas e re-
presentantes das associações ds
imprensa daqui. Os presentes
resolveram enviar um telegram-
má de saudações áo dr. Edmun-
do Bitténcçurt. O presidente <b
sociedade, sr. John Merrill, pre-
sidente tambem da Ali America
Cables, entregou ao dr. Paulo
BIttoncourt os Insígnias da su.
ciedade. Todos os oradores fl.
zeram o elogio da imprensa bra-
sileira, da amizade americano.
brasileira e do café do Brasil.

Nova York, 17 (Havas) — A
Pan American Soclety deu hoj»
um almoço om honra do dr.
Paulo Bittencourt, director íj"Correio da Manhã", dp Rio du
Janeiro.

Entre os convivas viam-ss
numerosas, personalidades, entr»
as quaes o cônsul geral do Bra-
sil, sr. Sebastião Sampaio, sr.
Freeley, presidente da American
Coffeé Corporation o muitos'
jornalistas americanos e. estran-
geiros.

O sr. Merrill entregou ao dr,:.
Paulo Bittencourt uma placa do
ouro com aa armas das 21 re-
publicas americanas.

Falaram o cônsul geral e o
sr. Freeley, que exaltaram as
excellentes relações que unem
os Estados Unidos e o Brasil.

O director do "Correio da Ma-
nhã" respondeu agradecendo as
homenagens • com que tem sido
distinguido desde a sua chegada
a esta cidade e terminou ceie-
brando a amizade dos dois pai-
zes.

ques^Oiea de ordem. VPergunlase tem 10. minutos para encami-
nhar projecto e emendas, ou.sú
o projecto. ,0 preSidente.lé o ar-.
tigo:qúe regula ó encamínhamen-'
to em ".* discussão. O orador
tem 10 minutos, .-'para encami-
nhar projecto o emendas. O sr.
Bergamini mostra que é flagran-
te o erro da mesa. E final-
mente tem a palavra para en-
caminhar a votação do projecto,
O deputado carioca não se &tí<
ga. E' o mais vehemente na
critica incisiva dos actos de pre.
potência da maioria. Accentu'»
que o que se passa sô so pode-ria conceber na "Casa de Juli»-'
no Moreira". B' um requinta
de perversidade, o orador ê
aparteado constantemente pelamaioria. E deixa a tribuna eni.
manifestação do revolta.

Depois, fala o sr. Simões Lo-
pes, que tambem cáustica a pre.
potencio da maioria. Lembra
que em 30 annos de vido parla-mentar Jornais assistiu a actoi
tão condemnaveis. Nem mesmo
nos tempos de Pinheiro' Macha-
do. y . -.

UM FIM DE SESSÃO NO-,
CTURNA AGITADO

E apôs o sr. Simões Lopes, ía--
laram os srs. Luzardo. o Daniel-
de Carvalho. Todos condemna-
ram com vohomencla' o golpe da
maioria. Eram 12 horas. Já mui-
tos da maioria haviam saldo! B
ao sr. Daniel de Carvalho, sue-
cedeu-se o sr. Odilon Braga. 0
sr. Bergamini pediu a palavra
pela ordem. Lembrou que havia
deixado sobre a mesa um reque-
rimento de urgência, e queria'
que a mesa o fizesse ler. Era
uni requerimento de urgência
para votação Immediata do or-
ç.i monto da. Fazenda, que, aliás,
estava em discussão na ordem do
dia. O n/esidente leu-o. O sr.
Vlllaboim falou pela ordem, e la-
tientou que se apresentasse
um requerimento dó urgência,"quando por urgência, tambem
Já se estava votando materia
importante". Os da dissidência
caem sobre o leader. "estranhan-
do a suo estranheza". O sr. Berga
mini fala pela ordem, e diz que
o roquórimento de urgência, quç
apresentou com outros collegas,
estava . bem justificado com o
gesto da maioria, na sessão
diurna, tambem apresentando ur-
gencia para o projecto agora cm
debate, o quando se estava a vo-
tur outra matéria, tambem por
urgência. Porque, assim, estra-
nhar o leader o que antes fez?

O sr. Luzardo succede n*
questão do ordem. Condemna
ct'm repulsa essas suecessões de
•urgências, E anima-se a comba-
ter com vehemencia o que oceor'

(Continua na 6* pagina)

PELOS FILHOS INNOCENTES
DOS PAES CULPADOS

Um homem condemnado a dei
vintó ou trinta annos de prisão,
ê uma creatura inutilizada. A
sociedade, nne^ para aua con:'"'
vaçãó, exige a reclusão dos que
delinquem, não pôde esquecer os
filhos Innocentes dos condemna-
dos.

O Asylo Infantil N. S, i»
Pompéa recebe para educar, ve.s-
tir e calçar, os filhos dos senten-
ciados, os quaes, sem esse soo-
corro, caminhariam de olhos fe1
chados para o maior dos infor-
tunios.

Essa obra. grandiosa não terá
porém, o desenvolvimento qus
merece se as almas caridosas
não trouxerem a sua cooperaca"
bemfazeja

Cumpre a todos enviar a s"a
esmola generosa directamente ad
Asylo Infantil N. S. de Pompí^
á rua Cirne Maia n. 109, ou ao
escriptorio do Correio da Manliâ,
que se promptifica a servir A*'
intermediário par» «isa cr"**-
da santa.
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0 conflicto de hontem
no Cáes do Porto

Morreu baleado um trabalhador e
dois guardas ficaram feridos

A Visita de Gordeali-
dade do general
Carmona á Hes-

««MUR¦
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Uma das victimas sendo transportada par a a ambulância

Seriam mais ou menes 4 ho-,
ras da tarde quando, hontein,
foram pedidos soecorros ao Pos-
to Central de Assistência para
varios homens, que se achavam
feridos no Coes do Porto, cm
frente ao armazém Denlzot, vl-
rtlmados num conflicto oceorrido
ali entre trabalhadores o guar-
das. Compareceram promptumen-
ie duas ambulâncias, que no
local encontraram um inorto .ir
Ires feridos, um dos quaes. com
leves arranhões apenas, recusou
soecorros médicos.

Foram, entãp, levades para
aquelle postp, os dois - homens,
nue eram os guardas numero
171. Antonto Siquoira rie Curva-
lho, de 29 annos. casado, portu-
guez, residente na Fazonda ria
lilca, apresentando o braço dl-
reito fracturado por uma caco-
lada eo rosto ferido a bala: e
Antonio Tjlsbo de Souza, de nu-
mero 150. tambem de 20 annos
dfi/cdade, brasileiro, morador A
rua Santo Christo numero 75.

I com ferimentos no rosto e na
rabeca produzidos por pauladas
r pedradas.

Os rinls feridos foram medica-
rios. lendo sido Siqueira internado
no Hospital dc Prompto Soccor-
1'0.

A sangrento òccorrencia des-
cnroíoü-sç rio seguinte modo:

Ante-hontem ;i turrie, o cucar-
i"R"ido do triipiõlié Denlzot, João
JicPq, teve uma altórcttçãõ qual-
_u»i- com uin manobreiro. tendo,

em dado momento sncaflo do um '
revolver e apontado para oRto.
O guarda numero 105 da policia
tntorna do Coes do Porto, Ho-
mero Ramos do Nascimento, as-
sistiu ao facto o, intervindo, pro-
eurou desarmai- João Bello. Es-
to, porém, resistiu e chegou
mesmo a insultar o policial.

Hontem, ã tarde. o numero
1(55, reuniu-se aos seus collegas
números 150 e,148 o'foram to-
dos prender ohomom que zom-
,bára da autorldado de Homero.
João BeJlo foi preso ¦ pelos tres
f.uardas.

Os collegas do *'preso, porém,
não se conformaram com o
neto dos policiaes. Reuniram-
se. varios delles na rua Santo
Christo o ficaram aguardando a
paRsagem do grupo, quo so diri-
glo para a dologacla do S," dis-
tricto.

. Quando os policiaes. passaram
por aquelle local, viiani-Be subi-'ain.cnte atacados a pedradas, o
cacetadas pelos trabalhadores.
Aproveitando-se da confusão,
João Bello fugiu, emquanto o
guarda numoro 171, que passava
num bonde, saltou o correu cm
auxilio dps collegas. Travou-se
ifrrado tiroteio entre os dois
grupos, findo o qual encontra-
i'am-'se feridos tres-homens, o
morto o drogueiro João Antônio
ilo Araujo, que recebeu umo ba-
la na .cabeça, quan do lutava com
¦> guardo Siqueira de Carvalho.
Ignora-se quem tenha sido o au-
tor do disparo que o prostou. -.

as autoridades policiaes do 8."
districto oom pareceram ao local,
tomando as necessárias provi-
dencias pura a abertura do inque-
rito o fazendo remover o cada-
ver de Antonio do Araujo para
o Necrotério do Instituto Medico
Legal.
NOVOS DETALHES. OS CÁR-
VOEIROS PRETENDEM VIN-
GAR A MORTE ÜO COLLEOA

Conseguimos mais tarde apu-
ror quo os guardas ns. 148 c
150 agiram por ordeni do Ins-
pector da policia interna do
Caos dp Porto, Joeyrio Ribeiro,
ria prisão de João Bello. Quan-
oo os policiaes conduziam o
preso para a delegacia do S° dis-
tricto foram atacados por cerca
de 50 carvoelros. O guardo nu-
mero 148 foi logo aggredldo a
pauladas no braço, emquanto o
seu companheiro recebia uma
•edrada na bocea. Foi ehtào que

se deu a intervenção do 171 da
maneira oomo narramos aoima.

Mais ou menos, ás fl horas da
noite, appareeerani cm frento ao
armazém Denlzot numerosos
,<:nirvnelros ein attitude hostil.
Dirigindo-se aos guardas quo ali
se encontravam, aquelles homens
declararam qüe haviam marca-
do para hoje unia desforra em
regro. Reeeioso do cumprimen-
to da ameaça, o inspector da
guarda pediu providencias ao 4"
delegado auxiliar, o qual man-

mu- no local uma turma de
agentes ó tomou , outras provi--
dencias no sentido do reprimir
qualquer tentativo de 'perturba-
ção da ordem. ,

\CONFERENCIA DE CONCI-
WM E INVESTIGAÇÃO

DEWASHIN6T0N
Falou-nos dos resultados da

mesma, a bordo do "Ame*
rican Legion", o delegado

paraguayo Enrique Bordeiwve
Eni demando dos portos do

lllo da Prata passou, hontem,
por esta capitai o "American Le-
glon", procedente*! de Nova Yorlc
com poucos passageiros, a maio-
ria dos quaes com destino a Bue-'
nos Aires'.

Viaja nesso transatlântico da
Munson Lino p sr. Enrique Bor
denavo, um dos-delegados do Pa-
raguay â Conferência de CuncI
lação e Investigação, que so ro
iniu, ha pouco, na capital norto-
imericana. *

Quando estivemos a bordo do"American Légton" procuramos
o sr. Botdenavo, que nos atten-
tieu gentilmente.

Durante momento conversou
ílló comnosco justamente sobre
i. conferência na qual ello actuou
do maneira brilhante, defendendo
»s lntpresses dp seu paiz, dentro
ia justiça c do direito.

[— A Conferência de Concilia-
çâo e Investigação reunida ein
Washington — disse-nos — paradar uma solução á questão rio
Chaco, quando outros resultades
immedlatps não tove, o Justaiuen
le os esperados, Jogrou, todavia,
lazfr com que fosse ponseguidn
a reconciliação entre o meu paiz
c a Bolívia o o conseqüente res-
tabsleclmento das relações diplo-
matleas entro ambos; serviu paraSir uma divulgação ampla, como
tra nrcossarlp, ao litígio o para> seu conhecimento, formando
no espirito publico o comprohen
são perfeita do mesmo, facilitou-
do. assim, a suo solução: c, fl-
naliuente, rieinnnstrpu categori-
comento que todo o encaminho-
fnento para um entendimento dl-• recto entro os dois paizos — o
Paraguay o a Bolívia — é, polpmenos no momento, praticamèn-te impossível t quo para tal uma'
mlca via existe: a arbitragem.

Se difficuldades existem, ellas
lioriem sor. afastados e tude re-
solyfdo coin o emprego ds pro-cèssps e razoáveis.

Xessa. conferência foi pcwtoptn evidencia que a America lem
o mais firme propósito dc ass'-
íilirar a paz e lodo o empenho
para, com meios pacíficos, resol
i;er dignamente e com justiça os
problemas porman-ritos.

Prmriié-i ile JII0 i*tmto«
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0 monumento a Amaury
de Medeiros

Recife. 17 fA. A.)—- O Comi-
'(. rin monumento em hom-na-
sum ao nmllogriido hyglenlnta
Amaury do Medeiros fez publi-car 110," jornaes a seguinte nota:''Apesar do não se achar com-
pleliiniHMç prompto o pedesta'do busto rio saudaso hygionlsta
o comitê fará inaugurar no pro-
xhno dia 22 ás 1 . hnra?, no
jordlni ilo Departamento de Sau-
dc o monumento.

1'alarão o dr. Ulysses fer-
narnbiicano em nome,Ido comitê
l<5ónldio Itlbolro, em nomo da
famllln Amaury de Medeiros c
arilgos. o Gouveia Barros cm
nomo do Departamento.

Í .

ESTRANGEIROS ASSALTADOS
POR PRAÇAS DA NOSSA

POLICIA

Como está sendo apurado o
caso vergonhoso e dois

commi;..sarios envolvidos em
rigoroso inquerito

Esta se tornando cada vez mais
complicado o vergonhoso coso
oos dois estrangeiros assaltados
por praças da Policia Militor
nessa, capital, do qual tratamos,
anteriormente, coni os detalhes
í.16 então conhecidos. Os norte-
americanos Cruchember e RI-
ohard Clipnlchshong, do passa-
Bem pulo Rio, em transito para
a Bahia, acham-se hospedados nu
Sociedade Americana, no largo rie
São Francisco do Proinlio, nu-
mero 15. O ultimo delles, tendo
necessidade de passar pela praça
Mauá, ali esteve, durante longo
tempo, até que. no momento de
regressar ao estabelecimento oi-
ludido, tomou um automóvel de
praça. O estrangeiro, em outras
oceasiões, pagava ao chauffeür a
quantia do 5$000 pelo corrida,
mas, desta ultimo, «tomou uni
auto desses quo aó correm à hora.
No momento de pagar, o moto-
rista protestou, .visto que deseja-
va receber 7S500. O passageiro,
não falando o nosso idioma e mal
conhecendo os hábitos dos chauf-
feurs da praça do Rio, preferiu
Ir com o motorista ft delegacia
do 2» districto. ,.0 commissario
estava repousando e determinou
uo promptidão que 

'resolvosso °
císo.

Tanto quanto apurou a 4" de-
legacla auxiliar, essa soldado
pertenço ao 4* batalhão e tem o
norne de Benedicto Machado, es-
timão, já. mettldo no prisão.

O que se passou, dentro do rie-
legada ilo 2° distrloto, entre Mo-
chado, o estrangeiro e.o moto-
risto, não se sabo. O fneto é que
o soldado fnl dizer ao commissa-
tlii. que o caso pertencia ao 0°
distrloto o esso autoridade man-
dou que elle fosse lavai* íi dele-
gado de Catumby. os dois con-
Undores.

O vehiculo rodou, sem demo-
ro. No caminho, umoutío sol-
dado de policia nelle tomou lo-
(siir. Acontece, porém, que, an
rpvez de rumarem para aquelle
•'•-tricto. foram parar na Quinta
ria Boa Vista, nnde o chauffeür
.. ns soldados, snllanrio. assalta-
rum Richard. ttrqndo-lho sob
ameaça rie morte, torio o dinhei-
io quó trazia; isto é, dois contos
¦tn réis.

Depois, ns criminosos, quc rie
maneira tâo deprimente envci-go-
movam a corporação a que per-
• .|-i(vv:vk (iee"i*,"t»'*«P'*.raTíi. ao pas-
_.,* que a victima, encontrando-se

ii .. ..nio nani din completamen-
r—.., rhVdfld. fim-* p andar,

de uni lado para out#i. desorien-
lada. até que llrii popular. <-n-
'.nlrando-a. levou-a ao 10" dis-

tricto. em São Christovão.
I,nn*entavelnionto, q commissa-

rn, Tlbfto. que se achava de dia.
encarou o caso rom o maior in-
i: ffereiitlsnín. ronfrrme vem sen-
:1o apurado, tendo tomado, unien-
incute, a previdência de dizer ao
estrangeiro que não o entendia:

—- Diiilo-sc á 4" delegado au-
xltlAr. afim da ver se reconhece.
p;i galeria, polo retrato, os assai-

,\'n dia seguinte, com a inter-
M-nrão do cônsul don Estados
Unidos, a victima foi levada ao
quartel general do. Polida MUI-
|ar, onde, an oue soubemos, fo-
:.im reconhecidos, romo autores
rio semelhante crime, as praças
ns, 126. da 2" companhia rio 4
batalhão, e 60. da mesmo com-
panhia, do 5" batalhão.

O caso. que se reveste da maior
'.•ravldade. mereceu a attenção
rio 4" delegado auxJliar. tanto
•miis que de dentro dft delegacia
rio 2" districto a victima saiu
em companhia dos policiaes oue

FALLECEU 0 FAMOSO CAL-
CULISTA ORNELLAS
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Diiiolliis

Falleceu hontem, ó tardo, con-
tando 61 onnoa, o sr. Manoel
Soares da Ornellas. quo tonto se
salientou nesta capital, appare-
condo por vezes em publico, como
calculista extraordinário ó admi-
ravol. Era portuguez. apezar de
tor nascido numa das üuyanas,
fixando depois residencia ná Ilha
da Madeira, • de onde saiu puru
fazer o seu curso em Coimbra,
onde so distinguiu pela suo gran-
do vocação pura os íiunieioR. Aos
110 annos, vciu para o Brasil, de-
morando.se na Bahia, onde (xer.
ceu o magistério. Ha cerca do
15 annos residia nesta_ capital,
exercendo a «tia profissão, tiubu-
lliáiído nã-fmpreiiaa. fazendo con-
ferencias; dundo sempre demons-
trações de sua olarlvldónca'. de
sua alto mathematica e fazendo
admiráveis exerelc.ios de momo-
ria, que causavam admiração oos
nossos mais afomados contabMIs
tos, pclo precisão coni que jogava
coni os algarismos, resolvendo
problemas o operações cin que ús
vezes entravam algarismos om
profusão.

O enterro do conhecido cal-
ciillsta Ornellas, sairá lioje fis -1
horns do tarde, da sua residencia.
á run Urtigiiny n. 445, poro o ce.
niitcrio do São Francisco Xavier.

GRANDE LOTERIA FEDERAL
DO NATAL

.lá se acham á vendo iio, Cen-
tro Loterico, ã travessa rio Ou-
vidor N. 9. os primeiros bilbe-
tes desta, grande Loteria, cujo
premio maior é de mfl contos,
custando o bilhete, apenas 100S.

(0562)

Foi enihnsiastka e imoo-
nente a recepção do dieta-
dor portuguez ein Madrid

Mlnoectol da "Associated Press")
Madrid, 17 (Serviço. exclusivo

do "Correio") — A's 11 horas do
manhã de hoje. chegou a esta
capital o presidente de Portugal,
general Carmona.

Uma banda militar, ao chogar
o trem quo conduzia o chefo do
Estado portuguez o. sua cqmitl-
va, tocou os hymnos portuguez e
hespopliol. seguindo-se, depois a
revisto, pelo rei e polo general
Carmona, ft companhia de In-
fantaria que prestou homena-
gem ao hospede.

¦ Terminado o acto na estação,
saíram om corro, com destino ao
palácio real, o rei o o general,
seguidos do general Primo do
Rivera, presidente do go\*erno
hespanhol, e do general Ivens
Ferraz, presidente do governo
portuguez, com ris respectivos se-
qultos, porcprrondo as ruas nas
quaes se alinhavam tropas do
todas as. armas, a guarda olyil e
a policio montada e a pé.

O general Carmona, hospede
do família real; almoçou Intima-
mente em palácio, e, dopois, acom-
panhado ão embaixador portu-
guez, sr. Mello Barreto, partiu
de automóvel para o Escoriai,
collocando uma coroa no tumuio
da ralnha-mõe Maria Christina.
(Especial ãa "Associated Press")

fiisboa, 17 (Serviço cxoluslvo
do "Correio") — O paiz está
grandemente exultanto com a
viagem do presidente Carmona a
Hespanlia, porque considera-se
que ella aclarará todos os desen.
tendimentos e estabelecerá o
marco das relações hlspano-por-
tuguezas.

Faz-se illlmitado elogio ao rei
Affonso pela sua obro em favor
da approxlmfição das duas dieta,
duros.

Os jornaes de hojo, de todos os
matizes rio opinião, commentom
o obra da dictadura que. em
tres annos, restaurou o credito
de Portugal, e quo presenteriipn-
to se estft batendo pelo. restabe-
leolmnto do erdlto moral do
paiz, no medida dos glorias pos-
sados de Portugal.

O almirantado ordenou hoje a
portido do cruzador "Carvalho

Araujo" para Sevilha, afim de
dar guarda de honra durante - a"
visita do presidente aquella ci-
dade.

.. Madrid, 17 (Havas) — O presi-
dente Carmona desembarcou,
com a sua comitiva, preclsamen-
tc fts 11 horns da manhã. Ao
deixar a estação, o chefo do oxe-
cutivo portuguez eneamlnhnii-w.
na cempanhia do rei Affonso,
pnra a carruagem k Daumont
que os esperava e que. oor entro
enthuslastiças acclamações ; po-
pulares. tornou a direcção dõ Po.
laclo Real, seguido do outros
carros em quo Iam os membros
da comitiva presidencial ò todas
as altas persona lidades espa-
nliolas e portuguezas presentes
ao desembarque.

, Formou-se, assim, extenso o
luzldo cortejo, quc avançou pelas
ruas lindamente ornamentadas,
por entre duas alas do tropo, es-
tendidos' do ponta a ponta, do
trajecto.

Terminada a recepção, as for-
ças rcconstltuirom.se em ordeni
de marcha e fizeram um dscfflie
pclus principaes ruas, sempre
ovacionadas peln densa multi-
dão que, desde cedo, enchia as
grandes, artérias, madrllenhas.

MatlrH, 17 '(ll. 
P.) — Os jor-

riaes desta capital saúdam o pre-
sidente do Portugal o fazem vo-
tos por quo a visita so traduza
na intensificação dos laços de
amizade hlspano-Iuzitanos.

Os edifícios'do governo o mui-
tos particulares foram ornrimen-
tados oom tapetes « bandeiras
Os edificios commerciaes fecho-
ram suas portas afim de contvi-
buir para o maior brilho da re.¦-•opção do general Carmona e as
vitrines dos estaboiecíméritos ío-
ram adornadas .com iíã c.res
portuguezas.

Formaram a guarda rio lioma
duas divisões conimondorias pe-los generues SaJ-o, Bruguetc oRulz.

Em frente ao polacio foi t-r-
gulda uma tribuno, afim de dalio corpo diplomático assistir aodesfile.

I commissão executiva
reone-se lioje, para Mea

ilo sr. Antonio Carlos

_-___________________-__¦___-__¦¦¦____________-. l,,,iB|j|||mmMm|ty|fan»|m^ ¦ 
'

"lÍMIUil 
M CISMO

y/itm
.'¦'«il' * *''V$fl

Io P. fi. I.
a successao mineira q qile ^m m senado

Encerradas as discussões
constantes da ordem do ;dia|

_/
A sessão do Senado tove hon-

tem apenas um orador, quo psr-
maneceü na tribuna duranto toda
o hora do expediente.

Na ordem do dia, «ão hovendo
numero pura as votações, foram
apenas encerradas as maWrlas
constantes do avulso, distribuído
oos senadores e .uo oto. slSm d«
outras om Io o em 3* turno, aa

JL -... i ' t-\ jt „x_*seculnt€a, cm ultimo doboto: pro-
O sr. Wencesláo Braz quer a frente *g*^0^^^-

danha da Gama, filha solteira do
flr. José (Saldanha da Gama, a
pensão quo peircobia sua mão d.

iiiiiiliiiiniiiiiiir .

unsca no Estado
-lulimiini;,"n.il .

assaltaíaiti. Além disso, ha o
pouco caso com que agiram os
commissarios desse districto o do
IO". As diligencias que se torna-
vam nsoesssyias passaram a ser
expeutadas pela 4* delegacia, que
anda no encalço do chauffeür
do que falámos nas Unhas aci-
ira. Os Investigadores suspeita-
iam do motorista Joaquim Pri-
mr.vera Rols, do auto n. 11.040.
que foi proso, mas já se acha om
liberdade, visto que seu vehiculo
í de cõr verdeescuro, ao passo
que o outro ê azul. A despeito
•le Primavera ter sido reconhe-
rido pelo promptidão. i-omo o
chauffeür que conduziu Richard
nté ao ponto em que o assalta-
rom, ficou apurado que esso pro-
flssional do volante nario tem
com o caso.

Quanto aos commissaiin refe-
ridos, estão elles sendo processa-
(ios. afim de soffrerem. tambem,
o castigo de que só tornaram
dignos.

Foi exonerado do commando
da terceira brigada de

infantaria o general Panta-
ieão Telles

Por decreto assignado, hon-
tem.'pelo presidente da Republi-
ca, na pasta da Guerra, foi
exonerado o general de brigada
Pantaleão Telles Ferreira, dn
commando da terceira brigado de
infantaria, com "sede em Sã.
Paulo.

 ¦» ^-m. -

0 chefe da Nação convidado
para visitar o municipio

de Campos
Estiveram., hontem. no palácio

rio Cottete, onde foram recebidos
(un audiência pelo presidente rio
Republico, os srs. Álvaro Neves,
Godofredo Pinto, Francisco La-
mego o Jpsé Perllngero Junior
que. em nome dp Automovol
Club Fluminense, das classes
conservadoras' a dos uslne'ros ile
CB-Hipo!1!, no EiSÍü-dc do Tlío, convi'
daram s. ex. para fazer uma vi-
sita aquelle município.

:' ..Vv*. .,"' ¦,'¦: t » i  .. .__.., .„ -— ..--..

0 dr. Alarico da Silveira foi
nomeado ministro do Sú-
premo Tribunal Militar

O presidente da Republico as-

^gnou, hontem, decretos npo-
sentando q dr. Acyndino Vlcen-
te de Magalhães, do cargo de
ministro do Supremo Tribuno!
Militar o nomeando pnrn esse
cargo o dr. Alarico da Silveira,
que vem exercendo, desde, o ini-
cio do nctual governo, as fun-
cções de secretario da'presidência
da Republica.'

0 "Conde Zeppelin" regres-
sou a Friedrichsbaven

Frlcdrlchshaven, 1( (U. P.)—
•O dirigivel "Condo Zeppelin".
aterrou oqul fts novo horas o
quatro minutos do tarde.

.'; 
'¦ '. 
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Em Bello Horizonte', não é me-
.iif-, neste momento, o ,preoc-
cupação dos • políticos pelo caso
da suecessãp do sr. Antônio
Carlos do quo a que elles tiveram
quando ali se reuniu a commis-
Cão executiva do P. R. M., para
approvar a npreseYitação da con-
didatura. do sr. Getulio Vargas
á suecessão do sr. Washington
Luis* Não exagero até quem
disser que á tensão nervosa,
hontom'. na capital mineira, foi
maior do que o recebida no dia
em que o partido, officlolmento,
resolveu contrariar uma imposl-
çâo da política federal.

Eis como o nooso correspon-
cb-nto e as agencias telagraphfcas
Informam-nos sobre as eccorren-

Bello Horizonte, 17 (Do cor-
respondente) — Roune-se amo-
riha a commissão executiva do
P. R. M. para Indicar aos dir
rectorlos politicos os candidatos
ft suecessão do Estado.

Jft se encontram aqui todos

ps membrps da executiva, a ex-
cepção do sr. Ribeiro Junquei-
ra, ausente do paiz.

Os palpites'continuam os mes-
mos, acoentuando-se os prognos-
ticos em favpr da chapa Affcn-
so Penna-Abilio Machado, actual
director da Imprensa Official.
Acredita-se que não haverá sei-
são, caso em queí, então, o can-
illdato ft presidência seria o sr.
Arthur Bernardes. i

Hojo chegou o sr. Wonceslou
Braz, que teve festivo recepção.
Respondendo ó uma saudação
na "gore", declarou quo o mo
mento exige a continuação da
frente única na politica minei,
ra, não sendo possível que haja
no selo do partido quem collo
que ns suas ambições pessoaes
acima dos altos lritercsses dc
Minas e do Brasil. Porque sorio
considerado traidor aquelle que
assim procedesse. O sr. Wen.
ceslau. Braz terminou affirman.
do que o P. R. M. mais uma
vez mostrará a sua cohesão, em
torno de um nome que seja a ga.
rnntla da pujança o do prestigio
de Minos no selo da Federação.

Palavras do sr. Wencesláo
Braz

Bello Horizonte, 17 (A. B.)
Durante a viagem do Rio a Bel-
lo Horizonte, o sr. Wencesláo
Braz, procurado pelo represen-
tante da Agencia Brasileira, fo-
lou-lhe duranto algum tenipo,
referi .vlo-se a diversos problo-
mos -jo momento.

Esso conversação - com o ex-
presidente da Republica versou
a principio sobro a crise do. ca-
fé. O sr. Wencesláo Braz mos-
trou o mais vivo interesse poia
questão, nfftrmondo a necessl-
dade, de ser ella estudada pro-
fundamente. A propósito recor-
dou que, no governo Ria Republi-
ca. havia iniciado conjuneta-
mente com o Estado dc Sâo
Paulo o financiamento do café,
um dofesa da prnducção na-
cional.

Dai seguida procuramos con-
duz'r: a palestro para o terrenc
político. Amaveimento, u si.'
YYeneesláo Braz disse-nos quo
não desejava falar Ue politica,
pelo razão de que neste momen-
to qualquer opinião pessoal que
emittisse poderia ser mal inter-
pretada. Achava sinceramente
que esto oio de crise nacional
está a reclamar do patriotismo
dos homens políticos uma ded'.-
cação beni intencionado.

— A hypothcso jio escolho de
v. cx., porá a futura preslflen.
cia de Minas?

A esta pergunta, levemente
esboçada, o ex-presidente da iu.
publico repetiu o que dissera
já a outros jornalistas. Nõo deT
sejovo voltar a oecupar o gover-
no do Estado. Ao seu ver exis-
tem. fora dos cargos políticos,
innumoros'maneiros de servir si
pátria. Entretanto nuda mais
queria adeantar sobre o nssum-
pto, pela razão mesmo Uo quc
alndo não conhecia o opinião^do
partido...

O sr. Wencesláo Braz viajou
no primeiro carro. cab'.ne n.. 1 -
O sr. Jose Bonifácio, o sr. Raul
Sá e outros políticos mineiros
vinham no carro ds luxo, ligado
á ultima hora.

Hontem á noite, antes de re-
colher-se á cabine, o sr. Wen-
ceslâo Braz palestrou longamen-
te com diversas pessoas. Em
sua cabine foi visitado pelo sr.
José B&nifoclo. que com olle sa
entreteve cm unia conversação
que vlurou meia hora. Em se-
guldo palestrou até mela noite
com os srs Theodomlro Santiago
c Raul Sâ.

Bello Horizonte, 17 fA. B;) —
Era enormo o multidão quc en-
chia a estação de Bello Hori-
zonte por oceasião da. chegada
do trem em que viajaram do Rio
o sr. Wencesláo Braz e outros
políticos mineiros.

Nossa bccas'ão espoucaram
numerosos foguetes, ouvindo-s?
acclamações enthusiosticas.

Foram ontào pronunciados tll-
versos discursos.

O sr. WcnceHlfto Brnz está
hospedado no Grande Hotel.

Bclío Horizonte, 17 (A. B.) —
A escolho do suecessor do sr.
Antonio Carlos é nlnda um pro-
blema.

Hoje á tarde haverá umo
reunião no polacio do governo.
fm que participarão com o pre-
sidente do Estado os membros
dn executiva do P. R. M.

O nr. Thcoíloir.iro Santiago
disse-nos que essa reunião serft

•ui-ii ostulo preliminar do ques-
tão.

Uma reunião no
Grande Hotel

Commissão Executivo, nome cs-
se de quo ainda não se tl,vesssi)
cogitado. E, nesse sentido foi
niesmo apontado o sr. Alaor
Prato.

Tambem sc dizia quc o sr.
Mellp Vianna. nn entrevista de
lientem cpm o presidente Anto-
nio Carlos, doptr/.oro entre suas
mãos a solução do coso, decla-
rando que acceitado qualquer
candidato, á excepção do sr.
Affonso Pénna Junior.

.Outro boato com b- sr.
Mello Vianna ?

Bello Horigontc, 17 (A. B.) —
Afflrma-se que o sr. Mello
VÍanna romperfi. com o sltuacio-
nismo mineiro sv não for indi-
cado candidato á presidência do
Minas. Ha quem duvide dessa
attitude âo vice-presidente da
Republica, fazendo-se apostas a
respeito.

0 sr. Mello Vianna guarda
reservas...

..Bello Horizonte, 17 (A, B.) — O
sr, Mello Vianna doclarou-nos
quo nada podia dizer a respeito
de sua palestra com o sr. Antonio
Carlos, nõo • sabendo so haveria
mesmo, hoje á noite reunião no
Polacio da Liberdade, poro a qual,
até tarde, não havia sido convi-
dado. .

Esperava a todo o momento ai-
guma communicação a respeito.

0 sr. Mello Vianna recebe
adhesões '.

Jir.io Rórtoorite, 17 (A. B.) —
A residência do sr. Mello Vianna
psteve durante todo o dia repleto
de amigos que foram fazèr-liie
ffflt-moções de solidariedade, no
actuol momento.

O vice-presidente ria Republica
continua o receber de todo o Es-
tado innumeros telegrammas.

Um homem assassinado a faca

Beíío Horizonte, 17 f A. B.) —
Hontein á noite houve uma
reunião no Grande Hotel, dos
membros presentes aqui do exe-
cutivo dp P. R. M. declarondP
então ò sr. Arthur Bernandes
que só occoltorla suo candldotu-
ra. em ultimo coso, sl não fo3se.
possível resolver por outra, for-
ma o problema da suecessão ml-
neiro.

Boatos e conjecturas
Bello Horizonte, 17 (A. B.) —-

Esta capita! vivo • um momento
de incerteza, o quo provoca in-
numeros boatos. afflrmaçõcs
mnls ou menos controláveis, de
todo sorte, saidas de todo parte.

A3slm, affirmava.se. ainda ho-
je, pouco depois do chegaria do
sr. AVencesláo Braz. quc ft ul-
timo hora poderia surgir um no-
me quo reunisse cm torno Ide sl
a ünanlriiidode dos membros da

Quasi toda a commissão
executiva em Bello

Horizonte
Bello Horizonte, 17, (A. B.) —

Faltam apenas monsenhor João
Pio, rpsidont em Congonhus, e o
sr. Ribeiro Junqueira, actual-
mente na Europa, para que o
Commissão Executivo do P. R. M.
esteja todo aqui.

O sr. Arthur Bernardes tem suo
ousa dc moradia em Barreiros a
15 minutos do contro da cidade,
para onde tem oceorrido muito3
políticos nestes tres últimos dias.
A um dado momento divulgou-M?
a rnticlo de que a reunião preh-
minar da Commissão teria logar
em Barreiros. Parece, entrotan-
to, que nõo haverá tal reunião,
:',ias uma serio do palestras parti-
culares.

Uma reunião em casa do sr.
Bernardes

JBclío Iloristontc, 17 (A. B.) —
Os srs. Alaor Prata, Bueno Bran-
dão o Affonso Penna estiveram
em Barreiros, no residencio do
sr. Arthur Bernardes, com quem
conversaram longamente, sendo,
porém, impossível saber-se so al-
guma decisão fnl tomado ou oi-
gum plano de acção combinado.

O que se diz aqui 6 que o sr.
Mello Vianna terá seguramente
r,. votou dos srs. Alfredo Sá,
Wenceslóu Braz e Ribeiro Jun-
queira, sendo, entretanto, crença
geral que, no caso da maioria da
commissão se declarar contraria
ft candidatura do actual vice-pre-
sidente da epublico, este apoio se-
rft mantido. Nesse sentido, segun-
de âs mesmas, fontes de informa
-ções. o sr. AVcncesláu Broz'e o
sr. Ribeiro Junqueira teriam feito
decleraçõcs formaes. aquelle de
vivo voz, o sr. Junfuelro eni tele-
gramma que cxnedlu da Europa.

A attitudo do sr. Bernardes
continuo ser rte inteiro apoio tlò
sr. Anlonio Carlos, o quem, no
sou entender, os membros rin
Commissão devem prestar decidi-
rio apoio.

O ex-presidente ria Republico
tem procuração de monsenhor
João Pio paro votar em seu r\
me.

Succedem-sc as conferen-
cias dos generaes dp

P. R. M.
ücllo Horizonte, 17 (A. B.) —

A's 19 horas o sr. Arthur Bernar-
dea chegou ao Grande Hotel, di-
r.iglndo-se immediatamente ao
appartamento dò sr. Bueno Bran.
dão, onde jft sc achavam os srs.
Alfor Prata e AVcncesláu Braz.

A conferência passa-se o portas
fechadas.

O sr. Bernardes será o
candidato ?

Bello Horizonte, 17 (A. B.) —
Trabalho-se' octlvomente pela
candidatura do sr. Arthur Rer-
n't.rdes. pois que o sr. Wencesláu
Broz mantém seu firmo propósito
em não acceitar que seu nome se-
jo apontado para a suecessão do
sr. Anlonio Carlos.

Ácredlta-so quc o lançamento
ria candidatura do sr. Arthur
Bernardes provocará serio crise
no selo cio P. H. M.

A única solução conciliato°
ria "seria a candidatura do

sr. Wencesláo Braz
Bfllo Hvrixontr, 17 (A. B.) —

Telegriiphamos ás 9 horns da noi-
te, e ainda não é possível dizer
qual será o suecessor Indicado rio,
sr. Antonio Carlos. O assumpto
ilo todas os conversos é a politi-
co; mas na agitação reinante sô
ha duvidas.

Procurando definir tal situação,
através rins palavras e dos s;-
Iaricios dos políticos, podaríamos
accen tuar os seguintes pontos:

1° — Não ho ainda uma candi-
iludira definitiva. Os responsáveis
pela política mineiro, Inclusive c
sr. Antônio Carlos, hesitam. O no.
mo do futuro candidato poderá
ser umo surpresa, motivando no-
vas surpresos.

2° — Nada permitte suppor que
o situacionismo eBtadual levan-
tara a candidatura do sr. Mello
Vianna.

3' — Se os amigos do sr. Mello
Vianna íierslstirem durante mais
24 horas hos mesmos sentimentos
que ora os agitam, vereos lançada
cm Minas o candidatura do vice-
proriidentò do Republica contra
outra quo surgir da maiorio do
commissão do P, R. M.

Nas conversações, ouve-se fre-
quentementa a afflrmotlva de
que n. suecespão estadual creou

'uma. crise mais grove do que *a
acreditava. A unlca solução con-
clliatora seria a candidatura do
r.\ Wenceslftu Braz.

Quanto ao sr. Mello Vanna. diz-
sc quo o seu nome sô pôde alcan-
"ar auatro votos na executiva do
partido. Seriam os dos srs. Wen-
cesláu Braz,, Rlbeliro Junqueira.
Alfredo Sâ e o~do próprio sr. Mel-
Io Vianna. Mas convém ter em
emita quc o sr. Wenceslftu Braz é
. primeiro a precor união o paz.

Eulalla de' Saldanha da Gama
proposição da Câmara, quo auto-
risa a abrir o credito especial de
14:7231500, para pagar vencimen-
tos H corneteiros môros e outros,
da Policia Militar do DlBtrlcto
Federal; o proposção do Cternara,
quc approva a onvunção Pos-
tal o o AccõrdosPbre Enccmmen-
dos Postaes, assignados polo Bra-
Eli, em 11C0.

Foi emendado, voltando ft com-
missão respectiva, o projecto que
altera o Corpo Instructivo do
Tribunal de Contas.

AINDA UMA VEZ O SR.
IRINEU

O sr. Irineu Machado prormn-
ciou hontem, mais um discurso
— e tfio será o ultimo — da serie
com que tom vindo tomando o
tempo aos seus poros no Mpn-
me.

Os discursos do sr. Irineu já
nâo interessam. Cheios dc Intri-
gas — e Intrigas sômento — elles
são foceis de resumir. O publlpo
dispenso-os. E p de hontem é a
continuação desse nov» systémri
ão fazer política do leader gover-
nisto*

O próprio orador ê que nelle diz
quo vao pontinuar p que chamo o
"sereno o documentado exame"
da vida do sniGetulio Vargas e
cita trechos de um discurso do
presidente riogroridense sobre a
revoluçâp no Rio'Grande do Sul
e contra essa revolução, referindo-
so depois ao discurso do sr. João
Neves da Fontoura que disee tei
•nlili.i certificado peta. Imprensa
brasileira — o genorollsoçõo ê
io sr. Irineu — e' recebido com
espanto pelo Copiara. Esse dis-
curso do sr. Fontoura, o senador
carioca o compara, no eloqüência
e pela semelhança dos imagens,
ftquelle do sr. Getulio, proferido
em 1923. e faz essa cpmparaçõo,,
para sollpntar o divergência nos
offlimações dos dois odversorlos
do governo ora criticados, pois o
presidente do Estado do extremo
sul nfflrmáraquo nâo existe o
gancho ft antigo, e o sr. Fontoura
sustenta que elle existo c virá oo
Rio de Janeiro...-

Esse confronto oro insufficlente,
o o siv Irineu aponta o sr. João
Neves do Fontoura eomo inimigo
dos liberaes desta capital o, ci-
tande um discurso do deputado
gaúcho, procura Intrigol-o com os'
mo.mos liberaes. Depois é contra
o sr. Assis Brasil que o orador
atirou o Imder gaúcho, na citação
alndo do trechos deis discursos
deste.

Depois dos liberaes e do sr.
Assis-, é contra o povo do resto
do Brasil quo o sr. João Neves é
lançado,, porque ó sr. Irineu at-
tribue o olle a affirmação do que
o Rio Grande do Sul é que tem
mais civismo no Brasil

Nesse mesmo tom e cuidandp
mols do oração do sr. João Neves
do que do próprio "exame ria vl-
da do sr. Getulio Vargas", foi
atê ao fim da sua estlrada par-
lenda, forto o constantemente
aparteado pelo sr. Vespucio de
Abreu.

SERA' REFORMADA A
INSTRUCÇÃO

Com o presença de todos ds
seus membros, esteve reunido,
hontem, o commissão de Instru-
cção, que deliberou formular
um projecto reformando a actuol
lei do ensino. Acham os "technl-

cos do Monroe, que o numoro
de preparatórios exigidos para
os cursos de pharmacia e odon-
tologla pôde ser diminuído, sup-
piimindo-se, por exemplo, o lo-
tlm, Idéa contra a qual se mani-
festou o sr. Calmon, sendo, allá3
vencido pela maioria.

O projecto em apreço será.
apresentado, amanhã, oo quo nos
disseram, cíello devendo constar
úm dispositivo quo permitta ao
director do Departamento do En-
sino continuar a dor aulas no
Faculdado do Medicina.
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'¦••1' '; MAntonio Motta, o assassinado

A poliofc-, mais uma vez, tem
em provai a, sua argúcia, para o
esclarecimento de um crlmo d?
morte, oceorrido, hontem, ' nas
sombras da noite; dentro do vasto
e deserto descampado da osplana-
da do Castello.

Trata-so do assassinlo. a foca
de um homem que angariava os
meios de sua subsistência, guar-
dando automóveis na avenida
Rio Bronco e rua México, fi. mar-
gem da qual a Assistência o opa-
nhou. „

O infeliz poucos momentos te-
ve do vida. Nada esclareceu
com as poucas e trancadas decla-
rações que fez antes de expirar,
de modo que, dada a scena sem
que houvesse quem a testemu-
nhas.se, ignora-se quem. foi . a
assassino quo, aprovoltando-se da
solidão do .logar em que com
certeiro e profundo golpe cortou
o fio da vida do pobre homem.

S.OCCORRO! SOCCORRO!
I

Spcccrro! Soecorro! Eram
mais ou menos 9. horas da «oito,
quando alguns meninos, .que Ju-
gavam football na rua México,
poro Já do Theatro Phenix, nps
terrenps deyolutos da entrada
do espionada] ouviram repetidos
e tinpustlados gritos do soccor-
ro, vindos de multo longe, dos
lados da ruo do Misericórdia, no
extremo opposto.

Fracos a principio, os gritos,ao.» pouces fpram-se tprnandp
mais fprtos, percebendo os quoos ouviam que quem os lançava
approximava-se de onde elles
estavam.

Sem saber do que se tratava eamedrontados, alguns dos peque-nps fuglranv Outros, pprémmai6 anlmosos* deixa ram-so fl-car, curiosos, a escuto, a olharfitos o ponto de • onde vinhamos gritos, procurando anclososdesvendar o que so passava porentre as trevas da noitp.

UM HOMEM FERIDO

Os gritps apprpximavam-so
cada vez mais; ouviram-so de-pois as pisadas rápidas do al-f.-iem que corria, e, por fim, de-llneapdo-se aos poucos, por on-tre a escuridão da noite, appare-ceu. a distancio, um homem a«sorreiv '

Vinha jft, porém ,.ém passotropego, e. antes do chegar on-
_™°_ n,enin°s se achavam, caiupesadamente ao sa'o.

^Acercaram-se os garotos e*endo, á luz de um phospho. o'que um delles riscou..que o ln:
S.*,,?T*Va - abundantômento
poi um ferimento oberto np pei-
l^lic?âmm a C°rrer a' avi8ar ft
O QUE OUVIMOS DO INFELIZ

Deis dps meninos, Pedro Cardoso morador á rua de São Chrit'tonio n. 94. e Morio Guimarães
SS$$ %.^ F'-ei CaneS
Manhã-'. 

V1CraM a0"Correi° <*

Partimos .para o local.
Cercado por populares, o dos-

vênturado, respirando a custo,',
do espaço a. espaço, lastimava-/
se por entre gemidos; AI niou
Deus... .'::.

Eu morro...
Intorrogamol-o. -._¦/:¦
Com voz apagada, respondeu-

nos dlfflcllmente.
Fflra um hòmom do côr preta,

qua ellé nõo conhecia, qüo o fe- .
rira. Atacara-o do sürpreza o *.'
esfaqueara.

Disso isso e não falou mais.
. Pouco depois chegava a Aoeis- .
tencia o o desgraçado foi levado.',
mas. ao. chegar ao posto, a,,
quando os médicos se preparavam'.
para medicol-o, falleceu. ',

Chamava-se o ossassinado Ari- ,
tonloMotta, tinho 32 annos e ré-
sidlo em Nicthcroy, cm rua quo.'
se esforçou por dizer-nos, mas ,
que não consepuinios comprehen--
der tão difficil ora Já a sua pa-'i
lavra, quandp lhe perguntamos
Isso.

Na Assistência disso e,'lc : que j
era ourives.

E' possível que o fosse.
Todos,. p#ém, quo ouvimos no

local do crime, o nas immedia- ,
çfles. declaram-nos que ha multo
teiripo, vivia ello do que lho da-
vam op chauffeurs quo fazem
ponto na. rua México, pelo tra-
balho de lhes guardar os au-
tos.,

Dahi, podo-se inferir tambem ;
que o infeliz- trabalhasse duran--J
te o dia como .purives o, á noi-
te, na guarda dos autos.

MOTTA TERIA SIDO INEXA.
CTO NAS SUAS DECLA-

RAÇÕES?

Em syridioancias qua fizemos '
posteriormente, ouvimos que Mot-'}
ta, pouco antes de ter sido en- '
centrado ferido, tivera forte aI-!
tercação, na avenida, com um '•
indivíduo conhecido por Irlo
França e que tambem ali se en-
tregova ao trabalho de tomar con- '
to de automóveis.

Depois da áspero troca de pà-
lavras, os dois, sempre a discur
tir, tinham-so encamlnhade para
o esplanada, nãc spndo niale,'.
vlstps. ",-. -'.

Teria sldp França o ossassl-
no?

Este, entretanto, ó branco -é,';
segundo Motta nos disse pouco'
antes de expirar, o homem que o
ferira era. preto o desconhecido.

Teria eV.e mentido ou nos
teria respondido inconsclentemen-
te, devido á gravidade do seu es-
tado?

A policia, que está. em dili-,
wncias paro esclarecimento . do.,
crime, o apurará..

Motta suecumbiu a uma faca-
la sõ, profunda, em pleno tho-"OX. ,'__-

Antes da remoção do cadáver
pnra o Necrotério, o commissa-
rio Maggioli, do 6.° districto, ar-recadou nos bolsps dos suas vés-tas, na Assistência, um par d»,óculos, SlStíOO om dinheiro, uma
cautela c um dlplcmó do Ordem-Ide S. Franclscp de Paula.

Os sellos do Brasil que se
usam nos nossos con-

sulados
Uni dos prgãos da Imprensa

do São Puulp publicou, ha dias,
em clichê, exemplares de selíns
dos armas do Republica, usades
em consulados do Brasil, com-
mentando o eircumstancia rie
serem dlfferenteà umas das nu-
tras as respectivas estampas.

Effectlyamentc, não sô cm ro-
lação a consulados, oomo ii. lo-
goções e embaixadas, estabele-
çeu-se; através dos annos aquel-
la anomalia, modificado a dispo-
sição das estrellas, escripto, ora
com *, oro com z, o palavra
Brasil,'tendo havido mesmo um
caso de se encontrarem em hes-
(ianh.1 as palavras Ordem e
Progresso.

O focto. porém, jâ agora, nõo
mais sc verifico. Desde o anno
proximo passado, o ministro dos
Reloçõos Exteriores mondou de-
senhor por technicos. novos sei-
los que foram fabricados em
seria, unico melo. de conseguir-se
uniformidade, e os fez distribuir
a todas as missões diplomáticas
o consulares, que já estão
usando,

Cado repartição recebeu tres
sollos: um para tinta, uin pura
lacre e um secco, com o com-
petente prensa.

Esses sellos foram fabricados
na Inglaterra, por ser esse o
inclhpr contro distrlbuidur.

OlilNA-tARÔGHE
O melhor Tônico Reconttituinte é Febrifum»! recommendado unl^__^V5Dntu«0

NOTICIAS DO ITAMARATt
Apresentarôm-se hontem, no

Itamaraty, oo ministro das Rela-
ções Exteriores o sr. dr. Esto-
nlalan Luiz Bousquet e demais
membros do missão Incumbida
rios trabalhos do Sector Oeste,
do serviço de fronteiras c que
porte hoje, vio São Paulo, paro
ii qArti» Hno tnibíill-OS presontí.-
mente a seu cargo, na fronteiro
brasllelro-bolivlona.

Acaba, de sair do prelo o 2"
volume do catalogo do mappo-
theca do Ministério dos Relações
Exteriores, de cuja elaboração
se acho incumbido, em commis-
são no mesmo ministério, o,se-
nhor Casaluo Berlinlt, blbllotho-
cario dlrectcr de secção da Bi-
bllotheca Nacional.

O presente volumo indico
1.151 mappas de valioso collo-
cção do Itamaraty, o qual, no
seu conjunto, comprehendo úm
poucp mais de 4,000 peças, to-
das já devidamente catologudas.

O systema seguido na. organi-
zação do referido catologo, par-
tindo do geral para o particular
ij, chronologlcamentc, do mais
recente é, sob corto ponto de
vista, original o permitte en-
contrar facilmente qualquer
mappa.

Restam por publicar, dois vo-
lumes, um dos quaes, o 3°, jâ
está prompto, achando-so o ul-
timo para scr entregue, nas ot-
Clcínas da Imprensa Nacional,
ochondò-se o ultimo em vias de
conclusão.

A melhoria de calçamento de
um trecho da rua Sergipe
O máo calçamento que mereceu

um poquerio trecho da rua Sòrgl-
pe, oontrostando com o quc rece-
beu a sua maior extonsõo, vem
merecendo dos moradores da. pii-meira daquellas partes reclama-
ções que, por serem Justas, more-
cem, se for posi vel,. scr attendl-
das.

A poeira., nociva â saude dos fa
milias quo ahl.residem, levantada
da terra que lançaram sobro a
pedra britada — e é esse o cal-
comento que tem o trecho cujos
moradores não estão satlsteltim —
acarreta, além disso, trabalho âs
donas de'caso'que, de momento a
momento, têm os moveis cpmplc-
tamente sujes. '

Seria um acto de equidade eguo-
lar em qualidade o calçamento da
mo Sergipe. Seria bem recebida
uma resolução que viesso cum-
prll-o.

i As crianças e os
(lentes.

Erro Grasso de muitas
mães

Multas it_h.íííí dcÉculdÉirirjso 3?-
limpeza diária dós dentos dos fl-
.'hos, no falsa supposiçõo de que
não vale a pena tratar dos den-
tes dc leito, porquo elles têm dc
cohir para sarem substituídos, pc-
los definitivos. 13' erro crasso.
Da conservação dos prlrnelrps
dentes depende a boa disposição
e resistência do segunda denti-
ção. As mães devem, pois, es-
co var os dentes das crionços, lo-
dos as noites, antes do irem ellas
para o cama, o os quc so apro-
sentarem cariados deverão ser
obturados. Poro o limpeza dos
dentes nodo melhor do quo esco-
va, agua e sabão dentlfrloio; po-
ra sua perfeito deslnfecção, en-
tretantn, noda melhor e irais
agradável do quc as soluções fei-
tas com o Ortlzon Bayer, que soo
excellentes para evitar multas in-
fecções da, bocea o da garganta.
As crianças que escevam os den-
tes todas as noites, antes do dei-
tar-so, sobretudo as. que boche-
cham com a solução de Ortizon
Bayer, nunca sofifrem do dor de
dentes © apresentam 99 probobi-
lidades em 100 dc. evitar as cáries
c as lh.fecs.8es, cuja porta de en-
trada é, geralmente, a bocea.

(9424)
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PubliGações espete:
A ALLIAKÇÃTÍBERAL DE |

UBERABA
O sr. cel. Bruno da Silva e*

Oliveira, continua cm sua fe« '-

cutido actuação neste riiunici-;'
pio. ,

Assim acaba clle dc funda: :
mais um grande comitê dc pro- :
pagaíida. ¦]•_ o comitê liberal ,
das fazendas Jataliy, Velha do 

"

Cima, Vcllio dc Baixo, Dias, :
Badajós, Barreiro c Capão da1 ¦
Onça, fortes núcleos eleitora.!^
do districto desta cidade.

0 comitê ficou assim consti- :

tuido: presidente, ccf. Gastão
Rodrigues da Cunha; vi«c-pre-, :
sidente, Vaierio Gomes da Sil-
va; secretários, Manoel Luis
Alves c Francisco Kccifc; tlic*7
sourciro. Zacliarias Braz; ora-
dores, Pedro Pinto c Edmun*
do Pinheiro.

Por unanimidade foi accía* ,
mado prcsidcnlc dc honra do
comitê o sr- Djalma Pinheiro'.
Cliapas, illustre secretario da *
Agricultura dc Minas.

(Da. "Lavoura o Commercio" ¦'
do Ubcrobol.

^ i»> *_•»» ' í

Uma nova agencia do Banco
Commercial do Estado de

S. Paulo
Tendo ti Banco Commorclnl do

Estado dc São Paulo solicitado
revalidação do corto potente que
o autorizou a abrir uma agencia
na cldado de S. Roque, naquelle
Estado, o ministro do Fazonda-*
resolveu deferir o pedido, de-,
vendo ser cobrado o sello res- ,
pectivo. ¦*

0 Centro Loterico pagou os
200 contos dé ante-hontem

vendidos em seu balcão
O portador do bilhete N. 4567

premiado com 200:000$000 na ex- .
tracção dc ante-hontem, recebeu
.hontem, no Centro Loterico, fi,
travessa do Ouvidor. N. 9, onde
o referido bilhete foi adquirido,
os cheques ns. S15S0 o 210751,
o primeiro de 100:000| e o se-
gundo de 90:000f, ambos do Bri-
tlsh Bank c 60? om dinheiro.

'0563).



|!PH -y\."' 
'[.'::'" .._¦'¦¦-"¦ : ~—

CORREIO DA MANHÃ — Scxia-feira, 18 de Outubro de 1929

vr~-r^—r—Vr._t-y rt-- ara w-

-r -*->

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS
r Anno GOSOO'.'

I Interior i Semestre . . mm
||j ... I Mensal .*.•.. . 65000;
Íí EXTERIOR — ANNUAL
.' Europa (Hespimliu ex- .„.„.„

clniive). ...... MOÍOOn
aí- Ilaspnnlin, America ilo

Norte, Central o ilo ,
Iii, Bul. • 80*000
íft EXTERIOR - SEMESTRAL)
fíf irt-opà. (Hespanha ex-
»clnslve).': . . . . 80$ooo

lespúnlia, ¦ Atnerlca ilo
í Norte, Central é flo

; :Mumero avulso '.,
.-jVííeni aliando *.'
'3jpl,;Áos' "tio&sps ' assignantes pedi*
ía^noa-mándat-em , reformar na .suns
1 íasslgnãturas, • afim de evitar
sifqualqüer' reclamação por rana
||Ía reiriessa, .da Íolha.
~tÍOipreço dà,assignatura annua

"¦' J* doa C0$000.. .e o da semestral
SfcWs.' sbioooo.

¦*U,\ Torta a correspondência qne se
. t%e're*-lr a este assumpto, quer'*'• 

^«minaria, quer registrada, o bem
I ggplni os vales postaes. deve ser" 

, fcdir-ljfWa ao gerente Edmundo Bra*
RSèante. i

20D rs
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Wf '¦ ¦' Jaraim o746*
Ml'. . VIAJANTES

r, SlPercorrem a serviço deste jor*
Si"\ ,-ttil'o Estado do Rio, o sr. Fran*
•¦'¦'¦ 'cisco da Silveira Salomão, o Es-
$;''-. tado de Minas, os srs. Eurico
-?'¦':' Baeta de Faria e J. C. Loureiro
*. AGENCIAS DE ANNUNCIOS
§&<...-' AUTORIZADAS¦''>" Eclectlca, Agencia 'Wlll, A Or-

.-ganlzadora, Glossop & C., Nes-
' í tor Rocha, Forelgn Advertising,
'." - Schtlling HlUior & C. e Empresa

ímjk ..Americana Publicidade. - .

Iahorapar^
ft. GÜAYA...

prova da scm*razão do quc alie-
gam.

Os colorados (nesse partido a
influencia do lopèzguaismo c tua*
nifesta) discutem com mais ar-
dor. Dizem quc o espirito do
Tratado que se assignou no Ita-
maraty encerra jlo seü- bojo uma
insinuação para o reconhecimento
das pretenções bolivianas no Cha-
co. Ora vejam o absurdo!

Negociamos um accordo com o
Paraguay. Esse accordo versou
sobre o assumpto que èlle demati
di contra a Bolivia. Notificado,
este paiz responde que nada tem
á objectar c qüe, seja pual fòr p
resultado do -seu litígio com o
Paraguay, honrará o compromis-
sodeâte com o Brasil. .\ eloquen
ciá do sr. d. Cezar de Vascon
cellos c dos outros quc o acom
panham vê nisso uma insinuação
para o reconhecimento das pre
tctições bolivianas no Citaco.

O povo paraguayo, que tem mui-
to patriotismo, tem, igualmente,
muito bom senso. Sob as apprehen-
soes terríveis da sua hora inter-
na, elle distingue claramente os'
valores psychologicos dos proble
mas internacionaes. Os tratado não
desencadeiam, .ã , tempestade .que
determinou sc hão fosse necessa
rio ao Parlamento de Àssumpção

^im pretexto para incendear os"ânimos, 
facilitatido aos bons ora-

dores a evidencia dé que elles cd
recém neste momento...

M. Paulo Pilho
.*»-#¦——!——i—

íop ICOS i lias
Boletim do Tempo

PrrviHnih para o periodo <lc "Ü bo*
.ras do dia 17 ás lí boras do dia 18:

. ¦!.. ,t_ *. rvitcrat & i\'ÍLthtf)uy —
Tempo: instável, passando a bom, su-
jeito a nebulosidade. Temperatura: cs*
íavel á noite; em ascenBão de dia.
Ventos: predominarão os do quadranteleste a principio; normaes após.

,*-.íiUrtK ;i,. ,. r/t" Jt ¦' "'Uil
instável, passando a bom, sujeito
nebulosidade, salvo a léste, onde de
ameaçador, com chuvas, passará ain'
stavcl. Temperatura: estável á noite;
li .Reira ascensão de dia.

Estaios do sul — Temoo: sujeito a
forte nebulosidade a principio., Tempe-
ratura: em ascensão. Ventos: de
nordeste a norte, sujeitos a rajadas no
Rio Grande, do Sul.

Synopse do tempo oceorrido, «o Bi*
irieti- Federal, de 15 horas do dia
ií ás 15 horas do dia 17 —O tempo
decorreu ameaçador, cora chuvas fra*
ca> á tarde c instável após, isto e,
com alternativas de tempo, incerto e
ameaçador, com raros chuviscos a noi*
te. A temperatura foi estável á noite,
tendo subido dc dia. Acs. médias das
temperaturas extremas verificadas nos
postos do Districto Federal foram: ma*
xima 24°i e minima Í7°6, e as tem
peraturas extremas observadas no
Observatório Meteorológico da Avenida
das Nações íoram: máxima i3°6 e
minima i8°2, respectivamente ás 10
lioras e 25 minutos e 5 faóm . 20
minutos. Os ventos foram ' variáveis,
predominando os do quadrante léste.

Synopse do tempo oceorrido em, todo
o pais (de 9 horas do dia 16 is ¦ 9
horas do dia 17): ,

Zona tioi-li? — Devido á grande
falta dos despachos usuaes, não foi
elaborada a synopse da presente zona.

Zona centro — O tempo, nas 34
boras, íoi instável, com chuvas, em
Minas e Estado do Rio, tendo sido
as precipitações acompanhadas de tro*
voadas em Passa Quatro e' Rezende.
A's o lioras de hoje o tempo era in*
certo, sendo quc, com chuvas, em Pai-
myra e alguns pontos do Estado do
Rio. A temperatura soffreu ligeiro de*
clinio em Minas e foi estável no s£
tado do Rio. De Goyaz e _ Matto
Grosso não recebemos os despachos te-
legrapWcos usuaei.

Zona sul — Nas 24 horas .0 tempo
decorreu bom nq Kio Grande; pertur*
bodo nos demais,, sendo quc, çom chu*
vas, cm pontoi esparsos. As 9 ho*
ras de lioje o tempo era bom no Rio
Grande e incerto nos demais, sendo
quc, com ohuviseos, cm Parangua e
Faxina. A temperatura soffreu osçcn-
são. Os ventos sopraram de_ sul a
léste em São Paulo e Paraná; fra*
co e sde norte a léste cm Santa Ca*
tharina e Rio Grande do Sul.

— O serviço telegraphico foi fraco.
JVota —-, A presente synopse ; foi ela*

hWada com os dados. . recebidos da
rede meteorológica, até ás 14 horas
_ 30 minutos'. . . , , , ,—' EStado e tendência do nivel das
águas dos rios: '

Rio Parahyba'. do Sul (dlá_ 17) —
Estácionario'em Rezende e Barra do
Pirahy: baixando em Jacarehy, Caça*
pava, Cachoeira -e entre Parahyba do
Sul e Porto Novo do Cunha; subindo
lentamente no resto do curso. ¦

Rio São Francisco (dia 17) — Bai-
xandn lentamente entre Pirapóra e.
Jo.-izoto. . ,., . . T. •

Rio ItaiahyAssu' (dia. 17) _—. B->'-
xanHo rapidamente em Pouso Redondo
e Rio do Sul e entre Tunhó e Ilhota;
ligeiramente no resto do curso.

Bacia Amazônica (dia 16) —í; Esta-
cionoi-ia em Rio Branco e • Baijando
-m Cruzeiro do Sul, Sao Felippe, e
Imperatriz.

4>l ^ 
A volta do sr. Epitacio

| P No Paraguay, discute-se agora
.-'/•"tf tratado de limites quc o gover-
f^tio do Brasil assignou com o des-'Use 

paiz e que tomou a denomina-
-a-ção de Accordo Mangabcira-Ibar-
WÊts., comprehendendo a definição
M de fronteiras desde a foz do rio
M Apa até a Bahia Negra. Creio
Ky> nue o penúltimo ajustado e ap-
m provado entre as duas nações da-
JÊ ta de 1872, ou seja o que firmou
í' ' 

1 paz depois &c vencido e liqut-
ff: dado o caudilhismo feroz de So-
¦í^-lano Lopez.
:.g«feA. questão quc neste momento
?.S agita a Câmara paarguaya vinha,
ÍVW de ha muito, sendo examinada e
M discutida no Itamaraty e no Mi-
í« nisterio das Relações Exteriores
a'S. dc Àssumpção. O barão do Rio
¦im Branco, que com ella sc preoc-
}'M wp°u seriamente, chegou a redi-
"i- gir uma minuta do seu próprio
M ipunho, na qual fincava uma clau-

sula dc ;,todo ponto inacceitàvel
cara os rlossos vizinhos. Decla-
ràva' que, regulando o assumpto,

, o Brasil resalvava qualquer direi-
? to que, de futuro, a Bolivia, tám-

T(Jbem em litígio com o Paraguay
4 por causa do Chaco, onde..os li-

-\.-• St tüites ique traçamos está com-
Rrehendidó,' pudesse pleitear, ou
adquirir.*. I5ra, de qualquer sorte,
um pre-julgamento que o gover-
no. de Assumpão estabeleceria e
qüe o áe La Paz aproveitaria pa-
ra hypotheses futuras. Os para-

^güáybs recusaram sempre admit-
¦* lir o debate nos termos de uma
freonjectura quc, tnais tarde, seri
f visse de argumento contra elles
ir'mesmos, no que tinham razão. O'f- "?r. Octavio Mangabeira, então,'¦'suggeriu 

uma outra formula, que
*ÜK ministro Ibarra, devidamente

ajitorizado pelo presidente Gug-'giari, apoiou: supprimir-se-ia a
cláusula e em logar delia o Ita-

fetíiàraty enviaria duas notas, uma
«para La Paz c outra para Assum-"'jpçãp, 

avisando aos respectivos
(governos de que o accordo de
fronteiras brasileiras-paragjiayas
não importava em nenhum juizo
irévio cm torno da pendência bo-
iviàíia-paraguaya dentro do Cha-

co. Ambos assim combinaram
toirxiosco, sendo de assignalar

laqui que a Bolivia ainda se com-
prometteu a respeitar o pacto
Mangabcira-Ibarra de qualquer
fórma, mesmo que a sua victoria
diplomática no Chaco, rolando
atualmente pela Casa Branca, em
Washington, pela Sociedade das
Nações, cm Genebra, e pela sc-
cretaria dá presidência da Repu-
blica dò Uruguay, fosse completa

E 
decretada em gráo de sentença

recorrivel.
Mas, afinal, quaes são, eni rc-

sumo, as duvidas suscitadas pe-
los oradores da Câmara para-
gttaya? Não são muitas, Os de-

5jjbat.es, ponéin, apaixonados c vio*
Centos como sc têm conduzido, é

-.íjíjue estão causando um certo' alar-'Sme na opinião publica.;j,.A politica interna dessa demo-
tracia, cujos maiores foram edu-
cados pelos jesuítas e cujas tradi-

1 ções guardam lances trágicos c
^¦licroicos dc um povo verdadeira-
â.mente bravo, atravessa uma cri-

jse penosa. Vive-se ali em sitio.
j^iA-s prisões se ivão enchendo de

^.jornalistas e agitadores popula-
jS'es. Como sempre acontece nes-
avisas oceasiões, a intriga e a dela-
-f^íão,. a serviço da autoridade con-
ástitui-da, fazem encarcerar alguns

indivíduos illustres, réos do crime
^hediondo de pensarem por conta
,e risco.- Outros, para não serem
¦ünettidos noxadicz, iivtraiii un'-exilar-se voluntariamente, liaven-r'Jdo mesmo alguns sido corridos da'pátria 

pela mão de ferro do depor-
,tador. Dahi, o ambiente propicio,

a na. tribuna parlamentar, onde as
.immunidades ainda estão assegü-
.jadas, para as explosões de raiva

•Ji, desespero. Os diversos parti-
^ops pegaram do accordo Manga-
- tieira-Ibarra c o estão f rechando
sde critica e apostrophes.-;' .Os liberaes acham qut- o Para-¦"guay deu mais do que devia dar

^Üb Brasil. Fingem, entretanto,^'.desconhecer 
quc aquillo que rece-

,bemos por esse tratado já cra"i 
cosso desde os primordios da co-

^.jonização. Definimos, apenas, nas
"linhas divisórias, o que qs usos,

_ 'Os costumes, as tradicções, a no-
f.: 

"Itoriedade seculares já nos tinham'garantido. Os portuguezes, na
5Ãmerica do Sul, tiveram a gran-
Sjlè habilidade de fundar um for-
jinida-vel império, vencendo epon-

do á distancia os hespanhoes. Dei-
xaram aos brasileiros a maior he*
rança que lhes podiam legar, não

; sendo difficil hoje fixarmos o
nosso dominio naquillo quc elles
já nos haviam assegurado. Não
procede, pois, a critica dos libe-
raes paraguayos, que no próprio
argumento histórico, de que se perder esses proveitosos regalos.
loccorreram. encontram a. melhor j Quem tanto apego tem ap dl-

nheiro, dello uio abrirá mão a
troco de princípios ou de idéas.
O9 avarentos da' sua espécie sô
conhecem duas razties: a dos
luros simples o a dQS juros ac.
cumulados... Está, pois, expll-
cada, a sua indecisão.

A Informação, que temos, e
que se nos afigura lógica e ver-
dadelta, 6 que o sr. Epitacio
ahi vem afim do propor um ac-
cordo, que consiste na indicação
do sr.. Estacio Coimbra, eomo
candidato de conciliação. E na
situação à quo chegamos, o no-
mo do governador de Pernam-
buoo não poderá ser recusado
pelo sr. Washington Luis.

Assim, o er. Epitacio,* matrei-
ramento, do uma cajadada, mata
dois coelhos: continua 'nos seus
regalos e ainda ganha mais ou.
tro --põe na presidência da Re-
publica íjma creatura sua.,

Á'Republica & para os patifes
bem. falantes e espertos...

A.cdbrà e o chapéo...

Numa das suas réplicas &s cri-
ticas feitas 110 processo eco-
nomico adoptado para a defesa
do café, o Instituto de São Paulo
àlludiu directamente aos dlscur-
Sos do sr. Moraes Barros,' sobra
p assumpto e a uma phrase felln
do sr. Francisco Morato, quan-
áo disse que o vizinho Estado,
eom a execução de seu desastro
so plano, "agarrava a cabra
pura os outros mamarem." No
.referida ¦ réplioa os escriptores
que trabalham por conta do
apparelho de controlo demons
traram o aborrecimento que lhes
causou a bem acabada compara-
ção. Nao denuncia outra coisa
á ironia irritante a que recorre
ram, procurando ridicularizar a
expressão do representante de-
mocratlcò.

Incommodaram-se muito os
volorlzadores do Instituto com

a phrase do sr. Morato, mas até
hoje fingiram não perceber a
que saiu da boca respeitável do
sr. Hoover, quando em visita
ao Brasil, relativamente á ques*
tão da defesa do café. E' uma
variante da outra em que aquel-
le deputado paulista figurou a
posição da cabra leiteira,

O actual presidente' dos Es-
tados Unidos teria dito que, com
o plano om execução, "o Brasil
estava sustentando o chapéo
para abrigar os seus concorren-
tes".

Por qualquer dessas duas
phrases rapidamente se chegara
á conclusão collimada por quan-
tos, inspirados nos bons propo-
sitos de contribuir para a proa-
peridade econômica, do paiz, de-
nuneiavam os riscos a que a
defesa, do café, como tem sido.
feita, expunha toda a economia
brasileira.

De resto, é pertinente notar
que, ás vezes, na apparente ba-
nalidade de uma phrase, estão
resumidos preciosos, capítulos de
derramada sabedoria...

A lei ãe crimes politfcot

Foi o sr. Epitafcio o primeiro
a mexer na embrulhada politica
que ahi está, com o pensamento
de ser elle o candidato á sueces-
são do sr. Washington Luis, pelo
mesmo bamburrio com que o foi
â do sr. Wencesláo Braz. Àté
agora, porém, passeando a sua
importância provinciana pelas
cortes européas, não teve nenhu-
ma manifestação em favor da
Alliança. E a razão é esta: o
sr. Epitacio é homem do dl.
nheiro. Não bô o põésue, como
ama extraordinariamente o "vil

metal que faz a existência no-
bre". Nesse particular, elle é
hoje o cavalheiro mais farta-
mente alimentado pelos cofres
públicos: recebe como juiz invaT
lido do Supremo Tribunal Feí
deral, embora seja valido no Tri-
bunal Internacional de Haya o
valldissimo quando dá pareceres
de jurista ou arrasôa como sim-
pies advogado; recebe como se-
nador da, Republica e tambem
como membro do alludido Tribu.
nal da capital hollandeza.

Deste ultimo posto, então, elle
tez um regalo principesco. Tem
vencimentos em ouro e passa-
gens pagas pelo depauperado
y-ftsT-iei ntiMI-n Tf r\r,T,*1 r-T-\ tr&TlS»

atlânticos de luxo. Quando volta,
traz sempre da Europa, o que
quer, sem pagar direitos. Arran-
jando esses "favores diplomati
cos", o sr. Epitacio se furta á
vigilância do proteccionismo cri-
mlnoso, que não foi feito para
elle, mas para o ppvo, que sua
sangue para comprar aqui a
mercadoria encarecida á sombra
da chamada defesa fiscal. E ain-
da lhe dão, egualmente pagos
pelo Thesouro, dois secretários,
um pora o serviço doméstico, ou-
tro para as coisas do intellecto.
São elles o dr. Delgado de Car.
valho, autor de tudo quanto o
sr. Epitacio escreve em francez,
c o dr. Guerreiro de Castro, a
cujo cor^o ficam serviços de ou-
tra ordem.

Mas, apezar de possuir dois se-
cretarios, quando osso ex-presi.
dente da Republica quer viajar,
quem toma os seus logares ds
luxo, nos trens ou vapores, é. a
embaixada do Brasil em Paris.
Para elle, o respectivo cmbalxa-
dor 6 uma espécie de creado...

Ora o sr. Epitacio não quer

"üma das leis 'absurdas que
o governo passado conseguiu ..da
passividade do Congresso Naeio.
nal, foi, innegavelmente, aquella
que ficou sendo conhecida com
o nome.de lei dos crimes poli*
ticos, transferindo o julgamento
dos mesmos que era, do jury,
para o Juizo singular; estabele-
cendo a impréscrlptlbilidade
dos referidos delictos é mandan-
do ainda que os processos já ini-
ciados sob o domínio de leis an-
teriores fossem acabados sob o
regimen da nova.

Em 1936, o sr. Antonio Moniz
teve a opportunldade de apre.
sentar ao Senado um projecto
limpando a nossa, legislação da
nodoa dessa lei draconiana, que,
aliás, servirá, mais tarde, como
triste depoimento dessa época
horrível que vamos através-
sando.

O projecto do sr. Antonio Mo-
niz foi enviado á Commissão de
Justiça e, ao que se sabe, dis-
trlbuldo, ali, ao sr. Aristides
Rocha. Mas, apezar dessa Com-
missão ser muito trabalhadora,
como 'ella, mesmo, não se cansa
de gabar, e de Já haver tres an-
nos que o projecto está em seu
poder, o parecer, atê hoje, não
saiu, nom sequer para dizer que
o projecto do sr. Moniz não
presta e que a lei dos crimes
políticos é multo boa e deve con-
tinuar em vigor.

Infelizmente, como se vê, a
mentalidade reaccionaria conti-
núa a dominar em nosso paiz,
na$ altas qnpheras gwerna-
mentaes.

(paitrocinaíi- certaméns . agrícolas
neste ou naquelle Estado, mas
om fomentar o intercâmbio entre
(todos, intensificando' as respe-
ettvas producções e facilitando
a troca dos produetos, attenden-
do, geographicamento, á natu-
reza do consumo. •

A exhlblção de films, do quo
tanto cabedal faz o s.upramen-
cionado Instituto,' importa a re-
allzação do despesas mais ou,
menos supérfluas... :

0 CREDITO E
0 GOVERNO

Suave lenibrança

No Conselho Municipal acaba
de ser proposto um projecto que
torna evidente a falta do mais
importantes assumptos para dis-
trair os legisladores da cidade.
A ultima invenção dessa assem,
bléa consiste na adopção de um
apparelho collocado ems todos os
automóveis para facilitar a nor-
mallzação do transito. De accor-
do com esse projecto todos os
automóveis deverão , doravante
"usar apparelhos para indicar

a sua direcção, perfeitamente
adaptados na sua parte interior
ou anterior o posterior do vehi-
culo, o que sejam bem visíveis
quer de dia quer do noite, em
typos' que forem approvados por
technicos designados pelos auto.
ridades encarregadas- de flscall-
zar o referido trafego".

Trata-se evidentemente de uma-
Invenção muito boa, não para
os transeuntes nem tampouco
gara os conduetores desses mes-
mos vehiculos,' mas para seus
eventuaes e fortultos fabrican.
tes. Depois de instituir essa exi-
gencia, só falta ao Conselho Mu-
nicipal declarar sinceramente
quem é a pessoa ou offieina mais
om condições para dospachat- a
sua encommenda, pois ê de toda
a justiça que ella receba para^
bens antecipados pela feliz lem.
branca de seus amigos..;

Semana onti-olcoolteo

Emquanto nós, levados pelo
espirito latino ' de 1 visionários,
commemoramos a setnana anti-
alcoólica, entre discursos de me.
dicos e proclamagBes de moralls-
tas, chega-nos dos,Estados Uni-
dos da America do Norte a no-
tlcia de que aquella Republica
prosegue' na sua campanha con-
tra o álcool, por uma fôrma pra.
tica o efficaz. Para mostrar a
extensão que' ali está tendo a
guerra de repressão, basta recor-
dar que existem actualmefcte nas
prisões de Estado vinte mil trans*
gressores da lei secca, e o va-
lor das multas Impostas ascendo
á insignificancia de cerca de oito
milhões' do dollars, ou sejam
sessenta mil contos.

Orá.é assim que se combate o
álcool e não como aqui, onde os
moralistas clamam, mas a pro-
prla Prefeitura consente que em
um próprio municipal funcclone
uma. tasca, vergonhosa anomalia
que todos podem ver na Praia de
Botafogo, bem defronte aos jar-
dins que a mtinicípalidado está
embellezando.

Emquanto houver esse divorcio
entre os partidários de uma re'.
pressão anti-alcoolica e o gover-
no, um pregando até a prohibi-
ção emquanto outro explora a
desgraça dos bobedores, não de-
veremos alimentar a menor espe.
rança om uma campanha con-'
tra o álcool!

O passoí7eIro do "Avelona"

Por um engano foell de oorrl-
glr, dissemos que o sr. Epitacio
Pessoa, passageiro do "Avelona".
desceria no Recife e ahi seria
abordado pelos amigos do go-
verno que o procurariam demo-
ver de prestar o seu apoio á
Alliança Liberal.

Os.navios da Bine Star, oomo
o .acima referido, que traz o se-
nador parahybano, não tocam na
capital pernambucana, e," deste
modo, não tem fundamento a no.
tlcia da conferência entre o ex-
presidente da Republica e o sr.
Sampaio Corrêa) conforme se
dizia na Câmara.

Se, pois, o governo, como se
affirma ainda, pretende abordar
o sr. Epitacio para que desap-
prove a attitude do seu Estado
na questão presidencial, terá que
tental-o mesmo aqui.

O beneficio das cooperativas

Intercâmbio interestadual

A?olta a agitar-se o problema
do intercâmbio norte-sul, isto é,
de um entendimento econômico
mais efficiente e mais pratico,
entre os Estados do Brasil, para
vehlcular as respectivas produ-
cções. E' opportuno dizer-se que
essa obra de patriotismo está
quasi toda porfozer. O caso dos
impostos interestadulxes continua
110 mesmo pé, porque as preoc-
cupciçBes re£Í0!ín!!st9fi rxün per-
mittem que o resolvam, ou quo
pelo menos a estudem: os que
podem tomar iniciativas.

Por outro lado, não obstante o
dever que lhe corre, o governo
federal parees desintoressar-ae
do assumpto, attitude que con-
tribue para consolidar uma sl-
tuação de que resultam sérios
prejuízos, mesmo para a econo-
mia geral do paiz. Agora cons-
ta que o ministro da Àgricultu-
,ra resolvera, utilizando verbas
destinadas ao fomento agrícola,
patrocinar a realização de cer-
tamens em São Paulo, que é,
afinal, um dos Estados de maio-
ros recursos e de mais decididas
iniciativas...

Melhor a«dtje sorla, parece-
nos, dar mais pratica organiza-
ção a uma repartição que por
ahi existe, rotulada de Instituto
do Expansão Econômica do Bra-
sil, no sentido do ser esse depar-
tamento criteriosa e. efficazmen-
te utilizado como apparelho re-
gulador de uma tarefa perma-
nente do approximação eco*
nomica entre os Estados. E a sua
,maüs proveitosa utilidade con-
slstiria, não cm promover ou

Numa dás ultimas sessões da
Bociedade Rural Brasileira íoi
suggerida a fundação de uma
cooperativa agricola, para ex-
piorar a. torrefação de.café em
larga escala, devendo o produ-
cto ser vendido em todo o Bra-
sil, e fornecido aos cafés expres-
sos -no estrangeiro. Para a or-
ganização dessa cooperativa ca-
da fazendeiro concorreria com
os cafés baixos, recebendo o lu-
cro correspondente. . O artigo
passaria a custar 2$500, em ,vez
de 42000 o kilo.

Beneficiado seria tambem o
consumidor, devendo ainda con-
siderar-se a iniciativa pelo lado
pratico da propaganda. Expôs-
ta a idéa, em assembléa daquella
associação de classe, todos a
acharam excellente. Mas, entre
falar e agir ha uma grande dis-
tancla.

Infelizmente somos um paiz
ainda na infância, em matéria
de cooperativismo. Nem coopera-
tivas de producção, nem coopera-
tivas de consumo, dois apparelhos
econômicos que, bem combina-
dos, são de resultados infalllveis
contra a espt^ulação dos Inter*
mediaries. ¦.

Volta-se a falar «m novo
empréstimo, tentado agora
pelo governo, para salvar o
café. E' bem possivel que

\ agora o consiga, mas resta
saber á custa de quantas
humilhações e de quantos sa-
crificios impostos ao credito
do paiz. Para repetirmos as
operações de credito que . re-
dundaram na hypotheca de to-
das as nossas rendas publicas,
como imposto de renda, de
contas assignadas, de alfan-
dega e de consumo, .não preci-
sariamos dò gênio financeiro
do sr. Washington Luis, o
homem que se inculcou como
capaz de dar novo rumo ás
nossas finanças. Com o re-
gimen humilhante das garan-
tias especificas tambem os
seus. antecessores, que lhe dei-
xaram a pesada herança em
cujas garras se está debaten-
do, trouxeram para o Brasil
o ouro estrangeiro.

Coincide com as noticias
de um novo empréstimo, essa
outra, segundo a qual o sr.
Washington Luis, ao contra-
rio do que sabemos e temos
dito, não teria tentado no es-
trangeiro nenhuma operação

de credito recentemente. Para
atirar cinza nos olhos do po-
vo, e fazer crer que não
houve recusa de dinheiro des-
tinado á aventura do café, o
governo muniu-se de um te-
legramtna. obtido dos ban-
queiros Dillon Read * C,
declarando não lhe ter sido
solicitado nenhuma operação
de credito para o. Brasil. Mas
nós nunca falamos em Dillon
Read, sendo portanto verda-
deira, porém supérflua e fora
dos commentarios ensaiados,
essa tortuosa rectif icação,
com fumaças de desmentido.
O dinheiro foi pedido, não a
Nova York, porém aos ban-
queiros de Londres. O Esta-
do de São Paulo despachou,
para a capital ingleza, o sr.
-Roberto Simonsen. Esse en-
carniçado apologista da esta-
bilização do sr. Washington
Luis, — mesmo na opulen-
cia é bom captar as sympa-
thias dos Jupiters republica-
nos — publicou no Financial
News .(sabe Deus por quan-
to!) uma entrevista mostran-
do as excellencias do plano
paulista. Foi essa entrevista
que provocou a nota do Eve-
ning News, a. que já nos re-
ferimos, aconselhando os in-
glezes a não dar um vintém
de seu dinheiro aò nosso in-
feliz paiz, emquanto não sou-
bessem como acabaria a va-
lorização do café... Os in-
glezes, portanto, negaram o
empréstimo: eis o que affir-
mamos e o que é a exacta
expressão da verdade. Sem
novos recursos está pòr terra
o plano da valorização do
café. Eis porque o governo
appellou para o Banco do
Brasil,_ cujas acções, deante
dessa imminencia Üe sangria,
baixaram este mez 30$ooo;
e não baixaram mais porque,
neste momento, o desanimo e
as incertezas sobre o dia. de
amanhã são taes, que a praça
está accommettida de um ver-
dadeiro collapso: ninguém
pensa em vender e nem em
comprar titulos. E' o maras-
mo precursor das "grandes
derrocadas, e oxalá não fique-
mos só nelle.

Não é impossivel que,, ape-
zar dessas tentativas frustra-
das(>o governo consiga infli-
gir ao Brasil mais uma vez.
a humilhação dè mais um
empréstimo, desses que' se.
arrancam dos paizes em rui-
na, a typo vergonhoso p
juros compromettedores, sem
contar as garantias espe-
cificas que já de si são consi-
deradas áymptomaticas da
ruina. do . credito publico.
Assim até o sr. Arthur Ber-
nardes tambem arranjou di-
nheiro, e assim seria melhor,
para a dignidade e a economia
do paiz, qúe jamais o obti-
vessemos.

mesma prohlblda, desde qué nao
sejam preenchidos os reqt/isitos

- necessários. 'A medida legislativa
visa, principalmente, com a fls-
callzaçâo desse commercio, de
grande futuro para a economia
nacional, impedir a indispensável
seleeção, que é a melhor garan-
tia para a expansão do consumo
nos mercados externos.

A fiscalização ficará a cargo do
Ministério da Agricultura e as
providencias determinadas pela
nova lei só se tornarão effectl-
vas, nos vários portos do paiz, A
proporção que aquelle departa-
mento fôr organizando o respe-
ctivo serviço. Se não ha o que
ponderar contra o projecto cujos
intuitos collimam defender o cre.
dito da mercadoria, proporcionan-
do-lhe, conseguintemente, maio-
res vantagens, 6 indispensável
advertir, desdo já, qúe os seus
effeitos serão contraproducentes
se a regulamentação o os velhos
o conhecidos escolhos da buro-
craoia, como em regra acontece,
crearem aos produetores diffi-
culdades que os levem ao des-
animo.

A exportação de frutas brasi-
leiras é recentissima, sendo na-
tural que, na sua primeira pha-
se, apresente as lacunas de to-
dos os negodos em inicio. De-
penderá, portanto, do Ministério
da Agricultura, a melhor pra-
tica, para que a lei nao venha a
constituir um obstáculo ao-rápido
desenvolvimento de mais uma
importante riqueza do paiz,

sido coroadas do exlto. Jâ foram
detidos vários contrabandistas,
aliás, auxiliados por pessoas de
destaque em Ourinho o Jacaré-
stnho. O total das apprehensões
monta a SOO saccas do café. E'
avaliado em 60:000$000 o ultimo
contrabando apprehendido. Essa
nova modalidade criminosa é
nooíva ao fisco e aos produ.
ctores honestos. Dahi o interesso
da administração publica em re-
primll-a. O caso revela uma tel-
¦ção curiosa da luta permanente
entre a fraudo e o fisco. Onde
este apparece surge tambem
aquella. E os ardis dos frauda,
dores se multiplicam e apuram ã
medida que se torna mais van-
tajoso o logro infligido á auto-
ridade fiscal.

Reorganização dos quadros

ãa Armada

Um projeoto esquestto

O Senado approvou, hontem,
em 1' discussão, um projecto-ex-
quesito e que se resume no se*
guinte: concede aos funeciona-
rios, que tiverem mais de 65 an-
nos do edade, a faculdade dd
contarem, para effeitos de apo-
sentadoria, desde que reunani
mais de 16 annos de serviço fe-
deral, o tempo que porventura
hajam trabalhado nas estradas
de ferro transferidas á adminis-
tração da União.

Um outro artigo do projeoto
declara que as vantagens de tal
aposentadoria serão calculadas
sobre os vencimentos do cargo
effectivo que o funecionario ea-
tiver exercendo, desde que te-
nha o estagio de cinco annos no
mesmo cargo.

Trata-se, evidentemente, de
um favor encommendado paru
algum protegido. Aquella ex-
pressão "mais de deseseis an-
nos de serviço" constitue uma
verdadeira excepção nos casos
de aposentadoria' e a contagem
de tempo oecupado nas estradas
de ferro particulares, que pas-
sarem para o governo federal, ê
outra excepção que faz pairar
duvidas sobre a proposição em
debate.

A commissão de Finanças, para
onde o projecto deverá aer en-
viado, precisa estudar o oaso e
descobrir, afinal, onde está o
gato... v

O sr. Lauro Sodré apresentou
ao Senado, não ha multo, um
projecto reorganizando o qundro
de officiaes da, Armada. Envia-
ao á commissão de Finanças,
foi a matéria entregue ao sr.
Vespuclo do' 'Abreu, para rela-
tal-a, ' Ò sr. Vespuclo solicitou
informações ao governo, por in
termedio do Ministério da Mari.
nha, sobre a conveniência da
proposição. As informações não
tardaram. E, o sr. Vespuclo
compareceu á sessão ordinária
do conclave financeiro do Mon-
roo para ler o seu parecer.

O senador gaúcho foi além,
multo além 

'daquillo 
que o sr

Lauro Sodré propunha, pois
apresentou um subsUtutivo mais
desenvolvido do que o projecto,
abrangendo todas 'as subdivisões
do pessoal das forças navaes,
creando serlços novos, eto.

Segundo os cálculos feitos polo
próprio sr, Vespuclo e constan-
tos da justificação lida perante
a loommlssão do Finanças, o
projecto vae augmentar,a dés-
pesa com a officialidade da Ma-
rinha em 1.678:800$000!

Estará o paiz em condições dé
tolerar mais essa sangria.?

O IntercamSio austro.lrasfltíro

A ilha do Cafú-, porta do

Bom conselho de lord

As promessas ào governo...

O ^governo-em f ins de 1927 res-
gatou apólices ao portador, de
1:000$000, juro de 5 °|0. Este
anno o sr. Washington Luis fez
espoucar girandolas com o res-
gato de titulos do Thesouro o
de alguns milhares de contos de
réis de obrigações ferroviárias.

Ha, entretanto, as apólices fe*
deraes de 3 °|» — Tratado da
Bollvia — qU3 até hoje,o gover-
no não se lembrou de resgatar.
Essas apólices foram emittidas
do conformidade oom o decreto
n. 7.736, de 16 de dezembro de
1009, com a promessa de resgate
num minimo de 3 0|° ao anno.

B flem-se, depois, na palavra
official...

d'Ahernon

E' moda alludir-se á recente
viagem de lord d'Abernon á
America do Sul, chefiando uma
embaixada commercial do cujos
resultados práticos, aliás, pelo
menos para o nosso paiz, ainda
não tivemos informações positi-
vas. Dão-nos, * porém, de Lon-
dres, uma noticia agradável.
Elogiando com calor as possi*
bllldades commerciaes da Ar-
gentina e do Braail, o viajado
economista britannico aconso-
lhou a seuB compatriotas, que
gostam de viajar ou que sa
acham em condições de empre-
hendér excursões de recreio, a
visitarem esta parte do conti-
nente americano, ao invés de
irem flanar nas estações elegan-
tes da Europa.

Quanto â parte que nos toca,
nos prováveis proveitos desse
conselho, lord d'Abernon íez
enthusiasticas referencias ao
nosso paiz. Já não é -pouco con-
seguirmos, de graça, uma pro-
páganda que geralmente nos
custa muito dinheiro, sem que
se conheçam seus bons frutos...

.Esportiiçiío ãe frutas

A commissão de Agricultura u
Finanças do Senado adoptou
um projeoto destinado a regula-
mentar a exportação ,de frutas
brasileiras, pelo qual ficará, a

inferno

Só por uma observação egois-
tica se poderia explicar a persls-
tencia dos concessionários dos
armazéns alfandegados da ilha do
Caju etn manter ali depósitos de
explosivos e substancias inflam-
maveis.' Justlflcadamentei não
ha, nem poderia haver interes.
ses de qualquer natureza, cuja
importância fosse levar uma con-
sciencia honesta a desprezar o
clamor publico que se levanta
protestando contra a existência
dos perigosos entrepostos das
mercadorias de facll combustão
nas proximidades de centros po-
pulosos como a Ponta d'Areia.
Nem seria preciso quo so esgo-
tassem todos os meios legaes de
defesa preventiva da vida huma-
na, pela prohibição do nocivo ne-
gocio, para que os seus expio,
radores, medindo o peso de suas
responsabilidades sociaes, reco-
nhecessem a gravidade duma in
sistencia damnosa, eXclusIvamen-
te baseada no intuito de lucros
pecuniários. ,

O que, entretanto, se está pre.
senciando ê o espectaculo duma
teimosia gananciosa contra todos
os protestos da opinião que' so
revolta indignada ante a amea-
ça da ilha do 'Caju continuar
como porta do inferno, em a
bahia do Rio de Janeiro, appare-
lhada para vomitar as desgraças
dos incêndios sobre os povoados
que lhe ficam adjacentes.

A manutenção de posse conce-
dida, em termos, aos concessio-
narios dos armazéns sinistros,
pelo juiz federal do Estado do
Rio, ainda correm os tramites
judiciaes, tendo-lhe sido offere-
cido aggravo pelo Io procurador
dos Feitos da Prefeitura de Ni-
ctheroy; o mesmo fazendo o pro-
curador da Republica na secção
fluminense e pelo advogado de
um assistente.
. Por outro lado, o dr. Octavio
Kelly, juiz da .1' Vara Federal,
tomou por termo um protesto de
proprietários, industriaes e com-
merciantes da Ponta d'Arela, con-
tra o funecionamento do malsl.
nado '(trapiche, mandtmdo pro-
ceder ás necessárias communi-
cações ao inspector, ao chefe da
1* secção e ao guarda-mór da
Alfândega pára que se abste-
tihatn de fazer descarga de in-
flammaveis naquelle traplohe,
sob pena de responsabilidade da
União pelos damnos que possam
advir.

Deante de taes providencias, é
de esperar que os desígnios ma.
ieflcos dos exploradores dos ar-
mazens perigosos, não prevalé-
çam, assim se extinguindo o te-
nebroso núcleo de calamitosas
explosões.

Um telegramma de Vienna an-
nuncia quo no primeiro semestre
do corrente ánno, as importa-
ções. pela Austria, de produetos
brasileiros, tiveram uai augmen.
to de vinte e seis por cento so-
bre o,tota! do semestre anterior.

As importações de . café. tivo-
ram um augmento dé selscentas
toneladas no mesmo período.
Representam aquellas oitenta e
nove pòr cento nas importações
geraos do produeto feitas por
aquelle paiz. No mesmo período
do anno anterior, a- proporção
referida era de oitenta e tres
por cento.

Esses dados estatísticos são
animadores para o Brasil. O
augmento verificado na nossa
exportação para'a Austria não
é, porém, de molde a compensar
a diminuição denunciada na ex-
portação para os Estados Uni-
dos, no primeiro semestre 'deste
anno. •

na mais completa ignorância das ftic;
didas que figuravam no projecto. E
dahi insistir o sr. Bergamini, falando,
á noite:

Sr. presidente, eu juro que ne*
nhum membro da maioria atibe o que
se vae votar, e muito menos «tina
com as BUggeatões das 18 emendas 1+ -• . .

A sessão nocturna foi pittoresca,
com o discurso basiliano de introito.
E o orador morto-vivo provocou garga*
lhadas quando declamou, com propo*
sito ou sem propósito, a seguinte qua*
dra:

"Ambos Carlos, ambos Mello,
Um Peixoto, e outro Vaz:
Mas, unidos num só élo,
rtia mio de Satanaz."

Gracejava o sr. Luzardo, inquieto:
A que vem listo?!

E ¦ respondia o sr* Odilon:
- — Inspiração juliana..

Moreira, ou Prestes í
.+

... o do Senado

NSo houve numero, no Senado, para
a votação das matérias constantes da
ordem do dia. Nas duas senões an*
terbres, aquella casa não tfhha tido
nem mesmo a presença des represea*
tantes estrictamente indispensáveis á
continuação dos trabalhos após a hora
do expediente. Hontem, conseguiu um
pouco mais, porém, ainda assim, não
pôde votar coisa alguma. O ambiente,
ali, está de uma Mornidio extraordi*
naria, reinando «eral IndUferença.

Esteve reunida a commissão de
Instrucção Publica, que havia muito
tempo não trabalhava. A reunião foi
apenas para troca de idéas, tendo fi-
cado resolvido, que o sr, Frontin redi-
gira um projecto, a ser apresentado
amanhã, no sentido do permittir que
cn alumnos dos cursos seriados, de*
pendentes de uma unica matéria em (
um anno e ouvintes no anno seguinte,
possam fazer, na mesma época» o
exame da refetiida matéria, sem pre*
juizo das outras, de fórma a não per*
der o anno lectivo. Trata-se de um
projecto de emergência, segundo disse*
ram os membros da commissão, a vi*
«orar até que seja totalmente refor*
mada a instrucção, o que se fará, se
prevalecer o desejo daquelle orgSo,
ainda esta anno.- ' *

A commissão de Marinha e Guerra
nãp se reuniu, hontem, por falta de
numero. O sr. Carlos Cavalcanti, rc*
lator da lei de forças, tinha o seu
parecer sobre as emendas apresentadas
em ultimo turno a essa lei annua, mas,
como os seus collegas não apparece*
ram, o trabalho do senador paranaense
ficou com a leitura adiada, dando isso
em resultado o atrazo da votação da
matéria, a qual, entretanto, já está
naquella casa lia mais de tres mezes,
para a necessária approvação,

O sr. Mendes Tavares aparteou,
hontem, o sr. Irineu Machado, quando
este, relendo discursos do sr. João
Neves, procurava intrigar o leader gaú*
cho com a população carioca. O ora*
dor não quiz responder ao aparteante,
que, pelos modos, está disposto a me*
dir iforcas com o outro, quando e como
o sr. Irineu qu|zer. Um, ajuste de
contas entre esses dois politicos do
Districto, aliás, está sendo esperado
com curiosidade.- +
Voltará a Minas?

.4. propriedade literária

Contrabando de café

Annuncia um telegramma do
Curityba que os inspectores de
rendas do Estado, auxiliados pelo
delegado de policia de Jacarés!,
nho e pelo collector de Cambará,
desenvolveram ultimamente pro-
veilosa actividade na repressão
do contrabando' de caíé, exercido
na zona em que agiam aquelles
representantes do fisco e da po.
licia estadual. As diligencias no
switldo da repressão do mal têm

Sempre prevaleceu, em nosso
paiz, que o registro da proprie-
dade literária, na Bibliotheca
Nacional, ' não era condição
essencial, para a garantia dos
autores. EntretantOy essa orien-
tação acaba de sér fundamen-
taimente modificada, com o pa-
recer do consultor geral da Re-
«ublica. Este, em recente pa*

recer, acaba de sustentar nova
opinião jurídica a respeito.
Segundo o sr. 'solldonlo 

Leite, a
garantia da propriedade litera-
ria não pôde ser assegurada em
nossa legislação, sem que se
naja feito o registro da obra,
com o deposito de dois volumes,
na Bibliotheca. Ha, portantu,
uma mudança substanciai, nes-
te assumpto, e sem que para is-
so tivesse concorrido o Congres-
so, com uma qualquer nova lei.
De onde se conclue que nem
sempre se torna indispensável a
acção do legislativo...

4 politíoo jioí repartições

Algumas repartições publicas
íoram de tal modo invadidas
pela politica, que dia a dia essa
calamidade toma proporções que
dão para impressionar. Temo-nos
referido á situação deplorável
em que se encontram os Cor*
reios. Não é difficil prever
o que resulta dahi: a desorganl-
zação dos serviços, com prejuizo
para o publico, a falta de res-
peito e até a luta corporal, como
agora aconteceu na Administra-
ção paulista. O situacionismo re-
glonal conseguiu collocar na dl-
recção do departamento um po-
litico militante, alheio á technica
da repartição. Entre ob funecio-
narios formaram-se dois grupos
antagonistas, um'partidário, ou-
tro adverso ao administrador.
Ha dias, numa dependência da
casa,.» após calorosa discussão,
dois adversários se empenharam
em luta corporal, fazendo-se ne-
cessaria a intervenção policial.
Por esse motivo não se realizou
um concurso para provimento de
cargos de auxiliares da repar-
tição. Não será- do admirar que,
qualquer dia, os dois grupos se
empenhem num combate mais
serio. Sô então o sr. Konder
se convencerá da urgência de
medidas enérgicas, que expulsem
a politicagem das repartições
creadas para attender a serviços
de outra natureza e que são
mantidas com o dinheiro do
povo.
—•- — >» ^•m*> »¦ —

O sr. Veiga Miranda, na entrevista
que concedeu ao Correio da Manhã,
Iogo após á sua chegada de Bello Ho*
rlzonte a esta capital, teve bocasião
de dizer que ia requerer uma ordem
de "habeas-oorpus", ou appellar para
qualquer providencia do governo fe*
deral que lhe assegurasse o direito
de fanr livremente, em' Minas, a pro*
paganda politica e eleitoral do candi*
dato de suas preferencias.

Acontece, porém, què mais de 15
dias já se passaram depois disso, e
o ir. Veiga Miranda nem bateu
ás portas do Supremo, Nem conseguiu,
ainda, nenhuma "providencia" do ohefe'da nação no sentido daquillo que an-
nunciou. -

Teria o ex-ministro do sr. Epitacio
desistido dos seus propósitos?
O sr. Azeredo embarcou

Seguiu para São Paulo, hontem, pelo"Cruzeiro do Sul", o senador. Aze*
redo.. '.

- *A. suecessão mineira . <

Bello HomzonTí, 17 (A. B.) —
O sr. José Bonifácio, que chegou a
esta capital hoje, em companhia de
outros politicos mineiros que vieram
tomar parte na reunião da commissão
executiva do'P. R. M., declarou ao
representante da Agencia Brasileira
que a escolha do suecessor do sr. An*tontio Carlos no governo do Estado
ficará resolvida hoje i tarde.

+
O sr. Wencesláo Braí ein

Bello Horizonte

No udo politico
Impressões da Câmara. ..

A Câmara, hontem, realizou a ses*
bão da hypocrisia. No expediente, o
sr. Eloy Chaves, còm voz unetada,
appellou para a tolerância dos adver*
sar ins. Na ordem do dia, os cattetis*
tas ¦' surgiram com golpe de violência
inaudita, reformando o regimento, para
impedir a voz da opposição, no exame
das propostas dc leis. E a maioria Icz
isto, aproveitando a ausência do leu-
der da minoria.

Entre os elementos ponderados ' da
maioria, este golpe de violência cau-
&ou rcoulsa. Demais, todos estavam

Bello Houzontí, 17 (A. B.) —
Procedente do Rio, acaba de chegar
a esta capital q sr. Wencesláo Braz,
que teve uma recepção extraordinária.

Quinze minutos antes da entrada do
trem na estação de Bello Horizonte,
durante a parada verificada na esta*
ção de Barreiros, innumeros amigos
invadiram o carro em que viajava oex-presidente da Republica, afim decumprimen tal-o.

Na chegada á estação de Bello Ho*
rizonte, esta adiava-se repleta de povo,sendo festivo o acolhimento dispensado
ao sr, Wencesláo. -~

+
O sr. Cândido Pessoa'

Teio Orania, chegará no dia 19 o
deputado Cândido Pessoa, que se achava
no norte, em propaganda da Alliança
Liberal.

LORD BADEN-POWEÍL
FICARA' COM 0 DIREITO DE

SER ENFORCADO COM
CORDAJESEDA

Vae ser conferida hoje a
cidadania de Londres

(.Especial da "AssociatedPress")

Londres, 17 (Serviço ereluai.
vo do "Correio") — Será con-
ferida amanhã a cidadania íe
Londres ao general Lord Ba-
den Powell, eflefe do movimento
escoteiro.

Üma das vantagens, da cidadã-
nia londrina é a do dar o direi-
to a quem a. obtém de ser enfor.
cado com corda de seda.

Os cidadãos sem distineção al-
guma são obrigados a contentar-
se com a corda commum.

¦¦» —»¦» _

Não se revoltou o "Waldeck
Rousseau"

Paris. 17 (U. P.) — O minis-
tro da Marinha, sr. Leygues,
desmentiu ao correspondente da
United Press as noticias quecircularam na Allemanha o na
Inglaterra de que se havia re-
voltado o conraçado "Waldeck
Eoaseai "li

¦. ¦ 
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AS PROVAS AÉREAS DE
GRANDE ARROJO

Dois aviadores bolivianos
pretendem voar de Berlim «

La Paz, com etapas nos
continentes

(Especial da "Associated. Press')
Berlim, 17 (Serviço c-ccluasl.

vo do "Correio") — Os aviado,
ros bolivianos Luizaga, rte D«,
sau, o Vasquez, de Warnernuon.
de,,encontraram-se hoje em Ber.
llm e decidiram partir para U
Paz Immedlatamente, em vôo, lo-
go que esteja montado o appa.
relho que a Junkers espera es.
teja prompto a 23 do corrente,
sendo transportado para esta c*.
pitai, de onde os dois pilotos par.

I tlrão.
A^ primeira etapa do vôo seri

Paris, dali o avião seguirá para
Sevilha,' Dakar, Natal, 'Rio de
Janeiro e' La Paz.

Passageiros do "Conte Ros.
so" para esta capital

(Espacial da "Associated Presi")
Gfettovq, 17 (Serviço exclusl.

vo do "Correio") — Entre 05
passageiros do "Conte Rosso",
que se destinam ao Rio de J».
neiro, figuram o banqueiro tche.
coplovaco Gottlleb e' o ministro
brasileiro em Bucarest, sr. Tho*
mas do Gouvêa."os 

amigoYdo brasil""
Como o ministro Maurtua se

refere ao nosso paiz
Briaclilf líanor, Nova, Vorfc,

17 (U. P.) — Falando aos jorna-
listas aqui, o sr. Victor Maur-
tua, ministro do Peru' no Rio ds
Janeiro, referiu-se longamentf
ao Brasil o ás suas relações In*
ternacionaes. Disse que esso paiz
oecupa, pelas suas riquezas e
cultura -do sou povo, um logar
de grande relevo na America.

Acerescentou que o brilho das
relações Internacionaes do Bra-
sil, neBte momento, se dev»"principalmente as excepcionai»
qualidades do ministro das Re*
Ifciçôes Exteriores, sr. Manga-
beira que é o maior estadista
que já teve o Brasil, depois do
Barão do Rio Branco, no que diz
respeito ás suas relações inter-
nacionaes."

O sr. Maurtua fará aqui algu*
pias . conferências no Instituto
de* Direito Internacional, de que
é delegado:
— '" *«¦» »
Fallecimento de um senador

italiano
Palermo, 17 (U, P.) - Fal.

leceu o senador ,-Pietro Lanza,
principe de Trabía.

HemorrboidaSoTeSrST
Dr. R. Pitanga Santos. Passeio 56, sob,¦ 
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Ainda a viagem de Carmona
a Madrid

Madrid, 17 (U. P.) — A'b seli
e trinta da tardo, regressaram
do Escoriai o rei AffonBo e o
presidente Carmona, começando
uma recepção a que assistem
embaixadores o ministros plenl-
potenciarlos, aqui ' acreditados.

As ápresontações estão sendo
feitas pelo ministro de Portu*
gal. O principe das Asturias, que
tinha vindo especialmente para
aiaudiar o presidente Carmona,
regressou a El Pardo.

JfiKÍrid., 17 (U. P.) — Durantô
o banquete que' lhe foi offerecido
no palácio roal, o presldento
Carmona brindou o rei Affonso.
ipuvando a hospitalidade hes-
panhola e á recepção que lhe foi
feita, depois saudou a família
real da Hespanha, em nome de
Portugal.

. O rei Affonso respondeu ao
brinde, desejando a prosperida-
de de Portugal a que chamou"paiz irmão!'.

Mactriã, 17 (U. P.) — O rei
Affonso XIII fez hoje a distri-
buição do commondas aoB viai-
tantes portuguezes. Deu o coi-
lar de Carlos III ao presldenW
Carmona e gran-cruzes de Car-
los III ao presidente do Conse-
lho, general Ivens Ferraz e ao
embaixador Mello Barreto e n
gran-cruz de iBabel, à catholica,
ao ministro dos. Negócios Es-
trangelros, sr. Fonseca Montei-
ro. Aos restantes membros da
cqmltlva j-*--ao pessoal da cmbal-
xada portugueza foram distri-
buldas commendas e nomeações
de cavalleiros..

Madrid, 17 (U. P.) — Ao sair'do palaoio, hoje, o primeiro ml-
nistro general Primo do Rlve-
ra expressou a süa satisfação,
pelo brilhantismo do desfile em
-hqnra do presidente Carmona,
de Portugal. A respeito das ma-
nobras da' esquadra, o chefe do
governo disso que ellas demons-
traram o podeerlo da Armada,
acerescentando não convir es*
quecer que foram os srs. Maura
Ferrandlz e Miranda os grandes
propulsores da marinha de guer-
ra nacional. A's 3,30 o presiden-
te Carmona, o rei Affonso o.cp-
mitivas foram ao Escoriai, ten-
do o primeiro depositado uma
coroa de flores no túmulo d»
rainha Christina.

NOTICIAS DE PORTUGAL

Numa diligencia accidentada,
a policia do Porto mata

em Valladares um individuo
que resistiu á prisão

Lisboa. 17 (U. P.)  A POÜ'
ola do Porto foi a Valladares
prender Manoel Fernandes Al-
meida, quo, em fevereiro ultimo
no Porto, reslBtlra aos agentes
matando um o ferido gravemenW
outro. Recebida a tiro, a policia
fez fogo, matando Almeida.

Lisboa, 17 (U. P.) — Falleceu
no Porto o conselheiro Manoel a«
Moraes Leite.

IiinSoc, 17 (U. P.) — O nego-
ciante de vinho do Porto J"se
Rodrigues Magalhães foi multa-
do em 200 contos por possur¦"inho superior accúsando W"
si ficação.

Lisboa, 17 (U, P.) — A Com-
panhia Nacional de Navegação
resolveu inaugurar ern prlncip'0*
de dezembro a carreira de nave-
«ação para o Brasil, com o va'
por "Nyassa", que levará pro-
vavelmente uma embaixada de
personalidades intellectuaés
econômicas portuguezas.

, Lisboai 17 (U. P.) —O "Dia-
rio Official" publicou um decre*
to autorizando o general Carmo*
na presidente da Republica, »
visitar a Hespanha encarregando
o gabinete conjuntamente o»
exercer as funeções do presiden-
te da Republica. ,,„

Lis&oa, 17 (U. P.) - Par0"
para Buenos Aires, o cruzador
argentino "Tucuman", cujo com*
mandante, capitão Julio Carrega-
acompanhado do ministro e e
cônsul da Argentlnai visitou
ministro da Marinha. ¦•

JAsboa, 17 (U. P.) - O Jor-
nal "Primeiro do Janeiro" e"J- '-
giu a acção do Lyceu Literan»
Portuguez.
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A Vida Social
AS PALAVRAS DÓ SÁBIO KEYSERL1NG

_ O conde dc Keyserung, em en-
trevista a um jornal de tíão Pau-
Jo, disse que o Rio era a mais
bella cidade do mundoí

¦Este foi nobre, e nas pa lavras suas
Um mundo de enthusiasmó resumia;
Não viu cobras passciando pelas ruas '
JVíhi tubarões nas águas da bahia.

Viu arvores bonitas, viu que liavia
Cttno no scu paiz, mui heres nuas;
Um céo de porcellana qu c sorria
E um sol f remindo cm claridadcs cruas,

Nós, em troca de ludo o que elle disse, .
Dcmos-lhe sempre o. máximo destaque.
E nos nmttos por onde sc perdeu,

Não fotivc um caçador que o persegtússe,
E a despeito daquelle " cavaignac",
Viu de perto a floresta e... não morreu,

JOÃO DA AVEtTWA

historias alegres

Ha cerca de dez,annos falleceu re-

pentinamente em Paris o marido dc

uma senhora edosa, o qual, se havia cs-

quecido de f»«r o necessário testa-

mento.
inconsolavel, vendo esca-A viura

teve unia idéa ori-

C':
par-lhe a herança,
..nal. Occultou por um momento a

morte do esposo,- chamou um velho rc-

mendâo, scu vizinho, que se parecia
um pouco com o defunto, e com elle

se fez passar como casada.
Na oceasião opportuna, o remendâc

faria ao notario a declaração de legar
todos os seus haveres á sua velha e

querida esposa, como se fosse o pro-
prio marido.

Tudo • combinado, mandaram chamar

o tabellião.
A senhora recobeu-o banhada em

lagrimas e conduziu-o á presença de
scu pseudo-marido, ao qu> pediu que
manifestasse a sua ultima vontade.
E o remendão balbuciou, com voz su-
mida de quem está nos ultimos ins-
tantes de vida:

Minha vontade é deixar a meta
dc de meus bens á minha querida cs-

posa, e a outra metade ao pobre sapa-
teiro meu viziiiho, porque, elle sempre
mostrou ser meu amigo e ficará muito
agradecido do legado que lhe faço tâo
espontaneamente...

A viuva, estupefacta e aturdida,
não ousou sequer dizer uma palavra,
com medo de perder tudo, c foi obri-
gada a partilhar com o esperto
inendão o fruto de seu ardiloso estra-
tagema.

Cáes do Havre. Na azafama da
chegada dc um transatlântico, o com-
missario de policia mandou formar
salão do VnquCc os passageiros de
terceira classe, para . cxaniinar-lhís os

passaportes.
Jean-Trippt um fatagão '¦ roforçado,

cheio de conversa, destacava-se do
grupo de passageiros com um riso
largo c franco estampado no rosto acc-
lireado e simples dos homens do cam
po. Ia tentar a sorte na boa terra de
França, seu sonho dourado dos tem*
pos dc menino.

O commissario, raprtola conípene-
trado das altas funeções, olhou o la-
tagão e perguntou-lhe num tom secco,
de poucos amigos: ,

-^ Seu nome?
Jean-Tripot, um creado de vossa

genhoria..
Sua profissão?
Na minha terra cu era lavrador.

Aqui não sei o que vou ser...
E' casado?
Com a graça de Deus. Minh-i

mulher ficou lá na nossa terrinha, na
paz do Senhor... •

Tem prole?
Tem o que, commandante?
Tem prole
Não seij não, sênior.
Pergunto se você tem prole. Se

trm filhos.
Ahi Lá isso tenho, sim, senhor.

Tenho dois para servir vossa senho-
ria. Um prole c uma frota..-®-

pleno
nossa melhor sociedade, que nos per-matem, augurar o scu maissuccesso.

A Festa da Primavera

VBJAM1
t OUÇAM

nocapitólio:
A VOZ DO MUNDO
(RAMOUNT SOUNDNEWS,W

•EXPOSIÇÃO NACIONAL CANADEN •
SE HOSPEDA 30.O0OCRIMIÇAS
-CARRACIOLA GftMHA A CORRIDA" Ifi"
TERNACIS>NALuDe AUTOMÓVEIS
no canada: :
ONAUFRAOlOrOO^SAn DüAN»-
AMARATHOMAPO NADO-FOLGUE-

POS OE eSTUDANTES-PRESTITO
CARNAVALESCO INFANTIL• SOBRE QSNSO ELEMENTO.

TIOimpério:
O RAPAZ
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Para o álbum de
Mademoiselle

MACHADO DE PEDRA.
Para as nuvens do cêo, immaculadas,
Os ramos abanando alegremente,
Vm grande ipê de flores arroxeadas,
Crescera calmo, á beira da corrente...
ÍV entre as pedras humida.-., roladas,
*t apua corria, Upld» *.= contente.
Arvore c pedra, 

' todas irmanadas
Numa velha amizade consciente.
Assim viveram muito tempo. Um dia
Um ier cstranlio destruindo tudo,
Aquelle canto mágico abolia.
Tomou dc um seixo, pos-Uie um cabo

forte
P. sem ouvir do ipê o pronto mudo
Com uma lasca da pedra deu-llic o

morte
Roçueite Pinto

-®-
Club de Regatas Botafogo

Ainda para o.-corrente mez, o Clubde Regatas Botafogo annuncia a rea-llzação de duas magníficas festas, quevem despertando particular interesse,: nem patenteiam o empenho da suaesforçada directoria cm proporcionar.,;ii nvlhores divertimentos aos scus
associados.

A primeira dellas, marcada para o
proxinio domingo, dia 20, será umarcuniSo dansante, que terá inicio ás 5noras da tarde, emprestando assim umcunho de elegância á tarde, desportivadesse dia, cm que será realizada a rr.-
Eata de encerramento da temporada.
. No sabbado, 26, ás 21 horas, dandoinicio a um programma de festas artis-tico-sociaes, sob a direcção do sr. Luiztionzaga. Botelho, terá logar então a
primeira "Noite artística , cuja orga-nização vem sendo cuidada com esine-rado carinho. Do programma desta
primeira festa, que já se acha elabora-do, figurai festeiados elementos da

Acoedendo ao convite do Grêmio Ca-rioca de Letras e Artes, o poeta LuizCarlos, membro da Academia Brajilei-ra dc Letras, fará uma conferência li-teraria na hora de arte promovida poressa aggrcmiaçao, para hoje, ás 8 112horas, e que se realizará no salão tianovel sociedade, á rua Luiz de Ca-moes n. 22.
O sr. Luii Carlos falará sobre aPrimavera.
Completando o programma tomarão

parle nesse saráo artistico, denominadoTesta da Primavera", as cantorassenhoritas Eneida Silva, Hilda Mes-
quita e Lucilia, Julieta e Edith deFaria, e os srs. Carlos Cruz c Luizdo Nascimento.

Náo è exigido traje de rigor. Osconvites estão sendo distribuídos pelasecretaria do grêmio.
DR. JAYME~$ÕGGI, chefe doserviço de cirurgia geral do

Hosp.-S. João Baptiata da La-
gôa, com pratica nos Hosp. dc
Berlim, Vienna, Paris e Norte.
America, dá consulta 2*s„ 4"s.
ti's., das 3 ás 6 hs. na. Rua do
Carmo, 5.

Cirurgia geral, tumores no ven>-
tre, utero, vlslcula blUar, estorna-
go, próstata, etc. Tel: C. 0490.

(16454)—®—
Vesperai de arte no

Municipal

Baptisados

Realizou-se no ida 12 do corrente, o
baptisado do menino Vicente dc Pau-
la, .filho do sr. Francisco Machado
Borges, do nosso alto commercio, e de
d. Alzira Borges*, servindo de padri-
nhos o capitalista Antonio Beato e sua
esposa d, Maria Beatriz Beato.

O acto foi realizado na matriz de
Sant* Anna, -;m Nictheroy,-o-
Casamentos .

Passa hoje o décimo anniversario do
casamento do dr. Thomas Fereira Cal-
das e da sra.' Olga, Pereira Caldas.

Reali za-se amanhi o enlace ma*
trimonial da senhorita Marina Morei*
ra Costa, íilhá do sr. José Alberto
Costa e de d-.' Elisa Moreira da Cos-
ta, já fallecidos, cum o sr. Nelson Jo-
sé Antunes, filho do commandante
Olympio Antunes e de sua esposa, d.
Leonor Antunes.

No acto civil 
"servirão 

de testemu-
nhas o sr, Arlindo Fróes e o sr. Ru-
bens Perdigão e respectivas senhoras.

A cerimonia religiosa será realizada
na residência dos paes do noivo, á rua
Oraiahii n. 105, Andarahy, servindo
de padrinhos os drs. Diogo Xerez e
senhora c Heitor Millcn e senhora.

A senhorita Ida Leon Cave, fi?
lha da viuva Ade'a Leon Cave. con-
tratou casamento com o dr, Octacilio
Rainha da Silva Carneiro, clinico da
Casa ío Bom Soccorro e de 'outros
institutos ,e filho do commendador Jo-
sé Rainho da Silva Carneiro, íocio
principal da firma j. Rainho, desta
praça. -®-
Viajantes *.

Conferências

O dr. W. C. Harrison, lente da
cadeira de grego do Collegio Baptista,
está realizando uma serie dc conferen*
cias evangélicas no salão de cultos da
Egreja Baptista, em Bangú, ã Estrada
Real de Santa Cruz n. 205 A., du-
rante toda esta semana. O dr. Ilarrt-
son iniciou as conferências na noite de
domingo passado e falará pela ultima
vez, na noite do próximo domingo.No decorrer desta semana, o dr.
W. W, Enete, director do Departa-
mento de Escolas Populares Baptistas.
da Convenção Baptista Brasileira, ;s-
tá realizando uma série de zonfercii:
cias evangélicas na salão dc cultos da
Egreja Baptista eni Jockey Club, á rua
Licinio Cardoso u, 331. A presentesérie de conferências cncerrar*se*á na
noite do próximo d&fuingo.No próximo sabbado haverá no
templo da Egreja Baptista no Meyer,
á rua Dias da Cruz n. 213, uma fes-
ta de musica sacra . promovida pelo
coro vccal da referida egreja. O .pro
gramma contem vinte partes e terá
inicio ás 17,30 horas

í

Enfermos
-®-

Os organizadores da vesperai de ar-tc choreographica patrocinada peloFluminense Football Club, annunclada
para o dia 19 deste mez, no, theatro.Municipal, são obrigados a avisar o
publico carioca a sua transferencia
para o dia 9 de novembro próximo, ás16 horas.

Chá dansante. no
Ameríca F. C.

Amanhã, sabbado, o America F. C.abre o seu bello salão de festa paramais uma das suas, interessantes re*
uniões. E' o chá dansante que lodus
os mezes o departamento social orga-
niza para offerecer ás familias ame-
ricanas e sócios. '.',

O chá de amanhã lera a sncantal-o
uma esplendida jazz-band. Tudo, pois,indica que a reunião do America vae
levar-lhe ao amplo ' 

salão uma linda e
grande concorrência,

waldèmãTsampaio
C. Dentista

Mudou o consultório para Rua
Alclndo Guanabara, 15 — 7°, ao
lado do Conselho Municipal."¦'¦¦"" (1684)

—®—
Atlântico Club

Acompanhado de sua «posa, -icha-s-
nesta capital, por poucos dias e , rm
obiecto de serviço, o dr. Pedro Ja
Veiga Oriwllas, director do Patronato
Agrícola Visconde de Mauá, e fiintigo

i ^maçiítrado no Rio Grande do Sul e
advojado nesta capital. O dr. Pedro
da Veiga Orncllas, que í um dos mais
estimados funecionarios do Ministério
da Agricultura, tem recebido , muitas
homenagens das pessoas que formam
seu largo circulo de finas relações de
amizade entre nós.

Para a capital paulista seguirá
hoie o sr. Julio Castello Branco, ne-
goeiante em Biriguy.

E' esnerado hoje da Europa pelo"Andalucia", em companhia de sua .fa-
milia, o sr., Manoel Nunes Coelho de
AzcMedo, director thesõureiro da Com-
panhia Integridade Fluminense, con-
•"•ssionaria da Loteria do Estado do
Rio.

Tratamento do couro cotei-
íudorqueda dos caMloSí

caspàs. seborrhéa" ,
'.'• 

|B£ttKlHUBJUllMlira»
LC. DN.ftAUtat^WaLICA

(1651)

Diplomáticas

O ministro da Columbia, sr. Garcia
Ortiz, offereceu tia noite de 16 do
corrente, um jantar no Hotel Gloria a
alguns dos seus amigos do corpo diplo-
matico e da sociedade carioca.

A reunião prolongou-se ate altas
horas da noite, ouvindo os presentes
os peregrinos conceitos do afamado
philosopho allcmáo conde Herijiann de
Kcyseriing e as composições lio dlus-
tre poeta hespanhol Dom Francisco
Villaespesa.

Fez as honras da mesa a sra. de
Tanco e Argaez.^^^ ,

Festas

Em fins de outubro, com um ma-
gnifico programma, offerécerá o Atlan-
tico Chib, de Copacabana, sua terceira
e ultima "Hora de arte", desta es-
tação.

A festa, paranymphada pela escri-
ptora patrícia Mercedes Dantas, pro-
mcttc ler encantadora.

— a melhor pasta para
dentes. Formula do DR.

EYER. Em todas as Perfumarias.
(1971)-®-

Natallcios

SYN0R0L

Passa hoje o anniversario natalicio
do sr., João Alberto Bressan, do :om-
mercio de nosia praça, onde ha largo
tempo rem exercendo sua .actividade.

Muito relacionado, receberá, hoje, o
sr. Jofto -Alberto Bressan as mais si-
gníficativas provas de amizade e con-
sideraçao.

Passa hoje o anniversario nata-
licio do sr. Pauto Faria, alto funecio-
nario da Central do Brasil. Por este
motivo, o anniveriariante, que conta
grande numero de amigos, receberá
certamente, muitas felicitações.

-• Passa hoje a data natalicia dc
capitão de mar e guerra Frederico
Villai, sub-chefe do Estado Maior da
Armada.

Faz annos hoje o sr. Miguel
Pappaterra, negociante industrial des-
ta praça, <jue receberá, pela passagemdesta data muitas homenagens dos seus
amigos. O aniversariante, é nresen-
temente, um dos societários mais cm
evidencia, pelos bons serviços que vem
prestando \ diversas instituições, ;m
cargos de confiança s responsabilidade.
Em sua residência, á rua Estrella, no
Rio Comprido, o sr. Pappaterra >ffc-
roce uma recepção aos seus amigos
Íntimos.

ANTARCTICA
(A melhor cerveja)

Chonos e cerveja'em garrafas.Tel.: C. 0527—0818—2993—2994
(2108)

Depois de amanhã realiza-se na
sédc dá rua Conde de Bomfim, mais
uma manhã dansante levada i effeito
pela :ommissão de festas do Tijuca
Tennis Club.

No dia 26, terá logar uma grande
soirée dansante, promovida pelo com-
mandante Heitor Plaisant, 2». thesou-
reiro do club e presidente da actual
commissão de festas, de que tambem
fazem parte os srs. Álvaro de Miranda
Ribeiro, e J. R.. Simões. Coelho. Esla
festa, que terá um cunho de requinta-
da elegância, será offerecida á Escola
Naval e ao Grajahu Tennis Club.

O proprietário dos "GRANDES
ARMAZÉNS DO MEYER", ten.
do de entregar as chaves fio pro-
dio da rua Archtas Cordeiro nu-
mero 201, conurunlpa aoa seus
amigo? c freguezes a mudança
do scu estabelecimento pira a
rua Lins de Vasconcellos n. 185,
no Meyer, onde aguarda a conti-
nuação de suas ordens. Tcl. Jar-
dim 0330. (560)

Homenagens

A senhorita Amélia Soares, ao che-
car hontem dc manhã ao "Salão Pau-
lista", á Avenida Rio Branco, de on-
dè é funecionaria muito estimada, pelo
zelo e correcção com que desempenha
as suas funeções, foi surprehendida
com uma carinhosa manifestação de
estima e apreço dos seus collegas de
trabalho, em que tomaram parte mui-
tas pessoas amigas e admiradores. A
anniversariantc recebeu muitos pre-

Nascimentos
—<&-
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CALCADO SERi IGUAL)
ENCONTRA-SE A VENDA NAS

PRINCIPAES SAPATARIAS
Informa-se pelo teleph. V. 3390

ílalçado Pelar S. A.
T?In d» ,Tf!tiPÍ'-i

Soirée dansante

Desde o dia 10 do corrente acha-se o
lar do sr. Joaquim Carlos Alves de
Brito, sócio componente da firma Ro-
berto Pereira de Castro & Cia., desta
praça, e sua esposa, d. Edith Fontes
de Brito, enriquecido com o nascimen-
to de um interessante pimpolho quereceberá na pia baptismal o nome de
Joaquim Carlos.

- O sr. Miguel de Souza Macha-
do Junior, negociante desta praça, no
Rio Comprido, o sua esposa, d. Edith
dc Souza Machado, têm ha dias o seu
lar enriquecido com o nascimento da
sua grflantc primogênita, que na piaíhraa! receberá o nome' le "llin.
A sra. Edith Machado, que vesteve
seriamente enferma, bem como a sua
linda filhinha, desde hontem entra*
ram :m franca convalescencia.

O Club Athletico Acadêmicos de
Medicina, realizará no próximo dia
26 do corrente, sob o patrocinio dos
seus sócios beneméritos, professores
Abreu Fialho, Rocha Vaz : Alfred-j
Monteiro, nos salões do Botafogo F.
C, uma soirée dansante, que está
sendo esperada com grande ànciedade
nas rodas sociaes e acadêmicas.

Chá dansante

¦ Em nome do ministro da Agricu'tu-
ra, o si'. Urbano Câmara, seu official
de gabinete, visitou o dr. Brenno
Arruda, director do Serviço dc Éxpur-
go e Beneficiamento dc Cereaes, que
sc acha recolhido á Casa dc Saude Sâo
Geraldo, -onde foi submettido a uma
delicada intervenção cirurgica. O es-
tado de saude do dr, Brenno Arruda
é o melhor possível, devendo deixar
aquelle estabelecimento na próximasegunda-feira.

—fi O despachante aduaneiro . Alberto
Cassiano de Assis, que soffreu, no dia
14 do corrente, üma. intervenção :inir-
gica, continua a receber muitas visitas
cm sua residência.

PO DE ARROZ

LADY
E O MELHOR E NÃO É 0 MAI! CAR0:.'

juperior ..'#;'AOI 
EITRANGEIROl í ' 'V

A' vennn cm todas un casas e nas
PERFUMARIAS LOPES

-®-
Faile cimentos

Correio musicai
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Falleceu ante-hontem, o antigo fer*
ventuario da secretaria da Policia Fe-
deral, sr. Henrique Victor Mallet, que
era estimadissimo pelos collegas r por
quantos o conheciam. Victor Mallet,

3uc 
desappareceu aos 67 annos de cda-

e, entrou para a secretaria da Policia
como auxiliar de escripta, a 5 de abril
de 1907, servindo nesse cargo até 14
de outubro de 1912, quando foi nomea-
do amanuensc, tendoa por varias vezes
desempenhado, interinamente, as fun*
cções de escripturario. Em 16 de se*
tembro de 1929, depois de 17 annos
dc serviço, foi promovido a escriptu-
rario.

O extineto deixa viuva e filhos, dois
dos quaes. são o inspector Mallet, da
Policia Maritima,. e outro, funeciona-
rio do Gabinete de Identificação.

O enterro realizou-se hontem, sain-
do o' corpo da Vcsidencia da família,
á rua Coronel Brandão n. 9, em São
Christovão.

Falleceu na capital da Parahyba
o professor Francisco Barroso.

O mortb era autor de varias peças
de theatro, sendo figura de destaque
no nosso mundo literário.¦ —Communicam de Penedo ter faile*
cido ali o septuagenário José Maria de
Araujo, sobrinho do jurisconsulto Tei-
xeira de Freitas.

Falleceu. na avançada edade de
78 annos, a vencranda sra. Amélia
Mathilde Finto de Lima, tia do sr.
José Pinto de Lima Netto, do com-
mercio desta praça.

Enterramentos

José Lyra Ferreira Braga — Em
sua residência á rua Eleuterio Motta
n. 36, na estação de Olaria, falleceu
no dia 14 do corrente, o sr. José Lyra
Ferreira Braga. O :nterro realizou-se
no dia IS, no cemitério de S. Francis-
co Xavier, no carneiro 589, quadra 28.

Grande fpi o rumero depessoas que
acompanharam até á' atUima morada
os restos mortaes do Zézinho, como
era tratado na intimidade, notando-sc
tambem muitas coroas.

O morto, que pertencia a muitas
associações catholicas, ás quaes sc dc-
dicava com esmero, sra irmão bemíei-
tor da Irmandade do Glorioso S. João
Daptista e X. S. do Alli vio em São
Christovão, e por longos annos :xcr-
ceu os mais elevados cargos da admi-
nistração, no desempenho dos quaes
sempre se distinguiu.

MOBÍLIAS
PARA

nr ano
Dormitório . . . 2:900$
Sala jantar... 1:550$
Grupo 4 peças. 550$

Pagamento facilitado

fl
Rua Sen. Vergueiro, 147§

Missas
m-®-

¦ <|14881)

Realiza-so domingo próximo, no
Club de S. Christovão, o chá dan*
sante promovido por "Miss v Irajá"
(senhorita Laura Nogueira) :m home-
nagem a "Miss Brasil" e com a pre-
sença de todas as "misses" cariocas,

—<Sh-
Inaugurações

O sr. M. Jí Martins Junior inau-
gura amanhS, ás 2 horas da tarde, i
rua Uruguayana n. 115, o ,"Çaié
Iloüanda", Jc sua propriedade. Tra*
ta-se de urna casa preparada com con-
forto e luxo para o negocio a que se
destina, com grande stock de bebidas
finas, cervejas, frios sortidos, etc.

**r.J nt*

Na «Gasa Yankee»
A Bua Gonçalves Dias, íí

encontrará V. Exa. os seguintes
artigos pelos menores preços

Meias papa senhoras - VISETTI
% seda — par
% seda — par

Toda seda — par

14$800
1SÇOOO
21ÇOOO

Secção para creançàs
/

O mais rico o variado sortimento em COMBINAÇÕES
— VESTIDOS — EXXOVAES PARA BAPTISADOS —

AGASALHOS — CALÇADOS "COI," — CHAPEOS DE
TODOS OS PEITIOS, eto. 1

Os srs. Alfredo da S. Reis Junior,
Rivadavia S. Reis e as sras. Alfredi-
na da S. Reis, Maria rio Carmo S.
Reis, Antonio da Silva Reis, manda-
ram celchrar hontem, na egreja do Di-
vino Salvador, míssa de trigesimo día,
pelo passamento de sua mão, i sra.
Amélia Vei?a da Silva Reis, fallecida
em S. Patilo.

— No altar-mór da Cathedral de
Nictheroy, foi hontem ccichrada missa
de setimo dia pelo descanso da saudosa
sra. Albertina Miranda Rosa, esposa
dr> sr. Antonio de Miranda Rosa,
administrador da Casa de Detcnçio
da visinha apitai.

Ao piedoso acto de religião compa-
receu crescido numero de familias, da3
relações do lar enlutadò.

Associação Brasileira de
Educação

Em sessão do Conselho Dire-
^tor reallaida em 14 de outubro
'oi unanimemente aprovada a
3eg-uinte proposta do professor C.
V. Barbosa de Oliveira:

"O Conselho Director da Asso-
•iaçüo Brasileira de Educação
•ongratula-se com o governo do
Bstado de Pernambuco, pela
nomeação para secretario da Jus-
Mça, do dr. Antonio Carneiro
Leão. ' ,

Reconhecendo neste seu com-
in nheiro de trabalho exee-Iiente
•Miltura geral o qualidades de edu-'
"ador e d» administrador que o-ecommenda para este alto car-
ro, sente-se feliz om applaudir a
'scolha. feita pelo governo des-'» grande Estado, que assim con-
leguirá a reaüzaç5o Integral da'-¦em orientada reforma de instru-
¦cão por elle organisada."

Ne«rtR mesma «essâo foram ciei-'os sócios consultores da A. B.
"I, os srs.l Roquette Pinto, Levl
Carneiro. Aloysiio de Castro, íJ.
V. (Carvalho de Mendonça e Jo-
lathas Serrano. .

Secção de ensino technico e
ntnerlor — Sabbado 19. âs 5 ho-•as. no Automove.' Club, o conde
1» Keysenllng. farfl. uma confe- \"enela sobre: "Inspiração e edu-'a cão".

Secção de ensino normal —
^exta-feira IS, As 5 horas, have-
rft reunião desta secção. Pede-
"e o comparecimento do todos os
•n"mbros interessados.

Secçfiea â. educação nhyslca s
hygiene — Sexta-ftira 18, 6e 5 é-nela horas, sob a presidência-"snectivãmente dos drs. Jorm
1" Moraes o Gustavo L»»sa, re-"n»-se essas secçfles. Pde-se o
i^omp&rclmento de todos op mem-
bros.

RECITAL DE CANTO DE
ADACTO PILHp

Oa recitaes de .AdactQ Filho
constituem verdadeiras festas de
arte, de um encanto sempre sug-
gestlvo, e para as quaes contri-
l-uem, além da escolha do pro-
grnmmn, o desempenho subtll e
brilhante que lhe dá o finíssimo
cantor patrício.

Neste ultimo tivemos reunidos
em excellente camaradagem clns-
sicos e' românticos (Beethoven,
Schumann e Brajims) humoris-
tas endlabrados e' interessantes
(como Wiener e Poulenc) e mò
dornistas do . "o que , e nosso"
(como Lorenzol Fernandez, Lu-
ciano Gallet e Villa Lobos) nun:
conjunto que nãò podia destoar
por estar dividido lntelligente-
mente em tres partes, cada qual
eom a sua feição propria ecará-
cterlstica do ambiente musical. .

Delxepios de lado os velhos
mestres, não sem comtudo assi-
gnalar que "Le forgeron" de
Brahms mereceu as honras de
um bis, e passemos a tratar dos
novos.

Wiener, apreciadlssimo, com os
•3us quadros do uma fantasia
:raclosa, humorística e, por ve-
:es, caricatural, tudo isso fe t'
*uma polytonalldade Insistente e
m tanto rebuscada; o mesmo
xito obteve o zoológico e liete
oclito "Corteja dei Orpheu", dè

Poulenc, seis números curiosos,
de uma faetura leve e Impres-
sionista

Dos nossos releva sobretudo
destacar a trágica "Macumba"

(poema negro) de Lorénzo Fer-
nandtez, -pela torça verdadeira-
mente satânica da expressão e
pelo 'Vilgor dramático flue _ ein-
cerra. Os rythmos soturnos do
batuque' são característicos e de
effeito poderoso. O satanisme
da macumba não poderia ter tido
mr/l^ forte expressão mubteal.
Foi um grande successo, que
tambem so estendeu á "Tape-

ra". Multo applaudidos o "Ar-

razoar" e "Fotorôtôtó", de Lu-
ciano Gallet. Villa Lobos trium-
phou com a magnífica toada cai-
pira "Viola quebrada";" cuja se-
gunda parte, especialmente, tem
uma bella suecessão harmônica e
ainda com "Estrella' é lua no-r
va", ".Xangô" je o "Anjo dâ
guarda" e "Canção do carreiro".

Adacto foi enthusiastlcamente
ncclamado pela numerosa assis-
tencia.

CONCERTO SYMPHÒNICO
DO INSTITUTO NACIONAL

DE MUSICA
Realiza-se hoje, âs 8 112 ho-

ras da noite, o segundo concer-
to symphonico dá sêrle do cor-
rente anno, pela orchestra do In-
stituto Nacional de Musica, sob
a regência do maestro Francisco
Braga.

No programma: "Gruta de
Flngal", de Mendelssóhn: "Sce-

nas Plttorescas", de Massenet:

JAve Maria", de Sohubert-Wi-
lhelmi; "Prelúdio", "Valsa Rus-
tica", .'"Chorai", 'dos "Mestras

Cantores" e "Marcha do " Ta-
nhauser", de Wagner.
SOCIEDADE DE CONCERTOS

SYMPHONICOS
Mais um concerto symphonico

será amanhã realizado no thea-
tro Municipal, ãs 4 horas, sob
a regência do maestro Francisco
Braga e com o concurso da exl-
mia pianista patrícia Heloísa
Accloli Meira.

Do programma constam duas
l"s audiçSes de compositores de

renome mundial ao-Ilo' uma de
G. Fauré ."Masques ç't JSersiú
masques" o'o 5° "Concerto", de
Salnt-Saen3, pura piano e or-
chestra.

RECITAL DE PIANO DE

CARMEN DE ROSSI
Não podia ter sido mais auspi-

cioso o recital de piano da se-
nhorita Carmen De Rossi, rea-
lizado no salão do Instituto Nu-
cional de Musica. Alumna dç
Silva Maia, cujos méritos de vir-
tuose ef de professor são por to-
dos, reconhecidos, a joveo plu-
nista patenteou desde, logo as

qualidades que lhe sâo innataK
uo lado das que lhe mlnlstM&io
seu autorizado guia artistico.
Muito sóbria a sua interpretação
do "Prelúdio e Fuga", de Bach,
cujos themas do ultimo numero
foram perfeitamente destacados;
jâ na "Aurora", de Beethoven
e' nà bella "Sonata", <?m so! me.
nor, de Schumann, a recltalis-
ta fez brilhar novas modalidades
ilo seu talento, que culminou
com o "Estudo", de Rubinstein
» vários números de Chopin, dan-
do aso a' que apreciássemos
unia technica excellente e bel-
la comprehensão dos vários es-
tylos musicaes. O emprego ade-
atiado è lntelligente dos pedaes
(coisa que nem sempre suece
de com os melhores artistas)
contribue para dar grande real-
ce âa suas interpretações.

J. senhorita Carmen Be Rossi
foi multo applaudlda pelo nume
roso auditório e concedeu alguns
números extra programma.

OS NOSSOS ARTISTAS NO

ESTRANGEIRO
Jã tivemos ensejo de transcre.

ver algumas das opiniOes-da cri
tica portenha a respeito da can
tora Édméa Montanari, uma bri
•lhante discípula do maestro Sal
vatore Rubertl, incontestável
mente um dos melhores e mais
autorizados professores dé can
to que possuímos neste momen
to. O exito da s»niiora Monla
nar! foi completo na "Carmen'
"papel de Micaeia),' "Boheme'

(Musette) "Paglacci" (Nedda)
A Imprensa de Buenos Aires

registra que Edméa ' Montanari
surprehendeu gratamente o pu-
blico do Colyseu pela sua perfei-
ta musicalidade e pelo seu opti-
mo estylo de pan to. E'. pois.
essa artista, formada no Brasil,
um dos melhores e mais applau-
didos . elementos da companhia
lyrica que' faz a/temporada no
theatro Colyseu de Buenos Ai-
res.. As honras desse trlumphc
devem caber uo talento da alu-
mna e aos méritos e á compe
tencia do maestro Rubertl.

CONCERTO DE PIANO COM

ACOMPANHAMENTO DE
ORCHESTRA

Quinta-feira próxima, âs 4 ho-
ras da tarde, no theatro Munici.
pai, o professor Guilherme Fon-
tainha apresentará tres alumnos
do seu curso de aperfelçoamen-
to: a menina Edith Bulhfies Mar
ciai, os senhores Lycinio Moris-
son e Radamés Gnattali, que
executarão, respectivamente, com
acompanhamento de orchestra, c
"Concerto" em dô menor, de
Beethoven, o "Concerto" em mi
bemol maior, tambem de Beetho-
ven, e o "Concerto", em sl bemol
menor, de Tschaikowsky.

Dirigirá a orchestra o maestro
Arnaldo Gluckmaiin.

Essa festa de arte' 6 esperada
rom a mais viva ànciedade.

Finalmente, vae ser prolongada
a rua Senhor dos Passos

i'^ .mmmiiiiiw ¦¦ WWW- ¦— i ¦¦' ¦¦... —..—..- .ii.., mmm

Isso depois de utn abandono de vinte annos!

CONTRA O MAU CHEIRO
A LEGITIMA

CRUZWALDINA
é de resultado immédiato

BÁRBARO UXORICIDIO
NUMA LOCALIDADE DE SÃO

PAULO
S. Paulo, 17 (A. B.) — Tele-

grapham de Cacondê que no dia
13, num sitio próximo ã cidilfc.
o lavrador Bertho. Tiburcio as-
snsslnou a tiros e punhaladas
sua esposa, Benedicta.

Bertho Tiburcio é um preto al-
to, do physionomia pouco sym-
pathlca. Era de genio mâo. As-
sasslnou a esposa sem motivo
Justificado Matou sem saber
porque matava. O certo 'é que
com oito punhaladas e quatro
tirds abateu barbaramente a des.
graçada mulher, que havia dado
â luz uma creança, recentemen-
te.

Os antecedentes do crime não
se estendem além de uma. rusga

entre o casal e o gesto selvagem
do criminoso.

No dia anterior do crime, Ber-
tho estivera na cidade, de onde
voltou á noite. Lâ chegara a re.
velar a alguém a intenção de as-
sasslnar a esposa. Ao regressar,
teve uma discussão coin Benilll-
cta, justamente na oceosião em
que tinha visitas em casa.

Pela madrugada, Bertho fez
com que a mulher saísse para o
lerrelro, onde foi alcançal-a.
Frente á frente, Bertho lhe des-
feriu um golpe de punhal no pei-
to, prostrando.a por terra.

A. segu ir, com fúria canniba-
lesca, se ajoelhou sobre o corpo
da mulher, cravandolhe o pu-
nlial_ no peito mais sete vezes.

Nâo contente ainda desfechou-
lhe quatro tiros |de revolver.

Praticado o crime, o assassino
procurou atravessar a fronteira
de Minas, mas foi capturado em
tempo, 'estando agora recolhido

á cadeia local.

BONITAS COROAS PARA ENTERROS« A FLôR DE UXt»
175. Avenida Rio Branco, 175 - Em frente á Galeria

Cruzeirq.
™«ift™M'ríaíUíífe8- 0ranats ornamentações para casa-
£n?í??'i:«Ç? ,,<?s e boutluets Para noivas - Telephonei-enn.ii a"til. (14923)
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Os prédios, que vão ser desapropriados

Ha cerca de quinze annos,
quando o saudoso monsenhor João
Pio dos Santos exercia o cargo
•le administrador ?? P"'"'~ionii
do Seminário de São JosG, a
quem pertencem ui,vik„ piv-
Jios da rua da Alfândega, com
fundos para o prolongamento da
rua Senhor dos Passos, atten-
lendo á solicitação, que, pessoal-
mente, veiu fazer.a.eBta redacçâo,
visitamos o local e chamamos, com
insistência, a attençâo dos pode-
ves municipues, suggerindo ao
orefeito de então, que era o dr.
Sá Freire, uma solução para o as-
sumpto, que promovesse o defi-
nitlvo. prolongamento daquella
iua considerando os grandes pre-
iutzos^ que de ha alguns annos
vinham soffrendo, os que . ha-
viam construindo nessa. nova
via publica, sem a menor facili-
lade de transito. Illuminamos

•íssa justa reclamação com de-
sonhos elucidativos, demonstran-
do a situação em que estav,am os
diversos predios, nada conseguin-
lo, por circumstancias adminis-
tratlvas, que fugiam ao nosso co-
iihecimento.

O senador Paulo de Frontin,

para quem appellámos, tambem
quando prefeito, procurou dur
solução ao caso, que chegou a';iér estabelecida e divulgado, mas
a situação continuou inalterável
upezar dos bons intuitos manifes-
tados, com calçamento e outros
pequenos melhoramentos locaes,
ao lado da rua dos Andradas.
,'nfelizmente, com grande des-
.•-pontamento dos moradores e
•commerciantes, permaneciam de
pé as paredes da dependência
Jo uma casa da rua da Alfande-
ga, interceptando o rasgamento
completo da rua iniciada, privan-
do o publico de um novo logradou-
ro indispensável.

Passaram annos sobre annos e
)s transeuntes indagavam, ad-
miradose surprezos, por que
não se' procurava ultimar o mo-
ibpramènto resolvido e tão ne-
jessarlo! Indapivam, mesmo,
por que motivo o actua! prefeito
não encontrava elementos para
prolongar a rua Senhor dos Pas-
fisos, demolindo uma pequena e
simples depepdencia nos fundos
.le uma casa commercial!

Enganavam-se, porím; os quesuppunham que o dr. Antonio

Prado Filho, actual governador l
Ja cidade, tivesse esquecido:Afik'
melhoramento, uneiosamente -r$SJ
olamado e a prova do contrario <§'
¦jue a Prefeitura decretou -Jibá*
últimos dias' da semana finda- mi,
desapropriação dos • escombros
que eoparam a rua Uruguayana^-.
Ja do Senhor dos Passos. t-Rejubilem, agora, os negocián--'
•.es e moradores dessas rüàsS
.Iorque, parece, desta vez váoíg
lei-, afinal, satisfeitos os áeiiaÁ,
lustos desejos e aspirações. . ¦¦¦'#4-

O decreto a que nos referi- ví
mos julgou de urgente necessida-
do a desapropriação das áreas/jj»
parciaes a serem desmembradas Jjt'Jos predios das ruas Uruguay. í?,
ana numero 81, Buenos Ayr«ia?f|
numero 14(1 o Alfândega numoVíp
ro 138, comprehendidas no prt»-'^
jecto de prolongamento da rúá|»
Senhor dos Passos, àpprovado.ent%¦
13 de dezembro de 1909. -•;":

Vinte annos pára attender" á
um melhoramento necessário,
demonstra bem pouco C8s<j'
pelo que interessa â cidade!. Ví-

Emfim, podia ser péor! -, l

MÂ1S UM NOVO
mm dá

Loteria Federa
AMANHÃ

203 Contos
Distribuo 6.269 prcmlos 11

tolal tic 504 contos
Por 18J0OO

Peçam, sempre os novos «
vantajosos planos da Lo

icriu Fcdn-Rl

macacos para o Labora-
torio de Febre Amarella

na Bahia
Foi autorizado pelo ministro

da Fazenda o desembaraço livra
de direito, na Alfândega do Ba.
hia, para cem macacos "Rhe-
sus" a chegarem pelo vapor
"Argentina", destinados ao ser-
viço experimental do Laboratório
de Febre Amarella naquelle Es-
tado.

40:000$000
INTEIRO, 3$200

Loteria d« E. do Rio
(0541)m mi <»i

0 ministro da Fazenda deu
provimento aos recursos

Foi dado pelo ministro da Fa-
zenda provimento aos recursos
interpostos pela Companhia Flu.
minense de Lacticinios e João
Evangelista do "Valle do acto da
2» collectoria federal em Valen-
ça, Estado do Rio de Janeiro,
que impoz á 1' a multa de....
2:750ÍOOO, com obrigação do pa-
gar com revalidação o sello de-
vido e ao segundo a multa de
5OOS00O, ambas por Infracção doregulamento sobre imposto devendas mercantis.

tu

Victima do trabalho, foi para
o hospital

Depois de medicado no Posto
de Assistência do Meyer, ioi in-
ternado no Hospital de Prompto
Soecon-o, o operário Gaspar Pin-
to, casado, com 19 annos de edade
e residente á rua Uranos n. 106,
onde funeciona uma marcenaria,
da qual é empregado.

Pinto, quando trabalhava, caiu
por cima de uns toros de madeira,
soffrendo em conseqüência forte
hemarrhagia interna.

Tratando-se de accidente de
trabalho, foi instaurado na dele-
gacia do 22° districto o competen-
te processo. '

/J»»n«\

( HOJE V
LOTERIA.

São Paulo

E6RFUMADO ateopim

Õdòrans

(0532)• mmm m -
Morreu ao ser autuado na

Policia Central
Na manhã de hontem, o com-

missario Serpa e investigador
Nelson, prenderam, na Villa de
Mergaço, á rua Pedro I, como
contraventor do "jogo da bicho",
Luiz Cataldi, que foi em seguida
levado para a Policia Central.

Ao ser autuado, na 2« delegacia
auxiliar, o- preso foi atacado de
um mal súbito, .sendo chamada a
Assistência Municipal, que o le-
vou para o Posto Central, onde,
poucos minutos* depois, veiu afallecer.

O cadáver Boi removido parao necrotério do Instituto Medico
Legal.

Contra o pagamento do im-
posto sobre lucros com-

merciaes
Tendo a flnna Abourkle & C,

reclamado contra o acto da Re-
cebedorla do Districto Federal,
obrigando.a ao pagamento do
imposto' sobre lucros commer-
ciaes de 1921 a 1928, o ministro
da Fazenda assim decidiu: '

"De accordo com o despacho
desta data, proferido no processo
n. 9705, deste anno, em tudo
idêntico a esta reclamação, an-
nulle-se a divida existente con.
tra o recorrente, por falta de
existência legal".

NA PREFEITURA
Foram -nomeaUos guarda mu-

nicipal interino Raul Gomes Pe-
reira; praticante de offfcial in-
terino da directoria da Fazenda
Odette Costa; ' 5.

Foi transferido para guarda-
Jardim o guarda municipal Ida-
lino Gonçalvez de Araujo;

Foi tomada sem effeito a
transferencias do figuarda muni-
cipal Anthero Martins Dias pa-ra o logar' de guarda Jardim;

•Foi demittido o escrivão da
agencia de Inhaúma Antonio
Kodrlgues de Ame.Ua, em vir-
tude do desfalque verificado na
mesma agencia.

Em caso de moléstia ouaceidentes chame os
S0GG0RR0S URGENTES

"1

[isiíiaSsglíiiliÈl.Pisciisi
Central OOtZ

imt»

dá saúdef~~
aos dentes

EM PASTA E LIQUIDO
A' venda em toda, parte e

na CASA HERMANNY - Rio.

A demissão de um despachan-
te da Recebedoria ds Ks-

tricto Federal
O director da Recebedoria do

Districto Federal, tendo em vis.
ta o quo ficou apurado num pro-cesso ali instaurado, resolveu de-
mittir o despachante Guilherme
Moraes.

Nova agencia bancaria em
Sáo Paulo

O director geral do Thesouro
restituiu ao Inspector geral dos
Bancos, devidamente assignada
pelo ministro da Fazenda, a car.ta patente n. 803, expedida cm
favor do Banco Commercial doKstado de São Paulo e referente
â sua agencia em Ignaeio UchOa,
naquelle Estado.?—aa»» 

ASSASSINIO EM TANABY
S. Paulo, 17 (A. B.) — o che-fe de Policia recebeu communi-

cação ide Rio Preto sobre o as-sasslnio, que teve logar em Ta.naby, do fazendeiro de café José
Bagliani, ex-gerente do BancoFrancez e Italiano naquelle ci-
dade.

O crime foi praticado de em.
bocada, quando Bagliani se ba-
nhava em um córrego.

Para averiguações foram prp-ros u menteado da victima, o sr.Feücio José (Sé Carvalho, chefe
politico da localidade, e a esposa
do Bagliíini.

S- 1

200 cios
Jogam 18 mil Bilhetes;

75 oio em Prêmios

0 DIA DA IMPRENSA

A çollecta publica foi transíe-
rida para 14 de dezembro
O prefeito permlttlu a tra(ns-i;s

ferencia para o dia 14 de dezeni-
bro, da çollecta publica que, ejn fiíj
beneficio da Associação dè Im-,1l
prensa, devia realizar-se no'llia :..
19 do corrente.

—um

A LOTERIA JJJá MINA.
pagou o bilhete 9.134
premiado com IOO conto
na extracção de 30 de So
tembro, aos Srs: Ayres di
Souza Neves, auxiliar dc
escriptorio da firma Pu
Miranda & Cia. Ltda, i
rua Rio de Janeiro, 615 c
Waldemiro Araujo, func
cionario do Banco Hypo
thecario e Agricola, poi
conta dc terceiro. Amboi
residentes cm Bello HorI

(0544)

(_HO£JE_)
LOTERIA.

IM»

RioGrande do Sul
200
l'or SOftOOO

Décimo ÜMM)0 ___

mns
¦••-•'".

JUBILEU DA LÂMPADA
INCANDESCENTE

O Comitê promotor da com-
memoração do Jubileu da i,am-
pada Incandescente fnr/j nvijifci;-
liõj» 5 horas no salão particularde projecção tia Empresa Cine-
matographica, no 2" andar do
Cinema Odeon, gentilmente ce-
dido pelo sr. Francisco Serrador,
em sessão especial, dedicada ft
Imprensa, um fllm sobre a vi-
da de EiJison.

Essa pellicula que historia a
vida do' grande sablo, recordan-
do as suas principaes inven-
ções e a influencia que tiveram
na vida moderna, alcançou nos
Estados Unidos os mais vivos
applausos e agradará, por certo,
aos brasileiros.

PROF. EUGÊNIO STEINHOF
A 2* conferência realizada pelo

architecto austríaco sr. Eugênio
Steinhcf, patrocinada peto. Ins-
tituto Centrai de Archltectos, e
realizada hontem obteve real sue-
cesso.

Innumeros films dos dlfferen-
íes estylos archttectonicos fo-
ram passados na tela.

A 3' e ultima conferência ver-
sara sobre "As novas tendências
da educação do architecto e dn
decorador" e-terá. logar ás 5 ho-
ras de amanhã, no salão nobre
da Escola Nacional de Bellas
Artes.

Como vem acontecendo com
as conferências anteriores, o
conferencista empregará a lln-
gua hespanhola e fará a exhi-
biqão de algun» films

(U8?2j

As manobras militares da 1*
região com a participação

das forças da Marinha
Sob o commando do general'^);

Azeredo Coutinho, serão ,lnicla.-
das no dia 20 do corrente, aí««
manobras das forças dal* região >*Kl
com a participação da esquadra. , jA zona de operaçOes será. tfi%
petiba a Mangaratiba, deveíidjj;-
as forças da 1* região embarca??
ámaiihü, á noitu, em Uuns .hóèfí
Estrada dc Ferro Central > drf í
Brasil. /

Os navios da esquadra quedes-'
tão em exercícios, farão na pro-
xlma segunda-feira, uma batalha;
naval na'entrada da barra, f$r$f$
çando esta entre as fortalezas^
e o ancoradouro dos navios d»~í?;
guerra. v , 

'^

OUTRO CONTEMPLADAS
Bem merece a Loteria"' do tà^i%.

tado do Rio o conceito que' gozai.f.-1;
em toda a parte. Já não.basta*
ser actualmente a MAIS BASJL-í
TA das loterias; ella faz quès^'-,
tão de ser tambem pontual no íj
pagamento de seus prêmios, fa-''-'
zendo-os â boca do cofre e im-ll
mediatamente á apresentação dp»"k
bilhetes premiados. E disso, ap--1
te-hontem, deu mais uma prova, 

"5
pagando o bilhete numero 21.104,"
da loteria extraída terça-feira,:''
premiado com a importância de/.
Rs. 25:074$000 o pertencente ao.fj;
sr. José da Rocha, trabalhador-fi:;,
da Serraria Pedra Mármore, 'fiéiM
rua Julio do Carmo, 103. . y,2

Para os quo tentam a fortuní'' í
e que não possuem grandes rè-;i;'l
cursos, indiscutivelmente s(5 ha. !
um meio: adquirir ás terças a
sextas-feiras, os bilhetes da Lo-'
teria do Estado do Rio, A MAIS I
BARATA, que extrae magníficos
planos de 25 até 200 c0nt03Vv.de';
réis. Aproveitem o conselho?

:¦- -0543J
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H críss jfo café
1'A saíra e as condições pouco

favoráveis aes mercados• \
* 'O nosso ine^ndo fnncHonou'sjm boas condiçOis de establllda-
de, tendo vigorado para o typo
7 a cotação anterior de 30Í000.' 

. Bolsa de Nova York ac-
SfcuSou na abertura 85 a 120 pon-
p'to« de nltâ e no fechamento 100

' 
á 115 tnníüem do nlta.
í" São Pnulo, 17 (Havas) — Sob
Â presidência do sr. Bento Sam-

1 paio 
"Vidal reuniu-se hontem. em

• sessão ordinária, a Sociedade Ru-
-J-àl Brasileira, tendo sido trnzl-
áas a debates m questõe-i mals
¦fetn voga reinava1» ftcrls*' por que

i/Snsm passando, a lavoura café-

KE-Disse o sr. Sampaio Vidal quo.
¦' vjuntambnte com os directores da
víiiga Agrícola e Socicdnde Pau-
|tílsta de Agricultura, esteve hon-
pfâri com, o presidente dn Estado
íVçpm quem trocaram .'déas P"er-
gi 

-cã. da defçsa da lavoura. Exa-
; minando Conjuntam»otp !l s'tua-
feção do café, manifestaram ao
ííchefe do governo , a confiança
Bsãiií anima os lavradores e a cer-

.íifeza qi& têm da efflcncla das
f;í'medidas já. adoptadas e nos que
li: ainda serão postas em pratica

vpara o proseguimento da defesa
>fficlente do nosso principal pro-

fsinueto.
¦('"'O presidente do Estaão CKpoz

§.;Ím synthese a acção até agora
fc-ldesenvolvlda notadamehto na
íYáctual emergência pelo governo
mStp sentido d* defender a nossa
aproducçâo e de solidificar a obra
17 p-adlosa. que é a obra da pro-

, ,'prla' lavoura.
P$'0 Convênio continuara a ser
l&Bwecutada e o Banco do Estado
'i'_jeiül trocando oa conhecimentos

isfSje' café que' vão chegando o que
fejiier dizer que continua finan-
Viciar a lavoura' sem quo delia'f ao seu financiamento.
SfBK:í'Podomos nffiançar —r diz a
5?'respeito um diário — pelo que
ííVouvImos, que dentro de tres d'ns

está normalizada a situação
conforme affirmativa official.
yo Banco do Brasil adeantará.

¦gp ora, 401000 por sacca até
fíi íiormallzar-se a situação. Qiiaes-' ;<juer suggestões da lavoura se-
pfSSo attendidas na medida do
i possível, podendo os fazendeiros
í,; ficar tranqulllos quanto -ao res-

tabeleeimento da confiança."

¦iíPEQTIENAS COBERTURAS
_M$*pco'al da "Associated Press")

¦ 7,ox>a York, 17 (Serviço exclu.
i/irtvo. do "Correio") r- Foram as-
ifi álgnnladas altas de centésimo a
Icenteslmo e meio por libra nos
jÓTiegoeloH do mercado do café, ho-
^|.JèV- em seguida fts recentes bai-
pias de tres a cinco, centésimos.
Pj^Os sctlvos negócios de compra
íiítielo Brasil, juntamente com os
f éábogrammas firmes dos merca-

ffeíifloB de Santos para os do|Rlo da
S.Jarieiro, attrairam pequenas co-
Ti berturas.
__\\__f,A posição techniea errônea do
^.Jlíercado foi commentada, depois

i da recente liquidação.
¦Bj ' '

M:. O EMPRÉSTIMO PRA-
m.7 CASSADO

Jgg Londrea, 17 (U. P.) — O
RffeKronlsta financeiro do "Daily
ÍIíTeleKrsnh". commentando ias no-
Inicias do Rio de Janeiro, relati-

ÁiVos no fi-ntfn^so dos esforços do
ííi&óverno' do Brasil para levantar
tjim empréstimo de um mllhno e
ft.éitipcentas mil libras em Nova
lílprk e Londres, diz: "E' dlffi-
fíjMi verificar a verdade dessa no-
¦ ticla, pois que não são menclo-
Vííados os nomes das firmas con-
¦'eultndas. mas os eli-culos bem
¦'Informados não acreditam nessa
ÇJiIstoria e certamente nenhuma

J&ííoiiverture'' foi feita nem por
|v parte, do oroverno brasileiro nem

ft-ln Instituto do Café. Boatos'«So' 
confirmados, no emtanto, dl-

iíèm que certos créditos foram
»'rifipovados. Não ha motivo de
fiiieppanto, se se fnzem necessárias
Ifíjlovaí» medidas parti proteger a

: posição do café, desde quo o pro-
I bléma do financiamento da noli-
Sltíçà do café do Brasil tende a
:, tornar-se mals agudo."
H«!i-'0 chronista accrescenta .fie
|'bRo {ia justificação para pessl-' miamos, mas "a oceasião ê op-
B Jiortuna para fazer uma decla-
«'•ração animadora, desde que seja
ç="possível fazer alguma."

6 dAFE''OÜE ESTAVA EM' HAMBURGO
yÜParts, 17 (ü. P.) — Tendo.se

í> declarado Incompetente a Com-
| Inissão das Reparações para de-

jeidir sobre a questão do café bra-
, ellelro conílscaào na Allemanha,

ISo réptfesnntante dõ 'Brasil em
>,'.cada palz. membro fl»»*-» i—s.

f>" 
tóissão fará uma demarche jun-

fc_ló..',aó respectivo governo, pedin-
¦Jgjo a súa opinião, afim de trans-

V »riittll-a ao Itamaraty.*í^p embaixador do Brasil, sr.
iímza Dantas jâ. se entendeu com
Ciprlmeiro ministro Briand e es-

pera a resposta.
rfvCjV.Não se sabe o que' os governos
frl Consultados responderão, mas
Ü Bguardahi-se duas eventualída-
||í'-4es: oú o BraBÜ e a Allemanha

^•-'ilarão a questão directa-
.sihp"*e ou a levarão a uma das
jifcònimlsões da conferência de

!aya.

OPTIMISMO...

yWashinoton, 17 (U. P.) — Os
fljrculos diplomáticos e commer-
liâes latino-americanos estão db-

jervando com o máximo interes-
llV a situação do café brasilei-
Mi especialmente os representan-

|p;t«fl de . outras flreas latinoame-
IfíTicanas que produzem tambem a

jrnibiacea. Para esses paizes a
.manutenção dos actuaes preços
dp' café é essencial, pois que
ijbalquer baixa affectarft séria-
mente a sua industria, que não

Òde ser sustentada, na base de
itíòró, com preços inferiores aos
vipvntes nos mercados actual-

,_"énte. Oa meios autorizados
li confiam que o governo, brasilei-
Igr^iJê todo o apoio necessário pa-

*a* manter o plano de valoriza-
tâp. e consideram o seu abando-
jió como Impossível. Dahi todo

§| fc. interesse de centralizar-se nas
ínèdldas financeiras do Brasil

|;íjióhre o café. Salienta-se que' 
a. sadia política financeira do
)3ras!l nos.ultimos annos serft um
factor notável para inspirar con-

jjí,firjura durantel a presente si-tuação.
ííf.Na base de todas as informa-
iíípUB publicadas, os technltóos-léVcditam que o Brasil estâ em

ondições de financiar o seu pro-
ücto, evitando "nalquer colla-

Sjbso na valorização.

WS': "FINANCIAL NEWS" INST-" 
ÍÍUA A POSSIBILIDADE DE

UM EMPRÉSTIMO

ÚLonilrrs. 17 (U. P.) — O "Fl-
-..Winclnl News" commentanrto as
SjiegoclaçSes de credito brasileiro
Jpára vencer as difficuldades re-
ísültnntes da grande safra do ca-
riff,', declara que Infelizmente ossa
\-8B,fra coincidiu com condlríies
Çpquco favoráveis do.s mercados':;í-'n.!,nc6lros internacionaes.
&iSSÍ'Pomtudo. accrescenta. é mui-
fito nrovavef que as casas finan-
vcéí-as, que lançaram vários eni-
i.pvstlmos pnra apoiar o plano de
ílívnlorHaçSo do mPS auxiliem
ijíirçvcmente o Brasil."

' 
;UM ARTIGO TIO "DAILY

MAIL"
liondrrs, 17 (U. P.) — O reda.

liptpr flnnncelro do jornal "Daily
íSfydl". publica hoje um artigo'. 

dizendo que o recente declínio no
jí-imércado de Londres dos títulos
l:iéõ. ttoverno lT-nsilelro, é devlrt" ii
vtfi^er causado pela super produ-
i-y-r, de café. O articulista con-
vtir^a:"S" os preços do café descem
BJÍav;erâ compradores voluntários
iiãe-tp nrt.igo e o augmento da
? ex"ortacão sustentará o cambio"it>rns'le!ro firmando o valor do
ifril' réis, sobre o qual oplna-sc
ã.Eeralmente que não existe ainda

Ainda á sueces-
são mineira

A SUCCESSÃ0
PRESIDENCIAL

Boatos e mais boatos
Btilo Horizonte, IT-(A. A.) —

Ainda hontem. era impossivel co-
lher-se qualquer coisa de doflnl-
tivo no selo dos circulo3 do P.
R. M. O ambiente, pelo que se
pudla deprehonder, era ainda de
indecisão, e se ha algum nome
firmado, até agora esse não
transpirou dos conclllabulos dos
paredros,

O que é mals que certo é que
não se assentou ainda um can-
dldato > que reuna os suffragios
de toda a commissão.

O sr. Mello Vianna esteve em
longa conferência em palácio,
hoje á tarde, com' o • presidente
Antônio parlos; os srs. Alaor
Prata, Affonso Penna Junior, e
Hueno Brandão esCNoram du-
rante o dia em Barreiros, com
o sr. Arthur Bernardes.

Nada foi possível deprehender
dessas conferências, que entre-
tanto é certo terem girado em
torno da politica actual do Es-
tado.

Ao. que se diz, o sr. Mello
Vianna terft o' voto definitivo do
sr. Alfredo Sft. Os srs. Wences-
lâo Braz, e Ribeiro Junqueira
tambem votarão no nome do
vice-presidente da Republica, mas
não o sustentarão se a maioria
do Partido for contraria a essa
candidatura,

Afflrma-se que nesse sentido o
av. Wenceslfto Braz jâ fez deola-
rações termlnantes, ao mesmo
(empo em que se affirma que o
sr. Ribeiro Junqueira, que deu
poderes ao sr. Mello Vianna pa-
ra votar, já definiu seu ponto de
vista no telegramma que acaba
de dirigir da Europa.

E' impressão geral que se en-
contrará. uma formula que reuna
a unanimidade dos suffragios.

O sr. Açthur Bernardes per-
manece firme em seus proposl-
tos de obter todo o apoio da
commissão ao sr. Antonio Car-
los, cuja attitude, conforme de-
clarou, deve ser prestigiada' para
quc Mina3 não fique gravemente
prejudicada em sua situação
perante o paiz e a politica na-
cional.

O ex-presidente da Republica
tom procuração de monsenhor
João Pio para votar em seu
nome.

Os nomes que estão circulan-
do, como candidatos prováveis do
Partido; continuam a ser os srs.
Affonso Penna Junior, Arthur
Bernardes, Afranio Mello Franco
e Wencesláo Braz. Ha, comtudo,
quem af firme que no ultimo mo-
mento possa surgir um condida-
to, até agora não falado, como
por exemplo, o sr. Alaor Prata,
ao mesmo tempo que se acredi-
ta que, com a .chegada do sr.
Wencesláo Braz, se assente a
•-¦andidatura que deverá ser leva-
da á homologação do Partido.

Continuam pois vagos os horl-
zontes polltloos, tendo estado os
vários membros do P. R. M.
em conferência sobre o assumpto,
repetidamente.

A entrevista do sr. Wenceslfto
Braz com o presidente Antonio
Cai-los durou varias horas, e delia
nada transpirou.

O sr. Arthur Bernardes decla-
rou que, se não houver outra
solução, acceltarft a Indicação de
seu nome.

Tudo faz crer que o nome do
sr. Wencesláo Braz retsfia a una-
nlmldade do Partido.

O sr. Mello Vianna fez decla-
rações de nue romperá caso não
seja Indicado seu nome, porém é
quasi certo que o vice-presidente
da Republica não terá seu nome
neceito pelo sr. Antonio Carlos,
nue tentará ainda lançar a can-
dloatura Mello Franco^

NO ENCALÇO DEUM CAMI-
NHÃO COM 800:000$000

DE MERCADORIA

0 veliicuio rumava para São
Paulo e desappareceu

hontem, á tarde
Hontem, & noite, a 4* delega-

cia auxiliar foi chamada a pro-
vldenciar no sentido de ser des-
coberto o paradeiro de um auto-
transporte que se destinava a
São Paulo, conduzindo 800:000$
do mercadorias diversas para va-
lins firmas daquella praça.

Trata-se do seguinte, segundo
aquelxa apresentada: a empresa
Rodovia S. Limitada, com sede
ft rua Visconde de Itauna n. 80,
costuma fazer o transporte de
mercadorias que são mandadas
daqui para São Paulo. Um auto-
transporte, com carregamento, de
mercadorias diversas, principal-
mente 

'calçados 
e tecidos finos,

deixando os escriptórios da Ro-
dovla, rodou,' rumo daquella ca-
pitai, pela estrada Rló-São Pau-
lo. O motorista respectivo, leva-
va, em sua companhia, um ami-
co, quo so destinava, tambem, a
São Paulo.

Proximo de Madureira, porém,
estourou um dos pneumaticos ao
vohlculo, de modo que o motoris-
ta foi obrigado a vir ao escripto-
rio da rua Visconde de Itauna,
allm de levar outro pneu, novo,
para substituir o que estava par-
tido. O companheiro do dirigente
do auto, que fioou tomando con-
ta deste, ao que se suppõe, adqul-
riu, em Madureira, o pneu novo,
Ue modo que o vehiculo pôde ro-
dnr, Incontlnente, para logar
Ignoradb.

O empregado da Rodovia, quan-
do, do novo, chegou ao ponto em
oue deixou o auto-transporte, não
mals o encontrou. Dahi, as pro-
vldepclas tomadas pela firma
proprietária da empresa .lesada,
que terft de indemnizar os que
lhe confiaram a mercadoria.

O representante da Rodovia,
sr. Roberto Lima, deu ft polida
todas as Indicações possíveis, no
Mintldo do ser descoberto o auto
o a sua carga.

O sr. Pedro de Oliveira tomou
as providencias que se tornavam
necessárias, mandando, entretan-
to. Investigadores para a estrada
Illo-São Paulo, com ordem de en-
tragarem o criminoso e o vehl-
cvlo fts autoridades do locar em
que porventura forem alcança-
tios.

¦nenhum perigo. PossiveMien-
te as difficuldades do Brasil du.
rnrão ainda dois annos. mas en
trementes serft mantido o typo
de cambio da estabilização. En-
tretanto. o Brasil não serft força-
do a deitar de pagar seus em
prestimos." . ;•'¦'.

Tratando do mesmo assumpto
o "Financial News" declara que"no caso do lnsuccesso das ne.
goclnções. o collapso do merca-
do de café não serft inevitável
porque o excedente do stock de
café poderá ser sustentado me-
deante a exportação de uma par-
te do ouro d"nositado na Caixa
de Estabilização. "O papel moe-
da brasileiro, opina o articulls.
tn. sô ficará estabilizado àixqxxl
a algum tempo, não havendo mo-
tivos para não se fazor Isso de
parte da reserva ouro afim de
fazer frente fts aetuas dlfflculda-
des. Sempre serft possível re-
cuperar o ouro perdido quando
os mercados internacionaes of-
fereçam mais favoráveis condi-
efles para a obtenção de credl-
tos e empréstimos."

ULTIMA HORA

CONTINUA A SUBIR

-Vquo York. 17 (U. P.) — O
çãfé hoie continuou a subir, re-
r-onouistando a maior parte das
perdas oceorridas desde segunda
feira ultima. Santos fechou de
106 a 145, vendendo-se 131.000
saccas.

(Continuação da 3* pagina).

reu ã tarde. A palavra do 'leader

era a condemnagáo do que pra-
ticára horas; antes.

O sr. Domingos Barbosa resol-
ve as questões do ordem. Não
uodia haver novo pedido, do ur-
\;noia, quando no mesmo dia jft
so votara um. Ha um pouco de
enfusão no recinto, E o sr.
Tavares Cavalcanti grita que
que quer.a palavra pela ordem.
C presidente lh'a dá. E fala o
deputado-ícoder parahybano. Diz
que, sem perder o respeito «fo
leader da maioria, lhe. conslnta
esto declarar que o mesmo pediu
a palavra "pela ordem para fa-
,ar contra a ordem". O sr, Villa-
bòim falou não para levantar
uma questão de ordem, mas para
reaolvel-a, sobrepondo-se á mesa.
E criticou com violência. E'pela
ortíem falaram mais os senhores
Ariosto Pinto e Raul de Faria.

NOVOS INCIDENTES
Terminando o sr. Raul de Fa-

ria, o presidente declarou que, o
mesmo levantara queBtao ae oi-
uem ja tiesolvida. O sr. Berga-
mini aiede a palavra peia ordem,
u presidem*) adverte que o sr.
Bergamini já falara peia ordem,
exgotarido oa 10 minutos, oe que
dispunha no encaminhamento. O
si-. Bergamini replica, txizenixu
que o Regimento tambem oon-
ga a mesa a catalogar aa quês-
tdes de oraom resolvidas. E pèae
que leia a questão resolvida pelo
presidente effectlvo. A m*«a res-
ponde que o deputado ja exjjowu
o tempo de que dispunha, mntao,
o sr. Sandoval de Azevedo peae
a palavra pela ordem. O presi-
dente a dá. E o sr. Sandoval co-
meça por levantar uma questão
de ordem, perguntando se a mesa
vae tí|K:\jontar, no omjamjmnac
mento, o tempo de que então
disporia, e consumido na questáp
de ordem. O sr. Villaboim apar-
tela, declarando que a mesa re-
solver soberanamente. O sr.
Sandoval insiste na' questão, o o
sr. Domingos Barbosa 16 a letra
üo regimento, declarando que, no
curso da votação, qualquer quês-
tão de ordem, apartes ou quês-
toes supisrvonientes, terão o lem-
po computttfo no lapso de que
dispõe o deputado para encaml-
nhar. - ¦ ¦ /il,

o sr. Sandoval de Azevedo in-
flamma-se, o protesta com vehe-
mencia, contra o "luxo de vio-
lenclà da mesa". Diz que lança
o seu protesto em nomo da di-
gnidade ferida, da Cornara. O
orador é apoiado calorosamente
pelos collegas. E termina dlzen-
do que a mesa.lhe pode retirar
a palavra. E' quo outros virão,
e rehobilitarão os íôros tradicio-
naes da casa.

Foi uma pequena oração vehe-
mente que impressionou.

O sr. Augusto de Jjima Ioi
quem falou depois, condemnando
com calor o abuso dé força da
mataria. O sr. Augusto de Lima
terminou a 1 e 26 da manhã.
Foi quando teve a palavra, por
10 minutos, o sr. Eugênio de
Mello ;sendo este seguido do sr.
Geraldo Vianna. E no fim do en-
caminhamento deste, ha um pou-
co de tumulto, falando com calor
os gaúchos. E o sr. Geraldo VI-
anna dlzla com energia: — "O

que me cumpre é repelür a
affronta, que me fizeram!" O
presidente diz que o tempo do
orador estft. findo.e já vae a an-
nunciar a votação, quando pede
a palavra o sr. Domingos Masca-
renhas .faltando 15 para fts 2 ho-
ras da manhã, o fim da sessão.
E podia falar atê 5 para o fim.
E o Br. Collor estava a postos
para o golpe final contra a .maio-
ria, impedindo, pelo menos no
momento, a votação do projecto
:affrontoso. Mas não foi preciso.

eSmpre o sr. Mascarenhas che-
gou ao fim da hora.
O SR. VESPUCIO ACCUSA O

SR- IRINEU DE DETUR-
PAR O PENSAMENTO ALHEIO

No correr do discurso de-hon-
tem do sr. Irineu Machado, que
ém grande parte constou dè cita-
ções commentadas, íoram trava-
dos os seguintes apartes:

O sr. Irineu MacliiOdo — Nao
trouxe hoje, mas trarei amanhã
(o orador referia-se ds provas
quc dtxta ter da affirmMoão do ar.
João Neves, sobre as lança» gau-
chás).

O sr. Tcspuolo ãe Abreu —
Ah!!!

O sr. Irineu Maclxaio — Aliás,
essa. interpretação decorre do dis-
curso.

O sr. Veapuolo de Abreu —
Ah! Agora já não é mals dlscur-
so, mas interpretação.

O sr. Irineu Machaão — Mos-
trarei a v. ex.

O sr. Vespucio de Abreu —
V. ex. está no seu papel. Já não
objecto mais.

O sr. Irineu Machado — Queira
v. ex. dizer-me qual o seu intuito
dizendo que estou no meu papel.

O sr. "Vespucio dc Abreu —
Parfcltamonte: sempre deturpan-
do o sentido de phrazes alheias.

O ar. Irineu, MacliMo — Eu
não deturpo coisa alguma. Não é
commigo que se entende essa af-
flrmação. Eu não inverto coisa al-
guma.

O ar. Vespucio de Abreu .—
V. ex., quando aparteado, precisa
que lhe chamem a attenção im-
mediatamente por deturpar as
próprias palawas que cita!,..

O sr. Irineu Moclvado — Quem
insulta o povo carloca...

O ar. Vespucio de Abreu —
a sr. Jofio Neves não Insultou

o povo carioca. O povo carioca
está muito acima^ disso. Elle in-
sultou essa ralé.

O ar. Mendea Tovarea — Não
insultou o povo carioca. Absolu-
tamente! Referiu-se apenas^ ' ft
ralé e não da parte nobre e sã da
população carloca. .

O ar. Vespucio de Abreu —
Absolutamente nunca teve em
mira Isso.

O sr. Irineu Machado — Estou
me referindo aos liberaes, que fo-
ram receber o sr. Assis BraJsll.

O sr. Vespucio de Abreu —
Nfio apoiado. Refere-se aos revo-
luclonarlos que, naquella época,
applaudiam o sr. Asis Brasil.

O sr. Irineu Mactvaão — Em 27
de niitijhro ãi 1927 não ha-
via revolução. Está, se apon-
tando aqui ao ar. Assis Bra-
sil como um crime vir "pedir a
amnistia ao Parlamento.

Oomo v. ex. verá, elle foi apenas
um precursor.

O sr. Vespucio de Abreu —
O sr. João Neves declarou que o
sr. Assis Brasil implorava a am-
nlstia, mas o sr. João Neves não
condemnava a amnistia nem de-
clarava que considerava a amnls-
tia. como crime."

A ALLIANÇA LIBERAL NO
ESTADO DO RIO

— O dr. JVfrfllio Backer, ex-
presidente fluminense, recebeu,
firmada pelo sr. Moacyr Bazlm
de Mello director da "A Voz da
Barra", .a communicação de se
ter fundado na Barra do Pirahy,
um comitê para propaganda jdas
candidaturas da Alllanpa Libe-
ral o um jornal de franco e de-
cldldo apoio ãs mesmas candi-
daturas, cujo titulo é "A Voz
da Barra", cm circulação deade
o dia 17 de setembro.

O referido chefe politico rece-
beu ainda vários telegrammas
de solidariedade, o apoio, dentre
os quaes destacam-se os seguin-
teS: De Conceição ide Macabu'.
assignado pelos srs. Cândido
Carvalho, Vicente* Silva, Fran-
cisco Souza, Áureo Tavares e
Francisco Gaspar dos Santos.

De Magé, assignado pelo sr.
Arthur de Vascóncéllos Sodré.

De Barra Mansa, — firmado
pelos sr. Agostinho José da
Silva-

Falleceu uma das victimas do
conflicto do Cáes do Porto
Fallecçu, no Prompto Soecor-

ro, o guarda n. 171, Antônio Si-
queira de Carvalho, uma das vl-
ctimas do conflicto no Cáes do
Porto. -
•" ¦* m »i
Officiaes da Armada designa-

- dos para acompanhar as
manobras de Sepetiba

Para acompanhar as manobras
que os forças conjuntas do Exer-
cito e da Marinha deverão rea-
lizar nò proximo dia 22, em Se-
petiba, acabam de ser feitas va.
rias1 designações pelas autorida-
des navaes.

ijAçílm, representando o almt
rante José Maria Penido, chefe
do Estado'Maior da Armada, se-
gulrá o capitão de mar e guerraFrederico Villar, actualmente
desempenhando as funeções de
sub.chefej como official de or-
tllhasla, o capitão de corveta
Guilherme Rlcken; pelo Regi
mento do fuzileiros navaes, ça>
pitão de corveta Frederico Hás-
selmann; como official de avia.
ção, o capitão-tenente Raul Fer-
reira Vianna Bandeira; como
official de ligação entre as for-
ças de terra e.mor, o capitão de
corveta Sérgio Pizarro de An.
drade Pinto; e fts ordens do oom-
mandante da defesa de costa, o
capitão-tenente Mauricio Xavier
do Prado.

Novos tubos para as caldeiras
do couraçado "Minas

Geraes"
Assim como as demais unida-

des da esquadra que vêm sendo
''^Paradas ou remodeladas nasofficinas da Armada, o couraça,
do "Minas Geraes" vae ter sub'-stltuldos os tubos de suas caldelras.

Nesse sentido o ministro daMarinha determinou, hontem, aodirector geral de Fazenda, sejadlstMbuido ao Arsenal de Mari-nha desfa capital o credito naimportância de 494:373>000, des.tlnado â, acquisição do referidomaterial para o navio-capltanea
da esquadra.

Proseguem regularmente os
\ exercicios da esquadra

Aa unidades, de guerra quedeixaram o nosso porto segunda-feira ultima, com destino á ilhaGrande, já àll se encontram, ten.'do sido inioiados os exercícios doprogramma.
Em radiogramma enviado hon-tem, áa altas autoridades navaes,o almirante Machado da Silvacomandante-chefe, participa eis-tarem as manobras proseguindonormalmente, sendo optimo o es-tado sanitário a bordo. '

NotiGias da Guerra
Por ler sido posto cm liberdade,apresentou-se- • is autoridades do

*?'£'£ S. l° lenaile Joaquim Nunesde Carvalho, por ter concluído, comoprc„ p,,!,,,^ d„ls annM d reclus5na fortaleza de Santa Cruz.
• T ?*'am inclui'los no quadro deinstructores, para servirem na i«região, os terceiros sargentos Luiz
»Ira" 

L"n«- c Carlos Monteiro da

M!K..Í'0rr l-"r- s!d?., da>V>«*io da EscolaAlilitar, .foi mcluido na i» região, on-de devera prestar „m anno de serviçomilitar, o alumno José Pinheiro For-tes.
—. Foram transferidos para a com-panhia de carros de combate, afim depreencherem vagas, os sargentos Anto-nio Alve» «tanga, Francisco de An-drade Quillula, José do. Santos Mou-ra e Antônio de Araujo Linhares.— O ministro permittiu que aozem*» fctilaa reguUmedtares: neía ca-pitai, os capitáes Oscar Cavalcantiilarcellos e Aurélio Joaquim Vieira eem UrUBuayaaa, o major ValentimBemcioda Silva, todos pertencentes aguarnição do Matto Grosso.

.- 
~* 

S.JI1.a'or d<! à* linl'a Octavio Martins Kibeiro, que íoi condemnado co-"2, j™-80,."0 JP*» mmlmo do artigoi<8 do Código Penal Militar, foi man-dado recolher preso á fortaleza de San-ta. Lruz.
T*0'^"!"511?? José DanUs Ribeiroe Joio Carlos Gross foram designadospara fazerem ,parte da commisslo in-cumbida de traduzir o., regulamento deEducação Physica Franceza, presididapelo major Segur, da missão militarfranceza.

APANHADO E MORTO POR
UM TREM

Ao tentar atravessar a linha
férrea, hontem. em frento á es-tação Ide São Christovão, o me.nor Luiz Mariini, de 18 annos
de edade, morador _¦ estrada do
Cílmboatá, em Deodoro, foi co-
hldo por um trem, de que resul-
tou soffrrer fractura da base do
craneo.

Depois dé medlcajdo na Assis-
tencia, a victima foi internada
no Hospital do Prompto Soecor-
ro, estado gravo. Horas apôz
ter sido ali recolhido, o infeliz
veiu a faülacer.

O cadáver foi removido para o
necrotério do nstituto Medico
Legal.

*m *m> —i 1—
A embaixada argentina em

Washington
Buenos Aires, 17 (A. A.) ,— O

sr. Robert W. Bliss, embaixador
dos Estados Unidos, conferenoiou
Ungamente com o sr. Horacio
Oyhanarte, ministro das Rela-
çíes Exteriores, parecendo que
rão foi estranha a essa oonfe-
1 encia a questão da provisão do
cargo de embaixador da Argen.
tina em Washington, que estâ
vago desde . a disponibilidade do
sr. Manoel Malbr&n.

ACADEMIAS
& ESCOLAS

Faculdade de Pharmacia e
Odontologia âoE. do Rio de

Janeiro
A congregação desse estabelecimento

de ensino superior reuniu-se na sede
da Faculdade, cm Nictheroy, sob a
presidência do dr. Teixeira Leite, dire-
ctor, servindo de secretario o professortlriel de Azevedo.

Foram ventilados e debatidos vários
e importantes assumptos dc interesse
privado.

Ao terminar os trabalhos, o profes-sor Agrippjno Etlicr propoz uma mo-
ção de applausos ao dr. Manuel Duar*
tc, presidente" do Estado, pela officia-
lização da Faculdade Fluminense de
Medicina, exaltando a significação des-
se acto, moção que obteve approvação
unanime.

Em seguida, o professor Abel de
Oliveira apresentou tambem uma mo-
ção de applausos c confiança ao dire.
ctor da Faculdade, dr. Teixeira Leite,
pela maneira elevada por que vem se
conduzindo no desempenho das suas
funeções.

O orador íez um estudo retrospecti-
vo da actuação do homenageado, como
professor, secretario e directoi* do cs-
tabeleeimento, terminando por dizíir que
a approvação do documento apresentado
constituía um dever de comesinha jus*
tiça.

A moção em apreço, por proposta
do professor Agripino Ether, íoi ac*
clamada, recebendo depois a assigna*
tura de todo o corpo docente presente
na" oceasião. Compareceram 05 profes-
íores Teixeira Leite, Uriel Azevedo,
Espirito Santo, Agrippino Ether, Abel
de Oliveira, Teixeira Mendes, Antonio
Maria Teixeira, Hildebrando Portugal,
Caramuru' Pací Leme, Frias Villar,
Black SanfAnna, Achilles Vivas, Ar-
nobío Monteiro, Emmanuel Piedade, J.
Arruda, Mattoso Maia, Altamirq de
Oliveira, Costa Lobo, Manuel Duarte,
Koberto Santos, F. Bellagamba e Oscar
de Souza.

DECRETOS HONTEM
ASSIGNADOS

. O presidento da Republica assignou,
hont&m, ôs seguintes decretos;

Na patta ila Guerra —-.Concedendo
aposentadoria:- a Álvaro Pereira da
Cunha, mestre da F. de Pólvora sem Fll-
maça; Kantionilho Caramuru' Fauferró
mesire da referida Fabrica; Joaquim
Antônio Soares centra-mestre do ser-
ralheiros do Arsenal de Guerra desta
capital; Jullo Cyrillo de Macedo, ope-
rario serralheiro do mesmo Arsenal;
Paulino José de Souía, operário da Fa-
brica de Pólvora da Estrella; Julio Do-
mingos dc Sant'Anha, servente do Es-
tado Maior do Exercito; Lconidas Se-
zestris de Lucena, servente do Collegio
Militar.do Ceará; Antônio Pereira da
Silva, guarda do Almoxarifado da Fa*
bi-ica de Cartuchos c Artefactos de
Guerra;

Transferindo: na infantaria, o capi-
tão José Nicodemos Monteiro de Bar-
ros, da comp, de metralhadoras pesadas
do 11° reg. para a sexta companhia sem
effectlvo do roferido reg.; e classi-
•ficando naquella companhia oj capitão
Noi Vianna Montezuma:
--Transferindo, na tavailaria: os ca-
pities Oswaldo Rocha do 4° esquadrão
do ii» reg. .cm Ponta Porã para aju-
dante do 2a cm Pirassununga; Alber*
to Barbedo, de ajudante do 5° regi-
mento.em Uruguayana para o a° es-
quadrão do 3" em Jaguarão; Aureliano
Lima de Moraes Coutinho deste regi-
mento para o cargo dé ajudante do
5° regimento; José Martins . Galhardo
do i» esquadrão do 14o regimento em
Don Pedrito para o cargo de ajudante
do ia* reg. em Bagé c Alcebiades Car-
los Pinto, deste cargo para o 4° esqua-
drão do U2° regimento; na artilharia,
os majores José de Abreu Araujo do
a» grupo de montanha cm Jundiahy
para o a» grupo do z° reg. montado
no Curato dc Santa Cruz; e Oscar Se-
veriano Bastos Nunes do 1° grupo
para o a» do o" reg. em Curityba;
c o> capitães Raymundo Antonio de
Bastos Campos da 1* bateria do s"
grupo de artilharia montada em Valen-
ça para ajudante do 20. grupo de costa
Fortaleza de S. João; c Hermenegildo
Portocarrero do quadro ordinário para
o supplementar; o major Mario Ramos
do grupo independente montado em
Campo Grande para o 5° de artilharia
pesada em Ponta Grossa, sem effe-
ctivo;

Classificando, na artilharia: os ma-
jores Carlos Carvalho de Albreu, do

Íuadro 
supplemenitar, Luiz de Araujo

orréa Lima no no 1» grupo do 3"
reg. em Curityba; e Raul Mendes de
Vascóncéllos no i° grupo de montanha
em Jundiahy; os capitães Adalberto
Monteiro de Andrade na x' bateria do
5° grupo do montanha em Valença, Ma-
noel Monteiro de Barros na 6" bate-
ria do 90 reg. montado em Curityba;
João -Bunet» Bloy na s« bateria do 4"
reg. montado ém Itu', Isaac Viegas
Pereira no quadro supplementar e
Olyndo Denys na a* beteria do 4'
grupo de costa «m 0'bidos; na cavai-
laria: o major Alcides Laurindo dc
SanfAnna no 5« reg. em Castro c o
capitão Oscar Furtado de Azambuoa,
no cargo de ajudante db a° reg. cm
¦Sao Borja;

Concedendo transferencia para a re-
.serva de i« elasse ao major medico
dr. Antonio Arruda Vallim; .

Nomeando no Laboratório Chimico
Pharmaceutico Militar — manipulador

¦de 1* classe, o de segunda Henrique
Prudencio dos Santos e manipulador de
2» classe oi de terceira Benedicto Pe-
reira da Suvà Moraes; em comniissão,
no Collogio Militar de Porto Alegre,
p major honorário Romulo Telles Pes-
sou para leccionar revisão de mathe»
maticas por transferencia da aula dc
philosbphia, conforme pediu;

Reformando: o'2°. tenente em com-
missão Gustavo Fernandes dc Oliveira;

Mandando, aggregar ao respectivo
quadro, o i° tenente medico dr. Lucta-
no Raul Panatieri; ¦

Concedendo demissão do serviço acti-
vo do exercito ao cap. medico doutor
Julio de Azámbuja Villanova c ao Io
tenente medico dr. AKredo Neurauter;

Nomeando: o reservista Henrique dc
Oliveira, carpinteiro de segunda classe,
da Escola Militar; Francisco da Cunha
Xavier para aprendiz de segunda classe
da Imprensa Naval; o reservista Edu-
ardo Felicio para servente do Arsenal
Nelson dos Santos Carvalho c Jayme
Gonçalo da Silva para aprendizes de
5" classe do Arsenal de Guerra desta ca-
pitai; o reservista Luciano Perelia de
Araujo para servente do Hospital Mili-
Ur de juiz de Fóra;

Demittindo, por abandono de empre-
go,- Pedro Jçsé Flores e Flora Vaz'de Mello, auxiliares da Fabrica de Car-
tuchos e Artefactos de Guerra e Jacin-
tho Guimarães de Barros de almoxa-
rife da Fabílca de Pólvora sem Fu-
maça;

Concedendo exoneração a Jahyr Me-
nezes de aprendiz de 4" classe do Ar-
senal de Guerra do Rio Grande do
Sul; i
. Nomeando: João Mendes Leal, para
fiel de almoxarifc da Fabrica de Poi-
vora sem Fumaça; e para a referida
Fabrica, mestre de 2' classe, o ope-
rario de primeira classe Osório Climaco'Pereira; operário de i* classe, o de ter*
ceira Antenor Bittencourt; operário dc
3* classe, o de quarta, João Ribeiro
da Silva; operário de 4* classe, o de
quinta Eplphanio de Souza Coutinho;
operário de 4" classe, o servente de
primeira Ernesto Felix; operário de
5» classe, o servente dc primeira Fausti-
servente extranumerario Edogaclo da
Costa Ribeiro; servente de 1» classe,
o dc secunda Benedicto Francisco das
Chagas; servente de 1» classe, o de
segunda Carlos Joffre; servente dc 2'
classe, o extranumerario Aristides Ce-
sar; e servente de 1* classe, o extra-
numerário Norival Chrispim de Castro;

Na asta da Marinha — Promoven-
do 110 corpo dc Saude, por merecimento,
a capitão-tenente medico, o 1° tenente
dr. Annibal da Silva Lima Jorge;

Nomeando o primeiro tenente medico
do Corpo de Saude da Armada, o dou-
tor Octavio Martins Garcia;

Aposentando: Ernesto Bratra, mestre
da officina de íerramentaria do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro;

Reformando: no mesmo posto c com
o respectivo soldo, o sargento ajudante
escrevente João Guilherme dos Santos-,
o marinheiro nacional i" sargento Ma-
noel de Souza, no mesmo posto e res-
jjcctivo soldo;

Nomeando Godofredo Campista, para
continuo da secretaria do Conselho do
Almirantado; ¦

Exonerando Faustino Ribeiro de Car-
valho, do remador da Capitania dos
portos do Estado de Minaa Geraes.

m **»» m> 

Na Prefeitura
Foi concedida a aposentadoria reque-

rida pelo guarda de arreios, da Supe-
rintendenda do Serviço do Limpeza
Publica, Joaé Lopes.

Foi elevada a 25 °|°, a gratifica-
ção addicional em cujo gozo sc acha
a professora cathedratlca, ora jublla-
da, d. Antonia Amaral Brauna.

,' — Foi dispensado do ponto, duran-
te 6eis mezes, em proroiaçSo, o carro-
ceiro da Limpeza Publica, José Laf-
farque. '

Aos agentes foi expedida a se-
guinte circular:

O sr. prefeito, por despadho de 15
do corrente, resolveu permittir que,
íia9 «tiSfpiíçlites Rapartições Municir
paes, possam ser vendidos sellos emi-
tidos pela Federação Nacional das So
ciedadea de Educação, consentindo ou-
trosim,v sua distrjbuição e venda res-
pectiva, noa "guichets" da • Receibedoria
e da Thesouraria desta Prefeitura,
tendo em vista (jue 70 °|° do produ-
cto dessa venda deRtinar-c^-i *s cai'
xas escolnre» e demais instituições de
assistência c educação.

0 chá dansante do Club de
São Christovam em beneficio

das creanças pobres da-
quelle bairro

O prefeito attendendo ao re-
querido pela directoria da Caixa.
Eaoolar do 20" districto, resolveu
permittir que, indepentlentemen-
te do pagamento de qualquer
Imposto, realiza-se no dia 20 do
corrente úm châ. dansante no
Club de S&o Christovão, em lie-
neflolo das creanças pobres da-
quelle districto.

Desapparece, roubada, uma
obra prima italiana

Veneza, 17 (U. P.) — Foi
roubado da egreja parochial da
communa de Pianiga um quadro
do século XVI, representando a
virgem e seu filho, obra prima do
pintor Biambellino.

De Nictheroy
TRIBUNAL DA RELAQAO DO ES-

,TADO DO RIO. — A, SESSÃO
DE HOJE
A pauta dc julgamentos, pata a ses-

são de hoje, do Tribunal da Relação
Fluminense; c a. seguíate:"Ha1>caa;corpus": Ns. 1.916. de S"o
Gonçalo — relator, o desembargador
Bittencourt Sampaio Junior; e, í.n*0.
de Nictheroy t- relator, o desembarga-
dor Godoy c Vascóncéllos. _ tDesistência de appellaçao crimi-
nal n. 1.182, de NictlKroy — relator,
o desembargador Macedo Soares.

Desistência de appellaçao cível
11. 3.730, de Itaocira — relator, o des-
embargador-Bittencourt de Sampaio Ju-
nior.

Appcllaçes criminau: Ns. i.ijs.
de São João Marcos •— relator, o des-
embargador Macedo Soares; e, ^202.
de Barra do Pirahy -- relator, o des-
embargador Godoy c Vascóncéllos,'—. Âppellações. eiveis: Ns. .1.958 e
4.036, ambas de Nictheroy c 4*0.10,
de Sant'Anna de Japuhyba — relaior
de todos, o desembargador Oldemar Pa-
checo; 4,032, de São Gonçalo — tt-
lator, o desembargador Macedo Soares;
4.0/2, de Nictheroy — relator, o des-
embargador Bittencourt Sampaio Ju-
nior; 3.833, de São João da Barra —
relator, o desembargador Godoy e Vas-
concellos: 3.727, de Campos — relator,
o desembargador Bittencourr de Sam-
paio Junior; 3.978, de São Francisco
de Paula — relator, o desembargador
Oliveira Machado Junior.Aggravos eiveis: Ns. 3.155, dc
Nictheroy — relator, o desembargador
Macedo Soares; 2.177. de São Gon-
calo; 2.185, de Cambucy e 2.197, de
Campos — relator de todos, o des-
embargador Bittencourt Sampaio Ju-
nior: 2.161, de Nictheroy — relator,
o desembargador Oldemar Pacheco;
2.193, dê Petropolis — relator, o desem-
bargador Bittencourt Sampaio Junior.

Aggravos commerciaes: Ns. 3.144,
de Campos e 3.211, de Nova Friburgo

relator de ambos, _ o desembargador
Oldemar Pacheco .e a.213, de Nictherojr

relator, o desembargador Eloy Tei-
xeira. ,'/'"/¦'

Âppellações eiveis: Ns. 3.506, de
Itaperuna — relator, o desembargador
Antonino Neves; 3-862, dc Cambucy;
3.838 e 3.931, ambos de Nictheroy —-
relator de todos tres, o desembargador
Godoy e Vascóncéllos; 3.970, de Iguas-
su' — relator, o desembargador Olivei-
ra Machado Junior.Aggravos eiveis: Ns. 2.183, de
São Gonçalo — relator, o desembar-
bargador Oldemar Pacheco; 3.170, de
Campos — relator, o desembargador
Oliveira Machado Junior; 3.209, de Ni-
ctheroy — relator, o desembargador
Godoy e Vascóncéllos; e a..mo. de
Nictheroy — relator, a deMmtarfUK
Macedo Soares.Distribuição de novos feitos reali-
zada liontem:"Habeas-corpus" n. 1.93o. de Nl-
ctheroy — impetrante, Francisco Ma-
noel do Carvalho; paciente, Roberto Mo-
reno e José Caetano Machado — Tela-
lor. o desembargador Godoy e Vascon-
cellos.

Aggravo. civel «n separado, nu-
mero 2.217, de Pirahy — aggravante,
Sebastião Ferreira; aegravada, d. Au-
rora Francisca Pereira — Distribuído
ao desembargador Bittencourt Sampaio
Junior.Âppellações eiveis Ns. 4.078, de
Mangarátiba — appellantes. Antonio
Pinto e sua mulher; appellado, o cura-
dor de ausentes — distribuído ao des-
embargador Oliveira Machado Junior;
4.079, de Iguassu' —1 appellante, Anto-
nio Cervi; appellado, R. Penteado —
distribuído, ao desembargador Godoy e
Vascóncéllos.

—. Foi á nova distribuição o seguin-
te feito — 3.974, dc Nictheroy — Ao
desembargador Antonino Neves.
AINDA OS INFLAMMAVEIS NA

ILHA DO CAJU'
As razões do aggravo interposto pelo

1» procurador dos Feitos Municipaes de
Nictheroy, dr. Castro Nunes, foram
juntas hontem aos autos dç manuten-
ção de posse concedida pelo juiz federal
da secção fluminense, dr. Léon Rous-
souliéres, em favor ide Alberto da Cniz
Alves, para o fim de reabrir os tra-
piches alfandegados da Ilha do Caju'.

O procurador da Republica, dr. Pli-
nio Travassos e o dr. Eurico Teixeira
Leite, advogado de vários interesados,
tambem usaram de idêntica providen-

Ás razões do aggravo interposto, são
cxhaustlvas e offérecem farta oopia de
documentos. ''

E' voz geral que o juiz Leon Kous-,
souliéres, reconsiderando a «ua deci-
são, cassará o mandato de manutenção
concedido.__ <.!»¦ mm —-

Portarias do director do De-
partamento do Ensino

'Por 
portftria de hontem, do dl-

rector geral do Departamento Na-
cional do Ensino foi dispensado,
a pedido, do cargo de inspector do
Gymnásio Mineiro de Itanhandu',
o sr. Arthur Bernardes Fillm e
nomeado para substituil-o o sr.
Arthur de Oliveira Ramos.

Por i outra da mesma data, foi
nomeado inspector da Escola
de Pharmacia de Odontologia de
Alfenas o sr. Adauto Cardoso.

0 "Buenos Aires" desceu em
Fort Pierce

Fort Pierce, Florida, 17 (U.P.)
O avião -'Buenos Aires" da
Nyrba aterrou aqui as 5,47 da
tarde, devido á escuridão rei-
nante, devendo continuar ama-
nhã de manhã a sua viagem

INFORMAÇÕES
UTEIS

Uma fiança de dois mil
,contos !

Lisboa, ,n (V. P.) — O sr.
Arlindo Correia Leite e o seu
sobrinho Álvaro foram recolhi-
dos á cadela, por não terem que-
rido prestar uma fiança de dois

Bill contos cada um.

DELEGADO DE DIA
Está de serviço, hoje, na repartição

central de policia, o 1* delegado au-
xiliar.

PAGAMENTOS
NO THESOURO NACIONAL —

Na primeira pagadoria serão pagas
lioje, as seguintes folhas do décimo
quinto dia util: Diversas pensões üa
Uucrra, de J a Z.

NA PRE1'EITURA — Pagam-so
hoje as seguintes folhas de vencimen-
tos: adjuntas de 3' classe, dc EI;
operários e titulados do Matadouro de
Santa Cruz e da secção manitura da
Inspectoria Agricola c posto da Lim-
pera Publica em Santa Crus.

couro DE BOMBEIROS
Serviço para hoje:
Director do serviço, tenente cornei

Gonçalvea; oíficiai de dia, capitão
Torre»; auxiliar de dia, a» tenente
Silva; i" soccotto, a" tenento Dloge-
nes; a° socoorro, .,*' tenente Paula
Costa; manobrai, i' tenente Hermil-
lo; meSICo de dia, capitão dr. Lobo;
medico de emergência, 1* tenente dr.
Laclette;. interno, acadêmico Catunda;
dia á pharmacia, 2° tenente Campos;
ronda geral, a' tentne Raul. Folga o
(Vmmandante da eatição de Carapl-
" 9' 

SERVIÇO POSTAL

A Repartição dos Correios expedirá
maios pelos seguintes vapores:

. Hoje:"Pedro IVpara Bahia e tn?.!S portM
üo norte, recebendo impressos, até 11
horas; objectos para registrar, até 10
horas; cartas pafa o interior da Repu-
blica, até 11 .ija; idem, idem, com por-
te duplo, até 12 boras."Itaberá", para Victoria, Bahia, Ma-
ceio e Recife, recebendo impressos, até
5 boras; Objectos para registrar, ate 18
horas de .i^; cartas para o interior da
Republica, até 5 x\i; idem, idem, com
porte duplo, até 6 boras.

Amanhfi:
"Cip Norte", para Lisboa e Ham-

burgo, recebendo, impressos, até 6 ho-
ras; dbjectOR para registrar, nté áb i3
horas do dia 18; cartas para o exte-
rior da Scpublica, até ás 7 horas."Conte Verde", para Cadir, Barce-
lona, Villlepanché e Gênova, recebendo,
impressos, até ás 7 horas; objectos
para registrar, até ás -18 horas do dia
18; cartas para o exterior da Repu-
blica, até ás 8 horas."Andaluda Star", para Santos c
Rio da Prata, recebendo, imprcsios,
ate ás :io horas; objectos para regis-
trar, atê ás 9 -horas; cartas para p in-
terior do Brasil, até ás 16 horas; idem,
Ídem, com porte duplo, a^ ás 1 t ho-
ras; cartas para o exterior da Repu-
blica, até ás u horas."Avião da C. G. A.", para Vi-
ctoria, Caravellas, Bahia, Maceió, Rc-
cife, ftatal e Europa, recebendo im*
pressos, até ás 9 horas do dia 19; ob-
jectos para registrar,_ ate ás iS horas;
cartas para o interior da Republica,
até ás p horas do dia 19: cartas para
o exterior da^' Republica, até ás 9 ho-
ras do dia 19."Avião da C. G. A.", para San-
tos, Florianópolis, Rio Grande, Pelo-
tas, Porto Alegre. Montevidéo, Bue-
nos Aires, Assumption e Chile, rece-
bendo, impressos, até ás -ia horns da
dia 19; objectos para registrar, ate ás
18 horas; cartas para o interior da
Rcpubliea, até ás u horas do dia 19;
cartas pafa o exterior da Republica,
ate ás ií horas do dia 10-

No Conselho Municipal
A crise dos músicos — Por

agua abaixo uma nova e
onerosa contribuição para
o commercio carioca...

O Concelho Municipal irea-
llzou hontem duas sessOes: —
uma, diurna, em que estudou o
orçamento para 1030; outra no-
cturna, em quo tratou do vários
assumptos importantes, inclusl-
ve o augiriento de vencimentos
do funecionalismo municipal,

Na sessão diurna, falou em
primeiro logar o ,sr. 

'Maurício
de Lacerda, proferindo o discurso
que divulgamos em outro local.

A segunda pháae da seSBÜo,
foi debatido o orçamento para.
1030, do artigo 107 *ao 15.2, com
as respectivas emendas.

A phase mais interessante dos
debates decorreu em torno deste
artlpn, cuja rejeição o sr. Clapp
Filho pleiteou demoradomente da
tribuno, por prejudicial extrema-
mente ao commercio carloca:

Art. 140. Todo o indivíduo ou
personalidade jurídica que por
conta propria ou de terceiros re-
ceber mercadorias para commer-
ciar, por vias terrestrflB ou ma-
Wtimas seja qual fòr a proceden-
cia, fica sujeito ao Imposto addi-
cional ãe 1:000$000."

O orador afflrmava que' tal
medida viria redundar em tor-
no de todo estabelecimento com-
mercial da cidadã obrigado a pa-
gar, além dos Impostos com quc
já contrlbue, mals um conto de
réis, vlstó' como nenhum fabri-
ca suas mercadorias, mas as
importa por via terrestre ou mii-
ritima.

Tanto o artigo foi rejeitado,
como a propria emenda a elle
offerecida. ,

O sr. Baptista Pereira falou,
no expediente, sobre um memo-
rlal do Centro Musical do Rio
de-Janeiro, relativo fi. carestia
dos músicos cariocas em face do"cinema falado". O orador mos-
trou a situação precária em que
se encontram qs desempregados
com a Innovação Yankee.

O sr. Mauricio de Lacerda
apresentou um requerimento,
pedindo ao prefeito Informações
sobre a cobrança do imposto ter-
ritorlal, cuja renda dia a dia
deeresce, emquanto a sua esti-
pulação -no 

qrçamento annual-
mente sobe

O/sr. Clapp Filho offereceu
uma emenda a um dos artigos
orçamentários, tornando obriga-
tprla, fiquelles que comprarem
terrenos do desmonte do Castel-
¦'o, a construcção dentro do
praso de dois annos,' afim de
impedir assim a exploração com-
mercial dos mesmos por parte do
capitalistas, em face de sua va-
lorlzação.

Partido Democrático do Dis-
tricto Federal

Communicam-nos da secreta-
ria geral;

Conselho Oonauttivo — Reali-
zar-se-â no proximo domingo, 20
do corrente, ã 1 1[2 hora, na sede
central •• do Partido,, para uma
importante reunião, os seguintes
membros do Conselho, Directorio
Central, delegadas dos directo-
rios regionaes e delegados dos 27
grupos de profissões e para em
sessão do mesmo, resolverem so-
bre a constituição da lista dbs
candidatos a senador, a qual de-
verá ser apresentada ao Con-
gresso Geral do Partido, a re-
allzar-se nesse mesmo dia, ás
2 1(2 horas da tarde.

Oongresao Geral — São con-
vocados todos Os membros desse
Congresso para a importantlssi-
ma reunião a realizar-se no pro-ximo domingo, 20 do corrente,
ás 2 1|2 horas da tarde, na sede
central (largo de São Francisco
n. 14-1" andar). .

Ordem do dia: — a) solução
.definitiva da suecessão presi-
dencial;

b) escolha do candidato do
Partido fi. sanatorla pelo Distri-
cto Federal.

Fazem parte do Congresso Ge-
ral, os seguintes representantes:
Directorio Central, delegados dos
Directorios Regionaes, delegados
doB 27 grupos de profissões e os
representantes de cada grupo de
cem (100) eleitores, dos directo-
rios regionaes já organizados.

Directorio Regional de Oopaca-
bana — Realiza-se hoje, ás 5 ho-
ras da tarde, um importante re-
união desse directorio, na sede
Central do Partido (largo de S.
Francisco n. 14-1° andar), afim
de ser tratado assumpto urgente.

O sr. delegado espera o com-
nareclmento de todos os mem-
bros.

pircctorlo Regional ãe Lagoa
São convocados a comparecer,
hoje, ás 8 horas da noite, em
sua sede, á rua S. João Baptis-
ta n. 7, todos os membros desse
directorio, para a reunião quin-zenal deste mez.

Roga-se o comparecimneto de
todos os membros.

Directorio Regional do Anda-
rahy—Convida-se todos os mem-
bros desse directorio, para a re-
união que será realizada na sede
Central do Partido, âs 5 horas
da tarde do dia 10 tio corrente.

Espera-se o comparecimento
do todos os membros.

Directorio Regional ãe Jacaré-
paguá — Convida-se om 2* con-
vocação, todos os membros desto
directorio, para uma reunião a
realizar-se amanhã, sabbado, dia
19, ás 6 horas, na sede central
do Partido, (largo de S. Fran-
cisco n. 14-1" andar).

• mftn t

Ultimas do sport
Os resultados dos jogos de

tennis em S. Paulo
S. Paulo. 17 (Havas) — Foram

os seguintes os resultados dos
1ogos de tennis reallsados ho-
je:

Duplas para homens:
Boyd — Robinson (argentinos)venceram Galceram (uruguayo)

Freitas (brasileiro) por 7 x S-
Bxl; 6x0.

Nelson Cruz — Moraes Barros
(brasileiros) venceram Alonso
(hespanhol) — Marianno Proco-
pio (brasileiro), por 10 x 8; 4x6;
0x1; 6x1.

Delcapllo — Moréa (argentl-nos) venceram Assumpção —
.Machado (brasileiros) por 4x6;
0 x 7; 6 x 2; « x 3.

.simr.les para homens:
Boyd (argentino) venceu Per-

nambuco (brasileiro) por 6 x 4;
7x5:6x1.

Alonso (hespanhol) venceu Mo-
réa (argentino) por 6x1; 4x6;
i! x 1; 6 x 1.

Simples para senhoras:
Maria Prado Aranha veuceu

Glaphira Costa por 6x4; 7x5.
Maria José Phemfyintz venceu

Nair Mesquita por 6x1; 6x3.

Club dos Bandeirantes
do Brasil . -

O Club dos Bandeirantes do
Brasil realizará sábbadó proximo,
19 do corrente, mals um dos
animados jontares-dansantes que
costuma offerecer semanalmen-
te aos seus associados e que se
revestem sempre de encanto o
brilho, reunindo em seus salões,
finos elementos da nossa melhor
sociedade.

Serão exibidos o recibo do mez
corrente e a carteira de Identlda-
de.

Nos theatros
i

As estrellas de Nova York, DolHo e BiUie, e outros elometti
tos dn Grande Companhia de attracções do Theatro Casino

NOTAS-&NOTICIAS

DOLI.IE E BILLIE, NO CASI-
NO — O BELLO ESPECTACULO
UE HOJE, A' NOITE, NA ELE-
GANTE BOITE DO PASSEIO PU-
•BLICO — Estréa, hoje, a grande
.companhia de' attracções, que a em-
preza da theatro Casino, vem annun-
ciando como a melhor que nos tem
visitado c quc, realmente, a julgar pe-
los' elementos quc a constituem, cada
um delles, celebridades mundiaes no
genero a que se dedicam, é ura con-
junto 'brilhante, e de valor inexccdivel.
As figuras principaes são Dollie e Bil-
lie, artistas americanas que se fizeram
largo renome, 'pela maneira por" çuecantam e damsnm, grandemente origi-
nal. Os demais não lhes ficam atraz,
em mérito e brilho individual.

¦ E' o seguinte o programma do in-
teressante espcctaculo:

Primeira parte — i — Prólogo, por
J. Farias; a — Broadway, Pagan Love
Snng, por Juanitá Farias, A. Farias e
igirls; 3 — Colômbia e Arlequim, baila-
do or Gala Chabelska e Roger Pacaud;
4 — American Girls; 5 — Evocando
o México, duas canções por Adria Dc-
lhort; 6 — .Pizzicate — Sylvia, -bailatjo
por GalaChibcbka; 7 — Canção Po-
rpular, por Ju annita Faria»; 8 — Fan-
taaai Acrobatica, pelos bailarinos Ho-
ram-Myrtill; 9 — Cartaz Humano, por
Juanita Farias e M. Faria»; 10 —
Apresentação das famosas estrellas ame-
licanaj, Dollie e Billie em suas crea-
ções: Get Out and the .Moon, Buli
Frogs Patrol e IIollo de Aloha e Cum-
parsita.

Segunda parte — 1 — Apresentação
da Manila Serenadas, jazz-band phílip-
pino; 2 — Porcelana Hollandeza, -bai-
lado por Farias, Sartoni, e M. Farias;
3 — Tradidção La Carreta, Dandy c
Santiagena, elo quartete Farias; 4 —
Zingaros, bailado por Gala Chabelska
e Roger Pacaud; 5 — Pinceladas Hes-
panholas — Manana dc Niebla c Los
Bonbones, por Adria Dclhort; 6 —
Marveleus, or Dollie e Billie e A.
Farias; 7 — Primavera, por Gala Cha-
hclaka c bailarinas; 8 — Dansa Bo*
hemia ,or Horam Myrtill; 9 — Can-
ção de Bairro, por Dollie e Billie; io
— Jeunesse, bailado de Gala Chabels-
ka e 11 — Final, Racoon, por Dollie e
Billie e as dez., girls portenhas c o
Manilla Serenadas, em scena.

Os espectaculos serão por sessões,
ás 8 c 10 horas da noite.

"A'S URNAS"T'nO RECREIO '—
A engraçada e interessante revista " A's
urnas", de Freire Junior e Luiz Igle-
zias, mantém-se galhardamente na in-,
vejavel situação de agrado das primei-
ras noites, agrado que se traduz, na
abundância de applausos prodigalizados
a todos os artistas e na alegria ma-
nii estada por todos os espectactadores,
A. Cortes, a rainha do igenero; Lydia
Campos, Mesquitinha, Pai tos, Juvenal
magníficos c magníficos são os prin*
cipaes quadros, o do Mata mosquito, o
ás Ingênuas de N. York. Hoje, nas
duas sessões, "A's urnas" e domingo
excellente matinée.

O SUCCESSO-DÃ COMPANHIA
DE THEATRO CÔMICO, EM POR-
TO ALEGRE — Está obtendo vivo
suecesso em Porto Alegre a Compa-
nhia de Theatro Cômico, excellente con-
junto de dicção que nosso publico tan-
to applaudiu ultimmaente no iS. Jose.

A estréa na capital sul-riograndense
foi a 11 do corrente no elegante thea-
tro S. Pedro, consttiuindo um acon-
tecimento, segundo os jornaes que aca-
bamos de receber.

O melhor publico de Porto Alegre
encheu literalmente o theatro, dando
evidentes mostras de seu agrado em
representação dos dois sainetes —. MA
verdade ao meio dia" e "Mamãe quer
casar". Diz, por exemplo o "Correio
do Povo"; "A Companhia de Thea-
tro Cômico, que hontem fez sua estréa
no thealra S. Pedro, iniciando a tem-
porada official dc primavera, deve es-
tar de parabéns. O S. Pedro apresen-
tava um .lindo aspecto, não havia um
só logar desoecupado. Os sainetes en-
scenados *'A verdade ao meio dia" e"Mamãe quer casar", são duas peças
que possuem techniea perfeita, repletas
dc situações interessantes, que prendem
a attenção do espectador do principio
ao fim. O desempenho que lhes deu a
Companhia de Theatro Cômico pode-
mos qualifidar de brilhante".

E 
"assim tem sucoedido com as de-

mais peças, de seu extenso e sclcccio-

nado repertório, que a Companhia di
Theatro Cômico vem apresentando ac
publico de Porto Alegre.

"APEQUENA DOS CORREIOS".
CONQUISTOU O PUBLICO DA
AVENIDA — Não poderia ter sido
mais feliz a escolha de Jayme Costa
para o seu actual cartaz do Trianon.
A comedia **A pequena dos correios",
de autoria do'mestre humorista francei
Capus, traduzida por JoãoLuso, c real*
mente das peças quc, quando interpre-
tadas com espirito dc penetração peloiartistas, resulta de immediato agrado
das platcns c suecesso de concorrência.
;Na peça de hoje no theatro da avenida
Jayme Costa, tem t um papel cômico
admirável c o querido artista sabe fi-•zer resaltar todas as virtudes hilari-
antes de sua personagem. Lygia Sar-
mento, que se assenhoriou promptamen-
te do publico, c d:,d; a "premiere*
de "A Pequena dos Correios"", applau.
dida oom enthusiasmo. Na comedia novt
do Trianon estrearam auspiciosamente,
Eugenia Brazão, Sylvia Toledo e Au.
relio Corrêa, novos collaboradores di
Jayme Costa na sua temporada do riso,
nn elegante theatro da Avenida. Hoje,
doís novos espectaculos da "A pequemdos Corerios", ás 8 e io horas.

Amanhã, vesperal elegante ás , h»

"POR CONTA DO BONIFÁCIO'Na revista do Republica tudo agr*
da.

Os sketchs e os numeros de cortini,
são de espirito que encantam am otr
vidos. E : sc nós tivermos que falar
da fantasia deslumbrante e magnifica
de toda a peça, então é que se poderidizer que no Brasil já se faz em ma-
teria de montagens de revista, tudo qucse vê no Broadwüy e nos Boulcvardi
parisienses.

Lou e Janot enfeitaram "Por :onta
do Bonifácio" das mais lindas tanta-
bU- c marcações. Marcar da. M.1.1
Pinto Filho estão com os princípàei
papeis da revista, que tão cedo náo
deixará o cartaz do theatro da avenida
Gomes Freire.

FESTA DE AURORA ABOIM E
DORA BELLI, NO VILLA ISABELAs artistas Atirara Aboim e Dora
Belli que faztfm parte da CompanWi
Brasileira de Operetas, actualmente
actualmente actuando no Cine Theatro
Villa Isabel, realizam hoje, ali, a sua
festa artística, com a representação da
opereta "-O Fado", completando o es-
pedaculo um acto variado.

A festa é dedicada ao Villa Isabel
Foot-Ball Club.-r~. A- Companhia Brasileira de* Ope*
retas dará amanhã e domingo uo Cine*
Theatro Villa Isabel, os seus ultimos
espectaculos, com a revista "Pé nc
estribo", seguindo em "tournée", < «•
troando no Theatro Carlos Games, era
Victoria, na próxima terça-feira.

NOITE DA FUZARCA, AMA-
NHA, NO LYRICO — Realiza-se ft.
nalmente amanhã, depois de meia-noite,
o estupendo espectaculo que vem sendo
annunciado e que constará da represen-
tação dc "O Gallbiheiro", vaudcvillt
engraçadissimo do famoso escriptor
francez Tristam Bernard, e que consti*
tuiu um dos mais legítimos suecessos
no "Palais Royal", de Paris. Esta peça
que é uma das mais esfusiantes do ge*nero brejeiro, foi considerada imprópria
«para menores c seilhoritas. Haverá um
entre acto com artistas cômicos, como
sujam: Juvenal Fontes (Jeca Tatu')
numa linda arodia da Casinha de Ca.
boclo; Palitos; num tango cm ''traves-
tti"; Albino Vidal, em aneedotas tui»
cas c allemaes, e outros artistas qut
já temos annunciado.

"O FILHO SOBRENATURAL",
SEGUNDA FEIRA, NO IRIS. PELA
COMPANHIA PALMEIRIM SILVANa próxima segunda-feira, a Com-
panhia! Palmcirim Silva representará no'
theatro íris o interessante "vaudeville"
"O filho sobrenatural", adaptação dí
Cândido Costa.

Os fnsaios correm animados, cabendo
a Palmcirim Silva interpretar o prota-
gbnistn, o súfficiente para que a peça
logre garantido suecesso. Os demais'papeis serão defendidos pelos artistas;
Cecy Medina, Palmyra Silva, Violela
1'erraz, Gervasio Guimarães, Paulo Fer-
Vaz e Paschoal Américo.

Ate domingo será representada a en>
graçadissima comedia de Paulo de Ma.
galhães, "Oh... as mulheres", que coa-
tinua agradando bastante.

A tLUK DU fCUUiUMKU

Uma "estrella" 
que adhere á

grande obra de caridade
Eva Stachino, a. graciosa actriz

que o Lyrioo hospeda, acaba de
ter um desses claros gestos íe-
mlnlnos que patenteam a genero-
sidade de seu coração.

Eva Stachino, hospede do Bra.
sil, resolveu auxiliar as senhoras
que dirigem a Sociedade de As-
sistencia aos Lázaros, inscreven-
do-se, gentilmente, como "pátro.
nese" da "Flor do Pecegueiro",.
a grande , collecta publica que
aquella Sociedade vae realizar no
proximo dia 26 do corrente.

Entra as abnegadas senhoras
quo vão patrocinar essa collecta
em beneficio dos. Lázaros, Eva
Stachino apparecera. em publico,
á frente de um jgrupo de suas ar-
tistas, tendo nas mãos a cesta de
flores que sa transformarão -cm
esmola para minorar a infellcida
de de tantos enfermos abando,
nados.

E todas as artistas da Compa
nhia irão egualmente vender a"Flor do Pecegueiro", pondo-se
todas, incondicionalmente ao ser-
viço da. humanitária e patriótica
causa da defesa contra a Lepra.

' » «¦¦» ——"Revista de Critica Judi-
ciaria"

Acaba de apparecer o numero de
agosto c setembro dessa publicação ju-ridica, dirigida pelos advogados César
e Nilo C. A. de Vascóncéllos."baleado 

casualmente'por um menor
O menor Laudelino Antonio

das Virgens, de 17 annos de eda-
de, residente â. ladeira do Livra-
mento n. 41, quando, «xperimen.
tava lima pistola, fez a mesma
disparar-casualmente, indo o pro-
jectü . ferir o marítimo Antonio
Monteiro do Nascimento, de 28
annos de edade solteiro', tambem
morador naquella casa-

Attingido no abdômen, foi a vi-
ctlma medicada na. Assistência e,
em seguida, internada no Hospi-
tal de Prompto Soecorro. O lil-
voluntário causador da oceon-en-
cia aprcsentou.se ás autoridades
policiaes da delegacia local, ás
quaes prestou declarações a res-
peito.

Visita úo ministro da Marinha
á Escola Naval

O ministro da Marinha, cm
companhia de seu ajudante rit
ordens capitão-tenente Luiz Fe.
Hppe Pinto da Luz, esteve hon.
tem aa Escola Naval, em visita
ás obras que estão-sendo effe-
ctuadas no edifício desse estabe-
lecimento superior de ensino.

A's' 9 lioras da manhã, era
lancha de seu gabinete, chegava
o almirante Pinto da Luz 6. Ilha.
das Enxadas, sendo recebido pelo
almirante Francisco do Mattos,
âlrector da Escola, seu estado-
maior e os corpos discente «
docente do estabelecimento.

Depois de percorrer as suas
principaes dependências, nas
quaes-constatou a ordem e dis-
cipllna reinantes, o ministro da
Marinha visitou as novas salaa
que estão sendo construídas em
pavimento superior e destinadas
ás aulas do curso prévio, cujo
inicio está marcado para o pro.
ximo anno.

S. ex., em seguida, regressou
ao seu gabinete, onde despachou
o expediente a seu cargo.

Pleiteando a approvação do
projecto anti-alcoolico

O concurso da Academia de
Medicina

Na reunião de hontem da Aca-
demta Nacional de Medicina, o
professor Miguel Couto, atten-
dendo a um appello da Liga de
Hygiene Mental, designou ti^dos
os acadêmicos presentes para
fazerem parte da Delegação Po-
pular que se reunirá, lioje, ás 2
horas, no Svlloeeu Brasileiro,
para ir 6. Câmara dos Deputados
e ao Conselho Municipal solicitar
a approvação do proiecto anti-
alcoólico do deputado Plinio Mar-
quês e das emendas do lntenden-
te Leitão da Cunha ao projecto
do orçamento Municipal.

Em nome da Liga, fallará, o
professor Fernando Magalhães, e
no Conselho Municipal o dr. Eva-
rlsto de Moraes.

Para constituírem essa delega-
ção popular, de que fazem parti
médicos, advogados, profesores t
universitários, são convidados to-
das as pessoas que desejarem
collaborar nessa benemérita cam«
panha,

m. .mmmmmmmnmmmr' .
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Eleito presidente da
Republica, queria

que a policia garan-
tisse a sua posse

E a policia mandou-o
para o manicômio

Sentado á sua mesa o commis-
.ario Carlos Machado do 6.» dis-

tHcto, lia os jornaes quando, en-

rondo om seu gabinete, o
ímoniptldão" annunclou-lhe:

_- Está ahi fora um homem

aue quer falar ao delegado.
_- Não disse quem é?
_ Não, senhor; mas, é um

cidadão com uns ares multo lm-

BOlgantes", que fala oom a gen-
L olhando,"pó riba", com a ea-
« toda "franzida", assim a mo-

dos de quem está com nojo...
__ Manda* entrar.
Saiu-o promptidão e logo apôs

o homem entrou.
De porte altivo, cabeça ergui-

to eiwm-uns am, fomente,
como dlsrtra o pwmptldão, de

pessoa muito Importante, dirigiu-
«, ao'commissario:

_- E' o delegado?
Não, senhor, sou o commis-

earlo .
O homem teve um gesto dê

contrariedade e atalhou um tan-
to áspero:

Não é ao senhor que eu

quero falar: ê ao próprio dele-

O delegado não deve tardar,
mas, como seu substituto e pa-
ra que o senhor não perdesso
tempo em esperal-o, talvez eu
pudesse resolver o seu caso.

_ Penso que não. O meu
caso é multo serio. Sô uma
autoridade superior poderá resol-
vel-o. E, impertlgando-se mais,

, numa attitude solenne: ¦
Chamo-me Antônio Alves

Leite, tenho 39 ánnos de edade e,
como brasileiro livre e indepen-
dente, que sou, fui eleito pelo
povo do meu paiz, presidente da
Republica. Conheço, porém, a
teimosia do sr. Washington
Luis o receio quo elle nõo me
queira ceder o logar. Resolvi,
por Isso, pedir forças á policia
para garantir a minha posse. Co-
mo vê, é um caso sobre o qual
eô o delegado poderá decidir.

Não lhe parece?
O commissario, comprehenden-

do que se tratava de um infeliz
louco e sem,, ter de prompto, ou-
tra salda, concordou: /

Do facto, v. ex. tem ra-
_o; sô o delegado pôde resol-
ver. V. ex. quer esperal-o? Elle
não deve tardar. V. ex. deve
tardar...

Sim, naturalmente que es-
pero. Como o senhor ha de
convir, trata-se de assumpto que
não permitte mais delongas.

Queira, então sentar-so.
O infeliz sentou-se.
Pouco depois chegava o delega-

do e o commissario, piscando-lhe
o olho, fez as apresentações com
todas as cerimonias e respeitos
devidos.

De novo o louco expoz o caso
e o delegado, que o ouvira de
pé, com o máximo , acatamento,
poz-se logo & sua disposição.

*Que s. ex. tivesse a bondade de
¦ar.uardar um momento, emquan-

,to tomava as providencias pre-' cisas e a sua posse se daria com
todas as garantias.

Antonio, fez que sim, com
sm gosto grave, de cabeça, e
«entou-se de novo.

Saindo do gabinete, o dolega-
ilo telephonou da saia contígua,
lo Hospicio dos Alienados, pe-
dindo um carro forte e, quando
este chegou, voltando de novo
aonde o dosventurado sc achava,
disse-lhe:

Prompto excellencia: está
ahi o carro que o deve conduzir
ao palácio do Cattete e a força
precisa para garantir a posse
v. ex. jâ está aprestada.

Sem perder a serenidade, mui-
to serio, multo compenetrado,
o desventuraSo desceu as esca-
das da delegacia, á frente do
delegado e do commissario, que
o acompanharam, guardando to-
das as formalidades devidas, e
tomou o carro, que rodou a ca-
minho do manicômio...

0 sello a ser cobrado em ter-
nos de responsabilidade

O ministro da Fazenda man-
dou declarar ao collector federal
em Rio Preto, por Intermédio da
Delervicia Fiscal em São Paulo,
que o sello a cobrar nos'termos
de responsabilidade que envolve
obrigação de recolhimento'de lm-
posto e multas e o de que cogita
o numero 29 do pjaragrapho l.«
da Tabeliã A, do reflpeotlvo re-
Bulamonto, o não do numero 9 do
piragraolio 4.» da Tabeliã R.

0 SELLO EDUCACIONAL
Uma circular da Federação
das Sociedades de Educação
Pede-nos a directoria da Fede-

ração das Sociedades. de Educa-
çâb, a publicação da sésuinte no-
ta: •

"Está sendo distribuiu} larga-
mente em todo o território do
Brasil um artístico sello do emis-
são particular, mandado lmpri-
mir pela Fedaraçâo Nacional das
Sociedades do Educação, que sera
vendido pelo seu valor nominal
¦ie mil réis. *

Triplo objectivo:
a) divulgar por todo o paiz o

interosfíí pelos problemas ¦ da
educação popular e os altos;pro-
positos da F. N. S. E., nesse sen-
tido;

. b) formar o patrimônio da Fe-
dbraçã} e das sociedades federa-
das;

c) auxiliar as instituições edu-
cativas de qualquer natureza.' A primeira edição 6 de 500.000
sellos de mil réis.

Trinta por cento apenas do
producto da venda deejtinam-se
ao patrimônio da Federação.

As sociedades federadas, aa
institriuçSes de educapção e de
assistência, as caixas escolares,
os estabelecimentos ae ensino o
educação, mfim, toda os coito-
patrimoniu setenta por,cento do
producto e entregarão trinta por
cento á Federação.

Os principaes objectlvos da
Federação, em synthese, são os
seguintes:

* a) coordenar ios esforços das
sociedades federadas em prol da
educação nacional, permutar com
ellas suggestões e informes, au-
xlUal-as financeira e" technica-
mente na solução dos problemas
regionaes de educação;

b) organizar uma bibliotheca
pedagógica e de legislação nacto-
nal e estrangeira, sobre o ensino;

c) ligar entre si e com a Fe-
deração as sociedades federadas,
promovendo excursões systemati-
cas ás suas sedes para entendi-
mento sobre as questões de edu-
cação;

d) mandar ao estrangeiro mis-
sões para estudar organizações e
processos de educação;

e) manter nesta, cidade um
centro de informações e organi-
zar estatísticas referentes ás con-
dições do ensino no paiz;.

f) fundar, onde e quando con-
vier, estabelecimentos de ensino
primário, profissional, secundário
e superior, de accordo com o
standard adaptado pelos technicos
designados pela Federação.

E' para cumprir esse* program-
ma que a Federação está pro-
curando formar o' seu patrimo-
hio."

a qrandÊxJe^hontem
Coube ao n. 39.841 premiado

com 50:1105000, hontem mesmo
pago 

"ao 
Snr, Antonio da Silva

Reis, residente árüa Cajá, 78
(Penha) — ficando desde iogo ex-
posto no "Ao Mundo Loterlco" —
rua do Ouvidor, 139, qué mais
uma vez vendeu o n. 40.761 om
um bilhete branco, tendo no ver-
sò o n. 17.106Tpremiado com ...
10:000$000 e 'jâ pago aos Snrs.
L. Garcia Junior,, residente á
rua Visconde'do Uruguay, em Ni-
etheroy; J. Américo Lisboa, re-
sidente á rua 8 de Dezembro, 182
e José Lobo-, residente á rua
Bomfim, 25, sendo este bilhete
da mesma loteria cuja sorte
grande tambem foi ali paga.
Hoje circularão os Enveloppos"Mascotte" com.60:000$, em duas
sortes grandes, sendo: 20:000$ por
2$, meios 1$, dezenas seguidas ou
sortidas a 20$ e os 40 Contos por
3$200, com 15 finaes duplos' e
aquella com 10. flnae3 duplos e
2 números em cada bilhete c
ainda mais 2 grandes loterias de
200:0008000 por 50$, fracções 5$.
Amanhã, 200:0003000 jpor 20$,
meios 10$, fracçOes a 1$ e dezeni-
nhas a"10$, sempre com 2 nume-
ros em cada bilhete.' Bilhetes de
Mil e Cem contos do Natal, jS
á venda com 2 números em cada.
Sô ali. (557)—;—'- — <W * —:

Nomeação para fiscal de clubs
de.vendas mercantis

Foi nomeado pelo ministro da
Fazenda o sr. Amphiloquio Mel-
lo, flaoal.de olubs de vendas mer-
cantis, mediante sorteio, na capi-
tal do Estado de Alagoas.

¦ ¦»•,_, «i—; .

Créditos concedidos pela Des-
pesa Publica .

Pela Directoria de Despesa Pu-
Vlica foram concedidos, por con-
ta do Ministério da Guerra, cre-
ditos no total de 139:113$000, ãs
Delegacias Fiscaes nos Esta-
dos, para despesas da verba 5."
sub-consignação 17 — asseio,
conservação do material bellico,
oto.
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LUPP UELLEZ
Uma reedição cantada e falada deste maravilhoso
fllm!
Ouçam a linda voz de LUPB VELEZ nas suas fas-
cinantes canções de amor!

Musicas typicas, diálogos, ruídos o uma reedição
que eqüivale a um novo e sensacional espectaculo!

UNITED
SBRTÍSTS;

— um* fllm synchronizado METRO GOLDWYN MA\tK que fará V,
considerar a delicia que é um bom film

S03STOROI
SEGUNDA-FEIRA no ODEON

(da Cia. Brasil Cincmatogr.)

0 MEZ DA TUBERCULOSE
Duranteo mez de setemttTO

passado foram recebidas 216 no-
tiflooções de tuberculose e exa-
minados pela primeira vez noi
quatro dispensados da Inspecto-
ria de Prophylaxia da Tuberculo-"- do Ddnnrtamento Naoiohal de
Saude Publica, 1368 doentes; des-
tes doentes 396 foram verificados
estar soffrendo <le tuberculose;
durante o mesmo periodo foram
attendldos em consultas 4870 do-
entes, distribuídas 11968'formulas
medicamentosas, 9 cadeiras de
repouso, 4 pamas, 810 impressos
derpropaganda hygienlca e feitos
os seguintes ' serviços: 1464 exa-
mes escarro e fezeB, dos quaes
396 positivos, 169 appllcoçOea de
raios ultra-vloleta, 808 radiosoo-
pios,. 151 rodiograpliias, 62 extra-
cções de dentes, 837 curativos
dentários e lobturações.

A Cruzada Naolonal contra a
Tuberculose prestou a 1186 doen-'
tes os seguintes socoorrs: 318 pe-
ças de vestuário e 2425 kllos de
generos alimentícios.

A Associação de Socoorro aos
Tuberculoso» forneceu generos
ilimenticios," alguels de casa.
transporte, etc., no valor de
2:485S90(I.

Na Instrucção PubliGa
Portarias liontcm asaignadan pelo iii*

rector:
Designando: a adjunta de 2' classe

Grazieila Pereira Monteiro para eer*
vir no ¦:• curso popular nocturno mas*
cullno do 4o districto.

Dispensando a adjunta* do i* classe
Maria de Lourdes Bruce do i» curso
popular nocturon masculino do 4o dis»
juljstituta effectiva Aurca de Freitas
Coutinho, do ,1o districto.Requerimentos despachados peJodirector:

Maria Josí Leite C. Amazonas —
Abonem-se tres faltas.

Ernielinda Celestino, Alcina Morei-
ra de-Souia, Odette Toledo Lima deOliveira, Elvira Borgerth de Almeida,
Eulalla Pedroso o OJyrnpia Maria

Campos Britto — Deferido.
Atmerinda de Mattos I). Silva, Cie-

lla Tornaghi Oidf.fi —' Justifiquem-se tres faltas.
Norma de Almeida Cotta, Fortunato

Pereira Leite, Deolinda. Caldeira Me
Alvarenga. Corina de Amaionts Car»
neiro, Sylvina Pego Lago — Indofe-
rido.

Despacho do sub-director —
Francisca Alves Peres da Silva —
Stibmetta-SB á inspeesão de saude.

Exgencias a satisfazer na 4» se*
ceio *— Sidolina da Silva (adjunta de
,1" classe) — Satisfaça a exif»encia.

DO PUBLICO

/ioyi:-
= Âs ¦^3|4 & *J*,4*

Quem compara os preços dos finis-
simos artigos que "A . CAPITAL"
remarcou para saldar durante a sua
LIQUIDAÇÃO ANNUAL, não pó-
de deixar passar esta excellente
oceasião para fazer boas compras.
Vejam as suas grandes exposições.

(0555)
.•;*.-•:/ - ''-™
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A.tyELHO^/t^VIc/TA-
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II
Com.

A RACy CORTEI
LyDIAiCAMPOtf
rjEJOUlTlNHA
PA Ú TO _>
JUVENAL FONTEt/»
J. Figueiredo

1I
6RJLHAMTE. DfJEMPENHO

DE TODA A
Grande companhia

tryT0DAí Aí MOITf»/

ÃS URM AS?
1

O» UUE ADQUIRI-
RAM IMMOVEIS
Máximo Macamhvra Monte F!orr«f

uredio á praia do Flamengo n. 84, por_*c*4:ooo5; Manoel Lobo Pereira Ciui-
marács, 4(3 do predio á rua Argentina
n. 32, por 15:000$; Joio Líoncio da
Penha, predio á rua Naber do Rego,

11. 8, por 18:000$ j Thereza Cruz Quei*roz, terreno á rua Trapicheiro, por . .
12:000$; Manoel Fticntc, terreno á ave-
nida Suburbana, por 6:000$; Albino
Marques Villela, terreno á rua "A",
Penha, por 16:000$; commandante Al*
fredo Carlos. Soares * Dutra, terreno á
Conde dc Avellar, por 14 :ooo$[ José
Atonio de Sá Miranda Guedes, terreno
a rua lguape, por i :íooÇ Alfredo de
Lemos, predio A rua Miguel Lemos
11. 5j |cast, I,¦ poi* 41:500$; Octavio
Carlos -Frederico Korff, terreno á rua
Gonçalo Coelho, por 8:009?;-Joio Ma*
ria Ribeiro, terreno á avenida'RÍo Com-
pridò.ipor jo:ooo$; Henrique Landim,
predio: â rua Francisco Ennes n. 157.
por 5:000$; dr. Nicanor Toledo Mello,
terreno i -rua Nascimento Silva, por
16:000?; -Adalberto «Bantos/, terreno á
rua *. jSilva'. e Souza por 2:300$; Laura
fortes do Castro, predio a rua Carolina
Santos n. 137, por 17:o4S$S«-o; Palmyra

, TorrM,- tcrtsno a. rua Baldraco, jor»:ooo$; "ClotToaIdo.de Alvarsnea Gui-
marães, predio a rua Maria Amalia nu-
mero 22, por 83:000$; Domingros Ro-
drigues, predio á rua dos Cajueiros
n. 8o, por 18:000$; José Pereira, i|a do
predio á rna da Carioca n. 81, por . .
15:000$; Antônio Freitas de Oliveira,
terreno á rua Navarro, por 4:000$* e
dr. Bernardino Esteves de Almeida,
predio á nia General Câmara n. 68,
por 350:0005000.

I Antônio Pereira de Figueiredo, pre-
| dio á rua Leopoldiná n. 84, por réis
I io:qoo$ouo.' Derbeiro Ellias Chobli, predio. d rua

«Carolina Machado n. 15a e 'Domin*
ijos Lopes n. J47. por *l^:ooo$ooo; (

*'tJ'jejXt Ferreira1, Baptista, terreno'; ruayMaiãr Rfao,-por *s:ooo$ooo;
Dr,' lose' Caeumoí ue Andrade Pin*

10, preJio í rtia Fsrlss>tls Brito nu*
¦uero 42. pot «69:oop|ooí>.

Checado Durra, terreno á rua Mario
üermíi, por 9:300)000;

Ornaria Macedo, terreno á rua Pe*
iro Telles, por ,i:ooo$ooo;

Manoel Pereira ile Amorim, terreno
A rua dos Carijôs, por 3-7oo$ooo;

Maria Neves dos Santos, predio h
¦ rua /cio Romariz n, 46, por ao:ooo$;

Maria Andrade do Vallo, predio &
rua Francina Salles n. 26, por réis
7:500(000;

Dr, Antonio Baptista Bittencourt,
terreno á rua Ficrucredo Miuralhãcs.
por 24-tooo|ooo;

Mathildé Gonçalves, terreno 4 «rua
Toneleros, por ao:ooo$ooo;

Msnoel Joio Romano, predio k rua
Sio Luiz Gonzaga n. am, por a6:ooo$;

Carmem da Silva Menezes e Oiiettc
Menezes Lopes, ,predio a rua Santa
Sophia n. 3«8-A, por 4a:ooo$ooo;

Pedro Antonio da Silva, terreno à
estrada da Covanca, por i:.ioo§ooo;

Companhia Brasileira de Immoveis <
Construcções, predio á rua Professor
V.illadares n. 176, por 17 :ooo$ooo;

Leonor de Abreu Leite Costa, terre-
no á rua Villa Nova, por i:ooo$ooo;

E,l,her de Paula Cabral Ribeiro, pre*dii> k ma Moreira n, 32 e 34, porlóiooojooo;
Julio Teixeira Bastos, terreno á rua

Cuarabu', por 2:ooo$ooo; *
Albertina Amaral Silva, terreno á

rua Villa Nova, por i:ooofooo;
Rtiolina Miranda Rosa, predio ã ruaRadmucker n, ^0, jx>r 29:000(000;
Antônio Josc Martin» Tinoco, predioâ rna- Monte Alegre n. 169, por réis

asuhofooo:
Porflrio Nogueira Alonso, terreno á
rua Dois, * Inhau'ma, por 3:ooo|ooo.

Dois principios de incêndio
Veriftóarain-se, hontem* do!a

principio» de incêndio, um na
pensfio flo Sêr^phjna. Rom&o 6.
rua CarbUna Maohado n. 220.
em ¦'¦ Madvíêlra o ,óutl:o • numa
grp-ijile vasilha *6 plxe, nue ne
achttva no largo de Maracanã.

Correram para 14 soecorros do
Ooppo BoorbeUroü, sen«do as
chammas apagadas ao ilm de
ptiuco tempo.

imWt-_4^*m-M*mim*. . ....

Uma firma qae fei (Gípensada
do pagamento da'malta

¦v-V*

O . ministro da Fazenda dis-
pensou, por^ equidade, â firma
Toão Mantovanion a multa de
2OOÍ000, ImpoBta, por infracção do
regulamento do imposto sobre
venda tnsroantls.

am MAGNESIA
1SMLEGRIND
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APANHADO POR UM TREM
Com fractura do craneo e as
pernas fracturadas, o menor

falleceu no hospital
Acho-se internado no Hospital

de Prompto Socorro, om estado
bastante grave, um Infeliz menor,
victima, lamentavelmente, da sua
própria imprudência. Chama-se
elle Antônio Pmenta, morador á
rua do Senado n. 110, e viajava
na plataformo de um trem da
Loapoldina, quando, perdendo o
equilíbrio, caiu sobre a linha,
sendo colhido pelasr odas da um
dos caros da, composição.

Ocorreu o" impressionante dé-
sastre na parada do Amorim, on-
de uma das ambulâncias do Bos-
to de Assistência do Meyer foi
buscai* a victima, quethavla sor-
frldo, além de fractura da base
sendo colhido pelas rodas de um
bos as pernas.

Tão grave era •> seu estado, que
o medico de «plantão, dr. Aprigio
Rodrigues, resolveu proceder ira-
mediatamente a intervenção cl-
rurglca, sendo amputadas ambas
as pernas do menor operário, que
conta 16 annos de edade, apenas.

Fioou apurado, mais tarde, que
a victima viajava pendurada na
plataforma, entre1 dois carros de
2* classe, e que o comboio, ao
chegar aquella estação, fiol sa-
eudldo.por forte solavanco de lo-
comotlva, caindo ella, então, en-
tro os dois carros.

Passageiros qUe viram Antonio
cair '¦ 

gritaram *. para que o retl-
nissem da linha, tendo o chefe de
trem, entretanto dado signal de
salda, .procedimento que provo-¦cou protestos. Indignados, os pas-
sagelros forçaram uma parada,
pouco adeante, mas quando al*
guns cornos da composigã já. ha-
viam passado sobre os pernas do
menor.

Fo.i o que ouvimos, no local,
momentos depois do doloroso
desastre que tanto impressionou
a quantos o assistiram,
ooooooooioavhlparoetaln shrdcmm

A victima, Jia cerca de tres an-
nos, era empregado da fabrica de
moldtM?i3 da firma Ribeiro 4 Si-
queira,* limitada, a rua do Senado
n. 110, para onde so dirigia,
quando se deu o facto. Bra orphã,
e residia, por isso, oom sua madrl-
nha, d.,Candida Oasparino, 6, Villa
Merlty, na estação de Cordovll.

No' hospital a que foi recolhido,
nâo reslstirijlo, por mais tempo,
aos seus* horrijrels padeclmentos,
o menor Antonio veiu a fallecer,
tendo slóo o cadáver removlco
para o necrotério.

¦ ii iiiiuwinMwaBijiuiiijjiiiiiini^içgBa

Satisfaçam as exigências da
Inspectoria de Águas

A Inspectoria de Águas e Es-
gotos está convidando os proprie-
tarios dos prédios abaixo men-
clonados para no praso de 15 dias,
a partir de 3 do corrente mez,
satisfazerem os débitos por que
são responsáveis, sob peno de
florem os mesmos onvlados â co-
branca executiva:

Rua Lins de Vasconcellos, n.
321; rua General Bellegarde, n.
171; rua Araujo Leitão, n. 142;
rua Dias da Cruz, ns. 157.e 759;
rua Cabuçu*, n. 106; rua Wen-
coslâo, n.53; nia Cardoso, n.
193; rua Glozion, n. 53, casa lj
rua D. Romaria, n. 173; rua
Borja Reis, n. 27; rua Manoel
Victorino,- n. 287; rua Elias da
Silva, ns. 289 e 371; rua Álvaro
de Miranda, ns. 143 e 298; rua
Clarimundo de Mello, n. 142;
rua Assis Carneiro, ns 135 e
348; rua Caldas Barbosa,, n. 21;
rua Lemos de Brito, n. 222; rua
Vianna Junior, n. 16; rua da
Serra, n. 66; rua D. Luiza, n.
49; rua José dos Reis, n. 655;
rua Elvira, n. 8; rua Valerio,
n. 77; rua Goyaz, n. 244, casa
5; rua Barão do Bananal, n.
146;.rua Duarte Teixeira, n. 23;
rua. Maroim, n. 38; rua Fells-
bello Freire, n. 34; rua dos Ruais,
n. 24; rua Antonio Rego, nume-
ro 133; rua Coronel Leitão, n.
57; rua Borborema, n. 24; ruaFlorianópolis, n. 91; rua Aymo-
ré, n. 27; rua Dionyslo, n. 42;rua Fernandes da Cunha, n.268; rua Con-selljetro Paulino,
n. 186; rua dos Diamantes, n.62; rua Costa Mendes, n. 102104 e 106; rua Magdalena, n.'i3; Avenida dos Democráticos,
ns. 1243, 1916, 2264, 2697 e 2771;Estrada da Freguezia, n. 576:Estrada Marechal Rangel, n'765; Estrada Vicente de Carva-mo, n. 218 o Estrada de SantaCruz, ns. 451 e 677.

APPREHENSÁO DE TRES
CREANÇAS

A policia, por ordem do juiz
da 2" .Vara de Orphãos, fez, hon-
tem, a apprehensáo de tres
creanças, paro serem internadas
no Collegio Nossa Senhora das
Victorias, na rua Barão de Mes-
quita n. 280. Suo ellas, Yolanda,
de 11 annos; Yvonne, de 7 e
Yvette, de 2 annos, filhas de
d. Franolsca Passarinho. O pe-
dido de apprehensáo foi feito por
Jarder Passarinho, pae das cre-
ancas, de quem a referida 3e-
nhora se acha afastada ha va-
rios mezes.

D. Francisca, acompanhando,
até a 4* delegacia auxiliar, as
suas filhas, -promoveu ali, um
escândalo que • mereceu a atten-
ção de numerosas pessoas.

Conforme a determinação do
juiz, as creanças foram interna-
das. .

Se fôr absolvido, será expul-
so do nosso território

Santos. 17 (A. B.) •— Foi sub.
mettido honteni a julgamento
Antonio Toval Peres, que ha cer-
ca de seis mezes, numa pensão
alegre da rua General Cornara,
aggrediu e feriu a navalha a sua
ex-amante, tdesferindo-lhe segu-
ramente 40 navalhadas em diver-
sas partes do corpo.

Toval Peres tem dois proces-
sos: um por ferimentos e outro
de expulsão, què ainda não está
encerrado.

Se for absolvido pelo crime de
ferimentos, serft expulso do ter-
ritorlo nacional como indesejável *
vel.

A nova sede da 8" Pretoria
Crimina]

A sôde da 8" Pretoria Criminal,
que funecionou durante longo
tempo em Campo Grande, foi
transferida para a rua Ferror n.
86, em Bangtti'.

(Et-ZSI)

Festival no Jardim Zoológico
em beneficio do Asylo N.

S. da Salette
O festival em beneficio do Asylo

N. 8. da Salette, annunciado pu-
ra domingo 20, no Jardim Zoolo-
glo.o, serfi. bello e variado.

Comparecerão os, pequenino?
asylados, quo executarão vario»
jogos infantis.

Tocara durante o festival h
banda musical do Corpo de nom
beiros.

Funecionarão todos os diverti-
mentos do Jardim o haverá duas
funcçOes na Arena de Variedades,
tratxilhando o Elephante amestra-
do.

Tlieatro Municipal
Sociedade de Concertos Symphonicos

AMANHÃ, 19 A's 16 horas AMANHÃ, 19
5." CONCERTO OFFICIAL

Grande úrolibsira — Kegente: Mae-rtro FYandsco Bra^a*
MOZART —*OUVERTURE DA FLAUTA ENCANTADA
O. FAURE' — MASQUES ET BERGAMASQUÉS —

d" auUlção) H
DBBÜSHY — L-APRÍIS MIDI D'UN FAUNE íi
8AINT-SAENS — (Op. ]o;i) 5° CONCERTO (Plano e Or

chestra) — l» audição.
SOLISTA — HELOÍSA ACCIOLI METRA.

Localidades na bilheteria.

Snbbadn. 7.C. ft.» II! hori- 1" Ciwprto Ofdrlnl. (C 17511
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Praç» Mnrcchal Deodoro, 6!)
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Presa áe Amor
Com Milton Sills c Dorothy

Monknill

JAULAS E JUBAS, comedi;
Amanhã — O GRANDE IN-

VENTO, com Vtra Iteynolds e
Charles Delaney; O MILHO*
NARIO GAIATO, com Harolil . ,
Lloyd. (C V.i) I

APequena dos Correios
Jayme Costa e 

^í_en,„
as as noites

— NO

TRIANON
ás S e IO lioras,

alcançam
o mnior successo •

do riso!

amanhã"! vesperal etanleás 4 horas i amanhã
0$ quadros ouc ornamentara a scena, Bão gentilmente cedidos peloartista MANOEL FARIA. (Premio da Escola Nacional de Bella»

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
O NOVO CALENDÁRIO

(Esçripto expressamente para a "A Gazeta")'
A reforma do calendário, pela (.Ual !,a agora um trabalho actl-

vo, pura que comece a funeciona r de 1" de janeiro de 1934, é in-
conteatavelmente uma vantagem. Vale a pena que todos os an»
nos o mesmo dia do mez recaia no mesmo dia da semana.

Ella levanta, entretanto, um corto numero de pequenas ques-tfies, algumas das quaes são tipènas engrayadas. Assim, porexemplo, como os novos mezes terão apenas 28 dias, que será
dos que nasceram em dias 29, 30 ou 31?

E' o problema, quo 'jíi ejeisu, para os que, com o calendário
actual se dão ao trabalho do nascer a 29 de fevereiro. Lucrara
ou perdem com isso?

.Por um lado, lucram, porque ?,(_, contam annlversarios de qua*tro em quatro annos. Aos cem, os que até lã viveram, estarãd
com 25.

Mas, por outro lado perdem, porque não têm direito aos pre-senteá de annlversarlo, senão com esses largos Intervallos.
Agora, feita bruscamente a suppressão dos dias 29, 30 e 31,

todos os annlversariantes desses dias ser«ão transferidos para o dis
1 dos mezes seguintes. E assim (al dos que têm de dar presen»tes!) os dias 1 de cada mez serão durante algum tempo immen»
samente festivos: quatro turmas dc anniversariantes!

Mos ha um problema mais curioso: o dos funecionarios pu»blicos: terão ou não terão augmonto de vencimentos?' Por um lado, elles são pagos por mez. Logo, devem ter au»
gmento.

Por outro lado, o que o orçamento consigna 6 vencimente
annual, pouco importando salier tomo se faz o pagamento. Logo,
não devem ter augmento...

Figurem um empregado que ganhe annualmente 1:20015000.
Recebe 100J000 por mez. Com o novo calendário deve fazer-se a
divisão de 1:200*000 por 13 e dar-lhe por mez 92*307 ou elevar
o total annual a 1:300$000?

Ambas as conclusões são P.salveis e lógicas; mas 6 de crer
que se tome a segunda, porque provavelmente nns relações so»
ciaes vae haver um ençareclmentó geral de certas utilidades,
Assim, por exemplo, as casas alugadas uo mez, cobrarão mais um
mez de aluguel.

A reforma está sendo bem acceita em toda a parte. Ha ape
nas pequenas objeccões avulsas contra ella.

Alguns, por exemplo, antiiiaihizam com o numero 13. Dizem
«ue aBslm se perde a vantagem do numero 12, divislvél por 2
por 3, por 4, por 6. Os nmthematicos sempre tiveram uma. gran-de sympathia pelo numero 12. Augusto Comte lamentava que
usássemos o systema decimal e não o dúodocimal.

Mas os partidários ãa reforma mostram que aquella «supposta
vantagem não existe. Do facto, o anno actual não sc divide nem
eni metades nem em quartos eguaes. Assim, a primeira metade
do anno tem 181 dias e a segundo 184. E os trimestres? 110, 91,
92 e 93.

Outra objecção: todos os meses agora o dia 13 serft sexta-
feira. Ora, us sextas-feiras 13 passam por ser caiporlsslmas: o
d-iplo caiporlsmo das sexta-feiras « dos dias 13.* A isso, entretanto, creio que fin pfide dar uma resposta.' E'
que assim se puxa, se drena, se canaliza o caipórismo todo do
mez para um dia certo. Os médicos me entenderão, se eu disser
qtie se fnz desse modo uma especle de abeesso' de fixação dos
caiporismos do mez para uma data certa. O resto do mez fica
limpo e claro.

E' bom lembrar que, em muitos logares, — cm Paris, pornxemplo — a circulação dos Don «cs o trens aceusa sensível dlml-
nuiçâo nas sexta-feiras fe nos dias 13. Em compensação, á sexta-
feira, na alta sociedade, como uma reacção contra essa super-
slição estúpida, passou a ser o dia chie.

Todas as phases de transição d0 um para outro regimen tem
períodos embaraçados de adapta ,-úí, . o essencial é que se vã do
peor para o melhor e este parece actualmente ser o caso, se accei-
tarmos, como tudo faz orêr. a reforma do calendário.

MEDEIROS E ALBUQUERQUE
(Da Academia Brasileira de Letras)
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(Reproduzido da "AGAZET.v''
tubro de 1929.)

de São Paulo, de 14 de ou-
(0651)

Soldo de guerra
O general Sezefredo dos Passos

Coi ao sul, e até hojo ninguém
sabe o que foi lá,- fazer; assim
tambem nâo se conhecem as des-
pesas que fez por onde andou
esse* antigo revolucionário.

Vamos que o. ministro da Quer-
ra não • explique os pormenores
da sua missão militar: são ne-
K rodos «da defesa * nacional ou da
defesaíinter-eatadúal... Ahi por-
Inn lo* toda .a disoreção é pouca.
Masflocoultar o vulto de suas
despesas, eis o que não se ex-
tilica, pois as contas da demo-
cracla devem j ser resolvidas na
praça publica, fcntro os.represen-
tantes do povo. A nação gosta-
ria-de acomp.tnhal-os fi, medida
que se fossem realizando, para
evitar as surpresas e a explosão
dessas dividas fluetuantes, que
se têm tornado freqüentes nes-
ecs ultimos annos da Republica.
E' de esperar assim, que, atten-
ilondoiao seu desejo, o sf. Seze-
Iredoídos Passos «lhe diga quan-
to recebeu de ajuda de custo,
para'Ir até as fronteiras do Rio
Grande do Sul...

X.mm mmmaaVmmvnMisix.
CINEMAS

Apparelhos para synchro-
nização de fllms. Mesas
duplas.

Programmá Rex
RUA DA CARIOCA. 6-1°

IUHR7I

"Assumptos Pharma-
ceuticos"

(9tS0)
Dedicada a todos os interes»

ses de pharmacia do Brasil, aca-
ba de sair o primeiro numero da
íevlsta "Assumptos pharmaceu-
ticos", sob a direcção do dr.
Fraklln Silva. Araujo e do phar-
maceutlco Virgilio Lucas.

Além do variado noticiário ha
uma secção commercial onde se
vêm registradas todas as novab
marcas de fabricas nacionaes e
internacionaes, privilégios, prepa.
rados licenciados na Directoria de
Saude Púbica, bem assim deci-
sões da Commissão de Tarifas das
Alfândegas.

TRES LARÁPIOS NAS GAR.
RAS DA POLICIA

¦;*iO "escruehante" Euclydes di
Souza, vulgo " Rebocador", seu
ajudante Gabriel Lopes o o "des-
culdista" "vVenc63lfi.o 

Conçalves,
são 3 audaciosos larápios conheci»
.dissimos da policia. Ná manhã
de hontem. estavam os tres na
rua Uruguayana, próximo a es-
quina de Ouvidor, quando foram
avistados pela turma de ronda,
composta dos Investigadores 309,
357 e 306, da 4'. delegacia auxi-
liar. Presos, então, foram leva.
dos para a Policia Central, com
escala pela Welegacia do 3" dis-
X**'*0*Q, ' '
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teftílli2* concerto sy mphon ico pela orchestra 1
uo —

INSTITUTO NACIONAL SEJWi
HOJE j 18 DE OUTUBRO | HOJE í

ás 20 l|3 horas
Poltronas, 10*000 — Varandas, SS000 — Balcões, 6$000

Galerias, 31000
A' venda na portaria do Instituto. tC 2107)

CINE HELIOS
Rua BarSo de Mesquita n. 640 — V. 0767

O unico cinema do bairro que tem o verdadeiro cinema falado com os
inegualavris apparellio» dn "Radio Corporation"

DEUS BRANCO
«synchronizada c musicada, com Mont Blue c Raquel Torres. Comple*
mento: Soprano Ivctte Rugel e Tenor Craiff Cnmpbell, em dois films

ca ntarios.
DOMINGO — MATINE'E. ás 2 horas.
2«-feira — O SUBMARINO, com Jack Holt, cantado, synchro*

niiado e musicado, e SAUDAÇÃO DE MUSSOLINI a 25.000 fas-
pU*as no Colyseu de Roma. (0548)

ís [ias.
Emma grecer

O desejo de todas as possoai gordas que quasi sempre sot*
fiem do Estômago, prisão de ventre o de pouca eaude, devido es*
tarem os seus intestinos desviados do seu logar, não podendo os
mesmos funecionar normalmente; ns cintas especiaes do Prof.
l.azzarini tirando toda a Kordura, dando ao corpo fôrma esbeita
e elegante e permlttlndo todo o trabalho, são o remédio mais
«cgtiro para a dura da OBESIDADE sem o menor perigo. — Cin*
las abdominaes para ventre cabido, Hérnia umbollcal, ingui*
nal, crural. Epigastrica, para. os rins moveis, utero sabido, dlla
tação do ventrlculo, gravidez, Post Operações do Lanponatomla
Appendicite, etc. eto

ii. Sois Fé, li
VISITAS GRÁTIS

Aberto das 10 da manhã
ár, 5 dn fardo

RIO DE JANEIRC

^fJI725ESM

Escrever s nossu casis, afim iln
obter, pela volta ilo correio, ca*

tnlogo o mtuifli'.'!. do tomar as
medidas.

Par» «a» Gsinns. FamlMaa
MOÇA COMPETENTE PARA EXPERI

MENTAR QUALQUER CINTO.
. Cinta do ventre

ç.ihido para
senhora.

Medalha de ouro de Paris, medalha de ouro e Diploma dc
Honra, Exposição do Centenário do Brasil, Patente do Govorno do
Brasil n. 15.199.

O Prof. Lazzarini está completamente f.s ordens dos Srs.
Médicos para a confecção dc qualquer apparelho.

MILHARES DE MÉDICOS RECOMMENDAM NOSSOS
. APPATIEUIOS'"¦*'M"Timiiliiii«HiiiiiiiiMiMniiiinBr
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Willfeim Fox apresenía
Uma pellicula século XX, syn .liroiilzadii polo"FOX MOUISTONI."

RÜA ALEGRE
(JOY STREET

lirecção e autoria de RAYMOND CANNON

___-________-__-___l____i

^f^Sii

OIS MORAN
NICK STUART

SALLY PHIPPS
TAN CRESPO REX BEL_

Louca c orniaca juventude,'de hojo! Desenfreada, vorá- e> dynamicn, feita num mol-
• do ,|__z o co-ktuil, atravessa a "RUA ALEGRE" som cuidar das suas iminensas c

H'rlRO_as cuidas...
Complementos sonoros "Fox Movl.ton." —: "FLOR l)E MAL" cantado pela ceie-

bre RAQUEL MELLER o indispensável "FOX MOV.FTOXE NOVIDADES X" 0"

] Seg_n_.a°_ei.a próxima j
— NO —

Pathé Pa.ace

_____ ______ _¦___¦ t -,¦_>¦_¦-¦ ¦l — IMM.I.» awt-IBl -IWIW.»__»l

CAKTAZ üü D_-_
CAPITÓLIO — "Isto é um Pa

i_l_o", United Artisti-, com Vil
ma Banky e ,lam:s Hall.

GLORIA — "Emquanto a cl-
dade Dorme", Metro Goldwyn
Mayer, com Lon Chaney e Anita
Pa«e.

IDEAL — " Bohemios"; Uni-
versai, com Laura I_a Plante e
Josepha tíchlld Kraut.

IMPÉRIO — "Innocentes d-.
Paris", Paramount, com Maurice
Cheválier, Magaret Lev:ng_ton.
e Sylvia Beecher.

IRIS — "Acataram-se os Oc-
tarios", film brasileiro, com Ge-
nesio Arruda e Tom 13111.

ODEON — "Os Quatro Diabos"
Fox, com Janrt Gaynor, Charle.
Morton e Barry Norton.

PALÁCIO THEATRO — "0
Rapaz dá Sorte", Prog. Sorrador,
cmo George Jessell e Margaret
Qulmby.

PATHE' PALACE — "Amôi
no Deserto", Prog. Matarazzo,
com Ollve Borden o Nòali B.ery.

RIALTO — "A Nação quer
uma Creança", Prog. Urania,
com Elga Brlnk.

S- JOSE' — "Folües de 192!)",
Fox, com Sue Carroll u David
Percy.

NOS BAIRRO-
ATLÂNTICO — "Presa d<

AinOr", F.rst National, com Do
roty Mackail e Milton Sills.

AMERICANO—"Sô par Amor"
First National, com Corinne Grllf-
fitli e Ivan Keit.

AMERICA — "Vêr para Crer"
First National, com Co:leen Moo
re e Neil Hnmflton.
BOULEVARD — " Irmãos ", com

Barbara Bedford e "Bandldu
Mascarado", com Tom Mix.

BRASIL — "Chri.tina", Fox.
com Janet Gaynor e Charles
Morton.

FLUMINENSE — "Oeste Bra
vio" e "Presa de AniOr", Firsl
Nacional, com Dorothy Mackail¦

GUANABARA — -Volga! VOL
ga!", Prog. Deía, com Lilllai!
Hall Da vie .

HADDOCK-LOBO — " Inferno
de Pra_:r", Prog. Matarazzo,
cem l.olis Wilson.

HELIOS — "Deus Branco",
letro Go!<

e Raquel Torre's
LAPA — "Príncipe Oil-fC",

Prog. ;(:rrador, aom Ivan Pe-
i.rowitch e "Glorias da Moclda
de", Prog. .Senador, com Doro-
tliy Sebastião.

MASCOTTE — "Gratidão e
Dever", e "Ódio Fraternal".

MEYER — "Mares TCscarlate.."
First National, com R!chard Bnr
thelm ess e Betty Compsori .

MODELO — "O Morto quo
RI", Prog. Serrador, com Ivan
Mosjouklne _ "A Mala da Call
forma", First National, coin Ken
Maynard.

NACIONAL — "A Marcha Nu
pelai", Paramount; com Erie
Von Stroheln e Fay yVriiy.

PARIS —'-"A Vénsnosá", Prog
Mnt_ razão, com Raquel Mellèr <•
-O Cow-Boy de Luxo", univei-
saí, com Hoot Gibson.

POPULAR — "d Morto que
Ri", PrDg. Serrador. com Ivan
Mosjoukine e "Fatal Intriga".

1'I-I..IOI. — "Na Gaiola de Ou-
ro", Prog. Serrador, com Ivan
Peti-owitch e "Loura e Sapeca",
Pathí Do Mille, com Phyllls Uo-
ver.

RIO BRANCO -- "ChKstlna",
Fox, com ,lanei Ga.Vnor e " Di-
nheiro ém Penca", First Natlo
nal com l.orotby Mackail.

SMART -'- "Coração de Saio-
mé", Fox. rom Alma Rubens o
"O Rio da Viria", Fox, com Mary
D lírica n.

TIJUCA — "A Cflrt. Marcial",
Prog. Matarazzo, com .làelc Holt
e Betty Comp-on.

VELO -- "VSr para Crer",
First National, com Colleen Moo
ré é Neil Ilaniilioa.

VILLA ISABEL --"Deve uma
Mo.,a Casar-se'.'", eom Helen
Foster p "Peor Partido".

VARIAS SOI AS
O "RAPAZ DK SOÍITE" •- ES-
Tltl/A, 'HOJE. ,10 PALÁCIO-¦.lII_A.RO ¦ . Fm film hn muito
l-VOincU-do, c i>.t isso mesmo cspcrijtlò
com ctií.; áhciedade. * spm duvida"Rapaz de Sorte". _£' <jul* o Program-
ma Senador nos verti dizendo «iue 11:1
nesse íilm. :, i>ar de ura b.llo roni.iu
ce. duas coisas interessan..«simas: —
o nrtisía prinoipal, George Jesse!,
Rrande nome úv.s palcos de Nova York.
tido comu o melhor cantar sentimental

e, entre as cinco canções que elle
faz ouvir, a mais liella dc todas, essa"My Mother's Eyes" (So famosa, pe-
I. liellrva da sua musica, como dos
.eus versos. Nelles o poeí* relem-

¦bra a cariei a ros olho. maternas, que
clc lembra sempre posados nelle com
doçura, quando creança, e agora elle
comprehende porque; e falia da sua
jornada dc a#ora, em que pe-rto ou
longe» ser.-e sempre sobre si os olhos
dc sua mãe; quando se seníe só e
am.idon-d., quando a, tristeza o aca-
brunha, quando se perde no emara-
nhado d.i vida, c sempre o olhar :na-
**rnal que o nu ia. mesmo de longe,

porque M olhos de sua mãe se torna-
rani a sua inspiração; quando falha-
mos na vida, aos olhos dc nossa mãe
continuam*... a ser sempre grandes,
capazes de todos os grandes feitos,
porque se ha amor ein quc nSo haj;i
a menor pnrcella de egoísmo, esse C.
o amor dc mãe.

Por tudo isso "Rapaz de Sorte" •'
mesmo um íilm interessantíssimo, man
podemos dizer quc c -tambem emocio-
nante pelo seu romance, e mais qu<"
agradável pelo seu conjunto, em que
lia scenas dc um revista thetral, com
bailados, Com lindas gírls, e tudo <>
mais quanto agrada aos olhos. E' um
fiWn interessantemente mu»i:ado. c
cantado, e tambem em parte dialogado,
sendo quc, comtudo, os seus diálogos
são quasi todos explicados cm letrei
ros."Raapz de Sorte" foi o film esco
lhldo pelo Programma Senador pata
primeira apresentação do gênero fala-
do, da sua apresentação, o quer dizer
quc deve ser uma obra prima, dado ii
escrúpulo daquella marca, Hoje, quem
fòr ao Palácio Theatro nos dirá a
respeito, —o—

FOGOI... 
' 

FOCO! MAS NUM
CORPO DE MULHER!... — "Fu-
go nas veias", esta interessante, baru
lhenta e elcctrirante comedia que o cl
nema "Gloria" vae começar a exlii-
hir, segunda-feira, é toda ella tocada
de estusiante alegria e vestida de in-
descriptivel humorismo, Alice WBiite.
que é a imagem viva do "flira" veste
o typo da menina sapeca, extraordina
riamènte humano e humanamente
curioso, tão bem ella o conduz e de
maneira tão pessoal ella lhe anima as
menores attitudes.

Peccado a mover-se. em fôrmas dc
mulher, dentro de um typo humano,
Alice \yhitc c mesmo o fogo que cor*
re nas veias do "íilm" derramando
sobre todas as suas partes essa ma-
liciosa claridade que vem dos seus
O-hos e dos seus tregeitos, Toda a ci-
dade, jjá na próxima semana, debru-
cará a alma na imagem da pequenina
mulher — grande tcntaçlò — que '.o-
dos nús j á nos aco ?t u n íamos a pa mo-
rar... _¥-

A MELODIA DO AMOR NUMA
NOVA COPIA CANTADA POR
MTE VELEZ — Ha al«__j mc-t's
a United Artlsm nffereclo. am teus
admiradores um gridnde e luxuoso íilm
de I.upe Velei, Intitulado "A Melodia
do Amor", e cujo exito, no Capitólio,
foi dõs mais retumbantes. Ainda 0S0
sc falava em cinema souiSru, (alado e
wttitutlo e, cimio tal, esse film foi pas-
sado para os milhares de fans de Impe
Velez eni um copia silenciosa.

Agora, por,.m, chegou da America
uma versão sonora, musicada, canta-
da e falada da mesma i_-ducç5o qv.e.
já na próxima sogunda-feira,, estará
em _h!_iç_<, n» Capitólio, proporcio-
nando, dessa maneira, aoa mesmos ad-
ml.ndorcs de I.upita e a todo» o« que
já viram a copia sileneioea ; a grata
surpreza de ouvirem a deliciosa mu-
iica que n<_ füm acompanha, além de
apreciar a voz de I_uoe Velez que can-
tn nada menos de seis canções.

"A Melodia do Amor" desta vei,
deslumbra mais ainda, fascina pela sua
musica, pela sua partitura, eapjendída*"
mente executada c pelos o.íeitos so-
nuros de que está cheia. "A Melodia
•Io Amor" deixa ainda cm todos a au-
blime setiaáçâò de apresentar canções
por l.upe Velez; em hespanhol e in-
glez. O publico vae ouvil-a deliciado e
transportado as regiões mais altas do
SO_o, modular as cstrophes de um tan-
go, Neni, dc uma canção hespanhola
multo popular, o Ilay que Ver c a
valsa thema do iiim — "Onde está o
cantor doi meus cântaros?", gravado

—a —
' O CENTRAL VAE TER APPA-

RE5I-II0S DA RADIO CORPORA-
T10N — O commendador MartineiV,
que dirige a Empreza Brasileira de
Cinemas, que. mantém em São Paulo
a deslumbrante Rosário, o cinema de
maior luxo de toda a America do
Sul, o AHiambra, a linda casa de
espectaculos da l-tilicía; c nesta ca-
pitai, o Central, quc está passando por
completas reformas, já adquiriu para
u Central apparelhos da Radio Corpora-
tion.lA installáção de taes machinas,
excellentes apparelhos reproduetores da
voz c do canto, cujos resultados tem
..ido optimos em todas as casas, desta
eaptial, far-se-á dentro de hreve sema-
nas, logo que os trabalhos de reforma
-.: reni-dela^ão o permitiam.

Como os leitores sabem, o cummen'
dador Martinelli não receiou a empre-
gar ccnien.1- de contos de réis na rc-
forma do Cen ral, rcmotlelandò-o com-
pletamente. fazendo da velha casa da
Avenida um cinema novo, absoluta-
mente novo, elegante, luxuoso e desti-
nado a ser o ponto de attiacção da-
quella parte da Avenida.

—r. i—"ROSA DA IRLANDA" _' O
PRÓXIMO FILM DO IMPÉRIO -

Nús advinhamos logo o que nos vae
dizer o', leitor: qué essa coisa de re-
prisir -án íilm inteiramente novo",
mais do que parodoxal, é desconnexa,
desajeitada, verdadeiramente errada.
Mas liso se zangue o nosso bom ami-
go, porque sabemos disso e prepara-
mos es<c titulo propositadamente, de
modo a "que elle fosse assim como é
c despertasse o aborrecimento que es-
:á ' despertando.

Falamos em reprise, leitor, -porque
-.: Paramount vae apresentar no Im-
perio. na próxima segunda .feira, "Ro-
sa da Irlanda", um film famoso de
Charles Rogjers e Nancy Carroll, um
tribalho que -teve entre nós, -ha mezes,
uma das maiores consagrações. E di-
zemos que esse film, embora como re-
prise, é inteiramente novo, porque elle
nos vae ser mostrado na sua versão
sonora, falada, cantada e musicada.
I-is ahi como um film, ainda mesmo
cm reprise, pôde ser inteiramente no-
vo...

O NOVO CAMPEKO DA' MAR-
GEM A UM GRANDE DESEMPE-

NHO DE WILLIAM HAINES —
Joan Crawford e William Haines dão
alegria de viver, dão um enthusias-
mo uovo, dão vontade d_ amar, com
o que elles fazem om "O novo cam-
peão", film que estréa, segunda-feira,
no Odeon,

De tal fórma estão ellcs concentra*
dos nos seus desempenhos desse film
adorável, quc cuntagiam o seu en,.ui-
siasmo, a alegria com que elles vivem
as sympalhicas personalidades que
os seus temperamentos exter ior iram
com contentamento c sinceridade. E as-
sim, como elles são estupendos nos
ídyllij. nas scena,. rotnat^tipa\ nos
momentos culminantes do elemento
amoroso, tambem dão — porque nâo
dizei-os — vontade de amar,

Ah, os idyllios de Joau Cra\vford e
William Haines.., Élta. com aquc-llc
encanto tão seu, tão marca Joan Craw*
ford mesmo, e elle cum aquelles bei-
jos fortes, atrevidos, que levaram
1-lynor Glyn a tecer os maiores elo-
1,'ios «os 'beijos do " petulante" do ci-
nema...

—?—
"O CRIME DO SILENCIO". UM

FILM SCIENTIFICO — Se tivesse-
mos de fazer uma synthese do enredo
com que foi confeccionado este toi
midavel film cultural do Programma
Urania. cuja estréa está marcada
para a próxima segunda-leira, no
Riaito, diríamos: o romance doloroso
de um pae infeliz e de um esposo
desgraçado que espalhou .sobre a fa-
milia a morbus terrível da sua vida
de bfl-iemia. £ assim falando, diria-
mos a verdade.

Conrad Veidt, o excelso creador de
tantas mascaras impressionantes do
drama, na tragédia c no romance, foi
encarregado de interpretar essa figura
singular cm cuja existência a moder-
ua cinematographia foi buscar o moti-
vo para este trabalho. Ao convidar*
mos os amantes da sétima arte para
irem admirar este impressionante film
-ultural, pensamos estar fazendo obra

meritoria qual seja a de contribuir
com uma advertência amiga para a fe-
ticídade da humanidade.

—o—<
"RUA ALEGRE" — A desvaira-

da mocid.%: moder ua em toda plenúu-
dc de jazz, de farras, e na vertigem
que conduz as mais desbrazadas -lou-
.uras!

Nick Stuart, Rex Bell, Juan Crês-
po e Sally Phipps, completam com
qs suas 'personalidades moças e bellas,
a "turma" péràgosa que infesta nos
bailes da sociedade de hoje! Raymond
Cannon, o feliz director dessa pelli-
cuia Fox synchronizada pdlo "Movíe-
tone" obteve tambem oi^ louros desta
brilhante conquista na cíhematographia
contemporânea, onde a sua direcção
ultra moderna, imprimiu um cunho de
oiirinaSi-hde artística, SeaJundanféira,
o Patbê-Palacc, irá apresentar este
lilm tão ancios-mente aguardado flelos"fans" cariocas, porqtflinfo "Rua Ale.
sre" contem todos os 'elementos de
.grado tão próprios ao nosso publico,—a—

AL JOLSON, O MAIOR ARTIS-
TA DE REVISTA, DA AMERICA'
—- Al Jolson, que muito breve • será
visto e ouvido pelo publico do Rio de
Janeiro, na sivper-producção sonora,
cantada, falada e ..ynch.nn.i_.ada fia
Warner Bros. Programma Matarazzo,
nasceu na cidade de Washington, D.
C. Elle é fiiho de um cantor judeu,
que muito naturalmente foi contrario
a que o filho seguisso a carreira thea-
trai, para a qual mostrara sempre ap-
tidSo. O rapaz, porém, experimentou
entrar no elenco da companhia de Is-
rael Zanwiil. "Os filhos dó Chett" '
depois procurou emprego num circo
ambulante. Muito depois da guerra
com a Hespanha, quando cantava num
café cm Washington; scu pae chamou-o
para sua companhia, prendendo-o quan-
to pode, at^ que adoeceu deixando logu
depois o filho livre para a vida que
desejava levar. Esta liberdade foi
recefhjída com todo o entbusiasmo e
Jolson ingressou v definitivamente no
gênero burlesco de variedades.

Jolson com a cara em carvSo teve
noites de verdadeira gloria. Rçpresen-
tou em vários theatros da ÜnÍ3o e
dois annos depois foi ouvido por J. J.
Shubert e immediatamente contratado
liara a abertura do "Winler Garden".
Entre as peças mais applaudidas de
Jolson estavam "Row Sing", "La Bel-
le'P._-ee" e "The whirl of Society".
Em "Dancin' Around" elle represen-
tou só. O apogeu de sua carreira al-
bancou com " Rod ins cm Crusoe Jr."
c fe^-se ainda festejar em ""Bombo",
"Simhad" e "Big Boy" angariando o
nome de maior c mais brilhante artis-
ta cantor da America. "O cantor do
jazz" _er_. o seu primeiro triumpho
aqui no Rio. pois irá mostrar o po-
der de sua voz forte e cheai de yi-bração num füm sonbro de rara feli-
ridade na concepção.

"A FRAUDE" — Uma intrica
bem urdida eom um desfecho impre-
visto c muito romântico é, em poucas
i-alavras, o empolgante entreoho de"A Fraude", a sensacional peÜicula
da Universal que, falada e musicada,
apparccerá brevemente no Pathé Pa-
lace.

As scenas esplendidas desenrolam-se
num ambiente de luxo, representado
pela residência palaclal dum muItin.il-
lionario e um cabaret nocturno.

Entre os quadros de maior destaque,
estão nm cerco policial ao cabaret com
a balburdia e as correrias tal qual
como se se tratasse dum cerco de
verdade, um maravilhoso bailado em
que tomam parte um porçio de dan-
sarinas. cada qual mais formosa e
uma sensacional luta pugilistica, ao
findar a qual se far. a luz sobre o
mysterio que percorre toda a repre-
sentação.

Lina Barquette, a protagonista, é de
uma belleza estonteante e interpreta o
scu papei com talento e graça inex-
cediveís.

Reed Howes. CustaV von Seyffertitz,
Flora Finch. Clarisse Selwynne, Crau-
ford Kent e Lee Whítc, quc comple
tara o soberbo elenco, actuam, sob a

competente direcção ds Ray Taylor, ile
modo a empolgar a assistência,

NO IDEAL, 1I0.K1. "BOIIK-
MIOS"; SECUNDA-FEIRA, "O
PAGAO" — O Ideal eontínu'a n*.
vanguarda dos cinemas da cidade, cm-

i bora esteja situado na rua da Carl-.i
ca, e nilo na Avenida Rio Branco, o
mo os seus collegas. K a pruva cs á
na pro .rammarfio quc ofiére
seu publica, todos os dias exhibindo
films dc succes_3 garantido, já com-
n-ovados por um exito de muito tem-

|K).
Assim hoje exhibe " Bohemios", ;-

c ,'o.sal super da Universal, em quc
Laura La Plante, a deliciosa estrella
jankee, tem uma dus suas magnifica»
creaçfies.

E' um film inteiramente synchront-
rado, como musica especialmente es*
-ülbida ao acompanhamento de suas

maravilhosas scenas, ora • interessantes,'-''•rvnha.s, ora empolgantes c senti-
mentaes.

Depois de " Bohemios", na segunda-
feira próxima, o Ideal vae apresentar
'í film de sensação no momento: —
"O Pagão", da Metro, com Ramon
Novarro e Renée Adorec.

—tn—
"ANJO PECCADOR", O TRABA-

LHO DELICADO DE NANCY CAU-
ROU.. NO S. JOSE' - Na terra
do "íox-!rot", do jai_ e du llroadway.
Um appartamento ds luxo de um nr-
ranha-céo -freqüentado pela gente chie
do grande mundo. A véspera íóra as*,
sijnalada por formidável pândega nos"cabarets" ruidosos c na cabeceira da-
queUc lei.o de rendas desfeitas uni tc-
lephone t iliu ln accordando a cabecinha
loura que se esconde da luz do dia a
sombra dos cortinados.i Um -bocejo dc
cara estremunhada c uma ordem ra-
pída á creada: — Que não mc in*
cnnmiodciu! Estou doente de escarla*
tina! E virando para o outro lado,
aquelle corpo encantador continu'a o
repouso necessário á fat 15a do gozo da
espera. Era asaim a vida da "estrel*

linha" de revistras da Broadway, sa*
bendo como cila só aproveitar os mo-

.rntos de folga concedidos pelo dire-
ctor de scenas. Uma noite, ao pas-
ar pela avenida, depois do especta*

culo, um guarda mandou parar o car--o metteu dentro um" soldadão desa-
reitado c ordeirou que o levassem ao
acampamento. Era um dos homens que
am partir para a guerra e que ali

:stava na cidade ifulgurantc, á espera
da ordem de partir, O rapaz impres-
sionou-se com a carirvha dc anjo da
.garota e desde então não pôde mais
esquecer a vis3o encantadora. Para
fazer figa aos companheiros nrocurou••ncontral-a outras vezes e assim foi
visitai-a, ignorando que aquella peque-
na fosse quem era. Isto foí o suffi*
iente para .transformar a vida da mu-

lher de theatro quc começou por ter
piedade dn rapaz para depois apaixo-
nar-se inteiramente, deixando que o
sentimentalismo se apoderasse do seu
-nraç-osinho peccador para que a
purificasse.

A FESTA ARTÍSTICA DE AU-
RORA ABOIM E DORA BELL, NO
VIU.A ISABEL — Realizam hoje a
sua festa artistica no Cine Theatro
Villa Isabel Aurora Aboim e Dora
Bellí, as duas principaes figuras do
elenco feminino da Companhia de
Operetas do Tbeatro íris, que ora tra-
balha naquelle cinema.

Será levada á* scena a linda ope-
reta portugueza, em tres actos, "O fr.-
do" c, dada a sympathia com que con-
tam entre os numerosos freqüentado-
res do VTÜa Isabel as duas* festejadas
estrellas, é dc esperar que hoie .f>
encha aquelle cinema, sendo ainda dc
considerar que o festival será em ho
menagem ao glorioso Villa Isabel F. Ç'—?—

AS ULTIMAS EXHIBIÇÕES DE
APHRODITE E CARNE DE TO
DOS NO PIIENIX — Hoje, nma-
nhã e depois, 'dar-se-ao as ultimas • x
h.bÍçÕes definitivamente dos . ensacio
naes films, "Carne de Todoí-",^ quc
combate a prostituiçilo e o lenocinio c

- Aphroílte", a obra mais sensual da
literatura franceza e de Pierre Louis,
o mais discutido dos escriptores con-
ten.-;>oraneo3 franc azes, Aphrodite, a
deusa dos prazeres, cujo templo se
erguia na velha Grécia e onde as ves-
taes do amor iam render culto, era a
deusa venerada por aquelle povo, cuja
religião era a belleza do corpo.

SEM FIO
_S mi-ADI-AÇOES DE HOJR

índio Club
Onda 310 metros)

De 1 a 1,10 — Bul-tlm commor
rui o noticioso.

De 1,10 aq. 3'horas —^nrooram-
:iií_ de disco!)"Variados.

Das 4 íis 6 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 5 ás 5,15 — Hora. infantil
pela senhorita Myrthes de La-
corda, alumna do Instituo La-
Fayette.

Das 5,15 ás 5,25 — Boletim
commercial e noticioso.

Das 7 ás 7,30 — Concerto da
orchestra do Hotel Avenida e
discos.

Das 7,30 ás S horas — Pro
ííramma especial do discos.

Das 8 ás 8,30 — _ rogrumma
i spocial de discos.

Das 8,30 ás 8,45 — O micro-
phone do Radio Club do ByUBlI•n-iá oecupado pelo ae. Med_lros
e Albuquerque, que fará os oom-
.unitários sobre o» grandes fftótoh
dó dia, a serviço do uma empresa
de publicidade e propag^naR e
stob a sua inteira responsabl-
itdndo.

8,45 ás 9 horas — Discos.
Das 9 horas em deante — Irra-

diação do concerto syijiphol-lco
do salão nobre do Instituto Na-
cional de Musica.

-índio Socictludã
(Onda 400 metros)

.
A's 12 noras ^- Hora certa.

Jornal do meio-dia — Supple-
monto musical atfi 1 hora.

A's 5 horas — Hora certa.
Jornal da tarde. Supplementi.
musical.

A's 5,15 — Quarto de hora in-
funtll pola senhorita Stella Vel-
loso.

A'8 6 lioras — InformacCpü
i ommerclaes especlalmi nte par:
t, interior do paiz.i A'9 0,50 — Transmissão em
¦aólotolegraphia do programma ti
_r executado amanhã no studlc

tiu Radio Sociedade do Rio dc
.'aneiro.

A's 7 horas — Hora certa,
.'ornai da noite. Supplementi.
musical. Discos variados.

A's 9,15 — Ephomorides Brasi-
lelras do Barão do Rio Branco.
Notas de sciencia, arte e llteratu-
ra. Algumas palavras por dona
Maria Eugenia Celso, da Socieda-
de de Assistência' noB Lázaros.
— Radio-jornal. Ultimas noti-
c-.cs do dia. Commentarios. No-
as de interesse geral.
.Transmisfão do Instituto Na-

tional do Musica do . concerto
symphonico, sob a resencla do
maestro Francisco Braga.

Radio Educadora do JBrasll
Onda de Vil) niclro3l
Programma de hoje:

Das 6 ás 6,30 — Programma d»
discos variados,

Das 0,30 ás 0,45 — Program-
ma d., discos variados.

Uas 0,45 ás 7 liora» — Pro-
T'amma de discos variados.

Das 8 ás 8,30 — Programma
do discos variados.

Das 8,30 ás 9 horas — Pro-
_vamma de discos especial.

Das 9 ás 9,330 — Programmr
da discos variados.

Das 9,30 ás 10 horas — Pre
gramma de discos variados

Mayrink Veiga
fJnda 260 metros)

A Radio Sociedade Mayrln'
Veiga transmlttirá hoje, sexta-
feira, o seguinte:

Das 3 ás 4 horas — Discos es-
colhido...

Das 8 ás 9 horas — Discos se
Içcclonados.

Das 9 horas em deante — Pro-
gramma de declamação, canqõe'
brasileiras e argentinas e solo:
fle violão. Com o concurso d-
declamadora senhorita You Yoi

_ atlchcz Bassôres. senhoritas La
s:i.ha Luis Carlos. Ayrdes Mar-
iins Costa e srs. Patrício Teixe:-
ri. Edgard Velloso e Svlvio WU-
mar. Serviço tolegrapliico.

OS ÚLTIMOS JORNAES...

Colhido por um bonde e ati-
rado sob outro, morreu
com o craneo fracturado

Foram os, últimos jornaes que
comprou...

Já todos naquellas redondezas
o conheciam.

Ha muitos annos, todas as. ma-
uliâs, chuvesse ou fiz. sse sol, o
velhinho, deixando á sua resi-
dencia, ú rua Tavares Bastos nu-
mero lã, dirigia-se á banca si-
tuüda na rua CorrEa Dutra, es-
quina de Bento Liaboa para com-
prar jornaes.

Adquiriuiis as folhas, tomava
elle pelo mesmo caminho para a_
casa onde as Ha até a hora de
snlr para o seu trabalho, á rua
General Camara numero 40.

Um dia chegaria que Pedro-
Hansen — assim so chamava o
infeliz — faltaria, ao seu habi-
to. Já velhinho como era, oom
7. annos, esse dia, pensavam
multas vezes os que o viam pos-
sar, talvez não estivesse multo
longe.

Mais depressa do que os que
assim pensavam multas vezes,
mas de uma maneira que, de cer-
to, nenhum, nunca imaginou, e
que, certnmente, será relembra-
da com tristeza o pena, por mui-
to tempo, por aquelles que to-
das as manhãs viam o velhinho
passar para a compra dos jor-
naes.esBe dia chegou, tragloo,
horrível, profundamente compun-
jente.

Foi hontem. Como sempre e
ha. tanto tempo, que os que o
viam passar todas as manhãs, jâ
nio se lembram desde quando isso
começou, Pedro Hansen, já foi â
banca. Comprou os jornaes e
depois tomou o mesmo caminho
de volta â casa.'

Mas, estavrj prescrípto pelo des-
tino que seria aquella a ultima
vez quo o desventurado iria á
banca comprar jornaes.

Ao atravessar a rua Bento Lis-
boa. para entrar na rua Tavares
Bastos, o ancião que la folheando
um dos jornaes que comprara,
não reparou que, lim subindo e
outro descendo, ap j-oxjmavam-s»dois bondes, ambos da linha Lar-
go dos LeOes.

Foi, assim, o velhinho, por-so
á frente do bonde que descia
n. 77. i

O motornelro que dirigia esse
vehiculo quando se apercebeu da
dlstracção de Hansen, tudo fez
para evitar o desastre.

Era já tarde, porfim, e o des-
venturado. colhido pelo bonde, foi
atirado exactamente na outra .11-
nha pela quul descia o outro bon-
de, o de 2." classe, n. 7, que era
dirigido pelo motorneiro regula-
mento n. 052, ficando sob o mes-
mo.

Fazendo funecionar o salva-
vidas, o motorneirp n. 652 apa-•ihou nelle o desventurado, sal-
vando-o do ficar esmagado sob
as rodas.

Mas, Pedro Hansen soffrera nodioque que levara, grave fractu-ra do craneo em conseqüência da
qual morreu momentos após.

Comparecendo ao local, o com-missario Carlos Machado, do 6."districto fez remover o cadáverdo desventurado ancião, que eracasado e dlnamarquez, para o-,'ocroterio.
Os motorneiros dos bondes queo victimaram, foram detidos.

Falleceu em conseqüência de
um desastre

No <Ta 9 do corrente, foi me-dlcado pela. Assistência um des-conhecido de cftr parda, com 40annos de eidade presumive's.atropelado por um automovel, dt-
que resultou ..offror vários fe-rimerrtos pelo corpo.

Depois de receber os necessa-
rio» curativos, a victima foi in-
trnada. no ífospital ide Prompto
Soconifro, antlei, hontem, vplu atWJeeer síndo o cadáver woio-
W_ p. ra-o noorotorlo do Insti-
hito, 3tfçd'_a Pegai.

QUINTA DO CAJU'
Pelas autoridades de 10" distri-

eto. foi encontrado; ho™t"-v >¦
cadáver de um homem bolar,_o
nas águas fronteiros ao Club de
Regatas . São Christovão, na
Quinta do Caju'.

Apurou.se mais tarde tratar-
su de Alipio dos Santos, ebrlo
habitual, varredor da "Brasilian
Coal", na ilha dos Ferreiros. A
policia chegou á conclusão de
que Alipio, ao passar por al'.,
muito embriagado, atlrando-se
dt> cae» caiu á agua. e pareceu
ãfòg^lo.

O cadáver foi removido para o
necrotério do Instituto Medico
Legal.

^™Terdeu?
Foi entrogue huntem; em nossa

redacção, onde se acha á disposi-
ção dn quem n perdeu, uma cha-
ve encontrada á rua Uruguayana,•--Mnlr<!i. dn I.ivrn d«i Cnrlnc*.
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HORAM-MYRTILL
bailarinos acrobaticos do "Casino" *Je Paris
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ESTRÉA

Espectaculos por sessões
ás 8 e 10 horas
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A PRÓXIMA CORRIDA NO
DERB*i* OLUB

Abertura daa cotações
Para a corrida que o Derby-

Club realizará depois de amanhã.,
foram abertas hontem, as seguin-
tea cotaçOeg:

Prêmio Derby Nacional — 1.B0O
metros.

1 -! "
l 2

%\W

Rloo Dote
Jolba . .
Urgente ,'¦
Gravata ,
Neptuno. ,.
Genlo . K
Ursel . .
Cuplssura
Felicidade

Ks. Cot.
68 40
61
68
63
63
63
61
61
61

Prêmio Itamaraty— 1.600 me-
tros. -.*¦!•

Ks. Got.
62 25Í.Í Bonina . ,.;,„

IV Bclat ...+*.,.- Preolosa-iS. <.
Negrlnha . ,
Estimo . . ,
VallombroBa .
Manlta ..{•,,',
MatMn . ... ,.«

63
63
60
60
60
60
61

Prêmio-Dois de. Agosto -
metros.

20
30
36
40
30
40
40

1.809

Ks., Cot.
63 16'
68

— *1 Doa\8oares,
-'2 -Vofiaor¦•. .

—.3 IDconorílo .
— 4 Corslcan -; ,., . 49

6 (6 Reverendo-,,. . 68
\ 6 Patuscada . . íl 47.
Premlo-Nacional — 1.609 me-

tros. ¦¦".*,'¦;
Ks. Cot.

Ttoté,. ... •, ,„.. 64 20
HSKÍ'. .... . 47 40
Redueto ;,,*. , -68 36
Intrspldo „,-..,. 60 60
Géranlo . . . . - 49 20
Alpina,...,..;. . 48 60

Grande i premioJ-Taça dos Pro-
dnetos*— 1.609 metros.¦ Ks. Cot.

tlatapú ,.: ... 64 60
Xaréo - ,.,... 64 40
Taquara ', . . 62 * 80
Ufano ....... 64 .13
Ultramar , . . 54 20

Prêmio Progresso —' 1.760 me-
tros

— 1
— 2
— 8
— 4

— 1
— 2
— 3

vir

m:a
8
4
5
6"r 7

4 f 8
t »

Prêmio
metros.

Valete . ,« . .
Tucano. ,.,...
Itabèr%
Franco , . . .
Dynamlte . . i.
La Baronne . .
Cônsul :....,.
Itaquera . . . .
Fragata . . . .

Dr. Frontin

Ks. Cot.
63 80
53
60
49
49
54
51"61

52

.50
40
40

ir*
60
30
60

'40

.800

. I-—.1 Enervante
2 — i2 Adriático .
3.^3. Pode Ser .
4 — *4 Cacolet 

.- 
'

5/6 Congo. . ,
.1 Oèfahrltph

Ks. Cot.
53 :30
52

J64"60
60
48

.26*JJ0
Ào

Í0"50

Grande prêmio Condessa de
êYontln — 3.800-metros.

Ks. Cot.
— 1 Quanto .'.,„'. B0 16
— 2 .. Frivolo .... 50 40
í 1 Tuyuty ..... 63 26

Tenaz . . . .. 48 60
Queixume ,„ . , 65 30
Culinan , . . '. 51 

'60:

Prêmio Excelsior — 1;750 me-
tros.

Ks. Cot.

m
— 1 Ivon . . . .
— 2 Balila . .*" . .
— 3 Cadum . . .

i — 4 «"Warlock ... .
5 í 5 Adios Amigo .¦ l 6 Lande Fleurle

" "rfí

A PRÓXIMA CORRIDA NO
JOCKEY-CLUB

58
63
62;
48
64
54

O projecto de inscripção
Para a reunião que o Jockey-

Club realizará, no dia 27 do cor-
rente, foi organizado o seguinte
projecto de inscripção:

Clássico Major Suckow — 2.400
metros — 10;000$000 — Para ani-
maes nàcionaes de 4 annoa e
mals, jâ inscriptos.

Prêmio Fragata — 1.600 me-
tros— 5:000$000 — Para animaes
nàcionaes de 3 annos sem victo-
ria no paiz — Pesos Ua tabeliã.

Prêmio Utlnga II — 1.400 me-
tros — 4:000*000 — Para os se-
guintes íiiiiiuaes nudoiiiiua: Cale-
pino 56 kilos, Lombardo 66, Ro-
lante 56, Graciosa 56, SanSovino
Cü, Cavaradossl 55, Beija-Flor 54,
Gladiador 54, Donata 64, Coroo-
vado 63, Danúbio 53, Homenagem
53, Lageado 53, Jangadelro 52,
Jlon Talisman 62; Thestor 52,
Tapuya 52, Halo 61, Tattersall
51, Tabu 61, Alteza 51, Alvora-
ila 61, Escoteiro 50, Redueto 49,
Shelk 48, Zlg 48, Havana 47, pa-tatlva 47, Itan 47, Sonsa 47; Ja-
pura 47 o Vallombrosa 47.

Prêmio Andromeda — 1.500
metros — 4:000$000 — Para os
seguintes animaes estrangeiros:
Arbitragem, Argos, Arlette, Avl-
la, Batteur d'Or, Belle et Bonne,
Belllqueux,, Boyero, Calllope, Ca-
rollno, Cascatlnha, Cavador, Ce-
llmene, Corslcan, Crltlcona, Des-
tsmlflp, Eolat, Enredo, Funchal,
Fuzarca, Garlzln, Gavroche, Ita-
rnaraty, Klpper, Kiri Klrl, Laz-
reg, Macon, Malicioso, Ministro,
Mercador, Manita, ' "Montalvo,
Monte Sarmlonto, MourlBCo, Pa-
parina, Patrícia, Petulante, Pre-
ciosa, Puritano, Politico, Revê-
rendo, Ribatejo, Riziere, Samoun
e Woston — Pesos: 2 annos 61
kilos, 8 annos 53 e 4 .annos c
mais 64, tendo ae éguas dois ki-
los de vantagem •*- Descarga de
dois kilos aos perdedores de dez
ou maia carreiras consecutivas.

Prêmio Lyrô — 1.600 metros
4:000$000 —i; Para os, seguin-

tes animaes estrangeiros: Lugo
56 kilos, Tea Service 66, Tyranus
56, Adios Amigo 56, Economo 54,
Warlock 54, Ivon 64, Volador 54,
Siléa 53, Marouf 62, Aldeano 52,
Cerbere 51, Trianon 51, Mahgous-
te 51, Euponle 51, Orne 60, Pro-
sa 50, Epopéa 50, Tosca 50, Pa-
tuscada 50, Bidú 49, Negrlnha 48
e Patusco 48.

Bremlo Alerta — 1.600 metros
4:0008000 — Para os seguin-

t«s animaes nàcionaes: flonsul 56
kilos, "Viola Dana 55. Titta Ruf-
fo 64, EBtimo 54, Dynamlte 54,
1'aberâ. 63, Conduetor ¦ 53, inver-
nal 63, Hindu 52, Intrépido 52,
Tucano 62, Finório 52, Tropeiro
í2, La Baronne 52, ¦ Pirata 51,
fmbí 51, Galaor II 51, Vâlmbnte
51, Itaquera 6Í, Geratilo 5Í, Bo-
nina 61, Monarcha 50, Pendera-
ma 49, Alpina 49, Tara 49, In-
diana 49, Pitanga 49, Uraca 49 e
Cuplssura 47.'

Prêmio Dictador — 1.600 mo-
tros — 4:0008000 — Para os se*
guintes animaes nàcionaes de 3
annos: Andes, Caruaru, Fragata,
Galaor II, Indiana, Ipê, Kermes-
fe, Pirata, Pitanga, Portugal,
Valmonte, Ugollno, Umbu, Ura-
ca, Utlnga, Utlnga II e Xaréo.
podendo tambem ser • Inscripto
qualquer animal de 3 annos, sem
vlctorla no paiz .— Pesos da ta-
bella. com a descarga de dois ki-

los¦ aos'ganhadores de uma sô
carreira no paiz e de 4 kilos aos
sem vlctorla no paiz.Prêmio ílafles — 2.200 metros4:600$000 — j^ara os seguin-
Iciv animaes,' de qualquer paiz:Souakim 66 kilos, Canchero 66;
Cadum 64, Gentlemah 63, Lande
Fleurle 53,; Gale et Bonne 63i
Congo 53, Percy 62,.Chuck 61,
Eallla 52, Desejado 61,<Servando
60, Agendu 60, Scaalbrino 50, Don
Soares 49, Cardlto 48, Ibérico 48,*1
Vai Doré 48, Ventajero 47,'-Gran
Capitan 47-e Suganette'47?

, Prêmio Queixume-— 1.800 me-
tros Tr- 5:000$000 — Para os.se1
guintes animaes,. Ha qualquer
paiz:, D, . Jòâo 66 kilos, í Jublleo
54, Enervante 54, Spahls 53, Pôde
Ser 62, Adriático -61,,' Conde * 50,
D.olly50, Rafale'.50, .Cacolet 50,
Gèfahrlloh 49, Tlára 49, Souakim
49 Cadum 47, Gentleman: 46, Lan-
de F-eurie 46 b Gaie.etBonne 46.

Prêmio Cônsul —i.600 metros4:600$000 — Para os seguin-
tts animaes nàcionaes: Tene-
breuse* 66 kilos, Lulito 55, Estylo
55, Tyta 64, Ravlssant 64, Sem
Rumo 64, Solitário 64, Franco
58,. Valete- 62, Uatapú'62,i Ultra-
nar 62,-Oberon 62, Pardal 61,
Ibo 6JJ e "Mete; 51*.

V Os 'pesos subirão • de moíio i qué
máximo não seja iníei-Íor'.ao

estabeleojâo para cada, prova.
A inscripção será encerrada

a-jianhã, 19. ãs p l|2"da tiu*de,'.orminando "na mesma oceasião o
prazo para a confirmação no
clássico- Major,' Suckow. •

DIVERSAS INFORMAÇÕES

A. Molina chegou hontem da
, capital paulista

Àflm^de-dirigir, o cavalioGuan-
to no grando prêmio Condessa
de Frontin;,chegou hontem de
8fio.'Pa*alo, o, jookey Andrés Mo-
llnã, monta official da Cou dela-'ria Assumpção. Hoje, o referido
profissional . apromptarâ o filho
ds Vanderbilt, na. pista em qüe,
cumprira' aquelle compromisso
ciasBicp. \¦'¦;-

Urca e Graciosa passaram a
novos proprietários -

O sr. Constantino ÍP. Coelho,
proprietário dos cavallos Mata-
razzo, Adriático o outros, adqut-
riu hontom ' do' senhor Carlos
Dlotzseh, a-potranca Urca; por
Smoking e Medora, irmã germa-
na -de Tenaz. -'Grá^çloBa, que' nas
nossaas pistas defendia as cOres
daquell,è_ turfman, passou a per-
tencerv-áo..'criador paranaense,
que pretende utillzal-a como ré-
produotora. no f Haras ViBta Ale-
gre. ,,_¦¦.',,', 

"<"

Os animaes que sop-uirnm hontem
--:pani:,-São';Pátilo

'; Acompanhados do entraineur-
Manoel de Mello, seguiram hon-
tem pará a capital paulista,.onde
participarão das corridas no hip-
poçirpmo, da 

'Mç-ôca, 
os pívallos

pô, 'SPeircy é Servando,': qtie final-
mente'¦ encontraram vagão em
ccndlçísès-dè Os transportar.
Lacio.derrota Cocles o Trentte no

Gran prêmio Nacional .-
Segundo ¦ noticias • vindas de

Buenos •. Aires,, revestlu-se de
grande imponência e animação a
festa.türflstà'effectuada no hipr
podromo de. Palermo, domingo
Ultimo, por occàslão de reallaar-
se o grande prêmio Nacional,
importante prova clássica destl-
nada aos produetos de 3 annos,
na distancia, do 2.B0O metros,
cabendo ao venoedor, o compen-
sadore avultado prêmio, de 100
mil pesoB, equivalentes a ......
3CO:000$000, da nossa moeda, ao
cambio actual. O heroe da gran-
de prova clássica, foi o potro La-
cio, alazão, filho de Lomond e
Mamlta II, nascido e criado no
Haras, La Oriental, de proprieda-
do dos herdeiros do saudoso turf-
nan Justo C. Saavedra; que o
adquiriu nos leilões do 1928, por
36.000 pesos. Em segundo che-
íroü o crack Cocles, alazão, fl-,
lho de Copyright e Cecília Me-
tolla, nascido no Haras El Pela-
do, e adquirido <nos lellOes já re-
ferido, pola Ecurlo La Mnrnna,
por 14..000 pesos. Em terceiro,
chegou, Tresleto, alazão, filho de
Alan Breck e Trentona, compra-
do no leilão dos produetoa do Ha-
ras San Ignacio, por 14,000 pe-
sos. EBaeB tres especiaes produ-
ctos argentinos, terminaram o
percurso em emocionante luta e
por diminuta differença. Os 2.500
metros, foram percorridos em 155
¦VH segundos. O vencedor, é ir-
nião materno do crack Rubens,
dè Kifig Lomond, Bermejo e ou-
tros, quo figuraram brilhante-
mente na pista do Palermo. Em
1927 foi vencedor dessa prova, o
potro Bermejo, irmão materno de
Lacloi e em 19286,' outro filho de
Mamlta II, fòi segundo de Que-
inaOi* Mamlta II,.mãe de Lacio,
Rubens, Kihg Lomond' e Berme-
,1o. cracks no turf argontlno, 6
filha.de- Meharl e Meduse III e
vencedora de vários- clássicos
dlsnutadòs rio hippodrorno de Pa-
lermó.
Próximos clássicos do nosso fiirf

Na reunião turfista, que serã
realizada a 27 do corrente, no
hippodromo do Jockey-Club, íia
Gávea, fará parte do programma
o clássico Major Suckow, na dis-
tancia de 2.400 metros e-10:000$
ao vencedor. Concorreram á ins-
crlpçao, no encerramento, os se-
guintes parelheiros: Tops, Tin-
gua, Stn-r Sing, Tenebreuse, Tyta,
Fcm Rumo, Electrico, Tenaz, Ra-
pido, Frivolo, Dynamite, Pende-
rama, Halo, Gladiador, Guapo,
Rico, Monarcha, Solitário, Mon
Talisman, Rolante, Pardal, Lom-
bardo, Ibo, Ravlssant, Alvorada,
ax-Hastapura e mais: Shelk, TI-
radentes,- Solidez, Rival, Rafles,
Tapuya, Si"ÍÍ>ho, Rosemary e
Dunga.

Na corrida de 10 do novembro
próximo, será disputado o impor-
tanto clássico Imprensa Flumi-
nense, na distancia de 1.800 me-
tros, cabendo ao vencedor 12:000$
de prêmio. Essa prova clássica,
proporcionará o encontro de Ma-
tarazzo com Ufano, e mals os
platlnos: Ulises, Petulante, VI-
day, Boyero, Weston, Político,
Purltano-.e Preciosa.
O fallecimento em Montevidéo de

um jockey que aciuou, no
nosso turf

No dia 29 de setembro ultimo,
fAlleceu ná capital, uruguaya, de-
pois do'longa e dolorosa enfer-
midade, o jockey Frederico Perez,
estimado proflsslorial, pela sua
grande honestidade, bondade o
educação, que lho valeram rea)
apreço dos turfmen do seu .paiz.
Frederico Perez actuou nos nos-
sos hlppodromos, quando em
companhia de Abelardo Perez,
veiu prestar os seus serviços pro-
flsBlonaes à coudelarla C. Couti-
nho e o seu Irmão íl do sr. R.
Lahmayer.

A TEMPORADA ATRAVÉS DÂ ESTATÍSTICA
(ORGANIZADA POR ANGELINO GOMES)

ANIMAES

Vulcain' . ,
Ufana . . ,, .
Pom '. 

. . .
Queixume . .
Matarazzo . ,
Guante . . .
Middle West
Tlnéuá . ..•.
Tuyuty . . .,
Frivolo . . .
Santarém . .
Cascabelito .

5
10
10

3
12
7

.12
9
4.

Prêmios
levantado;

175:000»
93:0005
73:250$
64:600$
55:600$
55:000$
60:600$
46:500$
44:800$
31:800$
31:000$
30:460$

GARANHÕES SERVINDO
EM ESTABELECIMENTOS
DB CRIAÇÃO NÀCIONAES

Premios
levantados

Sin Rumbo'(Haras S. José)
Lolslr (Haras Expedltus) .
FeulUage (Haras Expedltus)
Liniers (Haras Boa Vista) .
Vanderbilt (Haras Jaçatuba)
Thermogene (Haras S. José)
Novelty ... . . ... . ,
Caleplno (Haras Santa Cruz)
Aymestry <Haras Jaçatuba)'
C. Lucanor (Haras Palmeiras)

. • 29 17 1
12 0

. • 11 10: 4
. . • 2
I . . 10 0
) . • 12 4
¦ ..* 0
iz) . 17 0

• • 2
iras) 2 i

L

209:240$000
118:800$000
100:100$000' 99:200$000
89:4003000' 
75:700$000'56:800$000
*44:880$000

40:200$000,31:900$000

Terceiros ]ocaren dr. provas classh-as e grandes premios

' PROCEDÊNCIA :

São Paiilo 
Argentina',......;.:
Inglaterra . . ,. .'; , ,„
França*. „,,. ..,.;....
Paraná . .,;. . . .'-. . .¦.."..'
Rio do -Janeiro ...,'... .
Pernambuco . . . . 

'. 
, . V,

Estados Unidos da America.
Rio Granido Ho Sul . . . .
Uruguay . :.,  .

127
53
26
36
14
15
13

6
12

6

¦a
c Premios

levantados

109
56
37
31
10
25
11:

4
21

. 4

22
5
3
4
2
3
8
1
0
0

922:6708000
389:7005000
285:700$000
197:800$000
126:400$000-106:240$000

73:500$000
65:8001000
63:200$000
23:400$000

TertèiroS logares de provas clássicas e grandes premios

.PROBRIETARIOS

Llnneu P. Machado . .
Alexandre S. Azevedo
Rodolpho Crespi . , ..
Guilherme Guinle .'. .
Arnalão Guinle ... . .
Constantino P. Coelho .
E. & A. Assumpção .
Urban V. "Woolman .
Frederico J. Lundgren
E. Costa Pereira-. . .•

44
9
8

12
9'9

-*'4"'
6

12
;. 6

o-o
o

19
3
4.
9'.5
4,-v'4

'4
9
9

Premios
levantados

301:560$000
189:600$000
117:6505000
U4:600$000'111:6005000

72:500$000•69:1505000
65:8005000

- 63:9008000
58:750$000

Terceiros logjKfVde. provas clássicas o gran-les premios

JOCKEYS

J. Salfate . .
A. Feijó . . .
J. Canales . .
C. Fernandez
R. Freitas . .
D. Suarez . .
O. Greme . .
A. Rosa . .'.
M. Conceição .
A. Molina . .

178
166
59-J07

117
96
29

118-
72
27:

67 45
40 35
20 10
24 ;2V
26 '22
26. : 15.

' 6
18 • 23
15 8

¦• 7

28
21
4

.16
23¦¦ 17.

6
17
15

5

Premios
levantados

411:620$
374:1905
205:2905
184:660$
163:8405
136:6705
100:190$

99:360$
83:660$
63:890$

ENTRAINEURS

J. Lourenço .
A. Souza , . .
G. Reis . . .
O. Feijó . . .
Oi Torres . .
O. Rosa . . .
P. Schneider .
B. Freitas . .
O. G. Camisa
A; Azevedo .

Premios •
levantados,

64
38'

9
22

8
16
13
14
12
15

32
39

3
17

4
22
13
17
30

5

521:9505000
211:950$000
189:6005000
16614505000
117:6505000

i103:9305000
100:6405000

91:1005000
78:3005000
71:6505000.

Terceiros lugares de provfts clássicas e grandes premios

MELHORES TEMPOS OBT IDOS NO JOCKEY-CLUB

DISTANCIAS

.'800 metros' 1.000 metros.
1.200 motros
1,300 metros
1.400 metros
1.600 metros
1.600 metros
i; SOO nictro?*
2.200 metros
2.400 metros
2.800 motros
3.000 metros
3.200 metros' 3.800 metros

ANI MAES

Ufano »;
Ultramar , .;. . .
Argos ..,.!...
Imperla
Cacolet e Pode Ser
Volador
Gefahrlich ..'..'. . .
Gefnhrllcli .....
Queixume
Vulcain . ¦„:..,
Queixume ., , , .
Guante ..,.,..
Pons
Pons . . ....

TEMPOS

49 3/5
59 4/5
74 .
1S 4/5
87 2/5
94
99 3/5

112 4/5
139 4/5
151 4/5
184 3/5
191 3/6
212
254 3/5

MELHORES TEMPOS OB TIDOS NO DERBY-CLUB

DISTANCIAS ANIMAES' TEMPOS

1.000 metros
1.100 motros
1.250 metros
1.500 metros
1.609-metros
1.750 metros
1.800 metros
2.1U0 metros
2.600 metros
2.600 metros
3.109 metros

3.800 metros

Argos e Rhondda .
Montalvo
Andes e Matarazzo
Redueto .*....
Tenaz 
Adriático . ,.: . . .
Matarazzo .....
Jubllou :
Cascabelito . . . .
Tuyuty
Middle West . .-,

Vulcain . • ¦. -; J,

62 l/b
69 3/5
79 4/5
96 3/6

102 1/5
111 3/5
113 3/6
138 2/5
161 3/6
169 3/6
204 3/6

216 1/5

>!. Canales voltou á capital
paulista''

Regressou á São Paulo, pelo
nocturno de hontem, o jockey
Julio Canales, que tomou parte
com suecesso nas duas ultimas
corridas no hippodromo da Ga-
vou. No intítímv7*üQi.iboio tambem
viajou o sr. Emilio Carrica, pro-
prietarlo de coudelarla do nosso
turf, chamado áquella capital â
negócios. /
O resultado do Gran prêmio do

Honor, em Montevidéo
No hippodromo de Maronas,

em Montevidéo, foi disputado do-
niingo ultimo, o Gran Prêmio do
Honor, importante prova, do turt
uruguayo, na distancia de 3.600
metros, cabendo ao vencedor,
alCm de uma taça de ouro, 4.000
pesos ouro, ou 33:2005000 da nos-
sa moeda. F<H «. «eenilnte o ro-
fiultadoí i

Sprinter, tordilho, .5 annos,
filho de Enero o Sevilhana,
do Stud Carace ..... 1

Marquito, zaino, 4 annos, fi-
lho do Solls o Mora, do
Stud Delia 2."

Avatar, zalnn, 5 annos, fllhn
de Pillo e Animosa, do Stud
Garcia y Garcia 3.°
Tempo, 224 segundos.
Para domingo próximo, consta-

rá do programma, o clasdtco Ma-
nuel Qulntela (Producelon Na-
cional) para produetos uruguayos
de 3 annos, em 2.300 metros,
5.000 pesos ouro (41:5005) ao
vencedor, e mais um objecto de
arte, ao criador. Concorreram ao
encerramento das Inscripções 125
produetos. Anzani, Lyon, * Ma-
leante, Perseus e Fierro Chifle,
(ix-Bufnn, eão os mala -respeita-
veis ooncorrentes.

FOOTBALL
ASSOCIAÇÃO < MEROPOUTANA

DE ESPORTES A.THLE*
TICOS

Resoluções da commissãò
executiva

A commissãò executiva desta
Associação, cm reunião realiza*
da a 17 Ido corrente, resolveu:

a) — approvár a acta da ses.
são anterior;

. b) — approvár os seguintes
actos do presidente, ad referen-
dum desta commissãò:

. 1° — concedendo ao Olaria A.
C, a licença exigida pelo arti-.
go 9 n. 3 dos estatutos e* artigo
63 do Código Esportivo, para,
uma vez obtida a indispensável
permissão da Confederação Bra-
sileira de Desportos, participar,
a- 13 do corrente, do festival
Bportlvo, promovido pelo Fonse-
ca F. C.,,enfrentando, em NI-
ctheroy, a .representação do re-
ferido club filiado á Associação
Fluminense de Esportes Athle-
ticos;

2" — concedendo ao Bangú A.
C, a licença exigida pelo artigo
9 n. 3 dos estatutos e artigo 53
dó Código Esportivo, para, uma
vez obtida a' indispensável per-
missão da Confederação .Brasilei-
ra de Desportos, participar do
festival' referido no numero an-
terior, enfrentando, em partida
de footbhll, club ou representa-
ção da Associação NIctheroyen-
se de Esportes {Athletlcos;

3» — concedendo ao Bomsuc-
cesso F. C. a licença exigida
pelo artigo 9 n. 3 dos estatutos
ef artigo 63 do Código Esporti-
vo, para, em a noite de 16 do
corrento. participar do festival1
promovido pelo Fluminense A.
C, filiado fl. Associação Flumi-
nense de Esportes AthleticoB, en-
frentando, em Nictehroy, o còm-
binado dá Associação Nicthe.
royense da BBpòrtes Athletlcos,
uma vez obtida a Indispensável
autorização da Confederação
Brasileira de Desportos;

40 — autorizando o Syrio Li-
banez A. C. a fazer cessão de
sua praça de sports, para reali-
zação, a 12,:do corrente, do Cam-
peonato Collegial;

c) .— tomar conhecimento do
officio do Olaria A. C. de nume-
ro 318, e conceder-lhe a licença
exigida pelo artigo 15 n. 20 dos
estatutos, para fazer cessão do
sua praga de sports ao S. C.
Everest, afim de, nella, realizar,
se, a 20 do corrento, o encontro
official de* football da 2" divi-
são, Everest x Confiança;

d) — tomar conhecimento do
officio dá sociedade, reconhecida
Associação Beneficente dos Por-
teiros Theatraes e Annexos do
Rio da* Janeiro,, com a informa-
ção do director technico, e, na
conformidade do artigo 50 n. 15
dos estatutos conceder-lhe' licen-
ça, para,, á 29 de dezembro pro..
ximo futuro, promover, nà praça
de sports do São Christovão A.
C, a realização de um. festival
sportivo devendo o São Christo-
vão A. C, satisfazer o exigido
no artigo: 15 n. 20 dos esta-
tutos;

e) — tomar' conhecimento do
officlo:' do "Botafogo F. C. de
n. 2.645, e acceitar a Indicação
do. sr. Oscar Castro Lima, em
substituição ao dr. João Paulo
Vlnelll de Moraes, figurar no
quadro de delegados de football
da 1* divisão;

f) — tomar conhecimento do
officio do São Paulo Rio F. C,
de n. '111, e acceitar a indicação
do sr. Joaquim Teixeira da Cos-
ta, para, em substituição ao sr.
Daniel da Silva Rocha, figurar
no quadro de delegado de foot-
bali da 2" divisão;

g) — tomar conhecimento do
officio do S. C. Mackenzie, de
n. 15 A, e acceitar a indicação
do sr. Edmundo Medeiros, para,
em substituição ao sr. Coelho
Ferreira, figurar no quadro de
delegado de football da 2" divi-
são; e do sr. Mario Luiz Piragi-
be, pará, em substituição ao sr.
João Ferreira da Gama, figurar
no quadro de delegado de vol-
leyball da 2" divisão; ¦'

h) — applicar ao Botafogo F.
C.,na conformidade do artigo 9°
do regulamento de delegados,
combinado com ,0. artigo 109 dos
estatutos, a pena de multa de
20$, dada a reincidência, por ter
entregue* : Wra do prazo regula-
mentar o relatório do seu dele-
gado João BaptiSta da Costa, re-
ferente ao encontro do' volleyball,
Andarahy xISão Christovão;

1) — tomar conhecimento do
officio do Carioca F. C. de nu-
mero 52, o concordar com'a sub.
stltulção do delegado Henrique
Hugo Peres, designado para o
encontro de' volleyball, Tijuca x
Confiança, que se realizou a 11
do corrente, pelo sr. Lourival
Dallier Pereira, que é delegado
de football,. em vista dos moti-
voa expostos naquelle* officio; e
officiar ào Carioca F. C, soli-
citahdo qué, de futuro, só faça
recair a substituição em indivi-
duos pertencentes ao mesmo
quadro de delegados;

¦j) — tomar conhecimento do
officio do São Ciirlotcvãc A. C,
de n. 112, e', como esteja prova-
do que, dentro do prazo regula-
mentar, deu entrada na secreta-
ria desta Associação um offlc>
que devia ser acompanhado do
relatório do delegado Fernando
Capanema, referente ao encon-
tro de volleyball,. Andarahy x
Vasco da Gama, realizado a 4 do
corrente, reconsiderar a pena de
multa de 105000 applicada ãquol-
le club, por ter entregue fora
do prazo regulamentar aquelle
relatório;

k) —¦ sclentlf Icar-se do officio
do Carioca F. C. de n. 54,'com-
municando haver, em obediência
ao artigo 71. paragrapho 1° do
Código Esportivo, applicado a pe-
na de suspensão nor tros mezes
ao seu associado Fortunato Min.
tho, por envolvido em facto at-
tentatorio da parte disciplinar da
partida do football, 2"s qufl^-os,
Carioca x Mackenzie, o approvár
o acto do presidente, que deu pu-
bllcidade ao facto, na conforml-
dade do meBmo artigo e seu pa-
ragrapho, declarando extensiva n
suspensão â qualidade de ama-
diC*, conformo determina o pa.
ragrapho 2o;

1) — tomar conhecimento da
communicaçâo do Departamento
Technico de n. 445, acoVnpanhado
dos depoimentos prestados pelo
juiz e pelo chronometrlsta da
nartlda do football, l°s quadros
Olaria x Confiança, realizada a
22 de setembro ultimo findo, e,
como se verifique, pela declara-
ção do cbronometrista que, de-
corrente da reclamação feita, pelo
capitão do Coriflança A. C. so-
bre a validade de um goal, foi o
Jogo interrompido por um minu-
to, e uma vez que, cosoante o
que consta da respectiva summu-
la, não foi esse minuto descon
tado, assim se infringindo o ar-
tigo 172-paragrapho 4* do Codl-

go Esportivo, annullar, de' accor-
do com o artigo 19, paragrapho
1°, alínea 2*, a referida partida,
por ter o Juiz commettldb erro
do direito, determinando que o
Departamento Technico máçque
nova data para se'r disputada,
no mesmo canipo, em que teve
realização a partida annullada.
. m) •— em vista dá resolução
do Conselho de Julgamentos no
processo de n. 40,,uma vez pro.
vada, no Inquérito instaurado
por aquelle conselho, ter o. jula
Francisco Alberto da Costa
omittido factos oceorridos na
partida de football, .l0s quadros
Flamengo x America, realizado a
l" de setembro ultimo findo, ap-
pllcar-lhi a pena de suspensão
por 30 dias, na conformidade do
artigo 12JL do Código Esportivo,
combinado com o artigo 22, n. 5;

n) — tomar conhecimento da
commuhicação do Departamento
Technico de n. 450, o, na con-
formidade do artigo 121 do Co-
digo, Esportivo, applicar a pena
de multa de 205000 a cada um
dos juizes abaixo mencionados,
por terem entregue fora do prazo
regulamentar as respectivas sum-
mulas:

Newton Motta, e Maurício de
Moraes Jardim, ambos do Ameri-
ca F. C, que dirigiram, a 11 do
corrente, as partidas de volley-
bali, dos l°s e 2°s quadros, res-
pectlvamente', entre o Botafogo
F. C. e o Fluminense F. C.;

p) — tomar conhecimento da
communicaçâo do Departamento
Technico de n. 446, concernente
ã situação do amador do C. R.
Vasco ida. Gama Eero Edwin
Berg, o, em vista.dos termos do
artigo 74, paragrapho unico do
Código Esportivo, dlrlglr-se- íi
Confederação Brasileira de Des-
portos, solicitando que informe
Be o club, ou associação a que
pertenceu, na Finlândia, o refe-
rido amador, 6 vinculado ã socie'-
dade internacional reconhecida
pela Confederação, para que se
apure se o caso deve ser resol-
vido de' accordo com o artigo 2o
ou com o artigo 9° da Lei de
Transferencia de Amadores;

p) — tomar conhecimento da
communicaçâo do Departamento
Technico de n. 443, e, verificado
qué o mesmo senhor, Inscripto
nesta Associação pelo Villa Isa-
bel F. C, "por 4 temporadas, a
2 de março de 1929, com'o nome
de Humberto Martinez, requereu
inscripção pelo C. R. do Fia-
mengo, a 10 do corrente com o
nome de Humherto Cochlarale,
appllcar.lho a pena de cassação
de registro na conformidade do
artigo 69, n. ;8 dos estatutos;

q) — approvár o parecer do
secretario, relativamente ao pe-
dido feito pela Liga Brasileira
de Desportos, em officio de nu-
mero 168, e encaminhal-o ao
Conselho de Fundadores, para
qué seja devidamente regula-
mentada a transferencia de ama-
dores ida Amea para as sub-ligas
e desta para aquelllas, bem "como
de uma para outra sub-Uga;

r) — congratular-se com;a Fe-
deração Paulista dé Athletismo,
pela conquista do Campeonato
Brasileiro de Athletismo do cor.
rente anno. e officiar-lhe, apre-
sentando felicittaçSes.

FOI APPROVADO O JOGO FLU*
MINENSE x AMERICA

O, presldente da Amea, na fór-
ma do artigo 61 n. 5, combinado
com o artigo 57 n. 8 dos esta-
tutos, resolivieu tomar conheci-
mento da communicaçâo do De-
partamento Technico dé n. 499,
referente fis irregularidades veri-
ficadas na partida de football,
l"s quadros, Fluminense x 'Ame*
rica, realizada a 12 do corren-
te, e, considerando que taes ir-
reguiarldades não compromette.
ram o tempo útil da partida, co-
mo declara o paragrapho l" ali-
nea 2", do artigo 19 do Código
Esportivo, resolveu approvár a
mesma partida . mandando que'
seja marcado um ponto a cada
um dos clubs dlsputantes, por
Isso que se verificou um empa-
te de 0x0. *

CASTIGANDO INDISCIPLI-
NADOS

. O presidente da Amea toman-
do conhecimento da communica.
cão do Departamento Technico
de n. 452, resolveu, na confor-
midade do artigo 117, n. 2, com-
binado com o artigo 105, n. 3
dos estatutoH appjicar as se-
guintes penalidades:

Suspensão por 135 dias, de ac-
cordo com o artigo 88 do Código
Esportivo, combinado com o ar.
tigo 96, n. 3 (gráo~mêdlo, dadas
as attenuantes do artigo 94, nrs,

o 2 o ns aggravantés do arti-
go 95, nrs. 4 o 5), ao amador
Oscar Marques, do Confiança
A. C, por ter aggredido o juiz
da paitida dfc 1 volleyball, ,l*ls
quadros, Tijuca x Confiança,
realizada a 11 do corrente;

Suspensão por 112 dias, do
accordo com o aftlgo 88 do Co-
digo Esportivo, combinado com
o artigo 96, n. 3 (grão sub-mé-
dio, dadas as attenuantes do ar-
tigo 94, nr. Ke 2, e a aggravan.
te' do artigo 95, n. 4), ao amador
Edgard Coelho, do Confiança A.
C, por ter aggredido o Juiz da
partida de volloyball, l"s quadros,
Tljuoa x Confiança, realizada a
II do corrente.' *
ECOS DO JOGO FLAMENGO *x

AMERICA
Na reunião de hontem, a.-com-

missão executiva da Amea, em
ohe<l|2'ncia ao resolvido |peÍoConselho de Julgamentos'daquel-
la entidade, appllcou a pena de
suspensão por 30 dias ao sr.
Francisco Alberto da Costa, juiz
do jogo Flamengo x Amerlea.

Deu causa &, resolução do Con-
selho, o facto do referido juiz ha-
ver omittido, na summula do
jogo, a scena de pugilato ha-
vida entre os Jogadores Oswal
do e Benevenuto.

CAMPEONATO BRASILEIRO

Paranaenses x Matogrossenses

São Paulo, 17 (A. B.) — Ini-
ciando los jogos do 7o Campeona-
to Brasileiro de Football, a Con-
federação Brasileira de Despor-
tos fará realizar aqui, no prood-
mo domingo, o encontro entre
os quadros paraiiaenese o de
Matto Grosso.

O jogo terá logar no Parque
Antarctica, no campo do Pales-
tra Itália.

,Ab provas preliminares serão
egualmente disputadas.

V LOPES ;S^&CÍS;
04882)

naria, realizada a 14 do corren-
te, foram, tomadas as seguintes
resoluções:

a) — eleger os srs. dr. Zul-
miro Gomes de Pinho 'O Pery da
Oonceiç-ao Gomes Plnlto, para
membros do Conselho Superior;

b) — eleger ps srs. dr. Anto-
nio D'Avilla, tenente dr. Godo-
fredo Barbarlz e Ayrton Estrel-
la, respectivamente, para os car-
gos de vice-presidente, secreta-
rio geral é Io secretario;

c) — crear-se a titulo de, ex-
perioncla, o campeonato mlxtb de
volleyball, a ser disputado ém um
torneio masculino e outro femi-
nino;'d) — dar as denominações do
"Capitão Álvaro Costa" e "Al-
berto Costa", aos trophéos, dos
torneios dos 2°s o 3°s quadros de
football;

e) — dar as denominações de"Dr. Ernani Cardoso", "Alay-
de (Cardoso" © "Dr. Zulmiro Pi-
nho", aos trophéos corresponden-
tes aos campeonatos, torneios
feminino e masculino de volley-
bali. .

A FESTA NO VILLA ISABEL
EM HOMENAGEM AO

AMERICA F. C.

O Villa Isabel,' no próximo do-
mingo, 20 do corrente, realizará
na sua séde, á avenida 28 de Se-
tembro n. 274, uma festaisporti-
va qué terá inicio ás 7 horas em
homenagem ao America F. C.

Nesta noite o Villa Isabel F.
C. terá oceasião de apresentar
ém publico, pela primeira vez, a
sua phalange feminina que' en-
frentãrâ a do Amerlea em dispu-
ta de uma partida de volley-
bali.

Constará ta-mbem do program-
ma um jogo do volleyball entro
as direetorias das duos agremia-
ções, qué promette ser-bastante
interessante.

Não menos renhida*-será a par-
tida de basketball. entre os pri-
meiros quadros do Villa e do
Amerlea, sociedades dé não . pe-
quenas .tradições na bola ao ces-
to, que contam nos seus qua-
dros elementos de Valor como
sejam: Barata,'' Souza, Couto,
Pedrlnho,. Zézé, Allemâo o ou-
tros. '.'.'.

Ségulr-se-á então uma, reunião
dansante abrilhantada pelo Yari-
kee's Jazz que fechará a noite
com chave de ouro. * - , •

*
O JANTAR DANSANTE DE

DOMINGO PRÓXIMO NO
BOTAFOGO

Nos salões do -Botafogo rea-
lizar.se-ã no próximo domingo,
20 do fluente, mais um dos ha-
bituaes jantares dansantes que a
directoria desse club vem sem-
pre realizando com tanto enthu-
slasmo e primor.

O JOGO' VASCO* x BOTAFOGO
FOOTBALL CLUB

Realizando-se no diá 20 do cor.
rente, o jogo de football entre
este club'e o Botafogo F. C, a
direotoria do. Vasco da Gama to-
mou as seguintes deliberações:

a) — A entrada de associados
será feita mediante a apresen-
lação da carteira social e recibo
n. 10, pelos portões n. 2 e 8.

b) — O associado poderá fazer-
se acompanhar de duas :pessoas
de sua familia (esposa, filhas ou
irmãs solteiras). •

c) — Aos associados 6 expres-
somente prohibido levar çreanças
e bem assim entrar pelas borbo-
letas.

d) — Os portadores de perma-
nentes para a tribuna de honra
archibancada social, convidados
especiaes, -imprensa e camarotes
sociaes, terão Ingresso pelo por-
tão central.

e) — Os portadores de cama-
rotes na curva e cadeiras nume.
radas, Ingressarão pelo portão
n. 9 (ultimo da rua Abilio).

f) — O publico restante terá
Ingresso pelas borboletas da rua
Bomfim.-

g) — Os portadores de cartel-
ras*de representantes e juliea o
cartões de athletas expedidos
pela Amea, terão ingresBo pelo
portão da rua Ricardo Machado'

h) — Os jogadores visitantes
terão ingresso pelo portão da rua
Ricardo Machado, quando devi-
darAontcuniforpitüados e median-
te a apresentação do respectivo
ingresso'.

i) — A policia terá Ingresso
pelo portão da rua Ricardo Ma-
chado.

j) —E' termlnantemente pro.
hibida qualquer manifestação
contra juizes e jogadores dispu-
tantes.

k) — Na pista só poderão per-
manecer os juizes, seus auxilia-
res e. a directoria do Vasco da
Gama.

Os preços serão os seguintes:
Camarotes exclusivamente pa-

ra sócios 30$000; Idem na curva
para quatro pessoas 355000; ca.
delras na curva 105000; ingres-
sos 35000.

As bilheterias abrem ás 10 ho-
ras e os portões ás 12 horas.

ENTRADA DE. AUTOMOVEIS
NO ESTÁDIO

Os associados proprietários de
automoveis, poderão entrar no
estádio com seus carros, pelo
portão da rua Abilio, Junto ao
n. 9, mediante o pagamento da
taxa de 2$000. Só é permittida a
entrada, quando os carros forem
dirigidos pelos proprietários as-
sociados do club.

INGRESSOS
A TAÇA GLASGOW

Londres, 17 (Havas) — Tele
gramma de Glasgow (Escossia)
annuncia que os jogadores lo-
cães conquistaram a Taça Glas-
go-w, de football, vencendo, na
prova final do campeonato, pe'-
lo score de 4x0, o quadro repre-
sentatlvo do paiz de Galles.

ASSOCIAÇÃO SUBURBANA DE
DESPORTOS ATHLETICOS

REMO
A CARAVANA C I.' R. EM

FRANCA ACTIVIDADE

A Caravana C. I. R., filiada ao
Chib Internacional de Regatas, -_ avisa
que no -próximo domititro, 20, será rea-
lizado um treno cm conjunto para a
escolha definitiva dos i° e -i* teams
ofificiacs; sendo esse o ultimo treno
em.t conjunto para a escolha dos teams,
solicita o pontual comparecimento na
séde do club nesse dia, ás 7 e meia
da manhã, afim de incorporados segui*
rem para o campo ¦ escolhido; pela tc-
ferida .çlirecção do Sports. São 03 se-
guintes os ; componentes quc'deverão
comparecer:'Newton —• Antoninho —
Peon — Cal — Scassa — Azevedo —
Heitor —• Pará — Carneiro —¦ Heleno

Vieira — Beca — Areno — Paulo
Paulista — Belmiro — Gomes —

Attilio — Amaral — Oswaldo — Gi*
ardallo — Santos I — Pimeiitel — Gu*
mercindo — Alicate — Darcy —t Car-
los ¦¦- Raujino — i "Vasconcellos '—
David. , ;.

Essa direcção, convida tambem to*
dos os demais componentes que quei*
ram praticar o foot-ball, para estarem
á mesma hora e no mesmo dia para
serem incluídos no treno

O TORNEIO INTERNO DE
VOLLEYBALL

A Caravana C* I. R. avisa que re
solveu realizar cm princípios de novem-
bro ' próximo, um torn-eib* interno de
Vollcy-Ball, Aos vencedores desse tor
neio serão òfferecidas ricas medalhas
de .prata e de bronze ao 1° < 2fl team
collocado.

(Serão realizados tambem,,na próxima
semana, trenós dos componentes" dos
primeiros e segundos teams de volley'
bali da Caravana C. I. R.,"por isso
a direcção pede o comparecimento de
todos aquelles quc queiram fazer parte,
na sede do Club Internacional dc Re.
gatas, na próxima \ terça-feira, 22, ás
8 horas da noite em ponto.

REUNE-SE O CONSELHO DE
LIBER ATIVO DO C. 1

DE REGATAS

O presidente convida os.membros do
conscllio deliberativo a se reunirem em
2" convocação, hoje, ás 8 i|z hora»,
para tratar da seguinte ordem do '-dia:
a) apresentação do parecer <ia commis-
são de contas, e b) interesses geraes.

O GRUPO DA*BOLA VERDE
NO NAVIO MOCANGUÊ

A directoria do Grupo'4a Bola Ver-
de, leva ao conhecimento dos seu*
convidados e associados, que cin vir*
tude de um desarranjo na Barca Nl-
ctheroy, fretou em substituição o na*
vio -Mocanguê", devendo o embarque
ser feito na praça Scrvulo Dourado,
ás mesmas horas, -

*
A FESTA MENSAL IMMJ. R.

. GUANABARA

Realizando-sè no dia--áo do corrente,
ná enseada de Botafogo, uma regata
promovida pelo C. R. São Christovão,
a directoria do Guanabara aproveita o
ensejo pari offerecer aoa seus associa-
dos mais umá tarde dansante. As dansas
serão animadas pela American Jazj.;

A entrada será mediante o recibo
de outubro, n. io.. ¦

As .dansas, serão iniciadas ás 5 horas,
prolongando*se até ás io horas, mas,
a partir dc i hora, os salões estarão
abertos para os sócios que desejarem
apreciar as regatas ¦_

Sérpa;* AVthur Wood, David Bft||
iSó, Gasta» Lot*o- GtTalâac
Éugenlo da SUva, José Louretw
co - da* SOía, João de Deus An^s
drade, Jurandyr' Amarante, I-fflSBL
MTagiilhãe» Mello. Pedro .Araujo g
Junior, SylvlO'.WaIguer«<.'o Pin**H
.to, aol-astlão -Paulo da SISSi
Waldemar Cardoso, Arlindo KrrM
Canlia a Lourival Correia.

""''•'¦-;¦'-. ;.-.;'?}»"
A COMPETIÓAO DE ,njVE:rf£|

.;., ,- DO FLAMENGO.

Mais dois dias. será disputada
no campo do Club de Repitas do?
Flamengo, a Interessante com-.':
petiqüo de athletismo dos asp!.-:
rantes rubro-negros, os quaotó
dedicam sua festa intima à equl-
po official do club que trlumphou.
pela terceira voz seguida no <am;
peonato carioca.

A competição dos jovens PQÍSll
mengos, qúo é a segunda,oue s«)|i
realiza este anno. está desper,,
tando um enthuBlasmo enorm*-ív 1
entre os concorrentes, eujaa In-jL,
scripçOes attingiram ao numero d i
do 48. ¦.¦'-¦.'.

Varias provas serão dispu- .
tadlssimas, entre as quaes 

'pPSfíj
demos apontar aS de 100 e 30fl»{í
metros rasos, saltos de altura «S
distancia o relay-race de Bíp,
metros, todas para os juvenis, «>-«
offerecèrão* marirem pará. excel. p
lentos resultados, superiores,

GKAR0E

VI M*V*W

ANHfVEBSARtO
NÃO COMPREM CARü

SEUS CHAPÉOS!
APROVEITE OS PREÇOS

DA

VENDA EXTRAORDINÁRIA
DA

CHAPELARIA COLOMBO
Rua 7 ¦ Esq. de Uruguayana

(0084)

Ir. ':¦ r: ......

Para o jogo, já se acham a
venda os camaroteB de sócios,
camarotes na curva o cadeiras
numeradas, nas seguintes ca.
sas: Casa Campos, & rua Seto
da Setembro n. 84; Casa Sport-
man, á.rua dos Ourives n. 25.

Os preços são os seguintes:
camarotes exclusivamente parnsócios 30$000; idem na curva,
para quatro pessoas 3B$000; cá-
delras numeradas na curva róis

Bm assembléa geral cxtraordi.105000. , -

HHn

mesmo, aos já consignados l"i***'§;
competição de agosto ultimo.
PARA ESTIMULAR OS. CON*....

CORRENTES .
Afim de estimular os ;jovens..,i

rubro-negros pela pratica :ÍÜ*>i 1
athletismo, o encarregado . da *seíB|
cção do aspirantes do Cliib JüXS, j
Regatas do Flamengo offerecerâi|p
umá medalha do prata com ln|f|l
scrlpção, ao concorrente que apre- V
sentar melhor resultado'' technica
das provas qüe tiver disputado. ¦'¦•;,\ *

O julgamento desse prêmio Íi-M
cará entregue' ao • sr. Edgard Ml
Vasconcellos, director de athler.;|;
tlsmo do Flamengo, sob cuja dli>.g'
recção correrá a competição .SQM_
depois do amanhã. '-^Saa,

A "RAINHA DOS SPORTS•*:¦
RECEBERA' UM VALIOSO 

"!j,\
PRÊMIO

Aproveitando o ensejo de üi_l*
reunirem os aspirantes do Fia-
mengo e suas familias, além do,
numeroso quadro social rubro.*!
negro, o "Rio Sportivo",' por íiÊfll
termedio do seu director Sr. Arííi|
gemlro Bulcão, fará., a entregai *
de uma medalha de. ouro crá*.''g
vejada de pedras preciosas á flèl(*§,
nhorlta Jenny Sauer, rainha floRa'
sports cariocas, eleita em disuiisS;
tado plesbisclto organizado pdfcS'*aquelle dlarlo, ha.mezes atrás..-;*.{

Essa cerimonia será realizadaíj'*;
no pavilhão central daa archtÍM|
bancadas, após a terminação dasiav
provas athleticas. ¦ . •'•• ¦¦•'ciffflt

AVISO AOS CONCORREN-
TES ¦•¦

A direcção dos aspirantes <daâna
Flamengo,' soelllta o 'tomparecl-ÀÉ;
mento de todos os Inscriptos, áàM^
mlngo 20, até 1,30 hotas.-da iiitfflde, no campo, afim 'dè;*não. re-JI
tiTdar o, inicio da primeira pitfmva. O3 mesmos, deverão, truzer.âí
sapatos de sola d&„ borracha, 'caiíá
ção branco e camisa s"è'mi mah-ã
gas, afim de; qúe, 'fiosskm 

pa?Ü-íclpar de um grupo photogra**?*
phlco.— Havendo aa Inscripções < atllltingido a um numero bástánl«'|elevado do concorrentes, a dire.ccçuo da competição avisa aó*3í• nteressados, que não será per-Smittida a Inclusão dds mesmòãicm outras provas que não sejitíalaa em que elles estejam anteqiàÉ;
padamente inscriptos. .

80X
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Athletismo
O CASO DO ATHLETA BERG

A commissãò executiva da
Amea, om sua reunião de hon-
tem, resolveu consultar a Con-
federação Brasileira de Dospor.
tos sobro a situação do athleta
Eero Edwin Berg, do C. R. vas-
co da Gama em face da lsl do
transferencias de amadores.

A consulta deverá resolver se
Berg está sujeito ao "passe" da
entidade filandeza a que elle per-
tenceu ou so deverá preencher
dispositivo do art. 9 da referida
lei de transferencias que exige
a residência, de seis mezes no
Brasil, para os estrangeiros que
desejarem inscrever-so nas entl-
dades sportlvas nàcionaes.

Em qualquor dos casos, parece
certa a desclassificação do athle.
ta vascalno, nas provas de 5.000,
10.000 metros o "cros§ country"
quo elle venceu no Campeonato
Carioca de Athletismo.

COM OS ATHLETAS DO BO.
TAFOGO E. C.

A direcção de athletismo do
Botafogo F. C. solicita o pon-¦tual comparecimento, no proxi-
mo domingo, dia 20 do corrente,
áa 8 horas da manhã, na séde do
club, afim de/tratar do assum-
ptos referentes á athletismo, dos
soguintes athletas:

Alberto Paes, Antonio Sette

NAO HAVERA- BOX AMANH*^
Em vezado programma annuncia* 7uo- serão feitos trenós públicos IIcom Barbens, Grlmaldi, Asso-..Jr

brab, Armando e outros
O annunciado programma ..SáL--box para amanhã, no etadiumft"da rua Riachuelo, já não poda fser reallsado, porque o pugilisfáJüMiguez luxou um dedo, rió treno *

que reallsava para o seu encoh-*â,tro com Barbens. Em vista des-;-)so accidente, o empresário -SM
Corrêa resolveu adiar a rourilSoE
para quinta-faira próxima, dlàl24 de outubro corrente, no mes. *
mo local.

Aproveitando a noite ¦ vagaTísIUamanhã, o empresário J. Corria '
fará uma serio de trenós - publt-í"cos populorlsslmos. com os bo- .i
xers Grlmaldi Assobrab, Armaií-!á*dipho, Gonzalez, Brabens e õUu,tros. Na mesma reunião de trftlnos, haverá duas lutas de amà-vf
flores e duas lutas de boxerá:>'*¦<"classificados, sem decisão. ES-t?tas duas lutas sem decisão, sèifirao decididas, por exemplo, *"B«f
um dos pugilistas puzor o outroa k. o. '

Os pugilistas farão toda sort»de trenós pára o publico apre-Hs*ciar como se prepara um hoAf™mem para lutar em box. ¦
O programma para quinta tiripra próxima não .soffrou nenhu

ma alterarão, apenas.foi'
a reunião, porquo hontem mnanjdo com Annlbal BVnandt
o peso penna uruguayo Migu_„
luxou um dedo da mão direita «está absolutamente imposslblll-
tado do lutar. O cs-campcüo sulamericano estará bom para 

"al,
próxima semana o pretende rérf'
habilitar-se amplamente na euá
luta oom Barbens.

EJrn match sem-flnal, lutarão
Joe Assabrab e Jack Tigre, 00;$
bolsa ao vencedor. Em match
preliminar, Ármandinho, cani^
peão brasileiro dos pennas lutáí;
rá contra Pietro Pasquale, uni'
guayo, discípulo Ide Miguez.

Abrindo o programma. un-ut
luta de amadores.

A PRÓXIMA LUTA D»
SCHMEUNG

2v"ot*ci York, 17 (U. P.) — j't§M
Jacobs assegurou a G. R. Car-/-:
ter, empresário om Mlalnl Beach,
que o pugilista Max Schmelinsr:
certamente lutará sob a direcção
de Carter, om Mlami Beach, «mil
fevereiro ou março, sendo 'séiT
adversário provável um dos só
guintes boxeurs: Toung Strl-
bling, Campolo, Tuííy Griffith»
ou Von Porat.
EM TORNO DA VOLTA

DEMPSEV AO RING

Rono, Nevada, setembro (Cojíj-v
municado Epistolar da Unlté'0
Press) — Acredita-se aqui queJack Dempsey está decidido a
voltar ao ring o que. o seu pri*
meiro jogo será contra Jacfití
Sharkoy, em disputa do cami'
peonato mundial de box..

Gene" Normile, antigo, mana- .
gor \do ex-campeão, fez declara-Vi
çBes nessa sentido, accroscenr
tando Jack estava multo Inte-:
ressados em saber o resultado v*
do encontro Sharkey-Loughram;,
e ao ter conhecimento da fUljT-ninante victória do primelrov*S1 Anislo V. Assumpção. Arthurmanifestara desejo de repetir à

.rrCC _ ¦.. _*.-,-_ , _.,cr nr_c
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Club dos Democráticos
Fundado cm 1867

I.cadcr cio carnaval carioca
CASTELÃO

Taia do Passeio n. 02
Rio do Janeiro

Mêi-í ile Qütuiiro li lü-MisÉ
: ¦ ¦¦: Magestoso - Brilhante Baile

- DO —

np lão cremos no amor'
abrilhantado por uma banda de musica e excellente

t .-;,s,' jazz-band

CHANTECLE"* — Secretario do Grupo

dc

Sanha de..Í!)26, quando i elle
>u o boatoniano desacordado
,um direito contra o esto-

..,,—i s3gu:>lo de um r.oco no
íjiieixos, no sefmq round

á.om .5. , .
Tormtle garanüu que o trium-

,,„o de Sharkey, no seu match
fseéritra Loughran, muito influiu"paia, 

a resolução de Dempsey.
ecrescentando que se elle qm-
esac voltar, a ser o campeão
lundlal não poderia escolher"lião' 

mais propicia.

Waterpolo
JRNKIO INTJ5RNO DE WA^Tt-POUO NO FLAMENGO

Smdirecção de natação do Flo.-
aôngo communica que fará re-
ilzàr um torneio interno de
•átèrpolo, afim do preparar os
jtüros teams, que- tomarão par-

se'sho proximo campeonato da ci-
ladç;"

^.iísAa Inscripções poderão ser
RÍeltas na gai-age ou nu joalheria^-Thesouro <lo Castollo, á rua Uni-

gyãyana n. 9, com o sr. Aguiar.
Òs jogos serão realizados pela
¦rte da manhã, c mfrente á
&Ée'"'' , , -
O praso para as inscripções

ermtnani no dia 30 do corrente
mproterivelmente. O toimeià

serA iniciado no dia 3 de novem-
labro e a cada componente do
tfieám vencedor, será offerecido

^.a medalha de prata quo rece-
na próxima festa cpmhieniJ-

,'tÜVa aao anniversario do club.
^i.dirocção de natação rocei)!!-

rã.«inscripções dc todos os asso-
cihdos dò club quer tenham ou
tião" inscripção na Federação.

K-OS' Interessados poderão obter
ualquer Informação nu garaes"
orlamente das 0 ás 8 horas da

iftasnhS.

lásketball
.. $<%" """'

I? < ÇLUn PE REO/VrAS I>0
FLAMENGO .

Càmpeomiio Interno, (la cla.ssc'-; - ' de novos

Vs-T.éndo ns' inscripções .'ittingldi
IPtifll.'numero sufficlente para or-
Jj^galnlíação dc 7 tcanm, o capitão
*';gpral de basketball Informa aon

Interessados terem sido as Ins.-
erlipções ercen-adas. dq confor-
maldade com o regulamento do
abi peonato.
Ainda do accordo com esse rc-

gulamento, o capitão gorai, in-
forma que o club somente torna-
erá as camisas devendo as po-
ás restantes ser dc proprledado
jogador.

ENNIS
AS FESTAS SOf.il/KS IM» TI-
^6;-':'JUeA TENNIS CLUB

sxtepqis de amanhã, domingo,
saUszar-se-á jltt aprazível sede

lá Tüa Conde rio Bomfim, maia
ima manhã-dunsante levada a
ffélto pela esforçada commissão

|c festas ..a
Sabbado, . dia 20, terá log'ir

ima grande solréo dansante,
irorçiovida Pc'° commandante
leitor Plaisant. ti" thesoureiro

lo club e presidente da commis-
io'de festas, da qual fazem

tmbem parte os sr.s. dr. Álvaro
le .Miranda Ribeiro e .1. R. Sl-
ífeéíj' Coelho.
•Esta festa'que terá um cunho

<#» requintada elegância, será
Offerecida á Escola Naval c ao

íjBrâJahü' Tennis Club.
, SaPara o dia 30 Já, está sendo
íânhuhclada uma noite do arte,
;>püja organização ficou a cargo
Ho''dr.' Julio Mathias Cardador.mf *
&¦!. TIJUCA TENNIS OLUB
mu y.
xx. Na ultima sessão de disreotoria
Realizada em 15 do corrente, fo-
gflúsn acceitas as seguintes pro-
poBtas do novos sócios:

Kifft; Norma D'Artayeott Dias,
jj)r-' Renato Vieira Lima, Ale-
sandro Fucs, por Frederico Piai-
sant,, Newton Meirelles. por .T.

ft.- Simões Coelho, Antônio A. de
Símalda, pelo dr. Álvaro de Ml-
jrànda: Ribeiro, Benjamin Freitas,
-peloV commandante Heitor Piai-
iiasnt, Roberto P. da Costa, por
£;7r. Simões Coelhp;; Benjamin
•ía Cocha Mala, por Raul Pinto
Martins.' Affonso Medeiros Fi-
lho.. pelo commandante Heitor

x*fáfêa;nt, Roberto Pereira de
jCastro, por J. R. Simões Coelho.

XADREZ
O TORNEIO CONDICIONAL BO

CLUB BE XADREZ

r- ,Na Associação Brasileira dt

Xatlrfz estão abertas as inseri-
pções para o torneio regulamen-
tar e condicional deste anno.

A abertura será P-IR — P4R
o as Inscripções serão encerra-
das ás fi 1|2 horas de sabhado
próximo.

NATAÇÃO
O PROGRAMMA DA PRÓXIMA

TEMPORADA

Foi àpprovada na ultima sessão dc
directoria da F. do Remo, o o seguinte
programinu para a próxima temporada
de natação:'Em 15 de dezembro de 1929 — Pro-
va experimental de natação — Dispu-
ta da taça "Jair de Albuquerque".

Km 2j de dezembro de 1929 — Con*
cursos aquáticos promovidos nelo Club
dc Regatas Botafogo — Disputa das
provas clássicas: Moema, para moças
sem victoria cm r° loffar conio nadado-
ras dc classe, cm 100 metros, nado
livre;

Antônio Antunes Figueiredo, para na-
dadores "juniors", ciu 400 metros, nado
Uvre.

Em 5 dc janeiro de 1930 — Disputa
da prova clássica "Guanabara" c dc
simples travessia da bahia.

En» 1* dc janeiro de 1930 — Inicio
da temporada dc water-polo.

Etn 9 rie fevereiro dc rgjo — Con-
cursos aquáticos promovidos pelo Club
dc Regatas Guanabara — Disputa daí
provas clássicas: Alberto dc Mendon*
ça, para infantis de qualquer catego-
ria. 100 metros, estylo livre;

Club ile Natação c Regatas, em ioo
metros, nado livre, qualquer classe;

Abrahão Saliture, 40 metros, lurma
compostas de uni nadador dc cada cias-
sc, nado livre, "relais" de 4 x 100
metros.

Em 2,\ dc março dc 1930 — Concur-
sos dc saltos.

Em 13 dc abril dc 1930 — Concur-
sos promovidos pela Federação —
Dinputa do Campeonato dc Natação do
Rto de Janeiro, cm 600 metros, estylo
livre, c das . provas clássicas: Coelho
Netto, qualquer classe, 200 metros, nado*'ii la 'brasse": z

Abrahão Salimrr, 40 metros, turmas
100 mel ros. nado d<- coitas;

Arthur Augusto Fcrreia, em 200
metros, nado livre, para todas as c\ii8-,
ses ele nadadoras.

O GRUPO nOS AQUÁTICOS.
REALIZA UM CONCURSO

BE NATA1MO

O Grupo (los Aqifaticos. filiado ao
Internacional dc Rcgalas, deliberou rea-
lixar em fins i\c novembro p. f. um
concurso náutico, com a ooopcráçãp
tios ilamais aajrupos filiados aos clubs
dc retratas, Escola Naval, lendo lambem
um palco (ia-sliiuulo á Marinha dc
Guerra. Caberá ao vencedor desse con-
cursai uma laça, para o grupai que
maior uumcrò ale viclorias alcançar,
cabendo lambem medalhas (ic prata e
dc bronze aos seus vencedores.

Sello educacional da Federa-
ção. Nacional das Soçie-

dades de Educação
Cuiitlnua lernki grande ropor-

cuasão o movimento i]uc vfaaz a
h'. N. S. E. sobro o selio edu-
cacional.

Ar a-ssociaçacas educativas vão
comprehemlondo o valor quo ro-
sulta para. a.propaganda dos
ldeaes que justificam sua pro-
prla existência, a çlròúloçãu de
um sello <mja renda serfl, inte-
gralmente ii.ppllcada cm iniciati-
vas educaisionaes.

A própria estampa ú elucidati-
va. No roração do território
nacional, representado pela íor-
nm topograpliica, ei-pio-se um
pharol monumental a. illuminar
todo' o paiz, como o symbolo dos
Jj>.-opositos quo rleritam a F«de-
ração Nacional das .Soledades de
Educação, no sentido do con-
gregar todos os esforços de bra-
slleiros em favor do magno pro-
blema .educacional, o maior, o
mais premente, o da actualida-
de mais aetual.

Na sede provisória du, F. N.
S. TC., á Praça Quinze do No-
vembro, numero 101, 2." andar,
eontlniTa das :lõ ás 18 horas a
distribuição de sellos aos Inters-
Bados em finllr.cal-os. As asso-
olaçCes de educação que os pas-
asarem ficarão com 70 °|° da ren-
da bruta que offectuarem.

m m*m—¦»—
Morto por uni trem
¦•Nn necrotério do Instituto Me-

dico f^gal. foi reconhecido, hon-'tem. o cadáver üo infeliz que
morrcC sob as rodas do trem S 2,
na Circular da Penha, quando
procurava embarcar.

Passou-se o trlsto íatífo na no'.-
to anterior, tendo sido o cada-
ver removido pela policia do 22°
districto. Trata-se de Manoel Sl-
mões, do nacionalldado portugue-
za, c quo ha muitos annos oxor-
cia. na localidade em quo so deu
o desastre, a profissão de leitol-
ro.

Presentes ao "Correio da
Manhã"

Por intermédio da Companhia Antar-
cuca Carioca, recebemos duas du£Í«3UH
nova marca da cerveja "Bobemia", de
fabricação Antarctica Paulista.
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OS PRÓXIMOS EXAMES DO
CURSO SECUNDÁRIO

Foram feitas as designações
dos respectivos inspectores
Úevendo ter inlo|o cm novem-

oro próximo oa exames do curso
gvmnaslal nesta.. oanital, nos
diversos Estados, o professor
Aloysio de Castro, director geral
:1o Departamento Nacional do
ílnsino, fez" hontem, as seguintes
.lesignaçBcs do inspectores, para
js exames dos institutos parti-
culares de ensino secundário que
requereram ujntas examinadoras;

Amazonas — Dr. José Valcn-
se Miranda Leão.

Pará — Dr. Genuíno Amazo-
nas Figueiredo.

Maranhão — Dr. Alfredo dc
[¦Voltas Carvalho.

Piauhy — Drs, Raymundò do
Lima. ,f. Lima Pires Rebello e
\'ey Ferraz.

Ceará — Drs. Odorico dç Mo-
raes. Aldo Prado, Francisco de
Alencar Mattos e Alirio Fip-iel-
redo.

Rio Grande do Norte — Dr.
Hcmeterio Fernandes de Queiroz.

Parahyba — Dr. José ,Gomes
CoeJho e sr. Pedro de Almeida.

Pernumbuco — Delegado geral,
Jr. Gilberto Fraga Rocha; ins-
pectores: Dr. Manoel Humberto
Carneiro da Cunha, dr. Eurico
Chaves Filho, dr, Geraldo de An-
drade, dr. Slzenando Silveira, dr.
Benjamin Aristides Bandeira,
dr.Hermes- Caldas Bivar, dr. Si-
zenando Olivers, dr. José Rapha-
el Cavalcanti, sr. Mario Sette,
dr. Decio i,yra Rabello e dr. PH-
nio Mayrink Monteiro.

AlagOas — Dr. Luiz Cerqui-
no Nunes, professor Auryno Ma-
oiel e dr. Luiz Tavares Sobrinho.

Sergipe — Sr. Giúseppe Ama-
do. i

Bahia — Delegado geral, pro-
fessor Augusto César Vianna;
inspectorfcs: dr. iAntonio Gon-
ialves Bastos, professor Alipio
Franca, dr. Cantldlo Teixeira,
dr.Boaventura do Almeida Dias,
professor Francellno de Andrade,
Henrique Ribeiro Cancio, dr. Ar-
'hur Freitas Sebre, professor Ro-
berto Cruz, di-. Aloysio Lopes
Pereira de- Carvalho, Francisco
Monteiro, dr. Vital Rogo, dr.
Carlos Pereira Filho, dr. Alberl-
eo Fraga.

Espirito Santo — Dr. Suelonio
Rezende Peixoto, professor Ma-
-.-laniio de Oliveira e dr. Sebaij-
tião Vianna de Souza.

Districto Federal — Delegado
geral: professor dr. Raul Leitão
:la Cunha. Inspectores: profes-
sor João Ribeiro, dr. Edgard
James, dr. Gennavo Avlia de
Mattos, dr. Arthur Luiz Vianna,
professor Julio César de Mello e
Souza, dr. ,T. B. de A-zevedo So-
dré, dr. Jovelino Amaral, dr.
Joalas Meira Gama, dr. Jorge
Pinto, dr. J. B. Paranhos da
Silva, dr. Raul Taunay, dra. Or-
mlnda Bastos, dr. Gildasio Ama-
do, dr. Joaquim .Thomaz dePai-
va, professor Ernani Pinto, dr.
Frederico Oscar de Souza, dr.
Augusto de Saboia Lima, Nelson
Mello e Souza, professora Maria
f,iiiza Corrége La£je, Aggripino
Griecco. dr. Joaquim Nicolau.
dr. Roberto Freire, professor
Milton Cruz. profe&sor Alberto
Chllde, dr. Alberto das Chagas
Leito, dr. ¦ Ruy Carneiro da
Cunha, professora. Olga Bitten-
court, dr. Ellsjo do Castro, pro-
fessor Apprlgio C. Macedo, dr.
A. Loureiro Sobrinho, dr. Joa-
quim Muniz de Aragão, dr. Luiz
Pinheiro Guimarães, dr. Caeta-
no Netto Goltuzzo. dr. Ootavio
dv Souza., iir. Flavio do Rezende
Roblm. tenente Pedro Geraldo de
Almeida, dr. Alcides Fonseca c
Oriando Pereira. Barros.

Estado de São Paulo — Dele-
gado geral: dr. Almeirindo
Meyer Gonçalves. Inspectores:
dr. José da Silva Mendes, dr.
Oscar do Souza, commanãante
Francisco de Souza Mello, dr.
João Alfredo Granadeiro Junior,
professor Felicio Corrêa, profes-
sor Raymundò Cintra, dr. Orris
Soares, dr. Carlos Bezerra de
Miranda, dr. Jayme do Barros,
dr. Jorgo Medeiros tle Albuquer-
que, dr. Edmundo de Mendonça,
dr. Álvaro da Silva Gordo, dr.
Oswaldo de Abreu; Fialho, dr.
Cincinato Galvão Ferreira. Cha-
ves. rtra. Hermlniá Afachudo. cò-
nego João Corrêa de Carvalho,
dr. Antônio Cabral Pitta, dr.
Antônio Austregesllo Filho, pro-
fiassoi- Guaracy Silveira, dr. Eu-
genio Coutinho, dr. Hlldefonso
Nunes Alaohado, dr. .losé Rober-
to Leito Penteado, dr. Alberto
Pessoa.) dr. Heribaldlo Hehello,
dr. Gonollno Amado. iir. DIoge-
nes Monteiro, rir. Gustavo de
Castro Rebello. dr. Gastão Fran-
ça, Meirelles, dr. Edmundo Per-
ry. Pedro Paulo Rocha, professor
Josí Brito Broca, dr. Carlos Au-
tran Dourado, professora Lúcio
Martin, dr. Lourival Carvalhal
dr. Américo Afarcondes do Ama-
ra.], conego José Gonçalves do
Rezende, dr. Mario Tarqulnlo de
Souza. dr. Joaquim Carvalho
Parreira, dr. Luiz Alexandrino
Bahia, dr. Arthur Leandro Cos-
tn, dr. Léo do Alencar, dr. Car-
los Bellegarde. dr. Amphilophlo
Mello, dr. Gilberto Pereira da
Silva, dr. Guilherme Vidal Leite
Ribeiro, dr. Anionlo de Castro
Guldão, professor João Baptista
Monteiro de Sanctls, dr. Ornar
Campello, dr. Paulo Cortes, Atti-
'a de Almelds, T,eite. •

Estado do Paraná — Dr. Bra'
ii,lio Luz e dr. João Baptista
Gonçalves.

Estado de Afatto Grosso — Dr.
Henrique Lopes VàlIe e dr. Jay-
me de Vasconcellos.

Estado de Santa Cathárina —
Dr. Cyro Mascarenhas Passos.

Juntas examinadoras de pro-
vas escriptas no Districto Fe-
deral:

1" junta — Professor dr. J.
J. da Silva Ramos, dr. Antônio
Dionlsio' de Castro Cerqueira,
dr. Hahnemann Guimarães.

2* junta — Professor dr. Au-
gusto -da Rocha Vianna,- dr. Se-
bastião Barroso e dr.'Arthur
Bomilcar:

3* junta — Professor dr. Mar-
oos dos Santos, dr. Jorge Hess

Um aviso
0 todos qae soffrem
da pelle asar

POLYSANAPOMADA

faz desapparecer qualquer inflaminação ein 24 horas Efficaz
no tratamento dos luninculos — tcrçôes — espinhai) —
eczemas — abeessos — feridas —• golpes — cmplngens —
(liiciniiulurns — clc.

Cicatrlznnte — Desinfcclantc — Mlcrobiclda.

A' venda uns prineipaes — Drogarias c Pharmacias.

—
de Mello o dr. Octacilio Francis-

sio Pessoa.
4* junta — Professor dr. AfVl-

berto Xavier, dr. J. Victor Do-
lamare e dra. Carmen Velasco
Portinho.

õ" Junta — Professor dr. Can-
dido de Mello Leitão, professor
J."F. de-Lima Mindello e dr.
Ha?.'ion Povoa.

jt________ma_____________^_______tOmr

BUÍCk:l
Limousine 1920
Vende-se um com pouco
uso, perfeito, 7 logares.
Ver Garage Texas, Aveni-
da Oswaldo Cruz; tratar
na administração desta
folha.
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CENTRAL DO BRASIL
A estação D. Pedro ; II forneceu

honteni, por conta dos diversos minis*
tcrio.s c outras repartições publicas, 109
passagens, na importância total de . .
4:,1^io,6oo.Devem comparecer ao gabinete do
official do trafego os seguintes senho-
rea; Lconidio José Augusto, Ntcanor
Tavora o José dc Pauta Bastos, para
apresentarem os documentas exigidos
pelo regulamento da Central /do Ura*
sil; Jose Monteiro, Antônio Costa Car-
vallio, Fleury Ferreira da Silva, Ma*
noel dc Souza, Antônio Nascimento da
Motta c João Monteiro da Silva.

Estão chamados ao gabinete do
chef': da secção tio trafego, os srs.. Eu-
gento Gonçalves da Silva, Aristóteles
Moreira de Carvalho e Antônio Tor-
real Braga.

A administração da Central do
Brasil recebeu honiem coninmnicaçao
de que foram retirados da Unha os
carros das composições dos trens CP17
c ÇP34J do desastre do ramal dc S5o
Paulo, nas proximidades da estação dc
Eugeni) Mello, cotvformc íoi amplamcu*
tu noticiado;

Foi permittido o carregamento
dc madeira 110 desvio da estação dc
Engenheiro Araripe, uo ramal dc Aus-
tin, que ainda está 'fechada ao trafego
da Central do Brasil, em carros dc
lotação completa que devem ser re-
(iiisltados cm Cabuçu', onde tambem
devem ser effectuados os despachos il 1
accordo com instrucções do serviço de
transportes.

Despachos da. Directoria da Es*
trada dc Ferro Central do Brasil, cm
16 de outubro de iga*j:

Sovadel Pires, pedindo permissão para
construir — Deferido, nos termos do
parecer da 5* divisão. Frederico dc
Lauro, pedndo revisão dc rpeesso —
Em face do resultado da nova syndi-
cancia, mantenho a resoiiubilidade im-
posta ao requerente. José Francisco dos
Santoa, pedindo licença — Dê-ae co-
nhecimento ao requerente de que nio
tem direito á .licença que solicita por
ter s:do julgado em condições de poder
trabalhar, em a inspecçfio de saude a
que {oi submettido. Assim sendo, deve
reassumir o exercício de seu cargo
afim dc não incorrer na pena de aban*
dono de emprego. Middletown Car Com-
pany — Indeferido. Alenandre de An-
drade, Antônio Carlos, pedindo licen-
Ça —¦ Dc-se conhecimento aos 'reque-
rentes de que não tèm direito ao que
pedem. Norberto José Corrêa, pedindo
licença — Concedo um m« com prde-
nado. Petesburgo Ribeiro. Manoel Cou-
to. Juvenal Pinto da Silva, Joviano
Melchior Gonçalves de Andrade, Sylvio
Pereira' Dias, Francisco IJarbosn dc
Freitas, Antônio Avellar, Arnaldo de
Souza, pedindo licença — Concedo um
mez com i\,\ da diária. Companhia Na-
cional dc. Seguros Alliança dc Minas
Geraes — Pague-se a quantia.de . .
4:8gS$i-:o, a quanto fica reduzida esta
reclamação, correndo a despesa por
couta desta Kstrada. Companhia de Se-
guros Integridade — Pague-se a quan-
tia de 8s2g$8oo, a quanto >fica reduzida
esla reclamação, correndo a- despesa
por conta desta listrada. Rabino Bar-
bosa de Carvalho, Kulalia Augiisla Nu-
nes — Compareçam á secretaria.

COM OS CORREIOS
O sr. Aurolio Valente, residen-

4 rua .16, casa 18, çm Bra?, de
Pina, é noüfio nsslgnanto e recebe
com atrazo de um dia o oxCTnplar
que regularmente lho expedimos.

Indagando por quo Isso oceor-
ria. informaram-Uie na respectiva
agencia que o atraro go dá por
nâo haver distribuição domicilia-
ria. em Brar. do .Pinna. sendo da-
li remettMos oa jornaes a (Cordo-,
vil. onde o carteiro ob entrega.

O sr. director dos Corj-eioe i>n-
conjtrará do corto o meio de não
nermos prejudicados.

Fracturou a coxa numa queda
Foi medicado no posto' do Assis-

tencia do Meyer o internado no
Hospital de Prompto Soecorro, em
estado pvave, o vaqueiro João Li-
cinio Luiz de Oliveira, residen-
te om Itaguahy. O vaqueiro
caiu de um cavallo, fracturou a
coxa e recobeu outros ferimen-
tos pelo corpo.

OS malefícios do álcool
E A LIGA BRASILEIRA

FRÕ-TEMPERAKÇA
A Liga Brasileira Pró Temperança

promoveu mais um concurso sobre o
auxilio da creança no combate ao alcoo-
lismo, á semelhança do que vem fa-
zendo todos os annos. O i° logar foi
conquistado pela alumna do i° anno
superor do Instituto La-Fayette, Ma-
ria Ferreira da Silveira, tendo cabido
o 2" ao alumno do Collegio Baptista,
Herbert Balier. As outras composições
apresentadas pelos alumnos dos li col*
legios que concorreram ao certamen fo-
ram cm ,geml muito apreciadas pela
commissão respectiva.

Damos abaxo a composição da alu-
mna Maria Ferreira da Silveira:"O combate ao alcoolismo, mal que
tantos prejuízos cau?a a humanidade,
além ds ser uma campanha dos gover*nos e das sociedades organizadas, deve
ter tambem o auxilio da infância, das
creanças dc hoje, que serão os homens
de amanhi.
pôde ger evitado e corrigido. Osvljp*
orgânica: c um vicio, E, como vicio,
meus, por natureza, não são máos. , A
sociedade, os males do mundo, as in-
justiças da vida é que os tornam máos,
mu tas ver.es. Dentro da . alma do jus-
to dorme sempre o espirito do chacal,
assim como por traz da lur, do dia sc
açoita sempre a sombra triste da noite.

Pódc parecer que nós, as creanças,
nada temos com ÍS30, com esse pro-
Llemo rociai c eugenico que as nossas
i n telli gencia s mal alcançam, na sua at-
tura c complexidade. Mai não é ver-
dade. \ creança, qurndo hoa c dotada
dc sentimentos puros, exerce no lar unia
ii.flucn :a Sensvcl r preponderante.

Qnl o pae, por exemplo, que n^o
sentirá asco dc si mesmo, ao ser adver
tido por uin filho menor sobre os aeus
costumes desregrados? — "Papae^por
que c que você bebe issim Isso lhe
faz mal c c feio, Na esoola ás vezes
dizem qu»; o meu pac é um cbri* e
eu fioo envergonhado. Por que c que
nâo deixa de beber?"

Ou então ma>'s brandamente e cm
casos menos graves: — "Papae, não
beba tanto: a bebida faz mal e c a
causa dc muitas doenças c dc muitos
crimes, Gostava muito que o papae
não bebesse. Tenho medo que a bebida
ainda venha influir na sua saude,
nos scus hábitos, na nossa felicidade,
na sua propria vida I"

Sempre que pudermos, pois, deve-
mos combater o alcoolismo, combatei??
com todas as forças, como quem cum*
pre um dever santo. O alcoolismo c
urn dos grandes males deste século,
um mal que precisa ser exterminado,
um vicio perigoso para a vida da fa-
milia, para o bem estar da sociedade
c para a propria existência das nações.

No Brasil, pai/, nova e Mija iiquc-
za depende da rapa-adüde, <!« s.'ude e
da robustez dos seus filhos, o álcool
pódc causar prejuisos immensos. Um
ébrío e um inútil, um inconsciente,:
não pódc defender-se, nao tem forças
nem disposição para traballíar c defen-
der n sua terra.

Não ha coragem sem saude,; não ha
animo sem consciência: a propria aSa'ide
moral, a alegria don espíritos, nasce
da saude physica. Sem saude não lie
progreiso, não ha trilialho, nüo, ha
riviüsaçáo. E quem bebe, Pe não é um
doente, sel*o*á amanhã, está tanto no
caminho da perdição como o que gasta
o que não. the pertence, ou como o
que jogo tudo que tem.

Combatemos o alcoolismo, façamos
alicerce para essa cruzada benemérita
e sacrosanta. Façamos dos nossos pe-
quenos corações $randeít esteios da ao*
ciedade, O álcool é o inimigo communi,
o inimigo rte todos nós, da nossa fe-
licidade; combatcl-o é s-nais do que um
dever pessoal: — c um alio dever de
patriotismo, de humanHvfo!

Devemos combalelo cm nós mes-
mos. Desde os primeiros annos devemos
ter repugnância pelo ilcool, jela cm-
briagueis. Quando alguem nos quizer
forçar a beber, devemos responder com
emergia: '* Isso faz mal e c;i não * bu.
K' feio tun homem ' eber, ¦'. s uina
creança c mais feto ainda. Nunca tica
mal a uma creança deuobed ser no
nentido do bem. Pito contrario, qt-an-
do assim procede, dá lição -is neral
ao« adultos.

. tim paiz forma-se c transforma-se
como se fórma pm caractsr.-; !£' cio
conjunto de forças, dc intclíi^enciiis,
de energias moraes, que sr rma ou-
lor c !o poder das nações. I'-'s tados
aõmos elementos do "Brasil, fr^is que
amanhã hão dc actuar m .ivar da
•m grandes», espiritas que terão le
íulgurar no céo da sua vida subjectiva
literária, politica, artistica 5 moral.

Quanto inais fortes form f,
tc seri, portanto, a -lossa p*!ria —
rico c grande, nlio e geiíern.M. E, para'ermos fortes, devemos desprezar o ^.1-
coolísnm. Devemos ter s.iude physica
r moral, devemos ser livres e consei-
,-ntei! — pelo nosso próprio bem, pelo
hem da nossa pátria.

Somos creanças, sim: mao é dei prin-
cipio que se começam as çofcas. Torcer,
endireitar a vara nova é faeil, ao passo
que nüipiem conBeaguirá jamais endirei-
tar o tronco, contrariar o vicio de mui-
tos annos,

Na creança, por cila c junto a cila,
deve começar a campanha cnntta o
alcoolismo, para que »::ntti grandts e
rad:caes os scus effeitos.

A creança é a força que desiwnta,
a enerjia que nasce, a esperança que
surge. Delia, da sua educado e do
seu valor, dependo a agrandeata da vida
futura, o progTesso das nações, a deli*
cidade humana.

ESTA' REFORMANDO
OU CONSTRUINDO?

Não esqueça da Hygéa
Tcl. — V. 0821

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
Kxpçtlentc do director:
Empréstimos —¦ 45.1 7— 466 — 584 —

644 — Ú45 — Officie-se, autorizando
a averbação da commifisão e o paga-
mento du -empréstimo. 540 — Officie-se,
autorizando a avcçbação da consigna-
ção c o pagamento do ^mprrítlmo, dc-
duzindo-sc deste a quanfia cm debito,
relativas ás diffcrença3 a menos nas
contribuições de novembro de 19-8 u
junho p. p. 44'6o.— 4462 — 44ÓJ -
4404 — 4465 — 4466 — 4467 —
4470 — 447-! — 447.1 — *lU —
4476 — .4477 — 4*78 — 4479 —
4480 — 4481 — 4482 — 4483 —
4475 — 44'87 — 4488' — 4489 —
4490 — 440,1 — ,4491 — 4495 —
4496 — 4407 — 4498 — 4499 —
4500 — Deferido. 44^9 — 447l "
4475 e 4491 — Deferido, descontada
do empréstimo a imortancia em debito.
4486 — Deferido, fazendo o requereu-
te nova proposta.

Requerimentos —- Álvaro Alvares de
Almeida Neves — Cancelle-se a inseri-
pção c a respectiva consignação. Kesti-
tua-sc a quantia de 234$ ia8. Euzebio
Elias Comes — Cancellc-se a inseri-
pçijo c a respectiva consignação. Resti-
tua-sc a quantia de ioo|592. Lupcrcio
Caro ino Ferreira — Cancelle-se, a ins-
crpção c a respectiva consignação. Res-
titua-se a quantia de 230$874. Alexandre
Aniorelli --- Cancellc-se a inscripção c
a respectiva consignação. Restitua-se a
quantia de 1285433. José Ernesto Coe-
lho — P.-ovc o requerente ser contri-
buinte obrigatorid da Caixa de Ten-
soes e Aposentailora. Antônio Pereira
Polônio — Canccllese a inscripção e
a respectiva consignação. Restitua-se a
quantia de I55$oo4. Isaac Bernardes
Camello — Cancelle-se a inscripção c
a respectiva consignação. Restitua-se a
quantia de i79$2?8. Antônio Campos

Cancelle-se a inscripçío è a respe-
ctiva consignação. Restitua-se a quan-
tia de ioj$.i3i. Hj-giao Maria de Lima

Cancelle-se a inscripção c a respe-
ctiva consignação. Restitua-se a quan-
tia de 223$jo8, Reinaldo Jorge da Sil-
va — Cancellc-se a inscripção c a res-
pectiva cons:gnação. Restitiia.se a quan-
tia dc 337S100. Paulo de Moraes Guter-
res — Cancelle-se a inscripção c a res-
pectiva consignação. Rcstitua-s: a quan-
tia de 230?863. Everaldo Cabral —
Cancelle-se a inserpção c a respe-
ctiva consignação, ltestitua-se a quan-
tia dc I4i$330. Ivano Paes de -Navarro

Não tendo o requerente, pago como
ilev'a, a sua contribuição do mez de
junho de 1929, restitua-se somente, e de
aecordo com o paragrapho unico do
art. 2» do decreto 5.407, a qusintia de
46Í305. relativa ás contribuições pagas
nos mezes dc agosto a dezembro de
1027. Juvenil Amaral — Doíiro o pe-
dido dc fls. 4 e officie-se ao D. N.
Saude Publica afim de ser scientificado
ao interessado, do qúe oceorre a seu
respeito. I.aixa Pimentel — Rcstitua-si
a quantia de 183(695.

Caiu do andaime e feriu-se
O operário JuUo Campos Hl-

beiro, de 63 annoa de edade, mo-
rador A. rua Fernandes da Cunha
em Gigrario Geral, Coi hontem vi-
etima de um desastre, nas obras
em que trabalha, fi rua Correia
Dias numero 81. Caiu do andai-
mo e soffreu fractura de costel-
las, .sendo medicado no posto de
Assistência do Moyer.

INSPECTORIA DÊ VEHICULOS
Exame de motoristas

Chamada Tiara hoje, as 8 lio-
ras -T- Anizio Fernandos dos
Santos, Vital Nunes Bacarani,
Manoel Sampaio, João Pedro
Aguetras, Antônio dc Souza, Josí
Augusto dos Santos, ISrnesto Ma-
chado da Silva, Pedro Alves da
Silva, José Rocha o Benjamin de
Oliveira.

Prova pratica — Axlebant No-
tcl, Eugênio Antônio dos Rols.

Prova regulamentar — José de
Carvalho o Humberto Santos.

Turma supplementar — Ma-
noel.Gomes de Oliveira, José No-
1,'ties da Silva, Henrique Abran-
tes, Ângelo riquatclli, Januário
Bispo Cabral o João do Petris.

Chamada para hoje, iw 9 ho-
rua — José Lopes Gião Junior,
João Plndado do SanfAnna, Pe-
dro de Oliveira Santos, Eduardo
Innocunulo, Manoel llaposo de
Mendonça; Craniano Pousa, Joa-
quim Coelho, Domingos Gonçal-
vus da Silva, Carlos Pereira de
Almoida Raposo e Manoel Braz
da Silva.

Prova pratica — Manoel dos
Santos o Epaminondas Barbosa
da Silva.

Prova regulamentar — Fran-
cisco Nogueira o Manoel Rodri-
gues Castanho.

Turma supplementar — Illydlo
Teixeira Bossa. Francisco de
Souza, José JjUíü Soares, Mario
Augusto Azovedo, Nestor José dè
Carvalho o Aureliano Alves de
Souza. i

. Chamada para hoje, fls 10 lio-
ras — João Baptista Fernandes
'l.eixelra. João Mussi, Joaé Alves
de Almoida, Antônio Henrique de
Almeida, José Lisboa, Nicolau
Pereira, Antônio Augusto Gloria,
Felippe Nunes, Antônio Francis-
cao Pinheiro o Tlieophllo José
do Sá.

Prova pratica — Jacomo Ga-
vazzl.

Turma supplomentar — Ma-
noel Felix Pereira, Bernardino
Rodrigues, João Antônio Vai
Passos Filho, Pedro José do OU-
veira o Manoel Soares. 

8. A. RKSTAURANW CLUB
DOS BANDEIRANTES

ASSEMBLÉA EXfUÚ,
ORDINARIAj

'E' solicitado o comuareclmen-
lo do todos ps accioüjista.s para
tuna assembléa extií.iordlnaria,
no próximo dia 22, ás'18 1|2 ho-
ras, no Edifício Odeonj, 3o andar.
A assoniblêa tratarti do pedido
de demissão do tlietioureiro, sua
substituição, e deliberar sobre a
situação da sociedado.

10 de outubro de*l!)29. — O
Secretario. (C 2110)

ANNUNCIOS

H J.
Meiro 6$500

A Nobreza está vendendo
o af amado brim branco H.
J. de. linho inglez a 6$500
o metro.

!>5 - URUGUAYANA — »r,

QUARTOS. MOBILADOS
Aluíiam-se para cavalheiros, optimos

quartos mobilados, sem pensão. Rua
Bento tisboa, 131. — Telephone B.
Mar 0782. (C 1664)"PIANO - COMPRA-SE

Çom urgência, embora, precisando
reparos; 'paga-se bem. — Telephone
Central 4J07. (B 27R18)

200SOOO A 25OSO0O
Ternos de casemira oura lã aob medida, do côreá, azul e

preto. ALFAIATARIA PARIS. — 52, Rua Uruguayana, 52.
Í2130,

DECLARAÇÕES
EMPRESA COMMERCIO E IN-

DUSTRIA S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA

Convldam-se oy accionistas da
sociedade anonyma Empresa
Commercio o Industria a se ro-
unirem no dia 4 do Novembro
proximo, ás 14 horas, na aua
sede fi Rua do Ouvidor n. 71,
2o andar, sala 1, afim de, om
assembléa Geral Extraordinária,
tomarem conhecimento o delibe-
rarem sobre uma proposta de
dissolução e liquidação' amigável
da' mesma sociedade, proposta
devidamente justificada o apoia-
da por deliberarão do Conselho
Fiscal.

Rio de Janeiro, 17 do Outubro
de 1920. — A Directoria.

• . (C 1713)

SCIENCIAS COMMERCIAES
PARA ASSUMPTO DE IN-

TERE8SÉ GERAL, CONVIDAM-'
SE TODOS OS SRS. BACHA-
REIS DIPLOMADOS PELO IN-
TITUTO COMMERCIAL DO
RIO DE JANEIRO, PARA UMA
REUNIÃO QUE SE EFFH-
CTUARA' 6ABBAÍX>, DI>\. 10,
A'g IB HORAS, A" AV. RIO
BRANCO, 101. (C'1736)

Noivas
Vestidos riquíssimos a UOf

N'A ORIENTAL
Grlnaldas feitios a eacoUmr

12$000
N'A ORIENTAL

Véos dc seda bordados ou
lisos a 18$

N'A ORIENTAL
São tros peças prineipaes

N'A ORIENTAL
— RUA LARGA, Dl —r

Enviamos figurinos pelo
pon-eiii

CASAS A PRAZO
Edificamos casas 4 a prestações, so-

bre o 'terreno dos ^respectivos ' 
preten-

dentes';' Informações á Avenida Rio
Branco, 46, 5o pavimento, sala 12.

(C ;od

PEliSÃO NOVA CINTRA
Para familias e cavalheiros. Rua

do Cattete n. 233. DispSe de quar-
tos coni ágiia ' corrente, cotinha Jc
prirnelra orüfcni.  (C 747)

Seducção
Metro 7$SOO

A Nobreza está' vendendo
crépe "Seducção", largura
1 metro, a 7$800 o metro;
mimosa seda em fantasia
padrão originalíssimo.
Crépe "Seducção" é a mais

recente creação norte-anre-
ricana cm sedas vaporosas
que maior suecesso tem ai-
cançado em Nova York.

9& -URUGUAYANA - 95
(0269)

CASAS
Alugam-sc casas acabadas dc con-

struir, com todo' conforto, á rua Tro-
fessor Valladares ns. 51, 143, 144 s
146; trata-sc no 43 ou a Avenida Kio
Branco, 61, sobrado, das 11 às(J-jm

LINDA CASA
Typo bungalow, aluga-se

á de n. 16 da Rua Riachuelo
n. 89. Tratar á rua Frei
Caneca 301, das 11 ás 12 e
dás 5 ás 7 horas.

(C 342)

MOBILIÁRIA BRASILEIRA
Dormitório, IsO.ÒOSOQO; sala de jan-

tar, 1:300$000. A Maior Casa do Rio
de Janeiro. íloi-els finos. Vendas a
prazo c a dinheiro—Rua Senador Eu-
Uio ns. 73|79.  (B 27374)

CASAS
Alusam-se casas novas á rua Jockey

Club r,s, 157 c 159, onde ae trata.

GRANDE VENDA
de Casemiras Inglezas

VOU MBIO DK SORTOIOS
Km 'vista do grando stock de

lindos o modernos sortimento'--
das ultimas novidades chegadit*
de londre». para mais de doze
mll Libras Esterlinas, (12.000 Ll-
bras) ou sejam aproxlmadamen-
te quinhentos contos do ríis
(5OO:000$0ÔO); ò Club do Ternos ik'
lloupue da Alfaiataria Ferreira,
íi Hua do Ouvidor n. 55, sobra-
do, a prestações semanaes de
10$000 o com direito n. (sorteios
todos os dias, tem resolvido con-
ceder a seus prestamistas, nos
que os preferirem, dois cortes
das mais finas Casemiras Ingle-
zas, protas, azues e de lindas e
variadas cores, para ternos, em
logar do mesmo terno a que to-
dos têm direito. Tambem se von-
de fora dos sorteios, a Alfaiates
e particulares. (556)

Broche perdido
No trajecto da Casa Baiin ao Pa-

lace Hotel (Avenida Central), perdeu-
se um broche de brilhantes fèrma de
laço. Gratifica-se. Dirigir-se: Rua
Domingos Ferreira n. 34 (Copacaba-
ná). Telephone Ipanema 1057. ¦i '- (C 1807)

AUTOMÓVEIS
Antes dc comprar scu cano, visite

á rua Mariz c liarros it. 338 A., on-
dc sc encontra boas marcas, a preço
baratissimo; a prazo c a dinheiro. _

FLAMENGO
Very nice frout rooms to lrt, ive',1

furnislicd with board, for gentleman
only, in refined home, 24, Silveira
Martins. (C 205l>

NITRATO DE PRATA
Rival, a qualquer marca estrangeira,

vende-se qualquer ouantidade. Rua
Visconde do Uio llranco, 64. Phone
Central 1568. Rio de Janeiro. 

(C 15/1)

Fabrido de Souza
Pessoa ainiga na rua da Passagem

n. 90, Botafogo, precisa falar urgen-
temente com o sr. Fabricio de Sou-
za, que lia tempo trabalhava na 3ecçâo
dc encadernação da Imprensa Nacio-
nal. (C "24)

BUNGALOW, P. VERMELHA
Aluga-se com todo conforto. 4 quar-

tos, '2 salas, garage, telcphone; aberto
das 2 ás 6 horas; rua Urbano San-
tos n. 61; trata-se á Avenida Central
ii. 134, 2» andar, elevador.

(C 1742)

MOBILIÁRIOS PARA NOIVOS
— Gasa Ribeiro —

Execu tam «se sob encommenda, por
catálogos suropeus e croquis próprios,
quaesquer trabalhos modernos, desde >
simples :m linhas elefantes, pur preços
modestos e acabamento cuidadoso. —
73, rua Senador Dantas, 73.

(C 1789)

ALUGA-SE
quatro boas salas dc frente com instai-
lações próprias' para médicos, ateliers,
escriptorios, á rua da Carioca n. 31.
1" andar, com uma vitrine na rua ie
o pretendente quizer; ver c tratar na
loja_: (C 1748)

ESCRIPTORIO
Aluga-sc bonita sala dc frente ence-

rada e pintada dc novo. Uua Buenos
Aires n. 248, primeiro andar.

(C I7(S0)

SALA DE FRENTE
Aluga-se para escriptorio ou offici-

na, na rua Buenos Aires n. 45; tra-
ta-se na loja. (CI7C9)

Concertos Pianos
E autopianos, machinismos, caixas,

etc. Máxima perfeição e seriedade,
dando-se referencias, immunização tu-
rantida contra cupim. Phone V. 0241.

(C 1770)

Compra-se Piano
Urgente, para particular, mesmo

precisando alguns reparos. — Phone
0241 Villa. (C 1780)

HUÒSON SPORT
Vende-sr modelo 1927, licenciado,

por 3:000$000, motivo de viagem. In-
forma-se: Telephone Norte 0619.

(C 1785)

PIANO ALLEMÃO
Vendc-sc bonito, claro, cepo melai,

cordas cruzadas, por preço de oèca*
sião, devido retirada urgente, facili-
tandose algum pagamento. Barão de
Mesquita, 507.  (C 1778)

Grande sobrado de
esquina, Rua do

Rosário n. 3.
Aluga-se com 8 grandes salas, todas

de frente,- com 2 saccadas cada uma;
vae ser .servido por elevador "Otis";
serve para optimos escriptorios ou pen-
são de primeira ordem. Estâ cm pin-
turas^ (C 1797)

UNDERWOOD POR 280$
Vende-se uma perfeito machina dc

escrever moderna. RITA F.VARISTO
DA VEIGA numero 109.

(C 1805)

Pensão Harding'
22, Marquer. de Abranhes; para

familias c cavalheiros, excellentes quar-
tos a preços modicos; banhos dc mar.(C 1800)

CATERPILLAR
Compra-sc um usado em bom estado,

de 15 ou 20 HP. Tèlephonar pára B.
M. 0435 ou escrever para a rua São
José n. 54, primeiro andar.

(C 1767)

ESCRIPTORIOS DE FRENTE
Aluga-se por 260$000 mensací duas

excellentes salaa com entrada indepen-
dente. Rua S. Josó n. 1, 1» andar.

(C 1644)

TO LET
Furnished cr unfrunrished house.

Rua Montenegro, 58, Ipanema, liight
two minutes from sea. Rent iwerhy
months centrat, 800$000 per mouth.
roomed house with exery conveniente
Room, Bcd Room, cV' Draving Room
Suites. Any rcasonablc offer acce-
petd. (B 24451)

DIVORCIO NO URUGUAY
Divorcio absoluto, conversão de des-

quite, novo casamento — Solicitem in-
formações ao dr, F. Oicca, 25 Mayo
511, Montevideo, ou ao scu represen-
tante no Brasil, sr. Volney Gicca —
Avenida Rio líranco n. 133, sala 17,
4o andar.— Rio de Janeiro.

(C 956

ACTOS RELIGIOSOS;
Sophia Salusse

das Neves
Viuva Geíulio dan Neve%

tf 

ilhas, genros e neto», dr.
Manfredo Costa, senhora, fi.
lhos, genro e netos (au??n-
tri) c demais parentts, agra-
decem a todos os parentes •

amidos as manifestaçô» dc pezar quireceberam pelo fallecimento da ,m
querida mâe, sogra, avó e tia I). SO-
1»HIA SALOSSE DAS NEVES, c de
novo convidam para assistirem i niis-
sa dc setimo dia que será raaiada jia>.
je, sexta-feira, 18 do correante, js }
horas, no altar-mór da egreja de Sáe
Francisco dc Paula. (C 2108)
mana—Mi amwinra

Procopio Affonso ;
Guimarães

Adelia ; Salles Guimarães,

tfillius 

e irmãos, dc :oraçi»
agradecem a todos oa amigot
que foram assistir â missa ;le
setimo dia pela aluía do rau-
doso esposo, pae c irmão

PROCOPIO AFFONSO GUIMA.
RÁliS. Penhorados agradecem.

ir iTiia,

Alzira Guerreiro .
Marques

(ZIROCA)

tOs 

filho** e demais partn-
tes de ALZIRA GUERREt-
RO MARQUES, agradeça-la
a todos os que acompanharam
uo transe que íoffrcram •
convidam, para a missa que

por sua aluía mandam rezar amanhã,
sabbado. 10 do corrente, ás 'I ho-as,
na egreia do Bom. Jesus, na rua Uru-
suavana esquina ile í". Câmara.

¦ "' '717)

Alfredo da Costa
Palmeira

(f> ANNIVERSAKIOi
Astrogilda de Araujo Pa!-

t 

meira, Esther P«lm?ira W
rêda r. filho, Lucjnda :ii
Costa Palmeira (amentrt,
cor.onel Paulo de Araujn Ba>
tosj iciihora c filho r demaisi

parentes, convidam seais parentes i
pessoas de aihiiads para assistirem á
missa que 

' pilo repouso da alma ¦_ lc
asu idolatrado esposo, pac, avó, iillaa',
cunhado c tio ALFREDO DA COSTA
PALMEIRA, será celebrada niiianli.fi,
sabbado, 19 do corrente, ás S 112 lio.
ras, na egreja Nossa Senhora' da filo-
ria (largo do Machado). Antecipa",

os agradecimentos a todos que compa-
recerem a este acto dc rcÜgíão.

. . (C o-inv

Dr. Osmar Pinto de
Mendonça
Sua familia agradece r^nho

trada 

a tudos os parentes :
antigas que a acompanharam
no' do'oro»o trame porqu;
passaram, qucr velando o cora
po, enviando tclegran-.mí-

coroas, flores ç aos que conduziram
os restos morta". dc itu inesquecível
filho, irmSo, sobrinho, neto c ;arinaai
tíR. OSMAR PTNTO DE MEN-
DONCA á sua ultima morada, r. o,
convidam a assiutir á missa de setimo
dia que era suffragio de sua alma fi-
zem celebrar amanhã, sabbado. 19 rto
corrente, ás 10 horas, na egreja it
N. S. da Conceição e Bôa Morte (R'V
sario esquina da Avenida), pelo sju»
hb confessa gtata a todos que compa-
recerem .1 «ite aacto dc religião.

(C 2122)

Amélia Mathilde
Pinto de Lima

Alma l.eal Pinto de Lima,

t 

Carlos Pinto de Lima c fi-
niiiiii (ausentes), .losé Pinto
de Lima Netto. senhor» e il-
lha, Alfredo Pinto dc Lima,
José Fontainha, senhora r

filhos e Jacyntho do Carmo Tarare»,
senhora c filhos participam o falleol-
mento de sua cunhada c tia AMÉLIA.
MATHILDE PINTO , DE LIMA,
saindo o enterro hoje, ás 4 horaa, dl
rua Thcrczinlm n. 14, cm Santa The-
rm- . <r "'"'

LUTO COMPLETO
UM 24 HORAS

Mandii-se aa domicilio
Telephones: Central, 5491 e '1781a

Casa dgs Fazendas Pretas
CASAS .

Alugam-sc casas á rua Barão, 217 é
219, Jacarépaguá. c Senador Munir
Freire, 26, Andarahy; trata-sc na
Avenida Rio llranco n. 01, sobrado,
dás II ás 4 horas. (C 317,

Pensão Milton
Alugam-se quartos paru famílias '

cavalheiros. — RUA MARQUEZ DE
ABRANTES numero 20.

(C 2003):

Cortinas c Stores
Executa-se qualquer modelo, orça-

mentos grátis. Cattetc ti. 61. Tele-
phone BEIRA MAR 2288. „

Tredios novos
Alugam-se á rua Dr. Agra n. 4.1

Bonde Catumby, Itapiru' c Coqueiro.
(C 03791

>5llllllllll!lll|]||llll!lS!lllllll!ll!IIIIIlll]IIIHI[|ni!lllll!ll!llll|[llUlllllllilimilllHail|a>il>IS>«'"ll|IIS'S|<,,|l|l|"''

À debilidade

oh força do

cabello

dependo do

cslínlo em

(|üe sc

encontre o

pericraneo.

_ ^
. ' O TcicCíao d»

/ Rm? pode at cansldèi
i ftao como o rcractlKi çue ta

a Olfica o fôttitf,» o puicratiro. ^
! Díita travem o cOloacia cTcst*
•tuWt prcpuMçslo pira M>anL' j' tu e afortunar o cafccfto. '
lO eonjiff-ujcgiu» • mude d»;

, \! .couro cabelludo o a Mm-''^dencia 
e tbraanx».'

Vdoç^fflo.f-''

Unicos depositários: Socictlude Anonyma torneiro Kio =
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6) FOLHETIffl DO "CO RREIO DA MANHÃ"

EL.I3STOR. GILiY.lSr

ESSEIUMSKUU
(Traducção para o "Correio da Manhã")

[fr—r Madame Zalinska aerve-mo
muito bem para viajar.-'.-;¦ "Mas o senlior, meu amigui-
nhoj.píde chamar-me como me-
)hor„lhe agradar.

— Sabe, princeza, que ardo cm
desejos por averiguar por que

.«.oüiavK. a ntjiiliora t&o pi-
sárescamente por entre «s arvo-

res do BurgenBtoclí?
> ' "Aquello seu oiiiar tornou-me
;<-'çi|ia.Bi louco, e eu corri atrás da'íronhfera 

como corre um cachor-
ÍUro,' atrás' de uma lebre.

—¦Foi assim mesmo...
"Bém comparado, Paulo.

;"'•. "Em realidade, fui como uma
(èbre, desapparecendo da sua

'," vista e do seu alcance.
Recllnada preguiçosamente en-

Rtifè OB almofadSes, a dama tra-
jttoú com a sua amena prosa de
sjsfconduzir a conversa para tlie?
Sao menos. pogsoa«s.

. 4.-láBCba. deslisava Eus-^-sicn

to sobre as águas dos canaes e
ella. com a sua encantadora voi,
fazia-lhe notar a belleza do pa-
norama quo os rodeava.

Parecia a Paulo que uma nova
existência ho abria para elle.

Dimanava daquella. mulher
uma amizade táó' grande, qus eS
o escutal-a o tel-a à seu lodo
era uma grande alegria.

Era toda distineção, com os
seus modos tão medidos, as suas
expressões t&o cultas, a sua voz
tão suave, a sua. .alegria.

Por fim, ohegaram a uma pc-
quena villa, onde desembarca-
ram para almoçar.

Dmitry tinha-se adeantado jâ,
obedecendo, sem duvida, ordens
de sua ama, e, esperava-os no
hotolzinho da villa com um bom
almoço.

Paulo não se lombrava de haj
ver passado em sua vida manhã
tãn tncantadora.

Ksso almdíjo intimo, cara a
cara aquella divina mulher, be-
bendo-lhjí a belleza, seria uma
recordação que jamais se lhe
apagaria da monte.

Ao terminar, Paulo chamou o
garçon o pediu a conta, pensan-
do comsigo quo nunca pagaria o
sufflciento por. semelhante pra-
zer.

Pela primeira vez, então, no-
tou na sua princeza uma chlspa
de aborrecimento, e que a voz se
lho tornara imperiosa ao dizer-
lhe:

Xeíxe isso ao cuidado do
Dmitry.

"N&o se metta nesses misora-
veis detalhes de dinheiro, que,
fique sabendo, mo desagradam
immenso.

A Paulo, como bom cavalhei-
ro e de mais a mals inglez, pa-
reoia que isso raiava no incor-
recto, e replicou:

Minha ssnhora.... /"Hu nâo posso, sob nenhum
conceito, permittir...

Ella, porém, interrompeu-o
nervosamonto:

Vamos a entender-nos do
uma. vez, Paulo.

"Ou o senhor sao fora dessos
ridículos convencionalismos ln-
glezea, ou paga esto miserável
punhado da francos o volta sô-
sinho para o hotel, em Lucerna.

Elle encolheu os hoipbros o
n&o soube o que responder.

Sentla-so incommodado, quasi
enfastiado.

Mas, comprehendeu quo não
devia insistir.

Sairam juntos do hotelzinho, o
caminharam assim pela margem
do lago.

A dama tornou a dirigir-lho a
palavra, com a sua voz suave e
melodiosa como se nada so hou-
vesse passado.

Paulo, meu menino grande,
disse-lho carinhosamente."Esta aborrecido commigo?"Não julgue quo eu n&o com-
prehendo o seu modo de ver as
coisas."Mas...

"Pense como isso é ridículo
entre nfts."Eu sei perfeitamente quo o
senhor possue uma grande for-
tuna, capaz de me offerecer um
festim de Midas em boixella dc
ouro, e pfide fazel-o se isso lhe
dá prazer."Mas, interromper os nossos
pensamentos e a nossa conver-
sação por esse detalhe, acredite
que não lh'o permlttirol."Dmitry não tem outra mis-
são que evitar-mo taes inconve-
nientes.

"Depois, eu estou em férias,
nos meus dias de felicidade.

"Slnto-mo moça, feliz, alegro
o caprichosa, e não quoro que a
menor sombra empane a nossa
amizade, meu amigulnho.

Paulo, sõ tinha ouvidos para
admirar essa voz de tonalidades
auavea e caudas, e teria muda-
do, de logar, o sol, se ella lh'o
houvesse ordenado.

Naturalmente, que não sc-
rei eu que perturbe, ao maia ml-

nimo, a '¦ nossa amizade, minha
princeza."Mas, eu costumo sempre pa-
gar quando acompanho uma
dama.

Sera. quando a dama lhe
pertence."Eu, porém, n&o sou sua,
Paulo."O senhor (-. quo 6 meu, hoje.

"O senhor é meu convidado.
—.Está. bem.
"Não falemos mais nisso.

Este. bom, diz o senhor.
"Mas, Paulo, isto n&o tornará.

a acontecer mais entre nfis, não
é verdade?"Passaremos dias inteiros, nos
lagos, nas montanhas, om cida-
des, mas jamais deixaremos que
se nos interponha o dinheiro,
esse maldito o«iro amarello que
eu detesto.

"Tenho montfies...
"Montões delle, e paguei um

preço tão alto para possuil-o
como o têm pago outros pobres
seres dá. humanidade."Deixe que seja esta a primei-
ra vez que elle me proporcione
alguma felicidade em minha
vida.

Ao ouvil-a, e ao ver-lhe a ex-
press&o dolorosa, o rapaz pensa-
va qual seria o preço a que ella.
se referia, e quo historia teria
essa mulher.

— Jã passou este sopro de des-
contentamento, entre nós dois,
disso ella alegremente."Vocês, os inglezes. são raros,
cheios de preconceitos e tradi-
ções.

"Tém a feroz tenacidade do
"bull-dog".

"Vivem, além disso, a dormir.
"O senhor, Paulo, 6 o Bello

Adormecido do Bosque.
Durante ir conversação tinham

chegado á altura do duzentos
metros, o achavam-so rodeados
de magnífica vegetação, esçiulsi-
tamente verde, fresca e pura,
matizada por magníficos macis-
sos do lyrins do valle.

O mundo inteiro parecia sor-
rir deante de tanta belleza. '

Sentemo-nos nesta rooha,
Indicou Paulo."Quero que me diga porquo
me pareço eu ao Bollo Adorme-
cido do Bosque."Ha tanto tenipo que não es-,
cuto essa historia, que a cs-
queci."Parece-mo que ora uma
moça e n&o um homem, o que a
despertaram nnr nm h?!jo, não
foi?

Foi.
"Mas as suas f a cuidados é que

estavam adormecidas."A alma n&o estava."O-^senhor crê que um bei-
jo possa despertar uma alma,
Paulo?

Eu creio sim, princeza.
Estavam sentados um junto

ao outro, e a sfi menção de um
beijo fez que os olhos azues de
Paulo brilhassem de desejo.

Assim ha de ser, disse-lhe
ella, continuando a conversação,
porque Huldebrand deu a Undi-
no uma alma em um beijo.

Conte,-minha princeza.

"Eu sou t&o ignoranto!
"Quem ora Huldebrand e que

é que ello fez?
Com uma condescendência on-

cantadora* ella começou a con-
tar-lhe a historia dessa romanti-
ca lenda.

Exalçava com bellas phrase"
a personalidade o a ternura de
Undine, e a paixão do seu ca-
valleiro, até que chegou, no re-
lato, ao momento do casamento,
quando o sacerdote, unindo-lhea
as m&os, os abençoou o Undine
encontrou sua alma, ao receber
o primeiro beijo do amado.

E depois?"O que aconteceu? perguntou
ello anciosamente.

Suecedeu, Paulo...
"Ora...
"O mesmo de sempre!
"Como Huldebrand n_ão eva

mais que um homom, não soube
avaliar direito u amor delia, e
desprezou-o.

Não posso acreditar isso,
princesa."Esse Huldebrand era algum
idiota, no minimo.

"A senhora não conhece os
homens...

"Os homens, em geral, apre-
ciam o amor da mulher eleita.

A dama olhava-o com inten-
sa ternura, o Paulo impressio-
nava-se com esse olhar, pois lhe
via os olhos maravilhosamente
verdes, olhos que mudavam de
côr e que o fascinavam como os
da serpente.

Quo não conheço os ho-
mens? dias» ella suavemente.

"Isso julga o senhor, meu
amlgulnho!

O rapaz perdera todo o sou
aprumo o, de joelhos deante dei-
la, reclinava-lhe a cabeça' nas
salas, bcijando-lhc as cnluvadus
mãos.

O reflexo do sol fazia pareço-
rem-lho mals dourados os ca-
bellos, que ella acariciava com
Paridas do mãe.

Bem...
"Bem... dizia cqm ternura.
"Socegue, meu amigulnho..."Ainda não...
Paulo deteve-se confuso.
Sentla-se qual , Colombo ao

descobrir a America.
Fez um sobrehumano esforço

para so conter, pois a expressão
da cara da sua princeza lhe fez
comprehender que, eomquantô
ella não tivesse ficado zangada,
n&o deveria repetir a scena. .

Conte-me, então, o resto da
historia e diga-mo porque não
soube elle avaliar o amor de
Undine.

Ah, meu amiguinho!"Precisamente por isso, por
que se sentia dono absoluto ae
toda a ternura dessa creatura e
do seu grande amor.

"Foi asslrti, quo, depois de
muito soffrer c, já no final, eom-
prehendeu o que havia despre-
zado e escolheu sua morte ao
receber o ultimo beijo da mu-
lher que tanto o havia amado!

JA vê a senhora quo foi
um sablo, visto quo no final
comprehendeu o seu grande erro
e o oue tinha perdido.

— Infelizmente sempre as-
sim é."Tardo se aprecia o bem per-
dido.

"Mas, deixertio-nos íio triste-;
zas, e vamos gozar dos últimos
ralos dc sol deste formoso dia.

"Ha quo gozar da vida cm-
quanto so vive, e não morrer
amanhã com o desespero de pen*
sar que k felicidade quo passou
a nosso lado nos contentámos
em apertar a mão.

A viagem do regresso fo'.
calma.

Ella falou muito pouco, recos-
tada nos almofadões, com *
olhar perdido no espaço.

Parecia haver esquecido per
completo que Paulo ia cm sust
companhia.

Freuceupava-o a ello que a ti"
vesse desgostado om algumn
coisa c não sabia como entabo-
lar conversa.

Era tão differente, essa mu-
lher, de todas que tinha conhe-
cido!

A lancha deslizava suavemen-
te, e elle nâo encontrava nada
quo lhe servisse de pretexte
para tirar a dama da sua me-
ditação.

Por fim, resolveu-st,
— Está aborrecida commig",

minha princeza?
Ella pareceu voltar de outro

mundo, o a cara. illumlnou-se-
lhe com um sorriso ao respon-
der-lboi

(Continua).
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LEILÕES
Leilão de Penhores

JOSE' CAHEN
Em 19 de «utubro de 1929

(C 311)

Leilão dc Penhores
Em 25 de outubro 1929

CASA GONTHIER
(MATRIZ) •

HENRY, FILHO & CIA.
47, Rua Luiz de Camões, 47

(1935)

Implorando a caridade
"ANGELA 

PECURANO, viuva, cora
*6 annos de edade, completamente tega
I paralytica,

MARIA VENTURA, de j6 nnnoi

VaUL-N/ToE FIGUEIREDO,
»!uva, com trea fillio» e impossibilitada
ile trabalhar. .

ENTREVADA, rua do Chichorro
o. 47, casa XVIII, doente, impoBsibi»
ítada de trabalhar, tendo duas filhas
tndu uma tuberculosa.

ELVIRA DE CARVALHO, pobre
tesa e sem amparo da {amilia.

VIUVA SANTOS, com 08 annos de
.dade, gravemente doente (le moléstias
incuráveis.

ALZIRA MURTI, viuva, cora 5
'ilhos, impossibilitada de trabalhar.

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
JIAKKOS, cena de ambos osr olhas t
tleijada.

CREADOS
PRECISA-SE 

arrumadeira, casa de
pequena familia. Avenida Pauln

Je Frontin n. 676. (Ci?63)-1

tlPRECOS DIVERSOS
EXCELLENTE 

opportunidade para
vendedor chefe, com capacidade de

organizar no Rio de Janeiro, cm am-
«la escala, a venda de uma bebida
nova, sem álcool. Dirija-se por carta
a rcdãcção deste jornal, para E. O.
}'., dando amplos informes a seu res-
peito neste rkrao de negocio.

(C 1733) c

FFERECE-SE um rapaz serio dc
i5 annos para trabalhar no com»

mercio. Tratar à rua Silveira Martins
11. im, plione 306.

(C 846) C
'LJKNHORA port. recemchegada oílc»
ij recuse paraama secca ou copeira.
R. S. Fco. Xavier, £03.

(C 3127) L

CENTRO
A LUGA.SE optimo sobrado á ave»

IX Mem dc Si 11. 178; trata-se no
mesmo. (C 3061) D

\ LUGAM-SE boas salas para atelier
t\. ou escriptõrio; tem telephone. Rua
Carioca, 34, i" andar.

(C íi'38) D

A LUGA-SE um quarto mobilado, em
£jL casa de -íamilia, á rua Senhor dos
Passos n. 336, sobrado, junto á praça
da Republica. (C 21*31) D

ALUGA-SE 
o a* andar da rua Car»

los de Carvalho, 00. Chaves na
loja. (C .17-4) D

ALUGA-SE 
um grande 2» andar da

rua da Carioca n. 34. Trata-se no
.56, sobrado. (C 1700) D

ALUGA-SE 
gabinete' dentário terças,

quintas e sabbados. Telephone Cen»
Irai 3087. (C 461) D
.\ LUGA-SE um- quarto ricamente
JX. mobilado com pensão cm casa es»
trangeira a casal ou a rapaz, perto da
Avenida Central, á rua Evaristo da
Veiga n. 126. (C 85a) D

ALUGA»SE 
o a° andar do rua ria

Assembléa n. 87. Trata-se na loja.
• .,* (C 1636) I)

, 1 A LUGA-SE, nos fundos de casa com-
JX mereial, dois apartamentos, pro-
prios 

'para, 
pequena òfficina ou escri*

ptorio, com telephone. Rua Buenos Aí-
m n. m.'-; <C »6i8) D

^A/WSA**»"***--*
<iA^t^lMA>MAAMM>^^i

OLHOS
i InflammaçõeB' e purgações»
f Collyrlo Moura Brasil. Bm
í todas as pharmacias e dro»

.jarlas.

(7519)
\ LUGA-SE unia boa casa na rua

JTX. Marquez de Sapucahy n. 323, V"-
to da Avenida Salvador de Si. Aluguel
430^000. (C 911) D

A LUGAM-SE quartos modernos, roo»
*CX bilados ou não, com oú sem • pen-
¦ão. A casaes distinetos. • R. Vise. da
Gavca, 28. (C 935) D

A LUGA-SE j» andar preço módico.
JX. Travessa de S. Francisco dc Pau»
Ia, 20, fronteiro ao Pare Royal. Tem
elevador. (1984) D

CASA 
PARA CASAL — Unica no

gênero, luxo <. conforto; rua Uru-
guay n. 6, esquina de Pereira da Sil-
va, onde estilo as chaves no n. 112.
Trata-sc com Abel. Tel. Norte 4340.
Ramal 41. (C 783) F

BOTAFOGO
ALUGA-SE* 

quarto mobilado, cm
casa confortável dc' familia de

tratamento, a casal, ou cavalheiro.. Rua
Paysandú* n. 147. ¦

(C 1804) G

ALUGA-SE 
a casa da rua Caipítlfo

Salomão n. 63. Ilotafogo.»

 (C 1808) I.

ALUGA-SE 
por 440)000 c taxas a

casa 93 da rua Menna Barreto
(Botafogo); as chaves por favor no
armazém da esquina, em frente; tra»
ta-se á run General Camara n. 24;
Peixoto & C. . (C 1747) G

C O li li A

A LUGA-SE bom predio com tres
i"Í- quarlos, duas .salas, saleta, gara-
ge, jardim c bom quintal' na. rua Pi-
nhcíro Guimarães n. 88, Botafogo.
Chaves no n. 90. Trata-se na rua
Alvaro Ramos u. 45. .

: - ¦  
(C. 1793) G

A LUC5A-SE a-casa ii. .158 dá rua
XI: Voluntários da Pátria, duas salas,
tres quartos e niais dependências e, Io-
gar para aittomovel; aforè-sc c trata-sè
das 4.1I4 ás-5 i|4, ás terças, sextas
e domingos. (C 1726) G

A LUGAM-SE os .prédios á rua Real
JX Grandeza 11. 88, casa 8 c iji»A,
casa 3 e o sobrado, á rua Voluntários
da Pátria n. 278. Tratam-se no Banco
Ultramarino. Rua Quitanda, Jao.

(C 9S1) G

A LUGAM-SE sala c quartos bem
-fV mobilados com boa pensSo. Praja
de Botafogo, 488, junto da pharmacia
Orlando Rangel. (C 931) G

ROOM: 
To let, nico furnished, gobd

board.v in famlly house; Paysaii-
ilu' 11.. 147. (C 1^02) G

S5

NOIVAS
íuarnicão para quarto, cm

filo a 621-500
N'A ORIENTAI.

Guamlsão cm organ-y bor-
dado 110$ v

N'A ORIENTAL
Cortinado dle flló 29$

N'A ORIENTAL
Lençol melo Unho, bordado

superior 295800
N'A ORIENTAL.

Iogo para toilette em organdy
25$000

N'A. ORIENTAL
São peças para quarto tudo

superior
N'A ORIENTAL

 RUA LARGA SI
Enviamos figurinos gratis

polo correio
(15474)

COPACABANA
ALUQAM-SE 

os magníficos pwdios
sitos *á. rua Gustavo Sampaio, 82,

casas I à IV, -para familia de tratamen*
to. Estão abertos. Tratam-se á praça
Mauá n. 7, edificio de A Noite, 5» pa»
vimento, sala 50a- . ,„ , ,,

(C 1740) H

ALUGAM-SE 
2 quartos c sala em

casa de faniilia. R. Copacabana,
51-9. (C 174') H

A LUGAM-SE dois optimos aposentos
JX com òu sem moveis e pensSo de
;» ordem, cm casa de íamilia distineta.
R. Copacabana n. 53'. . „

(C W4) H

ALUGAM-SE 
quartos com boa pen-

são, a casaes ile tratamento, a rua
Figueiredo MagalhSes, ato, esquina.de
Toneleros. (C 948) H

ALUGA-SE 
boa casa, á rua Bolivar,

.121, Copacabana. Aluguel '.900$, e
taxas. Tratar Sul 3413. * •

<C ao8a) H

ALUGA-SE 
apartamento . moderno

com ou sem moveis, no Palacete
Inhangá, rua Duvivier, So, Copacaba»
na. Informações ao porteiro.

(Ç. 1647) H

LUGA-SE. uma sala entrada In-
dependente e um quarto níobilado

com 
'pçnsão 

á . casal ou. pessoas ^ de
tratamento. Rua Copacabana n. 8*4»

__-•___ (C 
1781) H

LUGA-SE casa mobilada ou.tras»
passa-se o contrato á rua Ray

mundo Corrêa n. Í5, canto dc Barata
Ribeiro. Ver das 2 ás 6 horas.

(C 175,8) H

GÁVEA
A LUGA-SE bungalow novo, centro

JX. terreno lindamente mobilado ma-
ximo conforto. R. Alexandre Ferreira
n. 53, Gávea. Chaves de n em deante.
R. Custodio Serrão ri» 6a. 800$.

(C 878) I

A LUGA-SE o esplendido 3° andar
XXio predio á rua Marechal Floria-
no n. 2ig, por 500J000, Tratar á rua
do Rosário n. 161. loja.

(C 17S6 D

CATTETE
A LUGA-SE optimo quarto mobilado

¦*TL para um rapaz em casa de fami-
lia perto dos banhos de mar, com cafí
pela manhi, preça 150$. Telqpthone
B. Mi 3Ú17. Rua Corrêa Dutra, 48.

ALUGA-SE 
a loja da rua doi Cat-

tete n. 59. Trata-se no n. 27.
(C 1783) E

ALUGAM-SE 
salas e quartos, Virgi-

nia Hotel, praia do Russel nu-
mero .i*)a, em irente aos banhos dc
bar, cosinha esmerada.

(C 1795) E

ALUGA-SE 
confortável sala indepen-

dente, com pensão, a senhor de
¦rato. Largo do Machado n. 43.

(Cjim)E

ALUGA-SE 
uma pequena casa' a ca»

sal de tratamento, na rua Cândido
Mendes n. 99-A.

(C 8130) E

ALUGA-SE 
em casa de 'familia á

rui Carvalho Monteiro n. 37.
luas magníficas salas dc .frente, com
erraço e exoeellnte pensão.

(C 947) E
A LUGA-SE a casa da rua Santa
íi. Christina n, .17, Cattete, serve
Jara grande -íamilia ou pensão de í*.
ordem» cbavea no n. 3, venda, end:
«e informa. Tem tambem entrada pelarua Santo Amaro. (C i&»8) E

A LUGAM-SE optimos quartos com
*rX pensão; preço módico;, rua Candi-
«o Mendes n. 3a (Gloria).

(C .666) fc
A LUGAM-SE uma aala e um quarto¦*"*• bem mobilados» e com todas as

commodidades, em casa de familia; pro-*imo aos banhos de mar: 4 rua Gago
Coutinho n. 31. Largo do Machado.

(C 939) E
A LUGA-SE uma grande sala em casa

*X de familia ricamente mobilada para
pessoas de tratamento, na Praia do Rus-
;c»l n. 76. (Ç 92S) E
A LUGA-SE saia de rfrento para ca-
f** sal c qdartbs para solteiros. Pen»
"t> de i* ordem. Silveira Martins, 70.

(C 1676) E
A LUGA-SE em casa de familia» á-^ rua Corrêa Dutra n. 164, pertobanhos de mar, a senhores do commer-

Ç.10, quarto 0u sala com ou sem mobi»
!ü_ (C 1696) E

A LUGAM-SE esplendidos quartos mo-
fX bilados com pensão a pessoas dis»tine..!!. Rua Barão de Gunratiba, 15.

(C i«8a) t,
TPLAMENGO — C-ar;or.iír0 —Ven-
* 'it-sc confortável e distineta. Car-«-1 a este jornal para Lima.

(C 1798) E
T?I.AMENGO — Sala de frente -
¦* Altifra-sc uma grande c espaçosa,lnr. 1 sacadas, com linda vista parao niar, mobilada com todo conforto eoptima pensão, a casal 011 cavalheirodf tratamtnto. Praia do Flamengo. 10.

(C 1796) E
íT^ASÃ de familia fornece optima pen»
\ sao 3 domicilio, farta, variada e»f'ta com todo o asseio. Praia de Do»'«'ogo n. 488. Tel. Sul 1385,

(C 93.1) E

RIO COMPRIDO
ALUGAM-SE 

as casas novas da rua
Barão dc Petropolis n. 45, Rii/

Compridd, casas dc 8 a ,11, avenida, 2
salas, .1 quartos, tfoffão a gaz e banhei-
ro. Tel. C. 3886.

(C eioi) J

ALUGA-SE 
o confortável predio

para familia de tratamento, á rua
Santa Alexandrina n. 235. (Rio Com»
prido). Está aberto para ser visitado.
Trata-se á rua Voluntários da Pátria
n. 216. (C 1783) J

TIJUCA
ALUGA-SE 

uma boa casa, com to-
. dás 

-accommodações. modernas, sen»
do cinco quartos, sala de jantar e visi»
tas, dois banheiros, coranha, dispensa c
um optimo quàrtó independente. Rua
Josc Hyggino, 53. As dhaves estão
no n. 51,- onde se trata.

(C **7SP. K

ALUGA-SE 
um quarto e uma sala

a casaes, á rua Haddock Lobo
n, 9.,. s-jbrado.

_ (C 1794) K

ALÜGA-SE 
a casa n. 7 da rua Ba»

by lonia com duas salas, tres quar-
tos; aluguel 320^000 e taxas. Trata-
se á rua Rodrigo Silva n. .y, 1* »n-
dar, das ií ás 17 horas. As chaves no
n. 5.  (C -7.S7) K

ALUGA-SE 
á rua Itacnrussa,

. ilt9 n. 1, predio com 6
quartos,. 4. salas, demais de-
pendências è garage; ver das
IO ás 12 e das 4 ás 6 da tar-
de; tratar 6. rua General Ca-
¦mara, 44 sob. Moreira 80-
brinho. (O 1762) K

Predio com garage $!&"£
construcção recente, com dois pavimen-
tos, cinco quartos, demais dependen*
cias c garage; A rua Derby Club nu*
mero 213; chaves- no n. 209. Trata»sc
á rua dos Bandeirantes n,-6.1. Teleph.
Villa 1089. (C 1777) K

Ná ile Experiência

EDITH

PROOURAR Invariavelmente A.
liIEGJANA, Ouvidor, 14t, para
compra dó calçados chiei para
homens, senhoras o creancas.
Chapéus o bolsas para senhoras,

verdadeiras novidades!'

68$000 — Pelo Correio mais 3$000. Em varias com-
bl nações o cores. ' ' 

(0558)

SAO CHRISTOVÃO
ALUGA-SE 

bungalow
Aires Pinto n.

a travessa
19 (São «Chris-

tovão), quatro quartos, duas aalas,
quarto banho, etc. Trata-se: rua do
Carmo 11. S5-A. Dr. Edgard. Phone
Norte 75*33*

(C .733) L

\ NDAU térreo. Aluga-se, com duas
/_l salas, dois quartos c demais depei.
dencias a- casal de tratamento, sem
creancas. Preço i.joÇooo. Rua Mariz e
barros n. 154»' (C 3068) U

ALUGA-SE a casa da rua
General Bruce 279-1°, com 3
quartos, 2 salas, saleta otc.
Chaves poi' favor no andar ter-
reo, e tratar na administração
desta folha..

(0387)

VILLA ISABEL
ALUGA-SE 

uma casa na avenida 38
de Setembro 11. 316, casa IV, com

tres quartos, 12 salas, -banheiro .esmalta-
do, aquecedor, fogio a «at; para tami-
lia de tratamento. As ohaves estüo no
310. Trata-se ífa rua S. José, 55, sob.,
das 4 ás 6 horas, com Santos.

(C 831) M

ZLUGA-SE 
em Villa Isabel, junto

á rua Barão de Bom Retiro,
predios das ruas Jobim, 95 c 101,
Bella Vista, 140, porãb grande, IV, VI,
VIII e H2; dhaves á rua Bella Vista
n, 148-A. Tratar á rua do Ouvidor,
59, a». Ni 6555» (C 17") M

ANDARAHY
A SJUGA-SE na rua Grajahu', 93

JX. Andarahy, um "bungalow" a pes»
soas distinetas. TraU-se Villa 3701.

(C 1800) N

PELO 
aluguel de íoo$, inclusive as

taxas, aluga-se a casa confortável da
r. Uruguay, 05. com. 5 quartos, asa-
las, copa, saleta, porão habitavel e
mais dependências para íamilia de tra-
tamento, podendo ser vista daa 8 ás 5
da tarde; trata-se á av. Henrique Vai-
ladares, 70, sob. Tel. C. 0661.¦'¦ (Canp) N

EM 
casa dc casal de tratamento e

todo o respeito cede-se um quarto
a senhor ou senhora de respeitâbili»
dade. Rua Barão do Bom Retiro nu-
mero 4>4. •«• "57) N

ESTAGIO
ALUGA-SE 

um grande quarto en»
cerado e mobilado com duas ja»

nellas para' a rua' e entrada indepen*
dente, para casal de .tratamento ou ca*
valheiros; á rua Dr. Mala Lacerda
n. .1.1*3. Teli V. 5980. Estacio de Sá.

(C 1793) O

LAPA
FENSAO 

"A< Mineira" a mesa e a
domicilio. Marrecas, it, sobrado.

(C 793) P

QUARTO 
com,pensio a casãí

solteiro». "A Mineira!". Marreca»
n. 33, sobrado. (C 793) P

SAUDE
\ LUGA-SE a casa n. fl da rua Ma*

JX. riano Procopio, Preço módico. Tra»
ta-se na Casa Pardellas. Rua Assem»
blía n. 76. , <C 17.M) Q

VENDAS DE PREDIOS
E TERRENOS

Vende-se uma boa casa. Rua Lins
dc Vasconcellos n. 351, com 2 quar-
tos, 2 salas, cozinha, W. C, com
muita agua, uma boa área toda cimrn-
taila, tendo 73 metros de comprimento
e murado. (0518)

TERRENOS-BOTAFOGO
Vende-se optimos lotes, rua nova,

situada á rua Real Grandeza n. 141;
• para mais informações na "A Com»
pensadora", á rua Ramalho Ortígio
n. 20, 1° andar, com Pedro Nunes nu
Freitas. (1675)

T>REL!IO — Vende-se o da travessa
X. Bernardo n, 20. estação do En*
cantado, Com duas satãs, dois quartos,
cozinha, W. C. dentro de casa; .fora,
banheiro fechado c tanque; centro de
terreno. Ver e tratar no mesmo ou
á rua São Josc n. 57, loja.

(C 459) 1

PRÉDIOS 
— Compram-se

- com o 'sr. Carmo, rua Ro-
sario, 69, sob. Tei. N. «112.

(O 1768) 1

TERRENO 
na Gloria. Vendem-se vi

arcas á rua-Taylor, uma partindo
do canto do predio n. 47 c outra fica
junto e antes do -predio n. 135, em lei
lão pelo Palladio, terça-feira, 33 de ou*
tubro de 1939, ás 4 lioras da tarde.

(C »ias) '»

-¦fERRENO. Vende-se um á rua Jun»
X .queira Freire, desmembrado do pre-
dio n. ii-4, Todos os Santos, com S mc-
tros de testada, bondes na esquina. Tra*
tar no local ou á rua S. José, 57, loja.

(C 6133)
1'pERRENOS.. Vendem-se" uo Lublon,

JL Tijuca, Andarahy, Sta. Thereza
etc. H. Souza Neves. L». S. Francisco
n. 33, sobrado. (C 1733) '
rpERRENO. Vende-se-jo jc 37,
X Penha, rua Panamá, junto ao uu»

mero 30. Trata-se Dr. Ezcquiel 11. 35
(C Jio) 1

Negocio de oceasião fD^SS
Vendem*se 2 casas çom 4-commodos'

cada, com banheiro, agua' .-(uente e
fria, em frente i estação de Madurei*
ra c trata-se á rua Carolina AI achado
n. 224, em frente á mesma»

(C 1631)

CASA

MEYER
(Bocca do Matto)

Vende-sc, em local magnífico, ( a 1
minuto da rua Dias da Cruz — á rua
Caetano dc .Almeida, 13 — uma ca-
sa nova, solidamente construída, com
todo o conforto necessário. Trata-se
na mesma a qualquer hora do dia. ~
Bonde Piedade. (1969)

VENDE-SE — COPACABANA
Casa nova, com tres < quartos, tres

salas, installaçõcs luxuosas de ba-
nheiro, etc, pintada c decorada a oleo,
feita para o proprietário. - Facilita-se
o pagamento 2|3 como se fosse alu-;
guel; á rua Miguel Lemos n. 53, cá*
sa IV; . (C 1718)

Empresta-se - sob pro»
duplicatas, com en»

dosso de commerciantè, curto o longo
prijo, soluçlo lapida, juros modicos,
aigillo absoluto; á rua da Quitanda
n. 6o-j°, sala 3. das'« 10 as 17 horas.

DORMITQRIOS~1:OQÒ$"
1:400$ — 1:800» — 2:200$ — 2:500$
3:000$ — 3:800$ — 4:500$ — 5:000$

0:000?, ate, eto»
SALAS JANTAR 1:300$
1:800$ — 2:200$ — 2:500$

3:000$ — 3:500$ — 5:000$, etc, etc.
NAO CONFUNDIR- CASA' PORTUGUEZA

FaelHta»Bo pagamento sem al-
.terasüo de prego. Antes de com-
prar visite nossa
Fabrica: R. Sen. Euzebio, 88

(1686)

TMNHEIRO — Hypothecas. descon
ÍS tos, inventários ou outra garantia.
Rua S. Jo»é n. 7. sobrado, sala 3.

_J (C 1598) 3
TNVENTARIOS. Adv. T. Costa. R.7
i de Setembro, Ss, i" and.,.». 2:
até 5:000?  30o$ooo
de s:°«o$ a *s:ooo. . . . 4oo?oqo
de 15:000* a 30:000$. . . , 600J000
de 30:000$ a 50:000$. ,- .,' Sooíooo
de 501000$ a 100:000$. . i:ooo$ooo
mais de 100:000$, 1 % do monte; ma»
ximo dos honorários, io:ooo$ooo.(C 3113) 3

ENCERADOR 
— Raspa, calafeta e

encera. Norte 3150. José Francisco.
Rua Senador Pompeu n. sji..

(C 759) 3

FAZENDA
Vac-A praça em 23 do corrente, a

fazenda S. Geraldo, ent .Rodeio, com
102 alqueires de matta, pasto e canna-
viaes, excellente casa de morada c
optima installação para fabrico dc ca-
cliaca. Facilita-se p pagamento. In»
formações com o dr'. A. Penna. Rua
da Quitanda n. 59, 5° andar.

(C 684)

VKNnE Çp ->or 55:000$, grande pre-
iLttUCrOL, di0 „» rua Dr. Dias

da Cruz, pertinho dos trens, na Esta»
ção do Meyer. Tratar: rua do Kosa-
rio n. 69, sob. Tel.' 6112, Norte.

(C 1764) 1
T7ENDE-SE ou aluga-se uma casa

T inteiramente nova, á rua Tria-
non n. 12; entrada, pela rua Bar»
roso n. 135, Copacabana; tres salas,
tres quartos, entrada para automóvel,
etc; pôde ser vista das 2 1|2 ás 6.
Trata-sje á Avenida Rio Branco n. 90,
sala 6, com o dr. BulcÃo, das 9 £s 11
c dm 3 i» 4 horas. (C 1806) 1

VENDE-SE 
palacete moderno, boa

construcção, rua Aristides Lobo
n. 1S0, com quatro salaa, cinco quar»
tos, optímaa installaçõcs sanitárias e
grande terreno arborizado. Fede ser
visto 'a 

qualquer hora. Facilita-se o

Êagameríto. 
Tratar com Vianna, rua

uenos Aires n. 35. (C 177) '
"| 

TENDE-SE ura bom terreno i* ave*
. T nida Paulo de Frontin, junto ao
n. 435, medindo 18 metros de frente
por 32 de fundos, murado e prompto
para ser edificado. Pôde ser visto a
qualquer 'hora, entrando-se,. pela casa
n. 180 da rua Aristides Lobo. Fa»
cilita-se o pagamento. Tratar com
Vianna, rua Buenos Aires n. 35*

(C 179).I

VENDEM-SE 
magníficos terrenos a

prestações, na Urca, Leblon,
Meyer, Irajá e Realengo. Peçam plan»
tas c prospectos á Companhia Nacio»
nal de Immoveis. Ourives, 51-1° and.

(C »739) '

VENDEM-SE: 
no Meyer, 55:000$,

3 predios rendendo 9:600$, junto
á r. Arohias Cordeiro, um predio por
10:000$ c outro por 30:ooo$ooo. Por
50:000$, predio com 7 quartos e cha»
cara, na Boca do Matto. Tratar r. Me»
dina n. is. Meyer. (C *»mi) 1

VENDE-SE 
o predio da rua 2. de

Maio, 338, estacio do Riachuelo.
Ver, diariamente, dc 1 hora em drantr.
Tratar i r. S. Francisco Xavier, 384,
dáa_JB__ás_5*J (C *7") •

VENDE-SE 
um predio, superior lo-

«ar do Meyer, i rua Dias da
Crus n. 80; ver c tratar no mesmo.

(C 17-20) I

SANTA THEREZA
A' 

rua Maui, 47, aluga-se um es»
-plendido quarto com pensio a ra

pazes de tratamento, Sta. Thereza.
(C 1634} S

MANGUE
ALUGA-SE 

por 350$, taxas e agua
a casa á rua Júlio Carmo, 469 i

trata-se i rua General Camara, 34;
Peixoto St. C. (C 1749) 1

A LUGAM-SE os prédios da rua Vis»
JX. conde de Itauna. ns. 467 c 469»
Está aberto de 1 hora áa 4 il*. Trata*
ae á rua -Barão dc Ubá n. 45$ com
Villela. Telephone V. 6i94»

(C 754) r

SUB. CENTRAL
ALUGA-SE 

bdla vivenda em cen-
tro de grande j-ornar, dispondo de

amplas e diversas accommodações. Tem
garage. Estrada da Freguezia n. 1153.

(B 1673) "

A LUGA-SE predio á rua Clara de
Barros n. 27 .(Riachuelo) para fami»
liá tratamento. Preço 3"$ooo. Tra»
ta-se á rua Carmo n. 55-A. Dr. Ed»
gard. Pbone N. 753a.(C I7S4) U

ALUGAM-SE 
os predios da rua Cas»

tro Alves, 110, -frente, caaa IV, X,
XIV, XVII, XIX e XXI, a _ minutos
da 'estacio. Chaves na casa XVIII.
Tratar á rua do Ouvidor, 59, a°. Norte
«555» (C 1719) U

ALUGA-SE 
o predio assobradado

>uá Padre Roma, 38, centro de
terreno, duaa salas, trea quarto», fogão
a gru, etc; preçõ 3*10$; trata-se á rua
S. Luiz Gonzaga, 354; chaves no bote-
quim da esquina.

(C »T3i) U

ALUGA-SE 
a Estrada da Freguezia,

561, Jacarépaguá, um sobrado e
loja em baixo. Aluga-se i rua Pau Fer-
ro n. 'i2, uma casa renovada a pouco
tempo. Tratar á Estrada da Freguezia
n. 617, Jacarépaguá.

(C 146:) U

miJUCA. • Atuga-se a rasa da rua
X Moura Brito n. 19, cora 5 bons
quartos, 6alas e mais Çependenclas, po-
rão habitavel com diversos quartos »
salas. Trata-se com Ferreira, á rtia
Conde' de Bomfim n. 177, com quem
estio as chaves. ,.'-.'¦

(C 1630) K

ALUGA-SE 
o predio da rua doa

Araujos n. 38, próximo á rua Con-
de de Bomfim, com 4 sala», 4 quartos,
quarto de bao-üo Oufuplcto, coziuíia, etc.

(C !7-4) K

A LUGA-SE o bom e reconstruído pa.
JX. lacete, á rua Marquez de Valença,
74, Tijuca. com «arage, antiga rua
Barão do Amaronas, tratar cora o dr.
Olegario de Abreu", i rúa S. Joíé. .i.
das 4 ás 6 horas. (C,-<7i8).'K

LARANJEIRAS
* LUGA-SE uma boa casa por a8o$-Ç». com a quartos, 3 salas, cozinha,

-Ií n"r e bora fl*»*1»*»». ¦"¦ rus A»icc>
¦!',"¦ Jfatar na- m»«oia rua no n. 313.(Laranjeiras). (c 16S1) F

r.rhrJZ

A LUGA-SE o predio novo da ru»
JX Santa Soptia n. 34. Trai».»» á
rua 

" 
Feiro I", a8-3o, antiga Espirito

Santo. tC 95*0 K

A LUGA-SE pequena casa. Rua João
JX. Alfredo n. 60, Muda, perto Pinto
Guedes. (C 1734) K

A LUGA-SE nova pequena casa. Oli»
JX. veira Silva, 67, Muda, perto Pinto
Guedes, (C 173.1) K

A LUGA-SE uma. grande caaa com 1
JX. quartos, completamente reformada
e prompta para qualquer negocio. Tra*
ta»se á rua Haddock Lobo n. 37.

(C 683) K

A LUGA-SE uma casa com accommo-
JX. dações e conforto para íamilia, de
tratamento. Trata-se á rua S. Francisco
Xavier n. 94- ( (C ."578) K

A LUGAM-SE quartos com pensão
JX. para estudantes e senhores do com-
mercio, preços especiaes. R. da Gloria.
40. (C B05) K

t LUGA-SE um bom predio á rua
JX. Barão de Ubá s. 143, ca-*a !• As
chaves estão ** lado-

(C J060) B

À LÜGA-SE 
" uma boa casa, pintada

JX. de novo,/ 4 quartoa, 3 salas e etc,
jardim, em logar o maia saudavd. R.
Visconde de Nictheroy, 134, casa V.
Iilforma-sc com o encarregado, em
frente á estacio de Mangueira.

(C 837) U

ALUGA-SE 
loja nova quatro por

tas, independentes, optimo ponto.
200$. Rua Jo5o Torquato, 29 (moder-
no). Bomsúccesso.

(C 883) U

ALUGA-SE 
uma casa para familia

de tratamento, á rua Hermengar
da n. 124, Meyer. Trata-se á rua Af»
fonso Penna n, 49. Telephone V. 3936.

(503) U

SUB. LEOPOLDINA
ALUGA-SE 

em Ramos 4 prédios no»
tos, 2 aalas, 2 quartos para «es-

soa» dc tratamento,; á rua André Pinto
11. 757, a tres minutos da estação e
do òonde. Rua calçada c Í11 umi nada.

(C 1*739) V

PETROPOLIS
MENINOS 

ANORMAES. Tratamen»
to medico-peda-gogioo, sob a dire

eçio dos drs. A. Leitão da Cunha e M
Sousa. Proc. Dr. Drecoly. Petropolis.
(30, Mon». Bacellar. Tel. n».

(C 1335) X

NICTHEROY
ALUGA-SE 

ou vende-se a boa caia
da rua Tiradentes n. 108, próximo

á praia de Icarahy.
(C 6?8) W

ALUGASE 
em Icarahy, Canto do

Kio, i:ma casa com 3 quartos, 3
salas c demais dependências, á rua
Coronel Moreira César n. 438, antiga
rua Vera Cruz, perto da rua Prefeito
Bodré, antiga Santa Bíbiana.

(C 607) W

¦¦;¦¦¦ .;¦' ,7. 7." 
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LUGA-SE uma casa com p quartos.r c demais dependências, perto do
r. R. Prefeito Sodré, '64, Icarahy,'Niotàcroy. <C 

,54) VV

. Jj-ZilmWti

VENDE-SE 
um bom lote de terreno

a 5 minutos da estação da Pe-
nha, rua central; trata-se á rua Hon»
duras n. 53 — Penha.

 (C 1706) I

VENDE-SE 
por 12a contos grande

área de terreno; rua Conde de
Bomfim. Casa Sol Nascente, Uru*
guayana 95. *<C 1743) ¦

ATENDE-SE por 90 contos grande
T área de terreno; avenida 28 de

Setembro. Casa Sol Nascente, Uru*
guayana 95; (C -743) 1

VENDE-SE 
por 50 contos terreno

de' esquina; rua Conde de Bom»
iim. Casa Sol Nascente, Uruguayanà
n. 95. ^, _743)_i

VENDE-SE 
uma casa á rua S. Fre»

derico, 26 (Eatacio, morro), com
3 quartos, 2 salas, frente de azulejo;
preço minimo .31:000$; inf. r. Maré»
clial Floriano, 57, sobrado.

(C 1389) 1

VENDE-SE 
o,confortável predio, pa-

ra familia de tratamento, da rua
Visconde de Santa Isabel 11. 365,
onde se trata. (C 1615) 1

TTENDE-SE 
um magnifico terreno,

com 11 metros de frente e com
34 do fundo», á rua Magalbíes Couto
n. 130, próximo á estaçüo do Meyer;
trata-sc á rua da Lapa n. 85.

(C 853) 1

VFNfiF RV •"" 28:000$000, podendo
rCiil/J-TuC ser parte a' prato, ma-
gnifico predio novo, ainda não habita-
do, perto dos bondes e trens, no En-
genho Novo. Tratar: rua do Rosário
n. 69, sob. Teleph. 6112, Norte.

(C 1766) 1
TTENDE-SE o predio novo, de doil

V pavimentos, com garage, á rua
Figueira
mesmo.

n. 161, Rocha.' Trata-se no
(C 801) 1

TTENDE-SE 
uma grande casa nova

e mais tres nos fundos, com en-
tradas independentes, ua rua S. Lui»
Gonraga; informações com o sr. Sou-
za, largo do Pedregulho n. 47a.

(C 881) 1
TTENDE-SE a prazo, dopois
V. Uc compral-o á Tista,

qualquer predio bem situado;
tambem se constróe em terre-
no do pretendente, sem entra-
tio inicial nem commissSo;
CREDITO 1MMOBILIABIO,

SOC. JLTDA.; rua do Carmo
n. 58. Tel. Norte 6221.

(O 899) 1

VENDE-SE 
esplendido predio na rua

Barata Ribeiro. Trata-se á rua
do Carmo n. 71, sala 3.

- (C 1683) 1

TTENDE-SE 
predio na Muda da Tl-

juca, com cinco quartos e todas
as dependências para familia de tra-
tamento, inclusive garage; preço 70
contos, sendo 28 contos cra 132 pres-
tações e o restante á vista; ver á rua
Medeiros Pássaro n. 81; chaves no
n. 77; tratar Uruguayanà n. 43. cora
Peixoto. Está vasio. (C 908) 1

Terreno em Villa
Isabel

Vendem-»e por preço razoável -dois
excellentes lotes de 10 nu. de frente
cada ura, á rua Rufino de Almeida,
junto ao Boulevard, Trata-se á rua
do Ouvidor n. 160, 1" andar, sala 2.
Das 14 ás 16 horas.

(C 866)

Terrenos no Pedregulho
Em rna calçada, transversal á rua

D. Anna Nery (Abdon Milanei),
vendem-se 5 magníficos lotes de 10
metros de frente. Trata-se á rua do
Ouvidor n. 160. 1o andar, r-!s 2 —
Lias 14 ás 16 horas. (C 868)

Bungalow a prestações
Vende-se acabado de construir, com

3 q.. 2 salas, etc, á rua Montenegro,
195 (Ipanema). Aberto de 3 ia 4.

(C 879)

PREDIO
Vende»«e em Villa Iaibel, a rua D.

Maria n. 17, com Itndo pomar e car.v
gc, nor metade do preço, por jnqtivo«agem. (C S49)

TERRENO - 20:080$0Q0
Compra-se á vista, um terreno na

Urca ou Copacabana, medindo 10x25.
Resposta urgente para O. A. R. —
Largo de S. Francisco n. 42.

(C 1563)

FAraADECAFE'
Vende-»e negocio urgente de w:ca-

¦iSo, producçío 6 mil. Escreva a
Mendes Sobrinho — Ubá — Minas —
Estrada de Ferro Leopoldina.

(E 37514)

CASAS A PRES-
TAÇÕES

Por motivo de mudança vendem-se
casas recem-construidas, com todo o
conforto moderno, podendo ser a entra-
da inicial minima de 1|3 do preço e o
resto cm 60 prestações mensaes, — Os
juros serio de 12 % ao anno e mais
5 % para imposto de renda. Podem
ser visitadas as de ns. 39, .40 e 63,
á rua dos Araújo» n. 89, Fabrica,
preço Rs. 35:000)000. Sio casas alu*
gadas a 400$000 c taxas, que flcario
pertencendo ao locatário com a entra-
da iniolal de R». 12:000(000 e 60
prestações de 517(000. Negocio dire*
cto, á rua Primeiro de Março, 133, 1-
andar. Telephone Norte 1658.

(C S15)

ÜM LAR EM PRESTAÇÕES
Vende-se em' Olaria, na Villa Casca*

tinha, uma.casa com sala, quarto, co*
zinha, agua, em prestações de 195(000
mensaes. Tratar: Treze de Maio nu*
mero 30, sobrado. (C 1730)

FAZENDAS E SÍTIOS
Compram-se e vendem-se. H. Sou-

za Neves — Largo S. Francisco nu-
mero 23, eobrado- (Ç 1731)

MEYER - TERRENO
Vendem-se em prestações dois lotes

planos de 10 x 30. Juntos ao predio
n. 68 da rua Gustavo Gama, i rua
dos Ourives n. 51, 1° andar.

(C 1737)

URCA - PRAIA VERMELHA
Vendem»se terrenos nas melhores

ruas', inclusive á beira mar. Peçam
plantas á Companhia Nacional de Im-
moveis, á rua Ourives, 51, Io andar.

(C 1737)

VILLA IZABEL
Vende-se optimo predio cora 2 pavi»

mentos, 2 salas, 3 quartos e mais de-
pendências, terreno 8 x 50. — Es.
60:000)000. Tratar com Costa Braga
6- Cia. — Rua S. Pedro n. 72.

(0546)

CATTETE
Vende-se í rua S. Salvador, predio

de um »ó pavimento, com 5 quartos,.
2 salas, etc., terreno 11 x 79. Preço:
180:000$000. Tratar com Costa Braga
& Cia'. Rua' S. Pedro n.* 72. ¦>¦ ...

ENCERA, 
raspa e calafeta com ma*

chinas electricas. Norte 8341. —
Antenor Corrêa. Alfândega, 197 ¦ .'.

 (C 167O 3

UABDA-LIVBOS — Accei-
ta escrlptas avulsas. Dá

referencias. Cartas para caixa
do correio n. 443.

(O 1784) 3

BlenorrhagiaLCura radical*da
o siiàs complicações,' no ho .mem e na mulher.

FRAQUEZA SEXUAL, SYPHILIS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

At. Almirante Barras» n 1, 3° and. 10 ás 19 horas.
A* NOITE - 8 áa 9 — R. GLORIA 8, — 4° andar.

Dr. Pedro Magalhães
(C 1771) 6

60N0RRHEAS c sul! com*.
plicações em
ambos os Be-

xos. Cura radical pòr. processos segu»
ro» e rápidos. DR. JOÃO ABREU —•
DR. DUARTE NUNES. Da» 8 is 19
horas — Telep. 5803 N. — Rua São
Pedro numero 64. (3106)

Doenças das Senhoras
Tratamento; das inflammacões do

utero, ovarios, .bexiga, urethra, corri-
mentos _. perturbações de menstruação
pela diathermia e raios ultra*violeta.
Processos especiaes permittindo a cura
radical, com poucas applicações indolo»
res, (technica de Nagelschimth, Ber»
Ilm e Kovartchilc, Vienna). Evita
operações cirurgietu, (niUtllaçBes que
acarretam os mais desastrosos resul*
tados — nervosismo, obesidade, frieza,
esterilidade, velhice precoce, etc.)..
Dr. Cocio Barcellos,' ex-assistente da
Fac. de Med. e medico da Folie, dc
Botafogo. Da» 9 ís 11 e dis 1 íi 6,
Av. Rio Branco, 33,

Aviso — Consultas e tratamento» —
com hora marcada, das 9 ãs 6.

(16245)

T USTRAÇAO, armações, empalhaçao
JU e concertos de moveis. Lamartine.
Tels. Villa 1081 ou B. Mar 0113.

(C 1662) 3

MAniINAC Remington e Under-
IHrtLlllllniJ wood'portáteis i Remin-
gton, 12, silenciosas; Royal e Under*
wood modernas, perfeitas e garantidas,
largo do Capim n. 8, E. Magdhaes.^

NDULADOR, etoctrfro permanen-
te (novo). Vende-sc á praça Ti-

radentes n. 83, •" -u-dar.
(C 1801) 3

PIANOS e autoplanoa,
R. Ferreira
& C, a mator
caaa Impor*
tadora do

Brasil, mil-
dou-se da rua S. Francisco Xa-
vier 388 para Mariz e Barros 391.
Não comprem sem vlsltal-a ou
pedir catálogos. ^

Seltos do Brasil S."™ quai*
E DA quer quantidade—

America do Snl .^{"^(eT
trella), com o sr. Brade». 

(c ^ 3

üfENDEM-SE, compram-se e concer
V tam-se jolas e relógios com serie*

dade, na "Joalheria Valéntim", rua
Gonçalves Dias. 37. Phone °^i,S"

(B .-6086) 3

'CORRESPONDÊNCIA"

FLORSINHA
Temporariamente não escreverei -mo»

tivo força maior. — "Sincero".

 (C 2102) COR

VIOLETA
Sem noticias, faxendo cuidados. Sau-

de regular, porém, bastante preoecupa-
do. Recordações, saudades e muitas
esperanças — FORGET ME NOT.(C 

941) COR

MÉDICOS
CLINICA DE SENHORAS

Tratamento sem operação das
faltas, colicas, hemorrhagias eto.
diathermia, Dr. César Bstoves,
Irfu-go de S. Francisco, 26.' Pho-
ne Central 1591, de 9 fts 11 e de
MSs 4» ... ... .V . .

Dit Balneário a ha
Avenida Portugal

RESTAURANT A' LA CARTB .
Magníficos quartos e appartamentos a preços módicos,

, Diárias descle 20$000 com pensSo. Omnibus âa Light
desde o Pavilhão Mourisco de WS em 15 minutos.

Telephonios Snl 2638 Sul 0615.

(1648'

VENDAS DIVERSAS
"TTENDEM-SE dois automóveis parti*

V culares, Packard e Renault, 7 Io»
gares, ultimo typo, licenciados e com
pouco uso. Rua Maria Amélia n. 52,
Gávea. (C 1675) a

ACHADOS E PERDIDOS
CASA 

Dias & Mo-Bé» — Dias de
Bethencourt Si Cia.; rua Impera»

triz Leopoldina, 14, Rio de Janeiro.
Perdeu-se a cautela n. 180,1147, desta
casa. (C 2055) 4

CASA 
Dia» i, Moysés — Dias de Be

thencourt & Qia.; »• .Imperatrií
Leopoldina, 14, Rio de Janeiro. Per»
deu-se a cautela .175.756, desta casa.

 (C 1704) 4

JOSE' 
CAHEN — Rua Silva Jar»

dim n. 7. Perdeu-sa a cautela
n. 290.894, desta. casa.

(C ao-4) 4

fOSE' CAHEN — Rua Silv» Jar»
I dim n. 7. Perdeu-se a cautela
, 108.872, desta casa.

(C 830) 4
tíERDEU»:
í da 3' 1

SE a* caderneta n. 680.077,
serie, da Caixa Econômica.

_Cj)^2J
PERDEU-SE 

a caderneta da Caixa
Econômica n. 497-7Í3, da 3* se»

rie. 
(C 895), 4

T77ANNA. 
Irmio ft Cia.; r. Pedro I,

antiga Espirito Santo, a8 e 3°.
Perdeu-se a cautela 177.0S4, desta casa.

(C 960) 4

TRASPASSA-SE
1TIRASPASSA-SE matniiflco contrato
A de pensão, á rua da Assembléa nu»

mero 115, 2" andar.
(C 1698) 5

rpRASPASSA-SE 0 contrato do 1» an*
A dar da avenida Mem de Sâ n. 101,
com ou sem moveis.

• (C 891) S

DIVERSOS
AQUECEDOR 

a fogíe» a gaz. Con»
certos econômicos, Kua do Senado,

6.' C. 0416. (C 880) 3

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES
CHEVROLET \ *ené**
,, , «O., rna
Marli e Barros 381. Fabri*
cantes das carrocerlas "Reci-
fe", para caminhões. .

(16S5)

GAFE JEREMIAS
— SEM EGUAL—

Bm toda a pnrte e
S. José, 45. Phone C. J74S ou Praçai.i de Junho. Phode 4571.

(15134)
(B 25903) 3

CARTEIRAS ESCOLARES* il;
para todos o» misteres e poltrona» paracmtma, fabricadas einv.Imbuya. Gene-
ral Camar», IO5. TeL Norte 1736.

(0232)

DOM1NGUEIRAS 
ALEGRES só no

Bar Balneário da- Ilha do Gover-
nador. Roupa» e quartos para banhos,
ponto de bonde». (C 3106) 3
PMPRESTBIOS — Fazem-se*¦* sob'inventários, heranças,
fcypothecas, alngneis, jnros c
canção de Apólices. Fazem-se
obras e pagam-se impostos em
atrazo. Compram-oe terrenos e
predios. Rna Rosário, 69,
sob. Tol. Norte 6112.

,. <C 1770) .*>

Dr. Eurico de Lemos ,£5tó
Esp. garganta, nariz, ouvidos,
boca. Cura ozona (fetidez nasal).
Rua TRep. do Peru", 19 (Antiga
Assembléa), de 12 âs F'_ 

 (C 953) 6
CLINICA JÚLIO DE MACEDO

— ÓRGÃOS GENITAES
(Via? Urinarias)

_. Tratamonto
¦ HáiOS-fP-aC cuidadoso e ra-
líUvIiV-»- P-íl0 quanto pos-

sivel da GO-
.* NOttRHÉA e
1/<M1f>f->âC das suas com
V vUClvQwpUoatfcs, no ho-

mem e na aniulhec: cancros mol»
les e adonites; Byphills Dr.
JÚLIO DE MACEDO, rna da
Carioca 54-A — Das 8 4s 21 —
Tel* C. 3051. (cm4),6

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genitc-Uri-

nario, no homem e na mulher. OPE*
RAÇOES: — Utero, ovarios, hérnias,
appendice. próstata, rins, bexiga, etc.
Cura rápida por processos modernos
scm dir, da

GONORRHÉA
e suas complicaçfies: Prostatitea, orchi*
tes, cystites, estreitamentos, etc. Sia*
therml». . Darsonvaliraçtio, Rua Kepu*
blica do Peru'. 23, sob., dss 7 ás 9 e
du 14 ás* 19 hs. Domingos e feriados,
das 1 ás 10 hs. Central 2654.

(B 26748)

GONORRHÉA p^C
que seja, cura em poucos dias
por novo processo allemão —
br. Raul Rocha oom pratica na
Europa, 10' ás 12 e 3 ás 6. Sete
de Setembro, 94-5" andar.* . ' ' 

(C 1772) 6

D0ERÇAS SRQAESIO DOMEI
PR. JOSE' DE ALBUQUERQUE

Olamottieo e tratamento dii UI»er**M
doenças e affecçães -sexuiet no homem f dl
IMPOTÊNCIA a^SJiSÊSÍítti

(B 26674)

Gonorrhéa
Cancros duros c mollos

Estreitamento da Urethra
..IMPOTÊNCIA

Tratamento rápido o moderno.
DR. ALVARO MOUTINHO.

BuenoB Aires, 77-4", 8 as 19 hs
X18457_-

(13467>

X Consultas
com exame
ou photo.
Clinica ge»
ral. Trata,

mentos modernos das doenças
do estomago, intestinos, rins, fl-
gado, pulmão e coração. Cura ra-dlcal da blcnorrhagla, Dr. Jorge
A. Franco, do Inst. Oswaldo Cruz.Uruguayanà, 104, 3' andar, elev.dos 4 ás 7 horas. N. 7882.

(C 721) 6

!i2£^U*kV;-üC.C. jVí ^

DIATHERMOTHERÀÍ-IA
Tratamento pela diathermia

das inflammacões do utero, ova-rios, próstata, estreitamentos dorecto e da urethra (cura rápidae sem dOr), rheumatismo, he-morrholdes, figado (lnflamma-
çao da vesicula blliar, cálculos,clrrhose) rins (pyolite.i, cálculos,nephrlte chronica). Tratamentorápido o sem dOr pela eloctro-coagulação dos tumores da pelle(câncer, verrugas etç).

DR. LUIZ DB MARCOS —
R. Uruguayanà, 10S, das 2 ás 4.

c (3600)'

DENTISTAS
Dr. Silvino Mattos Laureado

especialista
em dentaduras parciaes, de justa-posi-
çao e duplas, bem como em pontes.
Rua 7 de Setembro, 194.

 (C 1708)

AS 06Ilt3dUr3S feituosas reparam-se
tm boras, ficando como novas, no con*
«ultorio do laureado especialista Dr.
Silvino Matto», i rua Sete de Setem»
bro n. 194. (C 1708)
T\ENTISTA — Aluga-se .tres veze»
yj por semana gabinete electrico den»
tario. P. Tiradentes n. 8j-i».

 (C 1*803) 7

DENTADURAS UliKnK!
confeccionadas pelo laureado especial»*
ta dr. Silvino Mattos, gozam a fama
de perfeição absoluta. Rapidez c mudi-
cidade nos preços. Bua 7 de Setembro
n. 194. (C 1708)

DENTADURAS ipsofúZCA0iLun°i.
camente clinica de dentaduras. Rua
Uruguayanà n. 22—3?. Plione Central
0032. (1S846) 7_

DentadliraS PS"menteUPa»»**tomi»
cas, bem articuladas, com adherencia
absoluta e csthetica bucco-facial impec»
cavei, sò com o laureado especialista
Dr. Silvino Mattos, á rua Sete de Sc-

PIANO ALLEMÃO
Vende-se 1 rico e superior, quasi no»

vo e sem uso, preço dc occasiSo. —
Av. Comes Freire n. 108, térreo'.

- (C 955)

ARMAZÉM
Optimo para qualquer negocio. Rua

S. Francisco Xavier n. 936.
(C 942)

MOÇAS E RAPAZES
Precisam-se para eneadernaçÜQ, á

rua Visconde de Itauna n. 419.
(C 2130)

CASA
Aluea»se um sobrado com 5 quartos,

2 salas, cotinba com fogão a gaz, dois
banheiros, tanque para lavar roupa e
grande quintal, a Avenida 28 de Se-
tembro n. 264, Io andar. Tratar: Rua
Souza Franco, 172 — Villa Isabel.

(C 2126)

AUTOMÓVEL FIAT, ULTIMO
TYPO-VENDE-SE OU

— TROCA-SE —
por Ford-Sedan 1929, liem conservado,
mediante combinação. Preço de ven*
da 9:000$000. Tratar com sr, Luiz,
das 9 is 12 horas. Sul 1784.

(C 949)

ENGENHEIRO
Hábil, especialista em electro-meca*

nica, com longa pratica, dando refe*
rencias, offerece-se para trabalhar não
fazendo questão de ir para fora. Es-
crever para csta redação a R. P.

(C 950)

tembro 11. 194. (C 1708)

AMINADOR, vende-ae tarato eem
i perfeito estado. Rua da Carioca

41-3°, com Rabello,
(C -744) 7

MUFALOS -*_OTZ.... t-se'novos e
usados, á rua 7 de Se*

tembro n. 194, sobrado. (C 1708)

PARTEIRAS

^1 >*.

A SENHORA
Está triste? As
suas regras são
Dolorosas o ir-
regulares, tome

CÁPSULAS SEVENKRAUT
(Aplol Sabina Arruda) quo fl-
cará b6a. Tubo 7$. A'' venda
nas Drogarias Hubor, nua 7
Setembro, 61 c Andradas, 43,

(C 34)

CASADO JÚLIO
33, Av. Mem de Sá, 33

Sala de jantar na cir de
Imbuya. 1.400J00O

Dormitórios para casal can»
to redondo. ...... 1.250WOO

Grupo c|10 peças c|mollas 530$000
Dito c]5 peças sem mollas 3001000

Tel. 1178 C—M. A. PEREIRA

(10137)

AUTOMÓVEL
Vende»se um de fabricação ingleza,

em perfeito estado de funecionamento.
Preço 2:500(000. Ver e tratar á rua
Conselheiro Saraiva a. 12, com Paulo.

 (C 1633)

Casa em Copacabana
Aluga-se ú da rua Hermezi-

lia n. 51, acabada de cons-
trulr, com todas as accommo-
dações para familia de trota-
mento, (Inclusive garage) .
Tratn-se ú Rna do Kosario 84,
1. Tclephone N. 5304.

(O 958)

SOBRADOS
Alugam-se os Io e 2» andares do

predio da rua da Quitanda n, 92,
paira cacriptorios. (C 1613)

APARTAMENTOS
na Praia Flamengo
Optimos, mobilados ou não, a partir

de 400J000, restaurante de primeira
ordem, absoluta moralidade. Praia
Flamengo, 64 — Edificio Éden.

(C 2129)

Dr. Joaquim Motta,* doe. da Fae», mem-
bro da Acad. de Med.—Uruguay-ju»,
104, 3.'s, 5."b c .sabbs. ás.4'hs. .!.

ni-lNICA DE VIAS-URIN/lIUAS
Dr. ICudolDtio JusctU — í-jc-d!*!.-.dector do Dispeníinrio Central <lo

Prophylaxia das Doenças r Vérié»
reas (Saudo Publica). Longa.prtfc
tica dos hospitaes da Allomanlio.
Trata pelos mnis recentes prov*
eessos, modernos methodos segw
ros o efCIcazes do dlagnostlcoa flí
therapeutlca. Urethroscoplax ah«"
terior o posterior. * Cystoc-jplos.
Diathermia e alta freqüência».
Cura radical da gota militar,
cystites, prostatites, orchltes, hj*
drocelo. tumores, Impotência K8»
nital, etc. — Bua 13 do Main
n. 44. Diariamente úas 8 ás 11
hs. ara., das 4 As 1 e das t fts lt
horas. Tol. 1000 Central. _. g

DOENÇAS DAS CREASl^Ãir
Ur. Araújo Costa (da Fac. de Medio.;

70. Ass-uib. 2 ís 5. T. rcs. Ip. 080
Dr. WUtrock, —-' Dos hosp, '

Berlim. Oui' " " '
Dr Massilon

horas — 3*1, - -~
Or. Mario C. Ramos — Chile, 33, ia

3 lis. Chamados. Ip. 0319. • •¦.,-f«3r
Dr. Moncorvo — Rodrigo Silva, Mt»

C. 4305. Moura Britto, 58. V. 4267.
Dr. Mario do Alvarenga — Do Servi-

ço dc creancas do H. S. J. Baptiatt
— Assembléa. 8S. Sul 281S.

DOENÇAS MENTAES E
NERVOSAS

Prof. F. Esposei—Em exerc das clini*.
cas Neurolopia e Psychiatrica da Fao..
Medic. do Rio Doenças nervosaB. Pi...
Flor.. 23, 3«s, 5«s e sabb., ás 4 liiVr?

Dr. Murillo de Campos—Rosário, llSjf-Jr-
nas 2."3. 4.'s e 6."s.. ás 2 hs. •:n,rtr

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES >
E DO CORAÇÃO

¦Utrock, — Dos hosp, èmaCNÜi:';.'
m. Ourives, 7 — S. 0972. r_W
issilon Saboia — Russell, 52;'J7
i — 3«s; 1'ie sabs. B. SC líOi.-V.Í

' 'rVÍ

Ur. Cunha e Mello — Chefe dc serr.
de tuberculose do H. D. Pedro II **•*;;
R. Carioca, 40. Tel. C. 0767.

Dr. Baoker 1'llho —•' Chefe BÕMffl
Mol. do coraçio e pulmões rtia Pollet,..
Gei\—R. Carioca 40 (2«). C* Pgjjl

MOLÉSTIAS DE SENHORAS^
E CREANCAS V%f

Dr. Abelardo Alves de Barros —Cont.
R. Conde Bomlim. 300 (V. 3225)..., E
Rcs. :Araújo-. 39 (V. 3550). Co*,
sultas: 2«s. 4's < 6»s, da 1 to »**•».!

TUBEBCULOSE, D. DOS #3
PULMÕES 

-

üt. Ucilur Achilles — i'rat. do» Hoip.
e Sanat, da Dinamarca. AssembléaJj>t

Dr. Júlio Monteiro — Prat. Hosp. Eít-
ropa. Urug. 27. 4 hs. 3»s, S*»_ « sab. '.;¦;«£

Dr. Roberto Santos — Da Voll. geral
—Pneumothorax. Carioca, 40._(S.5>. ,, 

~

1ÍEDICOS HÔMOEOPÃTHflF
Dr. José de Castro — Mol. de crea»..-.

cas e adultos. Carioca» 33, ns 3 hi,;,
3«s. 5»s e sabs. H. Lobo. 279.

CIRURGIA GERAL j.-.. 
¦

Dr. J. Ií. Canto — Ex-asaisten?
te do professor Gosset Paunhet»
Paris, cirurgião da .Asslstoncl* -
Publica. Assistente da Faculdade»!
do Medicina. Cirurgia geral, «em
especialidade; appendice, estorna"
go, vesicula blliar, moléstias do
senhoras, vias urinarias. appara"
lhos em geral. Rua da Quitanda, 7
88. Tel. N. 338. Sul 3146. Con-
sultas gratis, na Policlinica «té-
Botafogo, 6a ternas, qulntaa t'.V
sabbados. 8 ás 10.
CLINICA CIRÚRGICA, VIAS :''Í-3

URINARIAS 'jrj,
Dr. A. Costallat — Rua Carioca. S..

3o and., 4 á» 6 hs.. C. 3950. 
' 

JSh
Dr. Lincoln de Araújo — Assembléa. nr ¦'¦}

(3 ás 5 hs.) Tels.; C. 3551 e V. 326..
Dr. Guilherme Vianna —* AMembléir-MAir.

(C. 935). M. Olinda 104. (S. 145J).?
OPERAÇÕES

Dr. Fernando Vaz, do Hospital Sáei ij 'r
Francisco de Assis. OperaçSea ens
geral. Diagnostico e tratamento dwr
af(ecç6es dos app. digestivo, urinaria..
e ecnital. K. Conde Bomlim, 669V
(V° 1223). Assembléa. 27. (C. 0730^

CIRURGIA GERAL E GYNE>-'
COLOGIA

Dr. Rocha Mala — Uruguayanà, 62,
(2 ás 6) — C. 0411. Res.) Condo
Bomfim. j87. (V. 1575).

Dr. Leão de Aquino — Cons.: Rama*;
lho Ortigão. 9 (C. 5502). . ..,>

PARTOS E MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS

PROFESSORES
AULAS, 

para exames de. preparato»
rios e concursos individuaes e em

classe, no "Curso Propedêutico", fun»
dado em 1911, pelo dr. Washington Gar*
cia. R. Ramalho Ortigão n. 24 (a").

(B 25805) p

BANCO 
DO BRASIL —Concurso —

Curso de habilitação, sob a di-
recção de antigo funcoionario do Ban-
co. Informações com o sr. Martini,
rua da Candelária n. 74, das o ás
:y horas. (C 1610) 9
rjACTYLOGRAPHIA — Meosalida*
UAt. 10$: Escola Royal, Carioca 4»
e Archias Cordeiro 159. Tel. C. 3636.' 

(C 733) 9

ESCOLA URANIA
Dactylographia, tachygraphia,

curso commercial e arithmetica
Inglez-francez <™ovot*»*°™

E. Mercantil 7tu?_ourno e no"
fADIAC 6. machina e ao mi-UJruu miographo.
RUA SETE DE SETEMBRO. 107

(C 832) 9

I 
INGLEZ-FRANCEZ pelo methodo
Berlitz. Professores estrangeiros. Far-

ticularmente ou em turmas. Preços ra»
zoaveis, Uruguayanà 62, oegundo.

. (C 6»8) 9

INGLEZ 
—* Lições por professora in-

dleza competente. Praia de Bota*
iogo n. 412. Sul 0950.

' (C788) 9
Brasileiro paciente 1«*

INGLEZccino nor processo fácil e preços
modioos. Inf. com o sr. Osman, rua
S. José n. 11J, Ia. Curso nocturno
én^Njcthero-ij (C 1715) a

INGLEZ, 
france» e portuguez, ensina

profes sor a com longa pratica; in»
forma d. Atine, rua do Rosário n. 114,
i* and. Tel, Norte ..794.

(C 370 9

NAO 
ande só, para vencer na luta

pela vida. Chame cara seus com»
panhelros: portuguez, arubmetíca, fran»
ces, etc, na r. S. José, 34-3".

(C 887) 5

PROFESSORA 
muito paciente lec-

ciona portuguez a senhoras e
creancas. Tel. B. Mar i6i4.

(C tios) 9
PROFESSORA de inglez, francez,
X , ensina por aof ao mez; r. Conde
de Bomfim, 55, Phone Villa 6985.

ÍS ¦*'P»>.9

PROF.r
BARBOSA. Lecciona portu*

guez, francez, inglez e contabilidade.
Preços módicos. Becco do Carmo, 30.

{C1620) 9
fltACHYGRAPHIA. lannmerú.Nattcs»
X tados recebidos pelo autor provam
a excellencia do livro do tachygrapho
Armando Oliveira Carvalho. Livrarias
Alves e Leite Ribeiro. 8$ooo.

¦ (B 57396) -

LEOPOLD STRASS
Acudindo ao annuncio* de 16 do

corrente, .vem, por intirmedio deste
jornal, declarar que se acha á dispo-
sição de quem lhe deseja falar, no
predio n. 77 á Avenida Rio Branco,
2» andar, sala 8. — 17|10|1929.

(CL2117)

MAGNÍFICO galpão
Para garage ou officinas. — RUA

DA QUITANDA, 6, 1» andar.
(C 1716)

CABELLEIREIRO
Senhora quer aprender a cortar os

cabellos e ondular, podendo ir para t
loja todo o dis. Rtspúétas por obse»
quio a este jornal a F. F.

(C 3118)

1° ANDAR
Aluga-se na ru» .Buej-ps Ayie» nu-

mero 9J, para escriptõrio; tuta-se no
2" andar. (Ç 951)

LOJA DE FERRAGENS
Traspassa-se uma no Ipanema com

bom contrato e optimas condições. —
Tratar pessoalmente com Alvaro de
Lannea Penna á rua Sete de Setembro
n. 197, sobrado, das 3 ás 5 da tarde.

(C 2104)

AUTOMÓVEL
Vende-ae um Hudson, double-phae-

ton. em perfeito estado, por 3:000)000.
109, MARQUEZ SAPUCAHY.

(C 1721)

WANTED
• A young English nurse to talte char-
ge for a girl three years old, preferred
one sliortly arrived from England un?
derstandüif some Portuguese and ha-
vlng good references. Apply to Co-
pacabana — Street 643,

(Ç2115)

INDICADOR
nnemeos

Dr. Luiz Ramos — Conde Bomlim
300. (Granado), res. n. 685. V. 1639

Dr. I. Malagueta — R. do Carmo, 5,
(E»q. ue S. José). Tel. 3652, C.

Dr. A. Pamplona — Medeiros Pássaro
35. Tijuca. V. 1276, lo de Março, 13.
N. 5303, das 15 ás 17 horas.

Dr. Henrique Duque — Rua Chile, 11.
Resd,: R. Ibituruna,'73.

Dr. W. Schtller — (Mentaes e nevr.l- R. M. Olinda (1-3). Tel. S. 2404.
Dr. João Pacifico — Frei Cauec» 273.

T. Central, 1298.
Dr. Augusto Tavares — Res. e cons.

Cattete 186 e 133 e B. M. 3327-2045.
Dr. Dauro. Mendes — Ass-mbléa, 71»,

(C. 0935). P. Boto 204. S. 2846.
Dr. Gilberto Gonzaga Romeiro—-Cons.

S. José, 69— Res. Sul, 2111.
Dr.' Flavio de Moura — R. Buarque

n. 33, Leme. Tel. Sul 1052.
Prof. dr. Austregtsilo — Doenças

¦ vosas. Praça Floriano. Edilicio
Cinema Gloria, 3° andar.

DR. FERREIRA CHAVES — Cons.:
R. Chile,-13. C. 5444, ás 4 horas."Dr. Thompson Motta —• Consultório:
S. José, 80 — A's 2 hs. Res.: Ale-
xandre Ferreira, 10. Tel. Sul 1698.

ner*
do

CLINICA I.U5MCA
DR. BASTOS DE ÁVILA—-»

Res. Oeneral Polydoro
: n. 185 — Tel. Sul 2748.

Rua 7 de Setembro 194.
Tel. C. 1555.

Tratamento peloa Baios X
Dr. Nelson Miranda — Dir. do Inst.•Rad. e Phys. do Rio de Janeiro —

Mol. das sennhoras, syphilis e viai
urinarias. Tumores malignos, fibra*
mas bocios, gânglios. Epilação sem
operação, r. Carioca, 48. C. 1525.

MÉDICOS ESPECIAUSTAS
Dr. Renato Souza Lopes, prof. da Fac.

Doenças do app. digestivo e nervo*
sas. Raios X — S. José, 39.

Or. Guilherme Eisenlohr — Tuber*
culose, com 34 annos de pratica.
R. Mar. Floriano 44, 13 áa lg hs.

Dr. Montenegro Villela — Doenças in*
ternas coração e pulmões. Carioca, 48,
3,"s, 5.»s e sab. (2 ás 4). C. 1525.

Dr. Jayme Poggi ~ Cirurgia geral, cl*
rbrgia plástica; rugas, correcção de
seios, do ventre. Rua do Carmo, 5,
Tel. C. 0490.

DR. DETSI FILHO — Ultravioleta.
Syphilis. 43, Ourives. N. 2879.

Dr. Cicero de Mattos — Especialista
em hemorrhoidas c varizes ,scm ope-
ração e sem dór).-Das 11 í 1 c 2
ás 4. Rosário, 136. Phone N. 1653.

DB. BOTELHO — Autotherapia
Curativa Carido — Tratamen-
to das enfermidades pelo pro-
prio sangue do doente tornado
vaccina immuniaanto — epile-
psin, tuberculose, asthma, can»
cer, bocio, moléstia i dn pello,
diabetes, pleurisins, ascitos, tu»
mores, etc. Praia de Botafogo,
296. Sul 0575. Das 9 Oa 11 hs.

OB. ABAUJO DOS SANTOS
Tuberculoso (pneumothorax).

puSmõas. B. Carioca, 48. (4 hslj
Tela. C. 1525 o V. mi.

DOENÇAS DA PELLE E

DR. JAYME DE ARAÚJO — Coni.
Casa de Saude Maternidade S. Paulo."
Aaicmbléa, 98, 4» and. Tel. C. 458arjT*':
Jardim 1124. ,.„-;¦'

Dr. Baciano Goulart — R» Uruguaya»*,
i na, 35. (4 ás 6). <tel. C. 3762;..V.H...
Dr. Camacho Crespo — R. Conde djr:*£

Bomfim', 577. Tel. V. 1171. : ». ™!íri

Dr, Miguel Feitosa—Da S. ,C»na.'. tt'.'
Camara 328. (N. 8233). 4 as 6 hs*

Dr. F. Carvalho Azevedo — da Benef.
Portuguera, Prá-Matre c 6. Casa--.,
Cons.: Av. Almirante Barroso, ll. „
1», 3 ás 6. Tel. C. 5?94. Res.i Pi<sg9'
SaéniPeha, 33. Tel. V. 637;r ,v* :',

HEMOEKUOIDAS, DOKN4AI. .
DO BECTO E ANDS -V-

ilr. Raul Pitanga Santos — Pasí«E/K'r
„56. IDe 10 ús 12 e 2 ás s). C 23©. í
Dr. Victor Jayme de Sá — Rua Bai£i

malho Ortigão, 9, 3o; 3»s, saa e-aal^OT
bados, ás 3 horas. '

CIBUBGIA GEEAL, PARTOS H7
D. DE SENHORAS

Dr. Antonio Amarante—Cons. Pr. Flor
riano 55*4». 4 1|2 h. Res* Ip. 0108.-

CIBUBGIA, MOL. SENHORAS V
VIAS UBINABIA8 ' ;J;

Dr. E. DecoUrt—Uruguayanà, 104, ,4-.-
ha. Res.: 16 Novembro 40. Jr't

Dr. Osório Mancarcohai — Av. Hlo '
Branco, 257 (3 ás S). C. 0940. r ' ';*

Dr. Oswaldo dè Arauio—S. Josí, ít, '•
,(1 ás 4), C* 0515" Ip. 0211. . .•-¦.a«F
DOENÇAS DOS RINS. BEXI-;.

GA. PRÓSTATA E UBETHBA --U]
Dr. Alvaro Moutinho — R. Buenoa Afcfe

, resi 77, 4' andar. Do 8 ás 6 l|2.-,r*r;;:
DOENÇAS VENEBEAS E DAÍ V

VIAS URINARIAS
Dr. Júlio de Macedo—R. Carioca, 54-A'

(8 is 21). Tel. Ç. 3051. Res. V. 558».
CIBUBGIA ABDOMINAL, Oft-5

NEOOLOGIA. PARTOS *i?
DB. ASSIS RIBEIRO — Da |Hosp. S. Francisco do Assis. rM,Cons. Assembléa, 98 — S^.aair.'^

S. 35. Telp. C. 2161. 1 áa 3. Res. '
Bulliões do Carvalho, 143. ...¦;•'

Dr. Arnaldo de Moraes — Docente o»
Fac. Medicina: r. Assembléa 87, dai
3 ás 5 hs. C. 2604 e B. M. 1815. rr. i.:

,<:•¦'.*'MOLÉSTIAS DE SENHORAS
B OPERAÇÕES ¦ "'

D.r H. Machado Silva — Coni.i .7 d*,'
Setembro, 94, s° and. Diariamente
de 9 áa 10 e 2."s, 4»«s a 6.»s ie 4 '
ás 6 hs. Tel. C. 3464. Res.: Vi».
Pirajá. 508. Tel. Ip. 2064. ¦.;

OCULISTAS !?
Dr. Gabriel de Andrade — Uruguay!»'

na, 37 (I ái 4). iti;:
Dr. Chaves de Freitas I— Assembléa,*

n. 56, 3 ás 5. TeL C. 2928.
Dr. L. de Gouvêa—Rua Io do Março,

7 (3 ás 5). N. 7008 « Sul 0951. .
OLHOS. GARGANTA, NARIS3

E OUVIDOS
Dr. Raul David Sanson—S. José, 4Si ••¦•

1*. das 2 ás 5. Tel. C. 5197. ^ V
(2«). 1 ás 3 112. Tel. N. 1174. - --!•»

Dr. Gilberto Goulart, de 2 ás 4. Tran"
tamento moderno. Preços reduzidos. .
Assembléa 14. C. 0264. . .'t.,Üb

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS

Rodrigo Sil»».''

StPHILIS
Dr. Oscar da SUra Arauio —.

R. 1* de Março, 18, ás 3 1|3 hs
Dr. V. Terra -» Prol. da Faculdade

de Medicina; rua Uruguaynna n, 22,
ás 14 hs. Applicações de radium.

Prol dr. Rabello — Trata de tumores
e doenças da pelle pelo radium e ou-
tro:. agentes physicos. Rua 7 de Se*
xembro. 81.

Dr. A. Ferreira da Rosa — Aisiat. Fa-
culdade. Rua S. Josí, 118. C. 2245

Dr. A. F. da Costa Junior — (Ass. tft
Fac.). Pelle, Syphilis. Tumores, Pliy*
siotheraoia. R. Rodr. Silva. 7. C. 5730.

ficando fraco?
T)6e o peito, a garganta., as costa.? TOSSE?

Tome cuidado; ê assim que começa a TUBERCULOSE
Quer ficar bom sem tomar xarope? Uio AXOL

tST°J?i°derna ã- UZ0 .exte"-°. "âo tem gosto, não es-
Í£SL°' estomago: ntt0 eni°a; não tem dieta? ê de effeito

«u-^to l tPmnn°;A5nU,m6r03 att«s^°s médicos. Trate-se em-ciutuito é tempo; AXOL nas Pharmacias. (S54)
"  . iii  ,ii¦**, rK i i _\ ^S^SSSSSSSSSSi

Dr. Souza Mendes
28, de 2 ás 4. C. 1838.

Drs. H. Mercaldo e A. Lacerda —A»
sembléa, 70, 4° Dst 15 ás 19 ha.

Dr. Francisco Eiras — S. Josí, 61.
Tel. C. 4625.(3 áa.6 hs..) --yv

Dr. Antônio Leão Velloso — Assiste*--3--",
te do prof. Raul D. de Sanson. Lar*
go da Curioca, 18, de 1 ás 16 hl. .- •*.

Jíd.'C. 2705. Resld: Tel. S. 2051.. ', \
ANALYSES CLINICAS, "rV-í

LABORATÓRIOS
Drs. 13. Llndemberg e A. Madeira —¦ ¦
_Assemhléa. 58 (2 hs.). C. 0451. .SS

CIRURGIÕES DENTISTAS.. i|
Octavio Enricio Alvaro—Av. Rb BratÔ "X"

co, 137, 8« and. Ed. Guinle. N. 127S; 4 :
i-rof. A. Guedes de Mello — Especia- .'?'¦

lista em pyorrhêa alveolar, Fraçi A r
Floriano, s5 (s°). ;: a

ADVOGADOS 
~^tf1 

M
Dr. Alvaro Goulart de OUveira — Kn*

Rosário, 129: 4* snd„ Mia 7. íel N. r>
2082, du 4 il 5 hs. (pro-rfaorio*
mente).

Dr. Salgado Filhe — Rna Rosário, 84, 7-
resld. S. 0142. «scrlp. N. 5304.

Veríssimo Mello e Dom In cos Lourada.
Ed. Odeon. S. 703. Cent. 1884.

Dr. João de Almeida Rodrigues — Mf« '
sericordia n. 6 — Tel. C. 069J. *.*

Carlos da Silva Costa e Verisjimo da.
Mello — Edificio do Cinema Seria.
saias 2 e 3 — Praça Floriano, JJ«'-

HOMOEOPATHIA

V
.1
r'ir)

Almeida SãrdõtS a Ua. —Ti
Coelho Barbosa & Cia. — Rua Oáii*

ves, 38 — Tel. N. 1731. " j -i
Allonso Coara Bastos * Cia. — ¦ Roa

S. Pedro. 247. Tel. N. J04»." ' .
PREPARADOS PHARMAOBO*
TICOS _j

Xarope de S. Braz—Para loase, %*!*•'
pe e moléstias do apparelho rupita*
tono. Em todas as pbarmleias «
drogarias.
CORRETORES DE FUNDOS"

PUBUCOS
Lucrecio Fernandes de Oliveira—à<»

1" de Marco. 83. Tel. 4468, Norte.
HOTÉIS E PÉNSftÊá V

Hotel Avenida — O main iraportantf \
do Brasil. End. TelegT.. "Avenida*..'

OS MELHOBES CAFÉS V
«^M.REAL, - E' ^o, aelhj-rsjlsy

r
1
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CAMBIO

l:

ir;i

RIO |;"
Hontem, este mercado funecionou cm

posição «Üma, íendo vigorado; no Ban*
co do Brasil para o fornecimento de'

.cambiaes a taxa dc 5 «63164 d. c noa
demais a dc 5 «61 (64 d.

Para o serviço de cobrança houve
banco estrangeiro que sacasse, a

ptuslrô ll* ,As Jctraa dc cobertura soore Lon-
dres foram cotadas a 5 a5j|256 d., c

1 >iubré Nova York a, S$2-5.
**¦' 1 

1

ÍTÁKELLA UOS BANCOS
ii' IS 9" "V»

S iui|i28 a 5 63I64
(40$j68)-(40$ioi)

U-7 » i%f9
8$,130

8$29Ò' a 8Ç335
\\' tista

S 109I128 a '5 57164
(4iíoi5)-(4°$M3''Í359 1 í33-=

ÍJ005 a 2$oco
Í37; a

8Í.110 a
$*"5 a

i$i;o a
lajora

8Í390 a

I,',

..iondres. '. ,

tafis. '.. . .
Canadá, . . .

.Nova York. .

Londres. . *

Paris. . *. .
: Allemanlia. •
.'{Portugal*, • •
Montevidéo. .
Bélgica (papel)
Bélgica (ouro)

: Slòvaquia . .
Nova'York. .
Canadá . . ,.
Buenos Aires

; mo ouro). .
...-ÍSümios Aires' 

Jj.sò papel). .
.Suissa . . .'jflespánha . .

Anfitriã ....
Kumania. . .

.Suécia . . .
Noruega. . .
Dinamarca . .

.1 iol landa. . .
JsipSo (yen) .
Syria. . . .
Palestina. • ¦
Chile. . . .
Vales ouro,
(.'ales, café.

Slòvaquia . .
Portugal. . .
Paris, , . .
Itália. . . .
Suissa . . .
Utienoi Aires

üo papel).. .
Sueno* Aires

«o nuro). .
Hollanda. . .
Canadá ..-_'__ .
Nova York. .
Montevidéu.' .
Noruega. . .
Japão (yen) .
Succia . . •
Dinamarca . .

lÀlleiuanha . .

$385
8*380

$-'36
l$l8o

%*S*
R$-t 40
8$430

(pe*

(pe-
3ÍS50 a
i?6:!S a
t%2'i >¦
lV92 a

2$z63 a
2.238 a
3$2j6 a
3»383 a
4Ç060 a

por 1}'¦•iminAs

Libras (ourn), . .
Libras (papel) . .
lUolIars (oure) , .
Dollars (papel) . .
Peso uruguayo . .
Escudos (papel). .
Pesetas (papel) ¦ ¦
•Peso argentino (pa-
¦:ptl)

Uras (papel). . .
Franeos (papel). .

CABO

8(110

.3$s;°
1(635
•?••JD
l(l«
S°S4

2(275
2(i65
2(265
3(4o8
4(065

(331
(33'

1(040
4(36:

$331

4i(35»

8(s:°
(409

'(36:

3(570
(45)
(339

Aàndrcs. . . .

Bélgica (ouro)
Bélgica (papel)
Hespanha . .

5 33l« » ,5 55J6-}
(4i$l8o)-(4o(96o)

1(176 t lfl>°
(2.V

1(256 n 1(260

tpe*

(pe*

-*)
Uii
(383
(333

?443^
1(0411

3(555 a 3$58a

(í5J a
$380 a
(33i a
(443 *

1(63.1 *

'TÍTULOS ESTRANGEI BOS
r.mpi estimo de Guerra b .lannico, 5 %

1929/47 '."-. 105,
Conisls., 2 H 7. ....... 53 3/4
Rate Française, 4 %, '9>7• • • 96.00
ttcnt eFrançaisc, 3 % (na Bolsa, tle

Paris) 78.80
Rente française, 1918 (Integralizado) 96.00
Rente Française, 5 % (na Bolsa de' 
Paris) Iti5-<f5 .

53 j/8
96.50

79*30
96.40

iloj.do,

I

8(420 a
8(3-'» a

j(ou a

S(4io
11(460
8(47"
8(460
2(270
4(080
2(270
8(270
2(025

fcURSO OFFICÍAU ¦ tx
DO CAfflntO

50 i/f A' ris*:.
.iaj|.ia6-5l»>'5,|i*s8

(328 
' 

(331
«(290 8(419

S/Londres ., • * •
".Paris. • ' . - *
" Nova York. . ," Uuenos Aires (pe-

so papel). . . •
" liuciios Aires (pe

so ouro). . . •
" Ttalia. ...." Portugal. .-'-.. .
" Slòvaquia . . •
" Hespanba . . *
'* Syria" Palestina. . . •
" Allemanlia . . *
" Suissa .... *i
" Canadá ...." Áustria ....•• Rumania. . . "t-
" Hollanda, . . ¦
" Succia iX.X. x: X.
" Noruega. . * *
" Dinamarca . . . , . 

-
" Montevidéo. . —
" Bélgica (ouro) -
" BelRica (papel) .
" Japão (yen) . -
!' Chile
V ales outo, por i»„ ~

EXTREMAS

»s 3*355

(441
(381
(250

1(239

;(oo8
., 1(630

l(!9S
S°.*4
5(389
2(271
2(259

—' l=(257
¦ ',8(346

1(176
SJ35
4$o6ò
1(040

4(56;

Hancario. . .
Caixa matriz ,

5.121I128 a 563I64
* '5<il|6l,'~____,—

MOI3UAS \ jlpvr
Libras (ouro) . .
Libras (papel) . .
Dollars (papel) • •
Francos (papel). .
Reichsmark (papel).
Escudos (paipel). *
Liras (pw>el). * •
Pesetas (ouro) . .
Pesetas (papel). .
l'eso argentino ipa

pel). ..***,
1'eso uruguayo (ou*
ro)

_.,, 41(500
,; — tf, 41(400

8(500

2(040
(395
(430

CAFÉ

Desde o fechamento anterior, baixa
de I ponto.

RECIFE, 17.
«Mercado: lioje,

calmo. anterior,

1 cotado;

l Kio .niii

17 dc outubroKio de Janeiro,
dc 1920.

Movimento do dia 16 do corrente:
IÜSÍíÍTISWICA

ENTRADAS
Sttt**

(Via I.tcpoldina:
De Minas . . .

j il. canto. .

pi*':* Marítima'.
De Minas . , .
De São Faulo. .
*Jtí Ijuyaz. . . .

Reg. E. Santo. .
fteg, Mineiro . .
Reg. Flum. (Rio)
Cabotagem . . .
iur Alf. Maia. *
«tvgulador Flumi*

nense (Q. S.)
Keg. Flun.. (Ni*

ctheroy) . . .
cTstrada dc Roda*
gem

.[.mizetis autorl>
zados

2.20J

1.009
3.557
1 .^29

ciii maio. . . .319 ií 316 'Á

eni julho. 
'.'' 

. 
'.' 

317 Jí 3*1 Vi
Vendas . . .' . . 5.ouo 23.000

Mercado estável.
Desde o fechamento anterior, alta

dc 3 1I2 a 4 francos;

LONDRES, 16.

calmo ;
."» lior m kiloj:

Usina, de, primeira: lioje, 8(700*?5Qo: anterior, 8(o-,o a o$4«;o
Usina, dc segunda: hoje, 

"nl
anterior, 7$9fi0 a 8(450.

Crystaes:-hoje. 5(300 a 5(675; 11terior, 5$,0o a 5$8oo.
Demeraras: hoje, 4(670 a 4$8ooj an*terior, n|cotado.
Torcrira sorte: 4^050 a 4$9?5; an-tenor, 4(550 a 4(800.
bomenos: hoje meotado; anterior,íinternr, nlcotado.
Brutos seccos: lioje. 4$(5oo a 4$8oo;

anterior, 4(800 a 5(200.
lltlll ttJüi-.

Mifonitiil | Hojil Ant.
 I ,

, 

(.- 

¦ 

! 

-

.reco cio tjpn 4, «npürloi.,
1,1. err-mpto t«»ro,

embarque I *8/6| 90/6
;t*u ltí'i |H*Úlli

pto para embarque. . .1 55/6 60/—

Total
Entradas por Nictheròy,

ronfornic lista dc . sai.dal
do Regulador Fluminense
"Rio", desta data. . .

Total. . ^ 
'. 

. ." .
Idem o anno passado . •
Desde :' do mez ....
Média
Desde 1 dc julho. . ...
Média.
Idem o anno passado . *

EMBARQUES

7.446

9.051

9.031
11.866

155.M5
9.634

Çf\<.,7ú*>
8.515

083.506

SANTOS, 17. .
í-Ycijiiiujnlu: ;
Mercado : hoje, firme: anterior,

firme; mesmo dia no~anno passado,
firme.

íi.\4, disponivel. por 10 ...los: bole,
,3(500: anterior. 33(500; mesmo di»
110 anno passado, 33(500

N. 7, disponível, pur 10 kilo».* noje,
<i*(5uo: anterior, 3>i(5ou; mesmo dl»
no anno passado. ,iofi."oo.

Embarques: hoje. 23.357 saccas; an-
terior, 42.749 saccas; mesmo dia no
anno passado. 44.657 saccas. . ^

31.554 saccas; anterior, 31.055 saccas;
mesmo dia no anno passado, 35-157
"Existência 

dc hontem p. cmb.: íiojc,
833.688 saccas; anterior. .825.991 s**1**
cas; mesmo dia no anno passado,
1:116.767 saccas.

' Saidas paar a Europa, 16.430 sac-
cas.

'lji.de botiicm,
.-tt ¦¦ ».'*,*i dc

,60 kilos , .
*wdc i_ dc se-

temlirtK proxl-
ir. o pasia'í%

Iluje

27.600

Anterio-

ai.700

Wlos. . . .
lupunafAo:

Cara u Kio do
Janeiro, sac- ¦
'tf, de r* ki»
los, ... , .

• d; üm
kilos,' . , .

.üia uiiliu.
P' rtos \o cul
im Urasil lac-
• os de 60 kl*
los. ....

1'uld \i 1. t * O #
Di-rlói dr ncir»
te do Urasil.
«arcos dé ão
kilo

l';n.i a íltwofi?,
sarcas üe tu
kilo/. . . .

Paia 01 Xklz-
Útil, (JlIlÜOrf,
«áccaü de 6o
kilos. . . .

Para o Kio da
Pr» Ui B-r-tt
de 6o kílos

Çx>alMi...t twi
<:>f 03 dc 6o
kilo». . . .

643.100

1.300

23.000

7.000

Nada

Nada

Nada

3.500

Nada

Nada

Na«!

Nada,

UmBancJcín
CAPITAL REALIZADO
! $30,000,0002?

,'. efjÚwAICNTCA
-^250,000=000^000

SWgfe ÍM900füiaeS'
FUNDO DE RESERVA
«30,000,00022 '

EQUIVAUCNTeA.
«S:250,000'000-»oOO

CONTAS lABlICinAVES

cbaít. — Annote-se a transíerentia (dé-se cert"dSo.
The Purê Oil Company. — Anr»ic.)e

a desistência c orticic-se ao Instituto de
Chimica, entregando-se, o|iportimanien|.>
a 3* via do desenho. "

. Silo convidados a comparecer nesU
Di.ectoria Ocral, afim dr satisfaiert»
na Iteeetcdorla du Plstrlcto FcJcral
mediante expedição da respectiva guia)

!o 

paffaniento. das taxas de suas ¦hiatvãi
mandadas a registro, dc accordo (m-
01 artigos 98 e 108 letra !!, ilo regu*
far.icnfo annexo ao decreto n. i6.;(i
de 19 dc dezembro de iyaj, os i>" guintes interensados:

Kduardo Augusto Gonçalves, mate*
Minendna; José Alves Cyrino, mura
— Miraccina; Vau Erven «. Cia., imr.
ca Gaivota; F. Paiva Guimarães, mar.

owtos AO ANNO

.•58.100 176.300

ALGODÃO
(• Rio)

Honteni este mercado funecionou em
posição de estabilidade,- com alguma
procura c os preços em n " "7,ià,

iOV;MKNfO
00 MÇItCADÜ

Mcz de, outubro: y.l *
Piini.-,

Stock anterior. ..... 3.S47
Entríilii».'

Da 1'araiiyha 21,6
Do Maranhão 8o
Dc Sergipe. ...... 15U
De Natal. •;¦¦';' 597
Do Ceará  . ISÔ

Total 1.208
Desde 1 do mez .... 4-.19S
Saidas r3,l
Desde 1 du mcz . . . 2.2^1
Stock actual 4*502

Diade n fechamento unlcriur,
dc 6 a 8 pontos,

NOVA YORK, ií
i'tcÍii_tueuto;

.••i-rlrnr Middllt.l
Uplands ....

.1. 1'tltUICS,
para janeiro' , .

/ ¦ - »iu cs,
para março, . .

•Ml
baixa

E. Unidos .
Europa. . .
Hio da Frata.
Cabo . . .
i-acifico . .
Antilhaa. .
Cabotagem .

9 ..146

ti íll'
§K'

«li BE 118 f UR
SANTOS, ,17. lt^$mi ãàú

.;..,. aim.' Calmo | 5 <S|;< 
j 5 »S «J «j^i g^,

•' r«« —

BANCO DO BRASIL

v\\l. io.io a.m.'tM'v -3. io p.m.

mi cl
Calmo

Estável
Estável

I

5 «3164 i
5 6j|6't I

•5 «31*5*4 i

6 d.
6 d.
6 d.

I
8*245,
S»a45
«*245

Não ha.
Não lia.
Não ha.

CAMmosRAwcEreod

!?:

i!'"

m.
fí
i'¦¦•'•'

Ui tONDRES, 17*

^LÓNliitES s/N* Voik, á vista por £
i/Genova, a »iata por *.;

7. i/Madrid, à vista por .'*
'¦ -'" t/Vali», i visla por £ •

« . .* «/Lisboa, á nista, escudos
uur £* * *, * • • •¦'*.

r. V i/lkrlim, á vista pur **
i/Amsteidam, a vista P* *
c/Beruc, á vista por * ,*.• u/itruxcilu». a vista pul -

' 
LONDRES, 17.

|toKrJRlcr»/N* York. á .¦*»"»»«/
a/Genova, á vista por ***
a/Uadrid, á; vialn por *

"í » i/Paris, i vista l*or 1: ¦
i. .* I/Lisboa, i viata, «•"><)•-»

por £..-,•' ' • .*
.• a/llcrlim. a vista por *

i/Amsterdaiu, a vista l«* a.
t/lierne, > »»t». ror * •

¦ ,/ilruiclhis, a vista pç'' ..
•líibNBKES í/Amsterdani, a vi»*a,

• .'¦ por £. . • v • • • ;
i?í s/Copeiiliagen i vista p. *

i/Stockholmo, i vista p. *
t/Chiistiaiiia a vista por *

NOVA YORK, 16.
«Vc/iut.iciiío: r

V. yoitli s/Londres, tel*. por *¦ •
i/1'ari». tel., por F.. - •
./Gênova, tel.. por K . •

'¦•-'• ,/Madrid. tel., por V. . •
./Amsterdam, lei*, por l'u
i/Bcrnc, tel., por F. . •
s/UruxelIss, lei., por F. •

B/|;-rlim, tel.. upr H., .

,. NOVA YORK, 17*
/jWiniro: "¦'•'¦'»

M. YOUK 3'i.oudre!. lei., por .. •
' » i/Faris, to., por Fj •

." «/Gênova, tel.. por 1. -
- ,.* «/Madrid. lei., por 1'* •

^ .» «/Amsterdam, tel., por BI
,; i «/lleine, lei., por *. -

' ./Bruxella». tel.. V*tV. •
¦;: " »/liei lim, tcl.'. «Pr U.. .

I 
' 

PARIS,' 16.
1'iCi.JllliitW.'

fAKiS a/l-oiidrea u vista por £ . •
«/IUlia a vista por ioo L. .
./Hespanha í vista por 100 r.

i «/Nora York í vista por I •
! •• ./lleine i visla nor F. . •

BUENOS AIRES, 17.
rfiurlíiru;

ttuein» Aires s/l.nii.lres. taxa telegr»-
phica, por t ouro, t/venda . . .

Euenus Aire» »/Londrcs, taxa telegra*
phica, por f ouro, t/coropr» * - •

Montevidéu «/Londres, taxa telegraphl*
ca, por t ouro. t/venda ....

_lontevid.o s/Londres, taxa telegraphl*
.a, por S oui-. titoiupia. . . .

tlfif
Í 4.86 27\3-
L. 92.98
P. 34*oo
V. 123.87

Esc. 108 i|4
M. 20.40
Fl. 1^.09
f; 25.17
B. Í34.S7

Itolt
% 4*S« ri*
L. 93.00
I'. 33*97
F. 123.86

Esc. 110S -i|4
M. 20.40
Fl. 12.09
Fi =5.17
B. 34*»7

Kr. 12.00
Kr. 18.13
Kr. iK.jo
Kn. ii.20

Hoit
$ 4.86 ;|8

. c 3.93.00
c 5.23.50
c l-t.37
c 40.24
c 19.34
c 13.0S
c 33.86

Hoje
$ 4.86 7I8
c 3.93.12
c 5.23.-S2
c 14.34
c 40..25
C 1Ç-.34
c 13.96
c 23.86

'•'o/f
K. 133;^o
F. 1-33.12
F. 466.50
F. 35.45
F. *líl2.00

Hojt

d 45 15)16

li 47

d 47 I5|i6

d 48

dnlrrlot
4 4.86 n|i6
L. 92.98
P. 34.00
F. 1123.88

Esc. io8( 1I4
M. 20.40
Fl. 12.09
F. 25-17
B. 34*87

Antenor
$ 4.8623I32.
1.. 92.98
P. 33-90
F. 123.86

. Esc. 108 i|4
M.' 20.40
Fl. 12.09
F. 25.17
B. 34*87

Fl. 12.00
Kr. 18.13' Kr. iR.ir,
Kn, 18.20

¦fii'*"ief

$ 4.86 it|i6
c 3.93.00
c 5.123.50
r 14.31)
c $q\ü$
I*. 19.34
r 13.96
c 33.86

Anterior
% 4.86 3Í4
c 3.93.00
o 5.23.50 .
II 14.42
i'.40.«4
<•¦ 19.34
r 13. «*6 '
c 33.86

*,\trriof
F. 133.90
F. IJJ,12
F. 469.30
F. 35.44
F. 492.00

Anlttitt

d 471I8

d 4S 1I4

d 48 1*1)32

TELEGRAMMA
FINANCIAL

Total. . .
Idem o anno passado
Desde 1 do mex . ,
Desde 1 de julho. .
Idem o anno passado
Stock.' ......
..jtnõs cun:.:mo local

- dia 16. . • , .# •
Existência
Idem o anno passado

9.566'
13*37.1

134.Sfi
877.085
885.178
258.807

50
258.307
307.070

Hontem este mercado funecionou em
condições de estabilidade, com hastan-
tes lotes na taboa c alguma procura.
Nas primeiras horas íoram realizados
negócios dc 2.915 saccas c á tarde
de.-2.030 ditas, ao preço de 30$ por
arroba do typo 7.

Typo
Typo
Typo
Typo
Typo
Typo

COTAÇÕES
Pori irrolia

Pauta mineira, a$320.
Imposto mineiro, 4$2Ó7

mOVllKENTO DO
A TERMO

rmilBIRA BOLSA:
V.

33$200
32S40U

.31J600 '
30$Soo
3o$ooo
2g$000

por saeca.

CAi;t;-

Outubro. ,
Novembro .
Dezembro
Janeiro .
Fevereiro
Março .

Vendas: 10.000 saccas,
Mercado: estável,

SECUNDA BOLSA:
V. • C.

Da cot,
anterior

}'or \n kilos
21)000 i8$900+ $250
21SOOO I9$40o4- Í500
20J8OO1 ÍO$_00-f ttS?

N/c.
N/c.
N/c.

na cot.
anterior

Outubro. .
Novembro .
Dezembro •
Janeiro ...
Fevereiro . N/o.
Março .... N/c.

Vendas: 14.000 saccas.
Mercado: estável.

NOVA YORK7~»7'.
Abertura;

Hoje

Por 10 kilo.*
S/v. i9$ooo-(- {700S/v. I9É900-+- $500
S/v. '2I$200-f $700

N/r,

Fe/hanien
to anterior

Contratos do Rios
Calé nara entrega'

cm dezembro . . 10.95 10.10
Cale para .culiega

em março . . . 10.65 9.50
Café para entrega

cm maio. . . . .10.40 * 
9.20

Cale pura entregu
em jullio. . . . 10.25 9.10
Mercado: hoje, muito' firme; ante*

rior, estável,
dc 85 a 120 ponto».

NOVA YORK, 17.
Intermediária;

Hoje Fechamen*
to anterior

Contratos do Rio:
Caie nara entrega

em dezembro .. •
. í.ic paru entrega

cm março ....
'uíc paru cutríjM

em maio. ...
i t-titrd&it

em julho. . . .
Vendas do dia .
Mercado. . ¦. . .

Desde 
' o fechamento anterior,

dc 109 a 115 pontos.

HAVRE, 16.
Fechamento:

11.19

10.65

10*35

I 0.1*35
70.000
Firme

9.50

0.10
00.000

Estável
Ita

Hoje Ifccliamçn
to anterior

362
Café nara entrega

em • dezembro . . 325
Ca--.* nurá , entrega

em março . . . 319
Ca., i.t. ra entrega

cm maio.- . 
'._ 

•
Café para entrega

cm julho. . . .
Vendas do dia . .

Mercado frouxo.
Desde o fechamento anterior, baixa
de 26 1I2 a 37 3U francos.

HAVRE, 17.
Abertura:

316 'A

313 u
23.000

346

343

341
12 .000

7

LONDRES, 16.

Taxat ie Sr sc mitos:
lio Danço de Inglaterra, . .....
Do 1'anco de França
Du Uíinco de Itália. .•••¦••
Do Bancu de Hesp-inha
Ds Banco de Allemanha
Em Londrn, trei meia
üm Nova York, tres mezeí, t/compra
Cm Neta Yo*"c, trea meies, t/»cnda.

Cambio:
Londres s/Bruxellas, á vista por £ .
Gênova «/Londrea, á viita por £ . .
Mídrid «/Londre». í vista por £. .
Ctaova ./Paris, á vista por 100 Fr.
Lilbon s/Londre», 4 vi.ta (t/?cn£a).

jwr £••••••••••••
Ll.tiu. s/Londres, á vista It/corapro),

por 

Holt A-ttrier
1/3 6 l/a %

3 i/a | ili %
7 %

,1/2 5 1/3 *
.- 1/2 <S. » i/a %

1/8 & 3/16 %
1 1/4 i il* %
5 1/8 : l/8 %

B. 34.87 B. 34.S6
L. 92.97 L. 93.00
P. 33-85 P* 33*88
F* 73.04 F. 73.0-2

Esc. 99.00 Esc, 90,0.1

Esc. 98.75 Esc. 08.rs

Sil» EXHfiSGÉ BE L8RBBES
fr

ii; .

Jl

HB**''

LONDRES, 16.
TÍTULOS UKASILI1ÍRO5

FEDFHAES:
f&nding, 5 ..-•
f.ovo Funding, 19U.
Conrenão, 1910, 4 %> 
1008 5 ,'

ESTADUAES:
r>i»triclo Federal, 5 %...... •
Bello Horizonte, 190J, 6 %. . . . •
Estado do Rio, bônus, ouro, 5 w* •
liktado da Bahia, empréstimo uuro,

1913, 5 
iUrULOS DIVERSOS
Biasil Railway, Common Stock, ,i« Hy*
pothrca.

Br»»Tlian Traction. Li|tt & Power C,
Ltd,, Ord

(5. Paulo Uailuray C", Ltd., Ord. . .
Leopoldina Railway C\ Ltd., Ord. . .
Oumout Cofee C«, Ltd, 7 U* %*

Cum. Pre'
St. jtilm dei Rey Jlining. Ord. . .
Uio Flour Mills & (jianaric3, Ltd. •
Bank of Londoo and Suuth .imuric»,
Ui

àlala Ke«) ioglczi, Or,. lt"--r.U.ado

lliji
Í7
76 ilf
79
95

74 il* '
ii')
7»

=7 t/4

71 ite
198 1/2
63 3/4

1 s/i
177—
57/6

9 1/2
¦m '

AmXllfat
87 , 

-

7* 1/2
79
9*

'74''t/2
«*'»<l''*..*'.!

79

59

«7 1/4

73
199
*S

I 3/4
17/—
57/6

9 l/j

\i\if: n:na entrega
em dezembro . .

. tiitreg;i
rm março . . .

Hoje

3.18 H

3« V,

Fechamen
to anterior

í 325

319 v,

SANTOS. 17.
SANTOS, 16.

Café typo 1, para
-ntrega ent otitu-
bro. .

» íuc tv^o 4-
eulrrga em
vembro. . •

Can. o i"J '4«
ent.vrcfi em
zenibro. . .

Caie typo ,4.
entrega cm

¦ ne*ro • . ¦»
Caie typo 4

para

nara
de-

Fertamnntc:
Hoje Anterio:

33$775 33Í773

,SJ$ooo 30$3~5

para mato

COTAÇÕES
Fibra longa — Typo Seridó

P',r

3°?97S 28$97S

t.ar;«
ia*

rg$ooo 28$975

bPO 3. ...;.:'.
Tjl«o -,....

Sertões;
Tjpo 3. . .'1'ypu 5. . •

nrn média --
Typo 3. , .
Typo 5. . .

-íi. curta —
Tjpo 3. . .-
Tvpo 5. . .

tura curta —
Typo 3. '.-". .
Tjpo s. . .

para
i*"i*ega em feve*
.retro

Caie tjpo -1. para
entrega em mar*
ço. . . .-,. . .

Vendas do dia . .
Estado do mercado

28Í500

27Í800
j.ooo
Firme

27Í373
jl .UO »
Fraco

S, PAULO, 17.
Entradas de café: n *• .
Km Jundiahy, pela F-sIr.da Paulista:

hoje, it.000 saccas; dia anterior.
i2.tioo saccas; mesmo dia no anno
passado, 14.000 saccas. , ..'

Em SSo Píiiiln. pria Kstrada Soro-
cabana. etc: lioje, 18.000 saccas: dia
anterior, 18.000 saccas; mesmo dia no
anno passado, u.ooo saccas.

Total: hoje, 29.000 saccas; dia an*
tertor, 30.000 saccas; mesmo dia no
anno passado, 28.000 sa C"

JUNDIAHY,. rt. '

Café recebido pela Estrada Paulista
tom destino a São Paulo: hoje, nada;
ilin anterior, naria; mermo dia no
anno passado, nada.

Café rec-bidu "ela Estrada Paulista
com destino a Santos: hoje, it.ooo
saccas; dia anterior, n.ooo saccas;
mesmo dia ,11o -raijno, passado, . 11.000
saccas.

Total: hoje, ii.ooo saccas: dia an-

terior, 11.000 saccas; mesmo dia no
anno passado, 11.000 saccas.

..IVUHSNTO lin INSTITUI*»»
TIO CAFB'

O movimento de entradas, saldas r
«isteucia de café, , hontem, foi o se*
üitinte;r.ntraítnn:

Pela Central do Brasil, 233 saccas
dc São Paulo: iVefla Leopoldina, arma-
zens geraes dc São Paulo, armazéns
geraes Mineiros c armazéns geraes do
Com. do Café, respectivamente, 1.785,
8»6, 1.663 c 1.052, de Minas; pelo re-
íulador R. ¦ R. e armazéns autorizados
A. M., L. I. c C. S.i respectivamente,
t.961, 'lio,- 628 c. 188, do Estado do
Rio e pelos armazéns geraes Belgas,
t vás ti do Espirito Santo.

RESUMO

-'.*ia (interior — ilia

,:| tl.i.' 5 Lt.L..vínt! 110 dia

iarcas

538.307

9.769

¦I
Somma.

diário
_,uiliiirc;idus ncí*

ta data. . .

•-.*. tencia as s
tarde. . V .

12.908

boras da

268.076

13.408

54.6O8

2.573
22(1

¦ .228
1.099

1.970
250

EMBARQUES DE CAFÉ'
Etn 17 do corrente mez:

Saccas
Para Trieste;

Ornstein & Cia. .....
Mo.. Ktnlay & Cia. ....
Theodor Wille & Cia
Vivacqua Irmão & Cia. . .
{..(imiiuiiii.a IN aciona! nu Cpm-

mercio de Café
Lage Irmãos
Hard Rand & Cia

Para Copenhague:.
Theodor Wille & Cia. ...
A. Sion. & Cia. .' . . .

Para o Rio da' Prata:
Cottipaiititu jvir; >.iii -.n. Com-

mercío dc Café. . . . .
Serafim Fernandes * Cia. . .
E. G. Fontes & Cia. . . .
Ornstein & Cia. . . ... .' Para Rotterdam:
Tude Irmão & Cia ,

Para Nova York:
Hard Rand & Cia. ....

Para Gênova;
E. (i. Fontes & Cia. . . .
Tlieixlòr Wille & Cia. ....

Para Buenos Aires:
Pinheiro Ladeira * Cia. . »

Para Marselha:
Pinto Lones «« Cia. . . ...

Para Trieste*.
S. A. Luiz Corrêa. . . .

Fará Coper.hagtie:
Mc. Kinlay & Cia

325
500

376

6-4'.

Total.

ASSUCAR
u.908

Ceará:

Malta:

Paulista:

para julho .
1'LltUICf-t

Hoje

18.25

18.23

18.50

18.78

I8.S3

;SB1W1Ç0*
RÁPIDO

OESBEfiS.-SOO*000 ATE RS.SO»0OO«00O (RETIRADAS
tUVRES

j i°eçatn informações ao.'?

ca Au otnobuistica; V, ..„>«., * uai|
ina.-ca Ajjfa.Photo; Joaquim da llutu,
marca — Nobre; Alexandre Qutiroí,
marca — . Polvvcrmol: Bcccli-Xut V*.
.ik-rng Conipany, marca — ílints, —
Brand — irniit — llcccbics, Clieviinj
Lnim c Pcppcrmiiitj The Nçw Dcpat.
ture Manuíacluriiig Cunipanj-, utarca
Xc»' Dcparturc, Endce c ti. D.; Holt
& Company, Inc., marca — Castillt.

VTtteRoyalBaiikl
of Csmããa

tttBioBpsKOi^fT^-ISodet/anèiPOtr

Mills; The Bradford Dyers Associati.it,
Limited,'marca B. I). A.; Tlie lin»

ue Tire k Rubber Company, S. A.,
arca Mergenthaler Linotypc Comp»
-, marca — M. L. Co.; Frmanilti

Fechamen*
to anteriot

18.33

18.26

18.56

18.87

18.88
. Al creado: melhorou depos da aber-
tura, mas afrouxou novamente, devido
aos operadores do sul estarem ven*
deudo. . .

Uesde o fechamento anterior, baixa
dc 3 a 9 pontos.

NOVA YOUK, 17.
Abcrturai

LIVERPOOL, 17.

o kilos
42$OO0
39?500

37Í500
34ÍOOU

35ÍOOO
32$000

34$ooo
3i$ooo

34$000
31 $000

Anteriot
Estável

9*8,1
.9.83

10. oS

9-93

para jtilho . . . tf.DO 9-93
Disponível brasileiro, baixa de 2

pontos.
Disponível americano, baixa dc ¦ 2

pontos.
Termo americano, baixa dc 3 pou*

tos.

Hoje

Mercado, . . (. .
Pernambuco Fair. .
Maceió Fair , . .

.ii,.
Middling. ....

Amei .can Putures,
para janeiro- • •

i\í utu tes,
. para março. . •
i.i..-. 'a-iii- futuies,

paar maio . ..-.;'.

Hoje
Estável

9.S1
9.81

10.06

9*74

9.82

9.90

LIVERPOOL, 17.
Fechamento:

Hoje Fechamen*
to anterior

American Futures,
para janeiro . * 9>69 9*77

Aini-iicai futures,
para março. . . 9»7^ 9.85

AiiK-ncau Futurea, ¦ l
para maio . ¦ . 9-86 9.93

American Futures,
para julho . . . 9.S7 

' 
9.93

Mercador afrouxou depois da aber-
tuJ*a, devido ás liquidações e vendas
do estrangeiro,

Fechamen-
to anterior

American Tmurcs,
para janeiro . . 18.22 18.23

Aiticiioa. v utures.
para março. . . 18.50 18.30

American 
'. 

e utures,'
para maio . . *

Ãiuertcai. Tutures,
para julho . . .
Alèrntt conniien:

mal, devido ao estado do tempo. Hou-
vc liquidaçSes de negócios ,

Desde o fechamento anterior, baixa
alta parcial dc i ponto

is.79

18.82
(!•• caracter

8.78

8.83

t',:it
Estável

42$...

RECIFE, 17.

Mercado. . . . •
Picço por 15 ks..','nmeira «orle. vet,.
dedores. ....

l'iimcini sorte, com*
pradores . . * 

'.*

Filtradas:
ícsde hontem. cm

•mi-cr.s de 80 ki-
los • •

iJusde 1 ile seteni'
bid frosimo piiB*
miiHn; rm saccaa
dc 80 kilos., . ¦
lLx.,urta*,ào:

Cara o l-t ia de Ja-
neiro, fardos de
Ho kilos. . . . Nada

IVra Snitn". fardos
dc 180 kilos . . Nada

1'ar» Livcrp"(il.* far- ¦
dos de 180 kilos Nada

i*ava outro» pot toa
da Europa, fardos
de 180 kilos . . Nada

í'aia u Uio Grande
do Snl. fardo» de
1S0 kilos. .... Nada

Para otttros 'portos

do Brasil, fardos
dc 180 kilos ... 100

Para i> RaMií, * fir*
dos dc 180 kilos Nada

Existência «iii sue-
cas de 80 k«los 10.500

An»-*Htt-
Fraco

42(000

31.000 29.900

Nada

200

Nada

Nada

Nada

'.Nada

100

9.600

A BOLSA
Tendo failecido um dos antigos pre-

postos de corretor, o sr. Pedra Han-
sen, victimado por desastre, o corretor
Joaquim Augusto, Teixeira, ao inicia-
rcni-sc os trabalhos da Bolsa, fazendo
uso da palavra, communicou esse lu-
tuoso acontecimento aos seus collega»
c propoz a inserção dc um voto dc
pezar na acla da Câmara Syndical, o
que foi approvado por todos. ;

Seguiram-se ou trabalhos da . Bolsa,
que correram muito sem interesse. Rc-
veiarârií-sc estáveis as apólices Unifor-
ntizadas c as Diversas Enrssõcs. no*
minativns, com as Obrigações Ferro*
viárias, do Thesouro c as Diversas
Emissões ao portador frouxas c ein
baixa. Tambem os papeis dc bancos
continuaram sem firmeza c. os demais
titulo» cm. evidencia pouco interesse
despertaram.

VENDAS
Apólices;

Uniformizadas, dc 200$ooo,
3, *

Ditas de «500$, 2, a. . . '

Ditas de 1:000$, 3, ie,
15, ;'.

pit.*s..< Ktitibsócs, dc reis
1:000$. nom., 3, a. . •

Ditas idem, 5, a, . . •
Ditas idem, 2, 3, 3, 7* A*

39, S7, 
Ditas port., 20, a. . , .
Ditas idein, i. 2. a. . ...
Ditas idem, 20, 22, a, .
Ditas idem, i, 6, 18, 5»,

50, 72, a. .*.,-. • ¦ •
íl, i>açutí do lhesoilra.

5, 5. i", 
Obrigações Ferroviárias. 1"

emissão, ?3. a. , .
Ditas 3" emissão, lt, 22, a
Ditas idem. 10, a. . . .

Munuibaes:
Empréstimo de 1006, port.,

i.i ro,

port..

.933. port.

port.

(Rio )
Este mercado funecionou, ainda hon*

lem, em posição frouxa, com os com-
pradores retraídos e sem modificação
il.. importância nos preços,

UOVIMKNIU
DO MlittüADO

Mcz de outubro;
Saccos

Stock anterior. ...... . 148.8ji
. Entrada*:

De Maceió. ....... —
De Natal. ., —
De Sergipe 5.3
De Pernambuco —
De Campos. . .... • i*'So
üa Bahia

Total. ....
Desde 1 do mez . .
Saidas
Desde 1 do mez . .
!*tock actual ....

. 1.208
lOO.IJO

1.491
no.57'1

148.538

COrAÇÕES

Crystaes, . . ,
lliáilcó. .i" 5«rte
Cryslal amarello
Mascavinho . .

;" jacto. . . *
Mascavo . • *

Por 60 líílos
28$ooo a 33Í°oo

jt!$ooo a ,iu$ooo
ftotni.iifi!

23$ooo a 30J000

LONDRES, t6.
Fèeiiãuieiitoi

II,.i«l Feehafbeu
t'j utilrriàf

¦\tiucar para tnlrc-
•>\ (mt outubro, .

¦1/3

n/9

12/l'A

Hll

ni r/i

12 i-

Assucar para entre-
ga em dezembro

Assucar para entre-
ga em março.' .

¦ *»' i; ; -nite-
ga cm mario . .

yaailCiil UU Uia5tl
cum qú% de Case
nara embaraues
Futitrof . . .
Mercado, estável.
Desde o fechamento anterior, alta

parcial de i if2 d.

Emprestim» de 1914, port,,
4, 6, a. ..... •

Ditas idem, 8, a. . . •
Kmjirestiitio dc 19'7. port.,

=5. 
Decreto n. 1.535,' ioo, a. .,...
Dito idem, 9,
|>cr;t.> 11.

5, 48, a. ...
Decreto n. 1.948.

no, too, 100, 150, a.
Decreto n. 12.093, port.,

jo, 90, ioo, a. . ¦ -
i-jiaoi*'TJt:

Minas GcracSt dc 1:000$,
t, 

Rio (Fopular), 33. a* •
Ditas idem, 2, a. . . .

Bancos\
Econômico, $o, a. . . •
Brasil, 25. 23, a. . .' .

• Tdem, 4, a. .. .... •
Cwn pan luas:

Conf. Industrial, 45, a. .
Docas dc Santos, nom.,

8o, •
Dif?ü port., 16, so, 5°i

71. ?•
Ditas idem, So, a. . . •

Debentures:
Nova America, 2, a. . .

Nominal

NQVA YORK,
Fechamento:

16

Hoit

Assucar para entre-
ga cm dezembro 3.31

.-...-.t.cat pai.. , mii:-
ga em 'março. . 2.30

: .ítire- 
'

ga cm maio . . 2,34
i.--iiLin r 1 t*i*.'.i'*_-

pa em julho . . 2.39
Mercado. ... . Estável

Desde o fechamento anterior,
dc 1 a 3 ronto.1.

NOVA YORK, 17.

Ab.rlura:
II,lie

Aífiicar para i*nti*e*
ga cm dezembro .2.30

AhmiCH» parti ,'inrc-
ga em março.

Fechamen
Io anterio)

2.28

40
Estável

alta

Fechamen
io anterio;

2.2»

ga em maio . 2.33
Ai.tiic / |' etitre-

ga rm julho . 3t3&,
Mercado Estovél

14.IS000
36o$ooo

763?ooo

763$000
764$000

;66tooo
7oo$ooo
7o.?Sooo
7o8$ooo

7io$ooo

954Ç000

g70$ooo
070^'MiO
975$ooo

1 *p$ODO

148*000
149$00O

15IÍOOO

f7S$500
i; li $000

100$000

i74$ooo

1Q0$000

I01$000
103^000

IOOÍOOO
4io$ioo
4I5ÍOOO

40$ooo

2Ó0$000

268$ooo
270$000

955Í000

Ctima
OFFERTAS

t-e-»
Obriss. do Thesouro 954$ooo 9S2$ooo
Ditas Ferroviárias 977$ooo 970$ooo
Ditas 3'
Dilas port. .
>i.ÍHÍn»izadn3.11:000$. 

. •
"itas nrudas .
Div. emissões.
Ditar port.

de
764$ooo 763^000

nom. — 76 5 $000
. 702$000 /00$000

Obras do Porto. 742*000 —
Rio, ioo$ (Popular) ' 102*000 101Ç000

ilrni. U'i 1 mon.
8 %. dec. 2.414 i:ooo.f

Ditas decreto 2.316 —
Duas de 5110$. 6%.

port. ..... —
Duas nom. . . . 360(000
Ü. de 1 linns Ge-

raes, 1:000$, . . 745$ooo
Espirito Santo, do 1 :ooo$,

8 % . . . . . oio$ooo
.:, .:. i;u ibyuu, de

100$

390(000

735$ooo

dc *30,
io.'$ooo 9'3$5ou

por*

port.

6oo$ooo

i54$ooo

150^000

150$000

148*000
176*500
177*000

M im icl 1
port. . . .

Ditaü nom. .
t£mp. dc 1906,

tador . . .
Ditit uom. .
Dito dc 1914,
Ditas nom. . ._ .
Dito dc 19171 port.
Dito nom. . . .
Dito dc 1920, port,
Djtas decreto 1.535
Ditas decreto 2.097
Ditas decreto 1.948 17"-}$000
Djtas decreto ,1.55o 1775000
Ditas decreto -'.093 igifooo 190(000
Uliit (titulos defini-
. tivos)  —
Ditas decreto -t.,933 191 $000
Ditn I titulos defini-

tivos) ..... —
Dita:, decreto 1.623 1 /8$«oo
Ditas decreto 2.330 177(000
Ditas decreto 1.999 17-1(000
íJetrupolis, d*» iy H
Ditas dc Uberaba
Ditas de Bello lio-

rizonte, ....
lia ticos:

Urasil ,
* n..-.\..onaiiu' 1'ubíi*

cos . ... . .
1'í.i iittiiçs Jo Jira-'5Í1, 

port

i«n>oou

98*000

152(000

149(000
140(000
i5o$ooo
140(000
145*000
175*000

172(000

191(000
190(000

191*000

80(006
1 •

160(000

¦1l2$000 405$000

6l(00O 59(000

Djtas nom. . . .
Ditas com 50 %. .
Commercio ....
Commercial. . . .
Mercantil
Brasileiro-Allcmão. .
feio ten se ....

Con -v ircidw::
Bom Pastor . . .
Alliança. . . . .
üao l*edto de Al-

cantara. ....
Urasil Industrial. .
Conf. Industrial. .
Pctro|n)litana . . .
Manuf. Fluminense
Prog. Industrial. .
America Fabril . •
Tijuca
Corcovado ....

Ço\i\t*. de Scouros:
Confiança. .' . ¦ .

164(000
i7a-Soou
73*000

i8o$ooo

155*000

6o$ooo
100*500

çr)»?!*!*"--.
150(000 140.(000
2üo^uou —

70$000
25*00032*000

j;n$ooo
348$ooo
45Iooo

: 60*000

200(000
180(000
150(000

¦* 70(000

220*000

1 iu(oooríarantia. . •
ítitgcdã . .
Argos Fluminense 2:501)$
Previdente .... —

Cotip, d: ii, de Verro:
Goyaz
M inas S. .Tcronymo
Victoria a Minas
Jardim Botânico. .

Docas dc Santos, .
Ditas nom. . . •
Docas du Uahia. .
Diatnantifera . . .
1'citaa c Coloniza-
Cão

Phymatozan, . , .
C. Brahma. . . .

OcMlIfliiril
Docas de Santos. .
Conf. Industrial. .
Fluminense F. C.
Mestre & Illktgc. .
Bellas , Artes . . .
Tec. Alliança. . .
tloteis l'alacc. ... .
Brasil Cinematocra-
phica

Mercado Municipal
Tec. Mageense . .
Docas da Bahia. .
Tecidos Corcovado .
Nova America. , .

790(000 C. Brahma. . . .
Tec. Mageense . .

7o$ooo

150(000

270$0O0
265(000

•luÇomi

250(000

30(000
160(000

6o$ooo

270(000

1:850*

tojooú
CS(ooo

35í"Ou

2fi8(()O0
250*000
35*ooo

1*300

5(500
590(000

420?ooo rh

160(000
160(000
67(000
19.1^000

70(000

150(000
140(000
2U0$U00

980(000

1 :ooo$
208(000
130(000
iü,6$ooo
iriofooo
955*00»

1 :ooo$
135(000

\m\WXL\ IHEISIS

Ministério da Marinha, para o torne-
emento dc diversos artigos, 11. 31*'
, Dia 20 — Directoria dc Intendeu*
cia da tiuerra, para o fornecimento de
diversos artigos, constantes • da concor*
rencia permanente n. 4. .

Dia 20 — Hospital Central do
Exercito, para a venda de resíduos do
rancho, , ¦ , .

Dia 20 — Inspectoria de Águas c
Esgotos, para q fornecimento do di-
versos artigos da concorrência perma-
ente n. 12. ,

Dia 20 — Primeira Companhia fer-
roviaria, para o fornecimento dc ma-
terial electrico — grupo 1; material
dc expediente — grupo II; combusti*
veis, lubrificantes c accessorios — X'y
pn 111; metaes, madeiras c materia
prima para officinas •— grupo IV;
ferramentas, utensílios c material di-
verso para officinas — grupo V.

Dia 20 — Irmandada. da banta Cruz
des Militares, para concertos dc que
necessita o predio á rua Dr. Campos
da Paz n. 52. ' , X.

Dia 21 — Policia Militar da Dis*
tricto Federal, liara o fornecimento dos
artigos constantes dos grupos 3, 5
c so, , ,'Dia 22 — Estação Experimentai dc
Combustíveis c Minérios, para o for-
necimento dc um grupo electro-bomba*
um conjunto Eirrndl. systema üe dois
quadros trumbull.

Dia 22 — Directoria .de 1'azenda
do Ministério da Marinha, para a exe*
cução de obras dc que carece a reho*
cador "Marcilio Dias".

.Dia 22 — Estrada dc Ferro Ihere*
zopolis, para a compra dc moveis.

Pia 23 — Primeiro Batalhão uc hn*
genharia, quartel na Villa Militar, para
a venda de resíduos produzidos pelo
raiíóho no corrente anno.

Dia 24 — RcmodeJação do Ensino
Profissional Tcchnico, Palácio dos Es-
lados, 5o andar, para a confecção dc
1.500 exemplares de unia guia para tra*
balhos manuacs 

' "artefactos de madei-
ra", destinados ás escolas dc aprendizes
artífices, constantes do edital 11. 2.

Dia 24 — Irmandade dc .Nossa Se*
nhora do Rosario c São Benedicto
dos Honieus Pretos do Rio de Janei*
ro, para as obras externas da egreja.

Dia 24 — Directoria de Fazenda
dil Marinha da Marinha, para o for*
necimento ao Ministério - da Marinha,
durante ò anno dc 19.10, dos 

"artigos

constantes do. grupo. n. 55 — farda*
mentos. , ,

Dia ,25 — Direciona dc Meteorolo-
igia do Ministério da. Agricultura, In-
dustria o Commercio, para u forneci-
mento dc artigos de expediente, obje-
ctos dc escriptorio c desenho, livros e
modelos adaptados na repartição, du-
rante o anno de 1929. ,

Dia 25 — Assistência a Psycopa-
thas, nn Engenho de Dentro, para o
fornecimento de livros e revistai me-
dicas.

Dia 25 — Alfândega do Rio de
Janeiro, para o fornecimento de com*
bustivcl eiaaterial dc custeio • das lan-
chás, officinas da ilha de Santa Bar*
bara, expediente c demais serviços
desta repartição.

Dia 26 — Primeiro Regimento de
Artilharia Montada, para • a venda dc
resíduos do rancho.

Dia 26 — Assistência Hospitalar do
Brasil, para a acquisição de seis instai-
lações coin betoneiras, guincho (e torre
dc aço para distribuição de concrejo
necessário aos serviços dc construcção
do Hospital dc Clinicas.

Dia 26 — Estação Experimental de
Combustíveis c Minérios, para a acqui*
sição dc livros tcohnicos e scientiíi-
cos. .: ¦.'. _ .

Dia 27 — Directoria do Patrimônio
Nacional, para. a construcção: do edifi-
cio da Alfândega dc Nictheròy, 110 Es-
tado do Rio tle Janeiro.

Dia 28 — Alfândega do Rio do Ja-
neiro, para o fornecimento, durante o
anno rie ic.in. tle combustível o matb-
rial de custeia das lanchas, officina
da «lha de ' Santa Barbara, expediente
e . demais serviços desta repartição.

Dia 29 — Câmara Municipal da ct-
dade de Jacutinga, Estado dc Minas
Geraes; para a execução dos serviços
de alvenaria c mãos dc obra do abaste-
cimento d'agua c rede de esgotos da
cidade dc Jacutinga, orçados cm réis
517:000*000.

Dia 30 — Capitania, dos Portos do
Estado de São Taulo, para a acqui-
sição dc uma lancha a motor, para o
Centro dc Aviação Naval de Santo1;.

Dia 30 — Assistência Hòspitírtar do
Rrasil, para acquisição dc seis instai-
lações com betoneiras,: guincho c torre
di; aço para ¦ a distribuiçoã de con-
creto necessário ao serviço dc constru-
cção do Hospital de Clínica.

Dia 30 — Quarto Batalhão dc Ca*
cadores, para a venda dc resíduos do
rancho. , , -

Dia 30 — Directoria de. Contahíli-
dade do Ministério da Justiça, c .Tíè-
gocios Interiores, para o fornecimento,
no próximo anno de 1930, á.1 reparflt
tições dependentes deste Ministério, ex-
epto os Departamentos Nacionacrf do
Ensino c da Saude Publica, a Polícia
Militar do Districto Dcdcral, Assistcn-
cia Hospital c o Corpo de Bombeiros
do Districto Federal, dos artigos can.
st aut cs dos grupos de ns. 10 a 15.

Dia 30 — Directoria d*: Fazenda
do Ministério da Marinha, para , a
execução de obras acerescidas no navio-
mineiro "Maria do Couto".

assemblêas"
annunciadas

Companliia Silex, dia i3, ál . 2 ho*
ras da tarde. \

Companhia dc Seguros União Com*
mercial dos Varejistas, dia 19, ás 2
horas da tarde.

paoàmentõs"
ANNUNCIADOS

1 APÓLICES MUNICIPAES DO
DISTRICTO 1'EDEKAI.

Dc 11 a jo dc outubro: Empréstimo
dr i020, de 50.000:ooo$ooo.

Dc 17 a 35 oc outubro: Empréstimo
dc 30,000:000$ (Decretos ns. 1.535 c
' .550); Empréstimo dc Ci.ooo:ooo|ooo
(Decreto n. 1.948;."

"Dc 
26 a ,10 dc outubro: Empréstimo

dc 10.500:000$ (Decreto 11. -.097) i
Empréstimo dc 10.000:000$ (Decreto
n. 3,'3J9).*

1-ALLENCIAS li
CONCORDATAS

FALLENCIAS '

A requerimento dc Rodrigues Fer-
reira & Cia., credoivs da quantia dc
¦4i'l59?.too, foi dctrclada honlem, pelo
juiz da 3a vara civel, a fallcnc a ilo
negociante Josó Rodrigues, estabelecido
á ma Paula Mattos 11. 26. O termo
legal da fallencia foi fixado a par'ír
d» dia ili dc setembro ultimo, sendo
marcado o prazo dc -io dias para us
redores provarem c allcgarem os seus
direitos creditorios. A reunião dr cre-
dores foi marcada para o dia 18 dc
novembro próximo. V.

— O juiz da ,|" vara civel. atten-
dendo â. confissão dc insolvencia, ds-
crctoit hontem a fallencia dn negociai!•

te j. S. Souza, estabelecido á rua

Buenos Aires n. 61, 2' andar. O
ternio legal da «fallenoia retrotratn ao
dia 8 dc setembro ultimo, sendo mar-
cado o prazo dc jo dias para a habi-
litação de créditos e designado o dia
18 de novembro proximo para a as-
semblac de credores. De accordo com
o balanço junto aos autos, o passivo
da 

" 
firma é da quantia de réis

1.152:979^90. , ,Joaquim Soares, credor da quan*
tia de* 2:000$, requereú hontem, no
juizo da 6* vara civel, a .allencia da
firma Alves & Vianna, estabelecida a
rua Barão de Mesquita n. 1.036.

O jui2 da 3" vara oivcl nomeou
syndicos, em substituição, da fallen*
cia de Luiz Pizaro, os credorei Sal-
gueiro Kocha & Cia,

CONCORDATA!»

O negociante Lucas Verinia, estabe*
lecido á rua da Constituição n. 247,
Tcqucrcu 'hontem, 110 juizo da 5" vara
civel, concordata' preventiva, para , o
pagamento de 2.» «>10 dc seus créditos,
c mtres prestações e.nos prazoj de
8, 12 e 18 mezes , ,

O juiz da 3" vara cível julgou
cumprida, hoiiL-111. 11 concordata da
firma Giglio & Rodrlgue»,

2.30
Estável

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 18 — Directoria dc ContahUi-
dade do Ministério da Justiça. e'Ne-
gectos Interiorw, para o fornecimento,
durante o anno de i_)3*\ ás reparti-
çóes dependentes deste Ministério, ex-
cepto os Departamcuto Nsacionaca do

Ensino e da Saude Publica, a Policia
do Districto Federal, o Corpo de Hom-
beiros do referido Diatrictn e a As-
sistencia Hospitalar do Rrasil, dos ar-
tigos constantes dos grupos ns. 1 a g.

Dia 18 — Assistência a Psycopathas,
para o fornecimento dc fumo e arti-
gos para fumar.

Dia 18 Directoria de Fazenda do

\SSEMBLirAS

Castro Gomes Sr Cia. foram eleitos,
hontem, liquidatarios da fallencia de
Euclydes da Costa, com a commssao
de 12 "l" c o prazo de 6 nier.M.

CVRNEJTvEltDES
MATADOUIlO DE SAJ.TA CRUZ

No Matadouro dc Santa Cruz «foram

abatidos — =95. bois, 1 vitellos, 9
porcos c 2 carneiros. .

Vendidos para a cidade — 242 bois,
3 vitcllos, 8 porcos c 2 carneiros.

Vendidos para os subúrbios — 53
bois. ¦

Foi rejeitado — I Mello.. .
Rezes • • ifcoo a 1,560
Vitellos'. ..... 1*700
Porcos . . . . . • a|900 a 3»ooo
Carneiros 3Í°°0
Existem: ,
Recolhidos aos curraes — 02» bois,

37 vitellos e 156 porcos.
Nos campos de Santa Cruz — 2.834

bois, *ic4 vitelio» e z^z porcos.
FRIGORÍFICO ANGLO

No Matadouro de Mendes foram
abatidos '-— .170 bois, 73 vitellos e 2
porcos.

Vendidos para a cidade — 97 bois,
73 vitellos t 1 porco.

Vendidos para os subúrbios — 75
bois r. 1.. porco.

Vigoraram os seguintes preços:
Rezes. i{340
Vitellos . . . .... 1*700
Porcos 3*S°oo

MERCADO DE TRIGO EM
BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, i«.

Fechamento:

Preço por ioo ks.:
Para entrega , em

novembro. . . .
l'i | -urega cm

dezembro. . . .
Para iMiircga em

fevereiro
Mercado.
... .,* u.vel

farMa, para
Brasil .....
Cnicago — Preço

por bpshcl:
Para entrega cm

dezembro. . * . .
l'_.;«. entrega em
março

Hoje Anterior

10.30

10.70

10.55

11.00

n.oo
. Accessivel Estável

Typo

110.6-i 
—

1,30,87

1,38,62

ALFÂNDEGA

1,35,00

M=,5o

Renda do dia 17 do corrente mez:
Em- ouro. ..... 149:0015951
Em papel  143:541*851

.292:543*801

5.618:178*610

io^^Í-ISS

4.746:567*876

Renda de ia 17 áo
corrclitc . . . • *

Em i tuui periodi dc
1928,

DL.u.cnçu * maior cm
1928 •

DIRECTORIAGERALDAPRO-
PR1EDADE INDUSTRIAL

Expediente do sr. director geral

Dia 15 de outubro dc 1929

Adelino da Costa Vasconcellos (2 re*
querimentos), General Electric S. A.i
Henrique Jczierski (2 requerimentos',
Eugcnio M. Pires, The Wastinglon
Chemical Company Limited, Pond's
Extract • Company, Anicrican Chain
Company, Inc. Salvador Aldifacio Bal-
taglia. Francisco Alberto da ."Rlva Heis,
Alvaro dc Menezes, Aurora Peres, Marli
k Cia., Gentil Prudente Corrêa e Com-
panhia Unittd Shoc Macluncry do Bra-
sil. — Lavrcsc o termo.

The Hillnun Molor Car Co., Ltd.,
Antonio P. Galiazzi c Feliciano Lopes
Pires. — Concedo o prazo. Lavre-sc o
termo.

Arthur Affonso Ribeiro de Brito.—
Junte-se ao processo go2i|29, c lavre*
sc o termo. ' ¦

Sociedade Murray Limitada (compro-
vação dc uso effectivo). — Deferido.

Domingos Bcvilaquc e Josc Flavia-
no Moreira (opposição ao pedido dc
privilegio depositado na Junta Com-
mercial do Estado de São Paulo por
Adriano Mcrlo.) — Juntc-sc ao proces-
«11 mino elemento elucidativo;

«Companhia Guanabara (opposição au
pedido dc registro da marca depositada
.sob o n. 15JÜ- por Garcia & Delayti);
Companliia Ccrv^ara Brahma (.opo-
sição ao pedido de registro da marca
depositado sob o n, 1066 na Junta
Coniniercial da Estado de S. Paulo
pela Companhia Antarctica Taulista),
Akticholagctc Ejcklroluj, C. Couto
lírandão, Ferreira dc Mattos i Cia.,
UodwclFs Compounds L mited. — Juu-
tc-sc ao* processo.

Nicolino Guimarães Moreira (2 rc-
rfuerinicn«Jo3)| Ju.iil Caruso 1& CJ..,'lliomaz Ernesto ftichards, Silveira, fiut-
lau ft .Í)Ía.. Caetano Castellano ft Cia.,
c Sizt-nando Rodrigues dc Almeida.—
Dcsc vista.

Frederico 1'lcss c Horacio Marques
de Loureiro, Momsen k Harris, Irmãos
Mcntcu & Cia., Ribeiro & C'a., Ltda.,
Julio Barbosa ft C a., c A. Gnocchi.—
Dê-sc certidão.'

fttomseiv ft Harris (,f requerimentos),
Leclerc fc Cia. {2 requerimentos) e
C. liuschtnanu. — Expeçàm-sc guias.

Waldemar Mascarcnhas Monteiro. —
Juntc-sc c sejam prcsefítcs ao:J techni-
cos. '

Jorge Rocha & Co. — Apresentem
guia atitc tor nu talão da Recebedoria
provando haver icitu o pagamento da
__i annuidadc.

Momsen ft Harris, — Dc-sc cer-
tidão do que constar.

1. G. tarbjenindustrie Aktieugesclls'

LUIZ CARLOS PRESTES
IMPORTADOR

rrniluotos brasileiros om Rffitl. Especialmente «rafe,
herva mntto c imideirtis. Representações; commixsnes c
consignações. Hticnos Aires (Republica Argentina) .
Callc (iaHo, 1406. Esquina MansiUa. (1649)

toue
marca
ny, marca — M, L. Co.; Frmanilti
Moreira' & Cia., marca — Victoria;
Alcco dos Santos Maia, marca — Rapi*
The Daimlcr Company, Limited, tnarcj
que consiste na figura dc um peixe;
Vcldo\v'ii .Olmpany, Wa., marca -»
Srf.anfleece i' Thomaz Cardoso t Cia.,
marca MihTia Aldeia; A. liastos _
Chagas, marca — Victoria; J. Mag».
lhães liastos, marca lnvecta; Court»,
ulds, rLimited, marca Dulcnza; Ka
Ke-icarch Corporateon, marca Biclioò-
da, Stockaid; Companhia Brasileira d,
Mctalisação, marca Decapa, Brasilmeta;
Torres ft Costa, marca Mescla Monu*
mento; Abilio Ferreira & Cia., mira
Rei dos Mares; O. Pércs t Cia., imi*
ca Umbigo; Paulo Kraemer & Filho,
marca ISalvação das Senhoras; Zacto
rias A. de Mello, mafra Pollen; Opta*
viano A, Rodrigues Dias, marca Esten
ool; Porteila Hugo it Cia., marca Ni».
gara; William Clark Sons Ltd., marca
Old Mili Brand; Marquette Manudciu*
ring Company, marca Marquette; Cil*
•gsby Grunow Company, marca Mijes*
tic; Delco Remy Corporation, nurci
Delcorcmy; Cia. Nacional dc Stproí
de Vida Sul America, marca Winchcs*
ter c II; Tidc Water Oil Compiny,
marca Wavol; Antonio Maria Parcra,
marca Café Libirlador; Jorge Chame
marca Toulbot; Schaihic íi Kanitr, mar.
ca Theda, Oriental, Bella; Dr. Carloi
Costa Pereira, marca Neo-Rhian; An*.
tonio M. Tereira, marca Armarem Hn.
génho dc Dentro; Domingos Leobom
maroa Case Leobons; Lopes Si •
Cia., marca ílascotlc; AdAo Pereira
dc Araujo c Vicente Di Stefano, mara

 Cavallo Provaloni Brasil Itália; 1).
Schwcry, marca Casas Musselina; TU
Anti-Atritiou Metal Company Limite.,
marca Anti- Altrilion; Silva Mello &
Cia.,' marca Mate Iguassu'; Sissoni
Brothers, Limited, marca Grifo; Htr*
mani Terxcira dc Carvalho, marca Got
las Glaciaes; raulo< Kraemer t Filhe,
marca Es'.ma, Hespiia; Josc Andrean
za, marca Andreazza; Xavier Gonçal*
ves da Silva, marca Matol; SIA Indul*
trias Reunidas F. Matarazzo, nurct
Explendor, Inimitável, Albodermina. Mi*
ktub; Schaiblc * Kanitz, marca /8 Kj
Carlos Scron, marca Gominol Oriente;
Fox Case Corporation, marca que eoa-
siste em dois discos, sendo um sobn
posto em arte sobre o outro, tendo *
da esquerda a figitra dc um olho hu*
mano c o da tireita a íigura de um»
orelha tambem humana; Crossc t HU*
ckwcll Manufacturing Comany, Linu*
ted, marca C & B; Belloc * Cia.,
marca Flores de Porto Alegre; Com*
panhia Dnrtcd Slioe Macliincry do Br»'
sil, marca que consiste num escudo com
as letras L, T. W.. ca que consisti
num escudo com as letras D. H. b.,
a que consiste num escudo com as
letras W. Y. L., a que consiste min '

escudo com as letras K. Y. M*,; nnt
consiste num escudo com as letras

L D 
"K, a que consiste num escudo

com as letras N. D. T.; Mapin Stotti
Brasil Ltd., marca Andar Certo; J*
hnson a Johnson, marca Band*Aid; Ber*
nardino Ribeiro de Carvalho, man
Feiticeira; Luiz França dos Santost
Cia., marca Celeste; Augusto M. Sol;
res Junior, marca Garage Luso Btw
leira; Moreira a Cia-, marca Legalidi'
de: Moreno Borlido & Cia., mun
Okodurc; Alvarenga k Cia., marca TO
malina; Sauviclda Agapeama Limiüdi,
marca A Sauva; Industrias Reunliu"
F. Matarazzo, marca Gran Gonlla; I
Bernardino Ribeiro de Carvalho, mata

Chama-se a attenção do sr. Oliyeir»
Borges para o edital desta .Directora
Geral publicado no. "Diano Oftieal
de-18* de,setembro de 1929. ,

' Pedidos de garantia de priorilade:

(.Com a audiência do represenliiti
(St, Ministério Publico).

João Rodrigues Nunes, para 
*iá*

vela ¦filtrante pára agua, aperfeiçoada ¦
— Deferido. \

Pedido dc patente de modelo de uii'
hdáde;

(Com a audiência do representante i*
Ministério Publico)

Paschoal Pellcgrino, para 
"uma lt*

lha". — Deferido.
João Maria dc Lacerda Netto. par»

"Uma barraca Balnearia desmonlavei.
terrestre ou niarilima". — Indelerioo.

Celso Martinez Carrera, para uo»

janella — denominada Carrera. —.»»'

deferido.

Pedido* de 'privilegio' -

(Com a audiência do representante dl
Ministério Publico) •

José Pastor, Guilherme Lourads, •

Joaquim Miranda, para 
"macluna^mii'

cadora de café c outros cereaes . -

Defendo a vista dos pareceres.
losè Klovrza, para "uni novo tran»-

formador mecânico para cafe, ataif
c outros materiaes no caso . — *>m'
''Caro 

Cloth Corporation, para 
'«*!

feiçoamentos nas machinas de aiiieu
cer" —'¦ Defcriod. .

Campo Shoc. Maclunery Urpoialim,.
para ••aperíeiçoamentus no laurico «

calçado". — Deferido.
Cheníiachc Industrie Van Huséll «•

a Mcclfabrielien Der Ncdeilandscin
Bakkerij, pára »aperfeiçoaimnU/s nu
tratamento dc farinhas, farinha dc m

go ou produetos de moagem . — »¦
ucfcrido, á v.su do parecer ilo cw*
ininador da S. Publica.

Nioolino Gumarãcs Moreira, P*'J
"um dispositivo para descarga regular
dc Rrâos". — ludexriüu.

Ozorio Cezar da Rosa, liara u«
novo apparelho para descarga» lapiuas
dc auto-cainiuhões, carroças c dc w
hiculos semelhantes, dcnoniiiiaao
BilscuIü Brasil". — Indeferido.

Jacyntho David llenoliej. para u»

patini Bazar". — lndofcnod.
Renato Torlay c João Pelleij*J|

para -um ajiparelho luminoso |»ra « .
dicar a direcção do desvio dc vclitcuW»
cm movimento", -r Ittietttito. £

i.swaldo -Lindembcrg Porto «»«
para "um apparelho destinado a ton»
. desempenar telhas cruas,, denornm»,
do — Vadinho". — Indeferido, a vista
dos pareccvtti.

Pedidos de registro dc marcas:

' 
(Com a audiência do rcprcsenUntl

do Miniatcrio Publico).

Alberto Alcântara, da marca "Cylo*

ferro", para.distinguir artigos «J» a"
se' 3*. — Rcgistre-sc „.

w' • _. 1 -im-, An marra AC*

demia dc Corte Chiquinta I)eljW 1 ,
para distinguir artigos das classes j
e 50 letra j. — Registre-se.',. 

Morena, IrmSo a ^-'.fl,"'",
"Pasta Universal para I 1, • '"_

dis./,guir artigos da. classe 50 lc™

j. - Indeferido. Imila a marca uu

mero J4490, desla capital.

¦ AdHiiani^io a<™ despachos do di»

10 dc outubro de 19.19:

Gomes, Bcrtão k Ca. - ?iAh"f»
a -descripção. . riiu|

Cliania-.-w a atlcnçao para «*
desta Director:» Geral .publicado n»
•Diário Official" de 15 «lc ouluíro
i9ao, dos seguintes «l'!»*"',,...

Joaquim Guedci l^rciro ta_«gj
rimentos), Alberto Otto (*¦ «ff,
iiieuto.i), Raul Pereira i"tJ',Qii-
lhães I. rcqueri.i.eiilos) A"*»"0 <£,i

lho Seabra (a requerimentos), wgjj
Amaral dr. Moura (3 «flu"S
Lebre Filho 1 Co (a "1u«Xlí
Germano Koch, hernando .\^'r .
Silveira. Felix Fulconis. i'.""clí? '-,.,

Clíagàs dc Anular, fiumercindo Mrai

de Mello. Gustayo José I>™>?f\X
lherme Sombra Guido mjgb
cisco Wira dc Azevedo l-ouiing

íOlaries IWII ,e Adr.cn < 
$«W™i,'cl, 

Benjamin da Cuuh»..»"/'™Ne;
Carvalho. Jacintho Jo f» {* ^,
ves, Roberto Silva, Alfredo H.m™

*_V_! * " ""'_'"' l"" "''¦' ' '
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Brida, Mix Jacoba, Mamede Braga de
Ouvira, Ricardo Stieher, Romeo Boffi-
no, Ricardo Senln, Arthur Bitancourt,
Ângelo Belloni, Alceude Lellis e Tran*
Uin van Erven, D. Ermitas Rsacado
Rodriguei, Eduardo-Eiséle, Erneato Da-
ríoli, Eduardo Hirti, Alfredo Leão de
Paula Madureira, Arthur Almeida San-
ios Antônio Sabino de Figueiredo,*Gui*
Hicrme Somgra, Braz JordSò; Américo
\V. Brasil, José Pereira Palma, Be-
nidiclo; Pereira de Toledo, Cinero Wal-
trtides dos Santos, Dcusdedit Layalla,
Ervino Schmlz, Guilherme Boock, Emi-
lio dos Reis Hallais, Dr. Edoardó Ar-
thur Mazzacorati e Roçco Lacapria,

• Esteves Kristensen, Ernesto. ÇJarck,
Eduardo Gonçalves Dias,-. Elias Domenss
Francisco Leite Moreira, Dr. Frederiio
Perracini, Fortunato Leite Dias de
Paiva, Francisco de Assis Rabello, Ber-
nardino Contarini, Eugênio de Andrade
Antônio Pereira dos Santos Leal, John
C Long & Co., Germano Beduschi,

'Henrique Reiohert, Honorino Carneiro
de Queiroz, Hortencia Posada,'H.. G.
Shaw, Hercules Merlgo, Ferdinando
Ricci, Barthle * Cia.,. José Joaquim
Honorato de Souza, Juato Rosmblum,
José Briccola, Bellipi Farta, Cezar de
Abreu e Lima, Carlos Serpa Duarte,
Cláudio Araújo Silva, Cornelio de Vi'
lhema Braga, Francisco Gandara, Fran-
'isco Bergamini, Fausto Cortezão, F.
imito de Freitas, Cicero Wahmdes dos
Santos, Marcilio Telles de Menezes,
Carl j. Witt, Cipriano Micheletto &
Irmãos, José Witzler e Rodolpho Bon-
ncnfeld, Dialma de Andrade, Camillo
Cristaldi, Francisco Alvan Vasquez,
The Sabin Electric Products Corpora-
tion, The United Oversea Company Li-
mited, Kilm Maroel Joseph, Carlos To-
nelli, Agostinho Santos e.Romário Cos-
ta Valente, Luiz de Mello Marques,
} Pabst * Co., Krueger Co., Guilher-
nie Relmer, Hermano de Oliveira Quin.
tella e RobertoD. Saint Martin e Wal-
demar Aranha Meira.de Viacòncellis.

CAES DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

.. Navios e pequenas embarcações .atra
cadas no caes do porto do Rto de Ja-
neiro, hontem, ás 10 horas da manhã:

Arm. 1 — Chatas diversas com
carga ao "Laguna-". 

;.
Arm. 1 — Vapor nacional "Icarahy

Cabotagem. ,
Arm. 1 — Vapor nacional "Coronel

Cabotagem.
Arm.' a — Vapor nacional "Etha

Cabotagem.
1 Arm. 2 — Hiate nacional "Pha-

ronx" — Cabotagem.
Arm. 3 — Vapor italiano "Thereza .
Arm. 4 — Vapor alIemSo."Carwín".
Arm. S — Vapor nacional "Rio

Doce" — Cabotagem.
Arm. 6 — Vapor inglez "Hartin-

gton" — Descarga'"de carvSo'.'
. Arm. 7 — Vapor inglez "Atvtigonè"

Descarga de carvão.
Arm. S — Vapor allemão "Nieder-

irald".
Arm. 9 — Hiate nacional "Valente'

Cabotagem.
Arm. 10 — Chatas diversas com car

ga do "Tana".
Pateo 10 — Vapor inglez "Canadá"

Descanga de carvão.
¦.Pateo 13 — Vapor argentino "Flu-

minense" — Descarga de trigo.
Arm. 17 — Chatas diversas com car-

go.do "Monte Sarmiento^.
Ann. 18 C — Vapor íiiglez "Darro".
P. Mauá — Vapor italiano "-Martha

Washington" — 'Passageiros. .

FEIRÃS~ÜVRES
Durante o perio dé 13, a 19 do

corrente mez vigorarão, nas feiras li-
vres do Districto Federal, os preços
abaixo, para os gêneros de' primeira
necessidade: ', .-
Assucar, kilo. . ... — $800
Arroz, kilo. . .... . ' 

$900 a i$soo
llanha, lata de 2 kilos — 5^900
Banha de Itajahy, lata

dí 2 kilos
Batatas, kilo.
Bacalháo, kilo. .
Café, kilo. . .
Carne secca,' kilo,
Cebolas, kilo. .
Feijão mulatinho, • kilo —*
Feijão preto, kllo. . ;
íeijSo manteiga, * kilo
Feijão ' branco Cgraú*

do), kilo. ....
Feijão des cores, kilo
Farinha de mandioca,

kilo. . . . ....
Fubá dc milho, kilo. t.
Lombo ' de porco, kili
Milho, kilo. . .. . .
Toucinho (mineiro com

sal), kilo.* ....
Abóboras, uma .- .. ...
Agrião e berlalha, mo-

ao. :,_ ,.*.., . .....
Aipim,' .Vagens e toma-

tes, tampa. •-. *. .*'¦*,
Alface repolhuda, uma
Alface liraçal. uma. . ,
llananá ouro, prata <

maçã, duzia. ., .....'
Bananas d'agua, duzia
Batata doce, pilo e ma-

xixe, .tampa, 
'..'. X*

Beringe fresca, duzia
Cenoura*, niolliu. '. 

ã
Pimentão, duzia. _ . .,
Ervilhas e quiabos,

tampa.. .. • • * .
Repolhos, um. ... • ..
Xux', um. : . .:.'!:'•
Laranjas, duzia. . .
Laranja selecta, duzia —
Manteiga, .kilo. . .... —'io.hariiu, Kilu. . * *V*
Massa, kilo. . .' • <
Queijo de Minas, kilo
Sabão (typo ¦ Rosa) ;

kilo. . . . ...
Sabão especial, kilo. .
Sabão virgem, kilo. .
Frangos graud», um
Gallinhas,. uma . . .
Ovos, duzia. ....
Camarão, kilo* . . „ .
Garoupa, kilo. . . .
Garoupa postejada, kilo
Linguado, Itilo. . . .
Corvina, pardo, cavalla

e enxova, kilo, . .
Vermelho e pescada

amarella, kilo , . '
Pts.-aila. amarella, pos*

tejada, kilo. . .'-.*. .
Arraia, bagre e lar*' dinha, kilo. . . .
Tainha, kilo
l'aralys. kilo ....

6$soo
$700 a i$iou

a$30o a 2S600
3$6oo a 35)800
3J100 a 3(300

1*300
$800

$800 a ?9oo
 i?4oo

. -i$soo
$900 a 15300

*5oo
íooii

3$4?o
$400

—. 3$ooo
$800 a 2J000
_i $tbo

* Í4Ó0
— $200
rr- jioo
$•00 n
$600 a

i$5oo a
«-ui.il
$800 a

S900
$700

$4002$50O
'*'¦'

i$Soa

$500
$000 a 1S200
$ioa a sjoo
$800 a i$oou

IÍ300
9$8oo—,-. iSjoo'i$jòo a iíjoq

4$20í"
¦ — - i$$oo

—;- i$500
J700

4S500 S$uoo
5$50o 7J500

—¦ a$ioo
8$coo a ijS.juo

' 4*soi\
6$ooo
slooo

3*000

3?3po
' — 4*5,oo

1*00.
3*000 a a*ioo

'3$oqd

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

escs., vapor inglezDe Liverpool•Darro".
De 'Buenoq Aires e escs., vapor

italiano "Martha Wsaluington",
De IMcpi e escs., vapor nacional"Manios".
Dc Porto Alegre e eac?. vapor na-

cional "Flamengo". ¦...- :,
De Trieste e escs., vapor italiano"Thtreza".
Dt Buenos Aires e escs., vapor

sueco "Itaüa".
De Barry Dock, vapor inglez"Haxny".
D< Recife c escs., vapor nacional"Mantifiueira''.
De Nova York. vapor americano"American Legion".
Dt Buenos Aires e escs., vapor

dinamarquez "Argentina*.
De Areia Branca c escs., vapor na.

cional " Ilamaracá ".
De S. Vicete, vapor inglez

ma".
De Danb.ÍR e escs., vapor i"Anna Mazarat".

SAIDAS DE HONTEM

Buenos Aires e escs,, "Western
World  . . ,".'.', .Antuérpia e eses., "Astrlda". . .

Hnmburvo e escs.. "Cap Arcona"
Belém e escs., "João Alfredo". .
Cabcdello e esca., "Itapuca". . .
Gênova e escs., "Cordoba". . . .
Recife e escs., "Commandante
Vasconcellos"

Nova York e escs., "Eastern
Prince". ¦ . . ... .....

Porto Alegre e escs., "Itaq.uera"
Hamburgo e escs.. "Vigo". . . .
Buenos AireB c escs., "Alcântara"
Cardiff, "LlanWern" , .
Bremen e escs., "Sierra Morena"
Hamburgo, "Argentina". . . .
Buenos Aires e escs., "Ionier"...
Buenos Aires, "Pacific". . . .
Porto Alegre e escs., "Borborema"
Porto Alegre e eses., "Itapé".' . .
Imbituba c*escs., "Itaipava" . .
Antuérpia e'escs., "Lady Criar*

lotteV '. . ...... . .Rio Grande e escs.. "Jaboatto". .
Gênova o.-escs;, \"Valdivia". . •¦ ,
Hamburgo c escs.V "Cevlan". . .
Portos do sul, "Anna*. . :, ,
Recife c escs,, "Aratimbó". , .
Recife e escs., "Itapuhy". '¦ 

.: .
Southampton e escs,*, "Arlanza"
Buenos Aires, "Vauban*. . . ,
Buenos Aires, "Dulli". .....
Belém e «ses., "Itapagé".: . . .
Gcnova e éscs.,' "Conte Rosso". '.
Nova York, ''Vandyck". ...
Hamburgo e escs., "Bayern". . .
Antuérpia e escs., ."Êlsenach". .
Hamburgo e escs., "Atemisia". .
Hamburgo e escs., "Contuaria Gui*

marães". . ... . , '. , , *,
Porto Alçgre, "Araranguá". , .
Cardiff, "Transilvanla". '. . . .
Hamburgo e-eses,,. "Monte Cervan*
tes '. ,. . . .

Buenos Aires, "Highland I Mo.
narob *, , , . ,.,,.., ,

Belém e escs., "Pará"
Manáos e eics., "Baependy". .
Buenos Aires, "Northem Prince"
Buenos Aires, "Formose", . . .
Liverpool e escs., "Deseado". . .
Hamburgo e esca., "La Corurla"
Nova York, ."Ayuruoca". . , . .
Portos do norte, "Campeiro". . .
Nova York, "Southern Cross"-. .

VAPORES À SAIR
HanAurg» e aca., "Silarus". .. 18
Buenos. Aires e /escs., "Sud Ex*

.presso". .......... 18
Iguape e escs.., "Iraty". . . .10
Uelém e escs., "Pedro I". . . . 18
Recife e escs., "Bocaina". ...
S. Francisco e escs., "Etha". .
Gênova, e escs., "Conte Verde"
Hamburgo e escs., "Alpherate". .
Hamburgo e escs., "Cap Norte"
Buenos Aires e escsr, "Andalucia"
Buenos Aires e escs., "Principessa

Giovanna". * .,..,.. . ac
Porto Alegre e escs., "It*a*pema". ao
Antonina e escs., "Rio Amazonas" 30
Porto Alegre e escs., "Maria

* Luiza", ',-, ao
Gênova e escs., "Florida". ... ao
Havre e escs., "Eubée". ... ao
Buenos Aires e escs., "Belle-Isle" ao
Tutoya e escs., "Uno*. ... 30
Hamburgo e escs., "Alblngia". . ji
Pará e escs., "Itaquicé". ... 11
Buenos Aires, "Valparaiso". . . 31
Imbituba c escs., "Itapacy". . . ia
Porto Alegre e escs., "Arara-
quara"  . . . 32

Porto Alegre e escs., "Manti*
qeuira". 2!

Ponta d'Areia e.escs., "Flamengo" 31
Macáo e escs., "Portugal". , . , 22
Bremen c escs., "Sierra Ventana" 21
Santos, "Raus Soares" tt
Buenos Aires e escs., "Highland
Warrior" 33

Porto Alegre e escs., "Itanagé" »3
Porto Alegre e. escs.; "Itapura" 33
Porto Alegre e escs., "Victoria" 33
Buenos Aires e eses., "Cap
Arcona" i ... 33

Buenos, Aires- e escs.', "Orania" 33
Nova York,; "Western World". . 33
Buenos Aires. e escs., "Cordoba" 24
Porto Alegre e escs., "Comman-

dante Alcidio". . . ... . . 2,
Buenos Aires e escs,, "Eastern
Prince"

Southampton e escs., "Alcântara*
Buenos Aires e escs., "Vigo". .
Laguna e escs., "Carl -Hoepecke"
Helsinki o escs., "facific*. . .

3S
36

¦ 36

3$
26

,26
26
37
27
'7
37
37
37
38
28
38
33
38
28

38
29
29

B.,

Belém e escs., "Manáos".
Ipuape *e escs., "Pirahy". , , .
Cabcdello e escs., "Maranguape".
Maranhão * escs., "Providencia"
Manáos e escs., "Affonso Penna"
Buenos Aires e escs., "Sierra Mo-
rena"

Penedo e escs., "Itagiba". . . .
Montevidéo . e escs., "Duque de

Caxias". . , ..... . .
PortQ Alegre* e escs., "Itaquatiá".
Porto Alegreie escs., "Icarahy".
Buenos Aires e escs.,, "Valdivia"
Buenos Aires e escs., "Ceylan". .
Buenos ,„ Aires..e escs., "Arlanza"
S. Francisco e escs., "Laguna"
Nova York c escs., "Vauban". .
Gênova e escs., "Duilio". .. . .
Buenos Aires* e escs., "Conte
Ro5so"r.

Nova-Orléans e escs., "Jaboatão"
Buenos*.*..Aires c escs., "Bayern"
Hamburgo c escs., "M. Cervan-

tes".. •..*,., > ....... . . ¦
Buenos Aires e escs., "Vandyck"
Lqndres e eies., "Highland* Mo*

narch". . . ..... 
': •,: .

Nova York, "Northern Prince". .
Nova York e escs., "Cabcdello"
Hamburgo e escs., "Raul Soares"
Recife e escs., "Commandante

Vàsconcellof". . ..... ...
Laguna e escs., "Aspirante Nasci-
mento"

Buenos Aires c escs.j "Deseado"
Buenos Aires e escs., "La Co*

ruüa*. . 
Buenos Aires e css., "Southern
Crosf"
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ÜCOPIAS PHOTOSTATÜ Compasnie Generale **R|
Si deseja obter cem RAPIDEZ e FIOELIDftDE, fler°P^£# WM

PAC-SIMILES de qualquer trabalho jmr< 19
MAHUSCRIPTOJMPRESSO ou DESENHADO 42T— H|.

tal COmO* j AOS SABBADÓS, ás -
9,30 horas para:

mm

ua

Anuunclo.i Desenho» Livros
Arrendamentos . . Desenho. Manifestos
Cadernetas militares architectouicos Manuscriptos
Cálculos de custo Discriminações Marcas de fabrica
Cartas Documentos Minutas O
Cartíes de archivo Docuníentos de Orçamentos <yj
Cart8e* de seguros Paginas de livros Çj

assignàtura * Escriptura. Placard. -<Z
Certificados Eicripturaa de Plantas i?3
Cheques e'endossos fretamenlo ProeuraçSe» •
Códigos Facturas Promptuario. "TJ
Conhecimentos '¦ Fichas Recibos g
Contractos ,, Folhas corridas Recortes de jornaes m-i
Copias de Gravuras RelaçSea ^

planta, azues Letras de cambio Saques t^
Copias de quaesquer Listas Telegrammai i—j

j plantas Listas de preços Testamento! —

Mande tiral-os pelo 8
gPHOTOSTAT» g

.0 "PHOTOSTAT" 
pôde copiar QUALQUER COUSA,

pôde tirar QUALQUER QUANTIDADE de copias,

quer seja de tamanho natural ampliado ou reduzi

do, por um custo minimo
V. S. ficará plenamente satisfeito com a legibilidade das

oopias "PHOTOSTAT": — todos os detalhes, quer estejam ou não
muito apagados, sahlrão nitidamente reproduzidos na copia; 11-
nhas e pontos, que mesmo a um desenhista experimentado ou
dactylographo poderiam escapar facilmente, serão fielmente re-
produzidos pelo "PH0T08TAT". As copias "PHOTOSTAT" são do
perfeição inogualavel; não ha probabilidade de ser um algarls-
mo mal dlctado, de um desenho aahlr fora de symetrla, nenhuma
palavra omittida. Essas copias são limpas, de tamanho conveni-
ente e NUNCA.SB APAGARÃO.

«PHOTOSTAT
(SOCIEDADE LIMITADA)

RUA REPUBLICA DO PERU', 98 - Teleph. C. 0631
Rio de Janeiro

»

MADEIRA DE LEI
Acceita-sc um sócio para, a explora-

ção dc madeira de lei, em uma tazcn-
da no Estado do Rio, perto de esta*
ção. Informações minuciosas cora o
dr. S. Costa, rua S. José n. 41, 2"
andar, das 3 ás 5 horas.

(C 943)

NEGOCIO - URGENTE
Motivo viagem vende-se ou troca-se

por terreno. Rua Malho Ortigão, 9,
1° andar, sala 11. (C 945)

REPRESENTANTE
Casa importante precisa- de um que

possua auto para fazer a parte da
Oeste de Minas, que era feita anterior-
mente a cavallo. Cartas com referen*
cias, edade, nacionalidade nara "Rc-
presentante", neste jornal,

(C 420)

GYMNASTICA MEDICA
Para correcção de attitudes viciosas

da columna vertebral e outros vicios
de conformação, para senhoritas, e
creanças, pela professora diplomada
Z. Guerreiro, no Instituto Orthopedi-
co Barboza Vianna. Avenida Mem de
Sá, 18J. C. 0606. De 8 is 12.
_____ (C 708)

"Gho.

nglez

Para Porto Alegre e escs., vapor
tiarronal "Commandante Capella".

Para S. Matheus, vapor nacional"Centenário*.
Para Tricslc e esc, vapor italiano"Martha Washington".
Para Recife c escs., vapor nacio-

nal "Aratimhó".
Para Buenos Aires c esc*., vapor

americano "American Legion".
Para Buenr.i Aires e escs., vapor

mi-l-z "Darro*.
Pura Santos, vapor nacional "Rio

Doce".
, Para Buenos Aires e escs., vapor
italiano "Thrcza".

MARÍTIMAS-.
VAPORES ESPERADOS

Perto Alegre c escs., "Itapura". iS
«mires e escs., "Andalucia". . iS
Porto Alegre c escs., "Bocaina". 18"ortos iio norte, "Rio Amazonas" io
Imbituba c escs., "Itanacy". . 19
¦orlo Alesre e escs., Itaquicé". 19
Janli-s, 

"Tapajoz" 19
iiitnos Aires, Conte Verde". . .19

liambiirgo e escs.. "Cap Norte". :o
Hamburgo e escs., "Ruy Barbosa"' 20
Kecift, "Araraquara" so
"°rto Alegre e escs., "Comman*

. ¦ dante Alcidio" 30
Kobe e «cs.. "Hawai Marú". 30
J,»P. Tow'"Kawaki Marti". . 20
Gênova e escs., "Principessa Gio*-
vanna" -o

Porto Alegre e escs.. "Itassucé" ao
Kucnos Aires. "Eubce". .... 30Hamburgo e escs., "Belle-Tsle". ao"uenos Aires e eacs.. "Florida" 20
Portos do sul. "Carl Hoepecke". -*otantos, "Barbacena" 2"
"utnos Aires. "Albingia". . . ;itortos do sul, "Portugal". . . 21
neleni e escs., "Itanagé". ... 21Helsinki e escs., "Valparaiso". ji
tortos do norte. "Victoria". . 22
Biienoi Aires e escs., "Sierra Ven-
taiw" 32

I.onrlr-, e escSii "Highland War-
rior'' 23

Porlo Alegre e escs., "Xraçatuba" 12
tortos rio sul. "Laguna". ... 33¦Antuérpia e escs.. "Hainaut". . 33

Amsterdam e escs.. "Orania". . a.l•Porto Alegre. "Ibiapaba". ... a.

RUA GONÇALVES DIAS
Aluga-se optimo predio í* rua Gon*

çalves Dias numero 30. — Tratar jio
local com o sr. MACHADO.

(B 26977)"IpTmos escriptorios"
Alugam-iic á ruo. da Quitanda nu-

mero 59, side do Banco Popular do
Brasil, i/mie se trata. Preços mo*
dicos e servidos por elevadores.

(0042)

(536)

Brilhantes
i

. Aproveitem ' a oceasião üe
Tender os tomos solitários a
um Americano qne, de com-
mum accordo com "A Casa Bo-
berto", está, pagando Terdadel-
ros absurdos, por brilhantes
de qualquer tamanho. Isto só
até ao dia 30 de Outubro.
Alguns milhares de contos pa-
ra empregar em brilhantes.

Avenida Rio Branco Í27,
q?elephones íí. 8277-0716. :

(C 1765)

^gentes
Precisa-se de alguns

bem relacionados, tam-
bem acceita-se pessoas que
trabalhem em Fabricas e
Repartições, porém qu<-
gosem de absoluto concei-
to entre as classes em ge-
ral.*

Vantajosa comniissão,
serviço facll e acceltavel
em toda parte, tratar com
Snr. luna á B. Buenos
Aires 184-1°.

(lüM)

MM 1
é o melhor e o mais barato.

tcnilns a dinheiro, a presta-
ções aô na Capital Federal.

Fabrica: Avenida 28 Sotembro
n. 341. Teleplione Villa S228.

(7518)

VÁRZEA THEREZOPOLIS"
Aluga-se a VILLA YVONNE. —

Trata-se, rua Uruguayana n. 27.
(1687)

HYPOTHECA
Empresta-se de 20:000$ a 100:000$,

sobre predios em zona urbana. Tratar
com Hennanno Brasil, á rua S. Pe-
dro 'numero 72, loja. (0083)

RUA MORAES E SILVA N. 82
Aluga-se este magnifico predio; as

chaves no n, 86 da mesma rua.
(1977)

TYPOGRAPHIA
Vende-se, preço de oceasião: uma

machina de- impressão allemã, formato
A. cóm ludoa accessorios; uma guilho-
tina com 60 cm. de bocea; tres prelos
manuaes de 26 x 37, 20 x 30 e
10 x 20 cm., tudo com pouco uso .*.
uma collecçlo de typos de fantasia no-
vos. Negocio urgente. Rua das Mar-
recas numero 43, das 3 ás 4 horas.

(C 2023)

SERRALHEIROS
Precisa-se de bons officiáes

Darão de São Felix n. 178.
(C 959)

GRANDE PREDIO - BOTA-
-FOGO-

Aluga-se ou vende-se, proprio para
collegio, pensão ou grande familia. —
Trata-se á rua Senador Vergueiro nu-
mero 193. Telephone B. M. 1823.

(C 1735)

Toldos em lona
Executa-se qualquer modelo, orça-

mentos grátis. Cattete n. 61. Tele-
phone BEIRA MAR 2288.

(B 37468)

Bnngalow — Traspassa-se
Traspassa-se o contrato de ura hun-

galow, para pequena fami!ia,_com todo
o conforto; tem garage, a quem ficar
com os moveis. Tratar telephone'Ip.
0310, i Av.' Mello Franco n. 25.

(C 808)

Saude
Energia

Iniciativa .,
SER FORTE I...

MTBIOPHITOL
FMKCttCO «ffMI - R. i» Cam», I

(7817)

PHARMACIA
Vende-se uma á rua Bella de São

JoSo n. 130; trata-se á mesma rua
n. 137, com o dr. Liberally.

(C 1684)

PIANO
Vendé-se um piano allemão de cor*

das cruzadas e tres pedaes, na rua
dos COQUEIROS numero 20.

(C 2058)

CASA EM IPANEMA
Aluga-se d rua Montenegro n. 58,

uma casa nova e confortável com eu-
trada para automóvel e perto- da praia.
Chaves e informações no n. 60.
_____ (C 1674;

PHARMACIA
Vende-se "uma no melhor ponto de

Nictheróy, fazendo optimo negocio,
com boa. casa de moradia e consulto-
rio. Informações por favor com o sr.
Jayme, na rua S. Pedro n. 82. —
(Drogaria). (C 2078)

SALA DE JANTAR
Vende-se uma de imbuya completa-

mente nova e completa,- á rua Viscon-
de da Gávea numero 81.

(C 909)

ANTÔNIO DIAS
Pede-se a este senhor vir á Chape-

laria Almeida desfazer um engano do
seu Panamá. (C 2077)

Loja na Avenida
Aluga-ae a de a. 177, dando para a

rua Chile. Só negocio limpo. Tratar
1° andar. (CS02',

Trilhos de 30 kilos
Vendem.se quasi novos, typo "Vi*

gnole", í rua de S. Bento n. 10. —
Telephone NORTE 3441.

(C 834)

PIANO PLEYEL
Vende-se um completamente novo,

pela metade do valor. — SUA ARIS-
TIDES 1JOBO numero 71.

(C 16401

PHARMACIA
Vende-se por 8:000(000. Ver e tra-

ar Queimados, E. F. C. B. —,Es-
ado do Rio — Vianna.'¦¦¦' (C 

1622)

FLAMENGO
Elegant moblierte Front Zimmer,

sehr leiftig mit garten; mit vernigni-
cher verpflegung, im vernehuner fa*
milie hause. 24, S ,"* Martins.

' (C 2050)

FLAMENGO
Aluga-se excellente e espaçoso quar-

to para casses cu solteiros distinetos,
perto do beira mar. 24 — Rua Sil*
veira Martins —-24. (C 2053)

LOJA NA AVENIDA
Aloram-se no Ediiicio Portella (an-

tiga Casa Colombo). — Avenida Rio
Branco, esquina Ouvidor. Trata-se á
Avenida Rio Branco n. 111.

(B 26791)

ESCRIPTORIOS
NO

Edifício Portella
(ANTIGA CASA COLOMBO)

Avenida Central, esquina Ouvidor.
Alugam-se salas para escriptorios, com
todo o conforto moderno, agua e gaz
em todas as salas, elevador "Otis Mi-
cro", a começar de 350$ por mez. Tra*
ta-se Avenida Rio Branco n. 111.

(B 26701)

ICARAHY
A' Praia de Icarahy n. 458,

alugam-se confortáveis apar-
tamentos para familias. For-
necem-se refeições a domicilio
o á mesa. Cozinha de primei-
ra ordem. —-- O melhor pon-
to para banhos de mar. Pho-
ne 2940 Nictheróy.

(C 1667)

PREDIO NO CENTRO
COMMERCIAL

Aluga-se o espaçoso predio da rua
Kãu Dento n. 1, esquina da rua da'
Quitanda, com um bom armazem. —
Trata-se com o sr. Martins, á ruá da
Quitanda n. 197 (Casa Affonso Vi*
zeu), onde esti o as chaves.

(C 1688)

iM,..'.l

AUTOMÓVEL "D0DG"
Vende*se um em bom estado, ma-

china magnífica, do ultimo typo que
veío com magiicto: com pequena mo-
dificaçSo na "carrousserití", obtem*se
um bello carro de onze Iogares, pro-
prio para Auto-Lotação. Tratar com
Arthur, á rua Buenos Aires, 141, Io*
jí. (C 1668)_

MICROSCÓPIO LITZ
Vende-se um, completamente novo,

pela metade do custo, á rua Caetano
de Almeida n. 13, no Meyer — Bonde
Piedade. (1970)

CASA DE SAUDE
S. LUCAS

Medicina, cirurgia e nervosos. Prc-
cios reparados conforme o sexo. Medi-
cos residindo no estabelecimento. — A
gerencia tem particular prazer em
mostrar aos visitantes as actüaes ins-
tallações, mobiliários, jardins, parques,
etc. — Preços de quartos de ia$ooo a
5o$ooo. — Voluntários da Patria, 62 a
70. — Tel. Sul 3176.

(C '5'97)

Livraria Alves
I.liros eclleguei e acadêmicos. —

1IKA DO OUVIDOR, 16S.
(at04>

PROPAGANDA COM MUSICA
Instailado ao lado da*eaU<&o *fc

Mcvrr, ha ura magnifico alto-falante
ouvido da rua, de dentro e de cima da
eitaçíg, que, quando todo o povo esta
attento i sua musica, faz propo-
Bandas commerciaes de ontirou resalta-
dos. InfonucSes; Rua Archias Cor*
deiro nI-163. Tel. Jardim 0746, das
17 is 21 horas. ' (3189*,

MERCADORIAS
a DINHEIRO

Compra-se qualquer quantidade na
Alfindega; pagamento contra transie-
rencia do conhecimento, oo- fera da
Alfândega contra entrega da aérea-
doria. Rua 6b Bento n, 10.

- (C 1046)

NORTE — Victoria, Caravol-
Ias, Bahia, Maceió, Recife,
Natal, África Occidental,
Manta'*» e EUROPA.

Sabbado, ás 12 horas para o
SUL — Santos, Florianópolis,

Porto Alegre, Pelotas,
URUGUAY, ARGENTINA,
PARAGUAI e OHILE.

MALAS D EULTIMA HORA
Para o Norte, até 11 horas.
Para o Sul até 13 horas de

Sabbado
INFORMAÇÕES .

Avenida Rio Branco, 60
Telephone Norte 7406

(7516)

horas de
Srahalkrfwaftnd

reprenentam um extraordinário en*
, forço do organismo humano. Os' 

jquo trabalham pela manha, devem~sentlr*se 
bem dispostos physlçaraenfe, até

a Bora do almoço. Para Isso, nada é mais*
recommendavcl, logo cedo, do qne uma
ligeira ref eicüo de Quaker Oats, o alimento
Ique restanre_as_íoi*{asie_dMenvòlve^% .
.energia.

Experimente-se"todas as manhüs o.ob>
éerve os sens benéficos resultados.,'

QuakerOafs
(2166)

DISTILLARIA
Vende-se uma completa, fabricante

EGROT, capacidade de 3.000 litros,
com dispositivo para fabricar tambem
aguardente. Dispõe de tinas de ferro
e todos os accessorios bem como um
completo laboratório. — Tratar com
C A. Guerra — Rua Senador Dan-
tas n. 35. Telephone Central 0022 ou
rua Primeiro de Março n. 105, :om
o sr. Tristão. (C 1669)

OFFICINA
Aluga-se armazém grande com mora*

da, á rua Borda do. Matto, 35, Anda-
rahy. Chaves na rua Barão do Dom
Retiro n. 886. (C 16997)

PREDIO NO CENTRO .
Aluga-se o predio da rua General

Camara n. 213. Trata-se: Cattete,
142, loja. (C 1679)

Cães e Gafos...
Cavallos, bois e outras espe*
cies do animaes, quando
atacados de lepra, earna,
gafelra, darthros, piolhos,
bernes, bicheiras e earrapa*
tos, sSo rápida o radical-

mente curados com o

Sabão Perdigira
FAZ RENASCER 0 PELLO

Prego 2f500, pelo Correio
3)600, Pedidos a Emílio
Perestrello, rua Urusuaya-
na n. 66.1 Rio.

ySBL (34õB>
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Toda a gente falia'da sua
velha « Brochlte » como
se ella.fosse Inseparável.
E" uma velha compannelra
que a SOLUÇÃO PAU-
TAUBERGE, amiga fiel,
expulsara de vossos
pulmões.
Appr. D.N.S.P. im 25*4*87 sob o No 286
L. PAUTAUBERGE-PARIS

v^-Um tonico^VUm tônico
e mais alguma coisa
ÁVIDA 

moderna agitada
esgota a energia e pre*

judica a saude. Por isso, tor»
nam-se indispensáveis os toni-
cos e reconstituintes para neu*
tralisar estes males. .

A Salsaparrilha de Bristol,
alem dé ser um esplendido
tônico, possue qualidades de-
punitivas que a tomam muito
apropriada pau o tratamento
de certas affecções dò sangue.
Não contem drogas nocivas.

A legitima tem o nome em
relevo no fiasco. A venda nas
pharmacias e drogarias, em
frascos grandes e pequenos.

5079 y
(2497)

(11.115)

O Thesouro
do Castello

compra

OURO
(pratarias antigas)

Jóias, platina, prata moeda,
antigüidades e cautelas do
Monte Soccorro. Fazem-se
grandes offertas.

Não vendam sem consultar
a JOALHERIA THESOURO
OO CASTEMiO^ Rua Uru-.
Kuayana 9. Tel. C. 2943.

(Proximo a Carioca)
(C 1746)

Antônio Rodrigues Junior
A Industrial Acceptance Corpora-
tion, com escriptorio em São Paulo,
á rua Libero Bádaró, 51 - 5° andar,
convida o Sr. A n t o n i o Eodrigües
Jr. que -ha tempos residiu em Bau-
ru', a comparecer no endereço aci-
ma dentro do menor pra^o possivel;
para tratar de negocio importante
e de seu interesse.

(0!>57)
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SEIOS Firmes
desen-

volvi-
dos ou reduzi-
dos. Resultados
com 3 traba-
iTientos. Av. Rr
Branco, 134, 1°
o R. 7 Setem-
bro, 166. Peça
catalogo â

ACADEMIA SCIENTIFICA
DE BELLEZA — Eacreva

(0S51)

PSS1

(ALOES COMPOSTO)
MARCA RGG18THADA

Remédio efficaz nas feridas graves e rebeldes, ul-
ceras atônicas, cancros venéreos indolentes e nas

ulceras estacionadas
DROGARIA FERREIRA - Rua Uruguayana 27. -
Fabrica, rua Jorge Rudje 60. ^- Rio.

/^MV\AM<M^MMMMM^M^ryMS*AWt^M*>WV^VVVWWWVVVV>il<

CONVALESCENÇA
DEBILIDADERÍjbJ DEBILIDADE .glBB

VINHO eXAROPEOesemens
de Hemoglobina

/ * *'

Os Modloos 0raolamam que este Ferro vital do
Sangue róotltue saúde, força, belleza a todos. Multo
•uperlor & oarne orúa, aos rorruijlnosos, eto.-PARIS

Approndo» p»lo D.N.S.P. «ob n. 310 e S17 em 30-7-1587.
. (1057N

LOTfcKlAS
Loteria da Capital Federal
Lista geral dos premiou da 234"

extracçilo de 1929, realizada cm
17 de outubro de 1929, '131* do
plano n. 38.

Prêmios sorteados
39.841  50:000$000
17.106  10:0000000
5.6S5  5:000$000
9.724 ..'....*..  *1:000S000

19.807  2:0005000
25.062  2:000$000
30.252  2:OO0ÍO0Ü
67.999  2:000$000
77.976  2:000$000

10 premios dc liOOOSOOO
8483 8508 12690 28704 40742

51622 61603 74392 75881 78277
23 premios de 5fl0$000

5619 10599 11220 17168 18347
18404 28994 30268 38612 40632
41185 49252 54970 60209 62467
62769 64857 68113 71575 77904

78923 79329 79425
78 premio» do 2«0g000

131 439 497 1115 1225
1736 2708 2988 5417 6742

10068
14006
18920
22127
26656
38048
46604
50275
56940
62403
67208
71365
78018

8359
13608
16007
21193
28419
35654
42894
49767
56604
60441
86262
69826

12626
14263
20636
22859
30756
38346
47885
61261
58983
63804
68956
73282
79913

13372
16213
20880
22928
31006
39573
49668
53129
69765
64310
69524
74550

9834
13649
16767
21936
26481
37643
43185
60046
66661
61285
66860
707K
74681
Approxlmacões

39840 e 39842  1:000)000
17106 e 17107  600$000
5684 e ' 6686  300(000
9723 e 9726  200S000

19806 e 10808  2005000
25061 e 25063  200(000
30251 e 30253  2005000
67898 e 88000  200J000
77976 e 77977  2005000

Dezenas
S9841 a 39850  100$000
17101 a 17110  805000

5681" a 6690  705000
9721 a 9730  405000

19801 a 19810 ,\  405000
25061 a 25070  405000
30251 a 30260  405000
67991.a 68000 ......... ,405000
77971'a 77980". .;.. 405000

Terminações V.
Todos os números terminados

em 41 t«m 105; em 1 tem 55000;
eJteeptuando-se os terminados
om 4}. i

O ajudante do fiscal do gover-rt», dr. Octaviano du Pin Gal-
vfto — Pelo director assistente,
Manoel Luiz Pereira Bernardl-
no, sub-chefe da contabilidade —
O escrlvfio, Firmino' de Cantua-
ria. ' ' ,

Terminações* de propagandaTodos sos numeros terminados
em 06, 07, 08, 24, 62, 62, 76, S3,85 e 99 tendo o carimbo do1 bai-cio do "Ao Mundo Loterico", e*nüo estando premiados, têm dl-
reito a metade da quantia de seu
prego acqulsltlvo, em bilhetes deoutras loterias.

Todos os bilhetes que tiveremImpresso no verso, .em tinta ver*
molha, outro numero com a mar-ca: dolB números em. cada bl*lhete, «.ue ô registrada pclo t'.'AoMundo • Loterico" valem -dez pórcento (10 %) em todos os pre-mios desta lista exceptuando astorminagSes de propaganda) ln-oluslye, approxlmaçáes, dezenas» o mesmo dinheiro no final du-nio do 1° premio.— O "Ao Mundo Loterico" —
paga os premios pela lista acima,¦Hsto a mesma ser official.

Loteria dó Estadp de Sergipe
Sabe-se por telegramma

Extracção de liontem:
1.899 ...,...'  50:000»00f
42.2.82  5;000S0O«
47.617 ..'  2:0005009
45.780  1:000*000
38.787 5005008

BILHETES PREMIADOS'
Adquiram no
THESOURO LOTERICO

Galeria Cruzeiro %i
Salão do Caldo de Cannas
ANTÔNIO Á. DOS SANTOS?

(0366);'

Loteria de Matto-Grosso
Sabe-se por telegramma

Extracção em 16-10-929: ' •¦
3.768  100:00O$0M
6.594  10:OOOJOOJ
6.699  5:000500*

233  3:000500
13.562  2:000500*

RODA DA
':; FORTUNA

1° Premio 9841—1*
2° " .... 7106-r- 2
3o " .... 5685-22
4o " .... 4724- JSí
5o " .... 9807— 2
Moderno . 163—1$
Rio.. . . . . 520— ir
Salteado  16

Para hofa, .

2728 ^ : <7958

0962' - 5634
VARIANDO..«'.MP

HOJE 400 CONTOS
Dois prêmios: 200 e 200

RIO
Travessa

LOTERICO
dp Ouvidor, 38.

Radio - Vitalisador
"TIXAIM

INSTALLAÇÕES compUtas-de todas
ãs capacidades pâm fabricar

ACUAS-C AZOS AS e MINERAES

Loteria de Santa Catharina
Sabe-se por telegramma;

Extracsão de hontem
4.151. (Rio)  200:OOO$0UO
9.964 (B. Horizonte) 20:0005000
3.546 (B. Horizonte) 4:0005000
6.053 (B. Horizonte) 2:0005000

15.698 (Rio)  2:0005000
Sortes grandes só se

obtém no
SONHO DE OURO

GALERIA CRUZEIRO, 1
OSCAR & COMP.

(1652)

r4416^
INVERTIDO f

ZANGÃO!

Nova Garantia.
Fluminense.. .
Operaria.. . .
Noite.. .,-.-;*.
Caridade.. . .
Mineira. .'.. .

064
942
598
022
784
410*, ,N. P..

Nictheróy, 17-10-929.

d_______________mg________sm~
A' Garantia. ... 197
Fluminense.. . 855
Operaria.. . . Ç71*
Noite.. . . . 133
Caridade.. . . 813
Mineira. . 669
Nktheroy, 17-10-929.
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Captor de energia cósmica.
(Invento allemão) baseado nas
leis do eleotro magnetismo ter-
í-c-stre, Applicavel no Interior do
calçado. Poderoso tonlflcante do
systema nervoso, especialmente
nffícaz no Thnnmatismo, ' Com.
pensador Immediato do desgaste
:le energias physlcas. — Remet-
te-se folheto grátis. — DEÍL
RIO (il CIA. — Rua S. JosC
n. 74 — 1* — Rio de Janeiro.

(1749)

•

ASTHMA - ROUQUIDÃO

MANTEMOS EM STOCKmachi^is parasáturãçáo numuâes e á forca motrizsmâdimas pâTahvar~----C"C:,Â— ¦ *

JATAH Y W.
oiposiiarioí «o/.ujo intuas ft -,«

" '" "'O OI jANCltlou*ive* bs
(Ab PAUS.©*
CAIXA -HH

3ANEII
CAIXA tOO TEL.N.Õ121 ' WECIFE

________ IM

(1654) (0328)

QVER ganhar sempre¦NA LOTERIA ?
A'Astrologia oíferece-lbe hoje a RIQUEZA. Aproveite-a semdemora e conMgnli* FORTUNA B FELICIDADE. Qulando-me

pela data de nasolmento da cada pessoa, descobrirei o modo se-
ffuro que, com minhas experiências, todos podem ganhar na lo-teria, sem perder uma sô vez.Milhares de attestados provam as minhas palavras. Mandesou endereQOiie-800 rèls em sellos, para enviar-lho GRÁTIS "O
SEGRHpOJJA FORTUNA". Remetta este aviso — Endereço:
Br. Proi. gí Tong Csflle, Pozos 1369. Buenos Aires —. Rapu-bllea Aígentlna. —-'«Che este Diário".

Loteria do Estado do Rio
Systeraa.de urnas e espheras — Fiscalizada pclo Uu vernodo Estado. —- Extracções ás S liorns.

fiíO.íffí IlO.fE
40:000^000

INTEIRO, 3$200 . QUARTO, WOO
TEBÇA-FEIKA

Inteiro, 1»600 — Molo, S800
Pagamento na Companhia

Visconde do Rio Branco, 499.
Estação da-j barcas,

ruuIntegridade Fluminense
NICTHERÓY — Em frente á

(540)

O melhor remedio para os VERMES é o

BOMEOVERMIL
Dispensa purgante, fácil de tomar, dó effeito segnro esem damno á saude. Preparação cm tabletes do Grande'Laboratório Homoeopathico de De Faria & Cia. — fliuade S. Jpsó n. 74 ¦•—'Filial: Rna Archias Cordeiro nn-mero 127-A — Meyer — Rio de Janeiro.

UopUSj:

Tossis Tomae BRONCHÍTAL
Ap. D. N. 8. P. — N. 396 — 5|10|912.

Deposito: RUA URUGUAYANA, 111
' 'PHARMACIA BITTENCOURT. (9283)

Terrenos na Urca
t.iJk E^Í]SS Í«JFrca.S0lM a^?e á Ar. Mem, de 84, 131, sob.teleph. Central «150, está vendendo os últimos totós a bai-xos preços, a viste ou a prazo. Terrenos em ruas Internas a8%£ &SS E A BEffiA¦»•*¦ A PAETI« f^

! - fj.r

APARTAMENTOS
j Alnt»m*8e eom 4 e 5 peças, «tclmi*
| vos ptr» famílias, no 4» andar do Edi-

fino Faria, á ruá Senador Dantas,
3 — defronte ao Monroe,

(C 893)

Predio no centro
Acceilam-se propostas para arrenda*

mento da loja e doia andares do predioa rua Senador Dantas, 5 — defronte
ao Monroe, Informações na CASA
FARIA., <C B93)

ESCRIPTORIOS :
_ Alugam-te boas, salas para. escripto*rios ou coiuultorios, incluiivm sala do:frente, no i» andar do predio' do rtiVS. José, 74, próximo á Avenida.."1'- -¦

(úao6) .

ALUGAM-SE'
as casas* IV e VI da rua General .Rocca n. 86 A, com tres quartos, 

'
duas talas e mais dependências, Jogar
sadio e agradável; preço 400)000; tr». •
tar com o propriitvio á Praça Gover-
nador* ?'-^..ifã . _\CC.1699> .

"f-.J fJ
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lflOORAMlMA SERRADOR

&¥%
apresenta o seu primeiro film "FALLADO e CANTADO" com

MARGARET QUIMBY
e GWEN LEEGE 3ESSEL.

na grando producção da TIFFANY STAHL .apaz de Sorte
- Complemento: 2 — 4 — 8 e 10 hs. RAPA*? DB SORTE: 2.15

' Tio gro_çramma:
ÃONHOS DE OURL

colorido da TIFFANY ,
"REVISTA ODEON N" 11

4.1 5 — 8.15 e 10.15.

vm:A SEGUIR
A «-stnpcnda
creação da

METRO GOLDW\\,

HOLLYWOOD
—REVUE—

Á revista dns revNta com
todo' o elenco da "M. G. M."

APENAS 3 DIAS com o film emocionante da FOX FILM.4 DIABOS
JANET GAYNOR -CHARLES MORTON - MARY DUNCAN - BARRY NORTON

" Largo ai factotum" pelo barytono BOXELLI — e FOX MO* VIETONE .JORNAL N. ,8. - .

4.00 — 8 . 00 —10 .00. OS 4 DIABOS: 2 . 20 — 4 . 20 — 8 .20 c 10.20.

SEGUNDA-FEIRA
Será n METRO
GOLDWYN, que
dará WILLIAM

HAINES e
JOAN

CRAWFORD
em i

Novo Campeão
HOJE, AMANHÃ E DEPOIS — 3 ÚLTIMOS DIAS — «com V- trabalho de

LON CHANEY e a linda

ANITA
PAGE

no sensacional fllm da METRO GOLDWYN -MAYHB.-

Gmquarito á Cidade dorme
Complomento: Orchestra JANE GARBER — e Desenhos animados (da "M. G. M.")

HORÁRIO
¦ Comii»-nento: —- a,00

— 3.40 — 5.20—8.15
—- IO hs. DRAMA: 2.20 —

4.00 — 5.40 — 8.35
e 10.20.

SEGUNDA-FEIRA
ALICE
WHITE

no fllm
da FIRT

NATIONAL

Fop Ms veias

Bi ^^^Smmm^^ iHl
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M [Wõ JE HOJE i 1
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Sf'gun«l.a exhibição da <]p,Iíc'ob«. ult.v-couicilia D

A nação quer uma creança
Ei cantador detenipenho de

EIr» Brliik - W«íi-««h- Fuettcroí-

GJinpleaiento: HJB^W-.lOItlVAH. HS e o
lindo fllmonllural (-m 1 pai te: «Vnrlns cope*
cies de nnlmac» bra»IIeh-os>.

Horário :2-*t«6»8-10 horns,

A SEGUIR A SEGUIR

A valiosa pellicula soicntlfioü

O crime do silencio
Um fllm que todo o mondo dove ver oom

CONRAD VÜÍDT : MÁRY PARKER

CAPITÓLIO
hòrario:2-wo-5í2o-7-8i-Jo- ipjbd;

________________¦_¦

-Aí ün*
_8________8___I_S«»
{Kgr*tir_z_S.
^flLVll•v^a.v/V»./*'

IMPÉRIO
HOf?flRlO:2-5/W-5?0^8fW-iO,28

fMttMOUNT SOWP ntmV$ H« Mf
-Expo.Í.io Nacional canadense •MIM^SÓ.OM
creaaías.-* Carraciola ganlia » «mita ht«-_
•.icional" Be Automoviis. - No Can»»*
Ò nauiragio do "San Juan".- A «»»»»"
do nado.*-• Folguedos dç Estudantes- T Pre^:
tito Carnavalesco Infantil nobre o salso ele»

üiirrtoARTi

SàMI PO 84NJO
hH.MTI.5ÍR MUSICAL HU"

MOWSTICIV TOR r j>

THEATRO PHENIX
VVil^WtWWi
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NACIO NAL
RUÁ V.' DA PÁTRIA, 335 S. 0972

( Ho|e atéPomlngo 
")

Paramount apresenta a sua melhor producção deste anno, uma
verdadeira jóia :¦-..*•:

MARCHA NUPCIAL:
Film colorido, em 12 partes. _ m, ¦__ _f

No mesmo proir.Sm»: JORNAL e.DESENHOS ANIMADOS. S,

LYRIGO
GRANDE COMPANHIA PDRTUGUEZA DE REVISTAS

E V 4. STAC HI NÒ
BMPRB9A JOSE' liOÚBBIRO—»N. VIGGIANI

1» SESSÃO
A's 7 314

A GRANDE PEÇA DO MOMENTO

LUA DE MEL

i HOJEI . ';. '.',.; 
I HO J E [ I

Ét A~ftkÍm\^mdBâ£h? a
topepc-AeQov p ^ i t llilTlrJP^P \ T

^ ^^^ ÇffiiBIP^ ^ ^(6P^# THEATRO
tffi JHf* ^?Wtl^^ /mmW PâPIS j fl U'//^"/ '"SESSÃ0 a ¦ rn

'' ^^^^JMAE^t^^Bm^^Kí\ \J MÊÊhaW^Êm^mmam^ 1 aJ,<>1** sensacionaes íllms enr\ j

,UM,WU*1 TppO,FyAPOv> E MUSICftPQ ^ ¦ '_1 .* «§¦___/ m*:'^L 1 ^¦K^fTwP^r^

P Bõt^íáft jSuSdüSÍ , ^J^^^y^^VA f ^^ Pierre Louis Tiarold l..oyd. ,„, i

l;- 'mÊ^Ú^Si^^^^^ /\k^ CARROLLe, 
'^ 

f4|IIIl UUIIG s?M-PI!?v^lJS,TR0. 1
j^M |l«flkS\V?V^ ^^^ÜiT^^^^ P^ Kl\hK CHARLEI RvJ6uKU A SPQLF."-X 

Alia' novidade" I

ffOiW ÁrWYàmtítúm PL«7» -»??l-/« T^-.^.^m. Rigorosamente prohibido elegia -- comedia. 1
»:' ¦ mlllflllttk* ''v^>i< ÍSíiSe V JiOj^'«[/Qf #/Õ//»7a para menores e senhorilas. sabbado _ domin».— mares I

^^r 
fl HOJIí; — POFUMB — HO.IK HOJE — MASCOTTE — HOJE HOJE —' PRIMOR — HOJK , HOJE — PARIS — HO.» I|

IVAN MOUJOSKINE,, em. ' 
^^ MBRRffiL, em IVAN MOSJOÜKINE, em RAQUEL MILLER, em (|

HA GAIOLA DE OURO A Venenosa ll

2» SESSÃO
A*s 9 314

A MARAVILHOSA REVISTA PORTUGUEZA QUE
LEVA AO THEATRO, TODAS AS NOITES, MILHA-

RES DE ESPECTADORES. — 
—:- VER PARA CRER ! —:—

AMANHA c todas as noites:

LUA DE MEL
— DOMINGO — MATINÉE A'S 3 HORAS —

Theatro Republica
Emprei» M. PINTO & CIA.

QRANDB COMPANHIA DE REVISTAS MARGARIDA MAX.

HOJEI A's 7 3i4 e O 3i4 HOJE

Por Conta do
,

Da "Trinca" dos "azou" Curiós Bittencourt, Cardoso de Jl"
nezes e Affonso de Carvalho. — O delírio do luxo c «la
graça no palco do maior theatro da oidade í
Esplendido triumpho «_«

Margarida M'JX em ue.i
.¦nasnlficos papeis.

Estupenda creação comi
:'_i.-dq popular Pinto Fllll

Maravilhosos bailados' T.*rcaç5es nunca vistas «I
vaou"c tiiinõt'.

Actuação original d
)rchet|trà. Brunswick con
f. Thomaz, 18 números b
•ados e'trlzados! Duas apo
.heoses com -5o mulhere
*m scena! • - -

Siicccséo absoluto d-'üdlth Fá.lcão — Elzi Go
mes — •3u**'. Martlnelll -
Dora Brasil —• Judith d«
•'ouza — Danilo • Ollveir
— Grljó Sobrinho — Jon
lartins — Calaüans — r;a
,lnho — Rubens Loron»
— Oswaldo Vianna o Po
Iro .Dlap.. SA-NTARELLI.

. Os moveis do quadro " O»
apuros do ' Lulíl" :são for;
iccldos pela casa- "Canvi
''atente*' e a Or|hpphonlc«.
ia sala ' do espera é da"•nticf». in-rleza. . ...

TBBâTRS S. JOSE
9ÜÈI

9 KMPUEX \

1
SESSÕES CONTINUAS DIÁRIAS: -i ,2V-^M'— .6 — 8 "-.1(1 horas:

H O J E j CIKTEiMi-t*.; SONORO | HOJE

I WA
1 Wií' ¦

1 _fe''-

I ís i

rfHEATRO LYRICO
Amanha 118 dl! lillliillfl| ¦ a m a n h ã

A'S 4 HORAS

TÍE DG DESAFIO
olR-lore bra»Ilelro — Musica

typica argenllno
•¦,¦',..-;• ' -

,esi •-mg* ¦

Tomam purte os nomes mais gloriosos aa nossa
literatura - Os maiores cantadores, da modinha

i' brasileira1 — Os reis da embolada e do d«saflo -

Ciíntos ebiiles regionaes argentinos. -

nUlictOM ã vonrln no I.yrlco.

9 Morto que li
ALLAN HAL, em

; FATAL INTRIGA
AV13NTURAS DE TARZAN

e comedia""ÃmãnhSi 
19: BraXIONARTO"At»rrn n ALGEMA CRVEL.

Gratidão e Dever
TIM MAC-COT, em

O0IO FBAT«ERNAL ,
e comedia

Amanl.&, 18: NA GAIOLA DÉ
OURO. COW BOV DE LUXO

MARCULINE DAY, em
QUEM E' O CULPADO?

MARIE PREVOeT, em
LOURA E SAPECA

comedia e jornal.

Amanhã, 19: "Regeneração"

HOOT GIBSON, em
COW BOY DB LUXO

R»EED HOWES, em
VADIOS ROMÂNTICOS

Amanhã, 19: AMOR DE
APACHE, DOLOROSA RE
NUNCIA

ij^Liii^itial (Nós mais modernos apparelhos da WESTERN- ELECTRIC COMPANY)
•A explendorosa super-revista toda falada, cantada, musicada e synchre nizada — FOX MOVIETONE

roíAABS ™ 1BB9
Scen»s feéricas 1 — Todu as canções
da Broadwáy I — Lindas actrizes I —
Estonteantes girls I — Enscenaçóes ri-
qulssiraas I; — Destiles deslambrantis*
simos I

SUE CAROL — DAVID ROL*
LINS — LOLA LANE, nos princi*
paes papeis.

Complementos: — "Cansões dos ma-
res do Sul", cantos e bailes ltawati.nu..MFox Tornai Movietone",, novidades in*
ternacionaes, faladas, cantadas e syti
clironiiadas. ¦

s m tnOBSSSSESS^ÊS 1movietoneB pEM^pB ^^ H^<

OINblIVIA LAPA
Avonliln «..chi di- «si, «3 - C. «8<S»

Príncipe Orlof
com IVAN PETROWICH

Glorias -dai Mocidade
com Borothy Sebastian e nm DF.SE.XHO .

AMANHA
MEIH-AS.

DIVINA DAMA, com Corinne Gritfitli e DUAS CO*

R. SENADOR EUZEBIO, 132—N. 1639 ^_

CHRISTINA
com JANET GAYNOR

Dinheiro em Penca
com DOROTHY MACKAIL

PULSOS I-XE FÉI.TIO
1° e 2' ep. e U MA COMEDIA •_

AmanlVA "— 'AHI. TURUNAS. *• ABUTRES DO MAR.

NA PRÓXIMA SEMANA D»Is BT»ndiosos programmas com admiráveis films sonoros da P.aramoum

QUINTA, SEXTA-FEIRA, SABBADO e DO
MINOO:

Peccado dos Paes
Empolgante producção synchronizada e cantids

com o Tormidavel EMIL JANNINGS,.cuja vor i
{ax ouvir numa scena.
COMPLEMENTOS: — "ALMA DAS -RUAI"

e "SCENAS DE VENEZA", admiráveis Iilms «at
v turaes, cantados e Bynchroníiadíjs.

SEGUNDA — TE1.ÇA e QUARTA-FEIRA

Anjo Peccador
Encantadora producção falada, cantada e synchro*

niiada, com NANCY CARROL e GARY COO*
PER.
COMPLEMENTQS — "BARCELONA" (Clara
Bow, .Maurice Chevalier, Harold Lloyd, Olsra Ba*

clanova c ou ros artistas da Paramount, FALAN-
DO ná Exp.-sição de Barcelona); ALMA, DAS

RUAS. .. "¦¦"ssante film cantado f -i^Tichròntzndo.

CINE THEATRO
CARIOCA. 49|51 - Tcl. C. 4152 ms

HOJE NA TEL/V

• UM FILM, FALLADO EM PORTUGUEZ!

IDEAL
Tcl. Central 1027

v*^f******+»máV*AAA!*?m*AAAAAfm***+'*+*^

Films fallados, cantados e synchronizados

Apparelhos "RCA, — Photophone".

HOJE i ? AMANHA |, •'- à' j DOMINGO

MEM UE SA Av. MEM DB SA' 121-A
Tel. Central 2037

HOJEj AMANHÃ | Domingo

os oía.rios
AS MAIS LINDAS CAN0ÕES SERTANEJAS!

,'„,. MODINHAS' E DESAFIOS
GBNESIO ARRUDA e TOM BILL

em .scenas Impagáveis..

«MU PALCO | A'S.31|2 e 81|2

A Impagável comedi» (lo PAULO MAGALHÃES'

Oh!... as mulheres
,pel» CIA. DE COMÉDIAS PALMERBI SILVA.

Colossal suecesso I
Poltrona 4$

3--íoira —- A comedia de Cândido Costa O FILHO SO*
• BRENATURAL»

2- feira — MILTON SILLS, em

3 dias somente !!!

a trlumplial super synclir<-.ni»e*ada e cantada
da «Universal» com

LAURA 5.A PLANTE

»¥«Ã1 RAMON NOVARRO EM

GIOVANNA
nma BinHsrprodnoçivo da FIRST NATIONAL

.... 1$500 jPoltronas . . * 3$000 | sessões continuas | Oeracs .

PAUL RICHTER, em
Amor... doce veneno fiasclnador

10 actos do fKOQRAMÍMA ü'j.s.aNiA.

DON ALVARADO, em

Inferno de prazeres
8 esplenlido-i actos.

CENTENÁRIO!«SENADOR
1881191

Tel, Norte 3426

H0JE| [A MANHA ( Domingo j
LUPE VELEZ, em *

Melodia do Amor
9 aetos da UNITED ARTISTS".
GLADYS BROCKELL, cm

O homem e a lei
7 actos magníficos.  ' 

.
CLASSE 1850C  2" CLASSE 13ÍÍSO

Atlântico
Tel. Ip. ,1621

Hoje, amanhã e depois

MILTON SILLS, em

PRESA DE AMOR

"First National"

HELENE RICH, om'

DRAMA DA INTRIGA
6 actos.

Americano
Tel. Ip 0622.

Hoje, amanhã e depois

COKTNNE GRIFFITH,
em

SO' POR AMOR"First National"

GASTON GLASS, em

SURPREZAS DO
LMPREVISTO

7 aclos.

Guanabara
' ' Tel. Sul 2-.1S

Hoje — Ultimo dia!

H. A. SCHLETTOW,
em

VOIaGA! VOLGA I"Prog. Urania"

Mais uma comedia e
um jornal.

Amanhã: Corinne Grif-
fith, em Só por Amor

Tijuca
Tel. Villa 3635

Hoje, amanhã o ilbpolr»

KEN MAYNARD, em

A MALA DA
CALIFÓRNIA

"First National"

JACK HOLT, cm

A CORTE MARCIAL
8 actos.

!J)\fXf»/VVfU*'iAftAAArwvVvriJ^^ * *»»i^»*>'»**»»»»*»*»*^»*»**^^*^^^^***»*»*

America
Tel. Villa 4375

Hoje, amanhã c depois

COLLEEN* MOORE, em

VER PARA CRER

"First National"

CLAIRE WINDSOR, em

LADRÃO DE ASTOR
"Prog. Serradlr"

Brasil
Tel. V. 2012

Hoje, a.mnhã c depois

JANET GAYNOR, em

CHRISTINA

— "Fox" —

...-•rNY ONDRA, em

PEIOR PARTIDO
"Metro Goldwyn Mayer'

- Velo
Tel. V. 0874

Hoje, amanhã o depois

COLLEEN MOORE, em

VER PARA CRER
"First National"

HOOT GIBSON, em

O COW-BOY DE LUXO

HaddocH Lobo
Tel. V. 0480

Hoje, amanhã c depois

CONKY ISLANDi cm
0 INFERNO DE

PRAfERES"Universal"

8 actos.
DOROTHY DEVORE,

om
CREANÇAS, NAO .

CRESÇAM NUNCA
6 actos.

ViUa Isabel
Tel. V. 1582

HOiT/S H<WE

FESTA ARTÍSTICA
DAS ARTISTAS

AURORA ABOIM e
DORA BELLI

cm homenagem ao gl"
rloSo "Villa Isabel F-
C", com a opereta por

tugueza em 3 actosor
Na téln:

1
ANY ONDRA, em

PEIOR PARTIDO i,
"Metro Goldwyn Mayer

HELENE FOSTER. cm
DEVE UMA MOÇA

CASAB-SE?
7 actos.

Amanhã: A revista
PE' NO ESTRIBO

•SrW .'_*•


